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.5 horas t a Kombi leva para o mercado as
caixas de ovos. A mercadoria, embora sensível
a choques, chega ao seu destino em perfeito
estado, porque viaja na zona de melhor suspen
são, entre os dois eixos.
8 horas: a volta é aproveitada para trazer
rações e sacas de cimento. A carroçaria inteiriça
de aço da Kombi proporciona proteção completa
Contra chuva, sol e poeira.
9 horas: os oito bezerros vendidos a uma
fazenda distante 40 km são transportados sem
qualquer problema dentro do enorme comparti-
rriento de carga da Kombi (o espaço útil é de
quase 5 metros cúbicos e a capacidade de car-
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De sol a sol

ga de 810 kg). A Kombi é um verdadeiro vagão.

11 horas: no armazém da cidade são carre
gados os suprimentos de toda uma semana. A
operação é fácil e rápida pelas amplas portas
laterais e porta traseira. Menor esforço é des
pendido porque o compartimento de carga fica
ao nível da calçada.

13 horas: é hora de levar a criançada à es
cola. São 15 ao todo. Em dois minutos os bancos
são colocados (é só apertar 4 borboletas). Ape
sar da chuva torrencial e do péssimo estado da
estrada, a Kombi passa seguramente, graças à
grande altura livre do chão (24 cm). ,

^emm.

16 horas: a Kombi vai à estação para apanhar
um grupo de amigos e parentes que veio pas
sar uns dias na fazenda. As oito pessoas (fora
o motorista) cabem confortàvelmente, com ba
gagem e tudo. Ainda sobra lugar.

19 horas: agora a Kombi leva tôda a turma
ao cinema na cidade.

A Kombi Volkswagen é o veículo ideal para a
fazenda. É a solução do bom senso, principal
mente quando se considera que ela economiza,
em comparação com qualquer outra camioneta,
mais de 50% em gasolina, óleo e pneus.

Procure o seu Revendedor Autorizado Volkswagen.

VOIKSWAGEN DO BRASIL S.A. _ S. Bernardo do Campo - S.P. O bom senso sobre rodas
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PLANTAS Cr$PLANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros 120,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90,00
Aprisco para 70 carneiros 50,00
Banheiro carrapaticida.. 90,00
Banheiros para suínos.. 90,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos 70,00
Bebedouro e comedouro

automático 180,00
Bebedouro e esponjadou-

ro . 70,00
Brete e balança 100,00
Câmara de fermentação

de estéreo 180,00
Cavalaria mista 90.00

60,00

Sva^com'lO Baias.. .. 100,00 '
Comedouros automáticos

para leitões »o.oo
rncho coberto para dar

60,00sal ao g ••• 120,00
Curral . • • • • __

apariadoV e
''"^00 para ordenha 100,00
Estábulo de madeira P/

12 vacas ••••••' 120,00
Bstábulo 160,00

econflmico .... «».00
0/ bezerros .... mOO

Estábulo _jAio c/ com-
Estábulo m bezerros 70,00

fSb'«'o -a-dma. ^vaoo

EábrSa
P^^if de 130,00Fáfrip^ 500 Its. diápacidaue ^ ......

aalpao ggs econômica ^^o.OO
instala^

Acendemos

Instalações p/ banho car
rapaticida 60,00

Instalações p/ ordenha .. 120,00
Maternidade p/ porcas -

construída de madeira

- tipo B 160,00
Maternidade p/ suínos .. 90,00
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira
c/ piso de concreto -
tipo A

Maternidade individual
(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo

Paiol 140,00
Pocilga pequena 200,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
100 quilos

Posto de resfriamento de
latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios

Posto de resfriamento ca

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e
engarrafamento capaci
dade 500 Its. diários ...

Itolo de faca
Silo elevado (aéreo) ....
Silo Econômico
Silo de encosta (100 to

neladas)
Silo de encosta (50 tone

ladas) ,

J

PEDIDOS:

-• --r

180,00

70,00

130,00

90,00

140,00
50,00
80,00

120,00

120,00

80,00
Silo subterrâneo 70,00
Silo de 130 toneladas.
Silo trincheira
Tronco p/ cobertura .
Tronco p/ apartação .
Tronco p/ contenção

bovinos
Tronco p/ ordenha .....
Pulverização e Pedilúvio.

de

REEMBOLSO POSTAL

90,00

90,00
90,00
90,00

90,00
50,00
50,00

dissociação dos Criadores
Rua Joguaribe^ 634 - São Paulo
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Aves » coriza. doença crônica
respiratória, examltla$e, (enterife
catorrpl ogudo], entefites não
especificas.

Eqüinos - garrotilho,'pneumonio, .
rnetrite, influenzo. .

NÃO OS

DEIXE

MORRER!

SALVE-OS COM

•Bovinos* prteumonía, anaplasmose,
díorréla ou curso, diftería de bezer
ros, infecções do umbigo, mefrife,
opodrecímento do cósco (frieira).

Suínos - pneumonia ou botedeira,
enterite (necro), diarréia, pneu-
moenterite, endometrite.

TAIX^IN
TETRACICLINA — SQUIBB

I
Caninos * diarréio, Jeptospirpsé,
pneumonia.

TALCIN é o mais eficaz dos
modernos antibióticos para uso
veterinário!

TALCIN tem extraordinária efi
ciência nestas e em outras das
mais variadas doenças dos ani
mais.

Bastam uns poucos cruzeiros
paro evitar grandes preiuízosl • Ovinos - pneumonia, metritèj" en»-

'.terite, septicemia hemorrOgiCaí

Apresentação:
Cápsulas de 250 mg
Comprimidos de 500 mg
Frosco-ompola de 100 e 500 mg

n À E. R. SQUIBB & SONS S. A.
Divisão Agro-Pecuáría

Av. João bios, 2758 (Sto. Amaro) - C. P. 7225 - S. Paulo

Favor enV/ar-me, sem compromisso, comple
tos detalhes sôbre Talcin,

Nome.

Enderêço

Cidade

Oata:-

•Estado-

Adquira Talcin no seu fornecedor preferido.
Poro maiores informações, consulte seu vete
rinário, ou envie-nos o cupom ao lado.

%^Sçuibb Mathieson
DIVISÃO aoro.pecuAria da H Vh

E RS<hjjibb&Sons.S A- mathiesom
Av. João Dias, 2758 (Sto. Amaro) - Cx. Postal 7225 - S. Paulo
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produtos oa CIA.

Yendos

CIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMINISTRATIVA
J03 - andar - Tel. 43-2540 e 43-0870, Ramal 15

Caixa Posial 575 - End. Teleg. "SALC/A^IA
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... ãêste mês publica o clichê do excelente touro da raça Holandesa ver
melha e brarica HEINE, nascido em 11-2-195G, filho de Likele e Ana 4,
importado e escolhido na Frlsia pelo dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho-,
quando da segunda viagem à Holanda. HEINE descende das melhores li
nhagens leiteiras daquele pais. Sagrou-se Grande Campeão da Raça na
V Exposição-Feira de Gado Leiteiro realizada em junho de 1961 no Parque
da Água Branca de São Paulo Pertence ao seleto plantei da Fazenda
Maravibaia — ganhadora por mais de urna vez da "Medalha de Ouro
Govérno do Estado de São Paulo" conferida ao "melhor expositor da raça"
nas exposições especializadas de gado leiteiro. Ademais, cumpre ressaltar
a seleção constante que caracteriza aquela organização, sob a orientação
segura e esclarecida do seu proprietário dr. Luciano Vasconcellos de Car
valho. A Fazenda Marambaia situa-se no km 78 da Vio Anhanguera em
Vinhedo, Estado de São Paulo.
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Mercados

Pecuários
OS MERCADOS PECUÁRIOS EM FEVEREIRO

PREÇO DO BOI NA DEPENDÊNCIA DA ESTOCAGEM
PREÇO DO PORCO SOBE, MESMO COM POUCO MILHO

O JUDICIÁRIO LIBERTA PARA CIMA O PREÇO DO LEITE

Os principais mercados pecuários, em meados de fevereiro, apresentavam-se
favoráveis aos produtores. O gado bovino de corte ainda se mantinha o preços eleva
dos e na dependência da estocagem, poderia firmar-se ainda mais. O gado suíno
experimentava altas generalizadas. E o leite, superada, pelo menos provisoriamen
te, Q barreira da tabelando COFAP, apresentava alta abrupta de cerca de 30% em
relação aos níveis do mês anterior.

FIKMEZA na boca
das aguas

o novilho para abate toediato,X S ^ Fitado de São Paulo,em ° fo negociado dentro
estava sen oscilava entre
de nn p CrS 2.000,00 por

liquido para o In-arroba, preço u e
vernista, frigorificos
imposto. g
não iam alem a aba-
mas os ppyam até o maxi-
tedores oferta, em mea-

/ ®mês tivesse cresoWo umdos do transações ainda sepouco, as trans t ^ ^np
fZefcTdo ainda favora-

vel^ao^produtor.
31 ao proau^x-

Havia ourlosid^d^^^P^
ortamento do g sobre-
unda quando a ' safm
Ido em w^^L^-jnaugura oficial

aguas t-tívasse o piano

L estocagem de anuncia-
que esta , gj-iam firmar- ««"íouvesse alta pelo

x.orio seria venaiui^^ ,
2.000,00

arroba-arrou-»-

HOBLEMA da estocagem
„ achava-se assen-

estocageiu mas havia di-
Lem principio.

ficuldades a vencer. O Banco do Brasil relutava em dispor de
numerário (cerca de 5 bilhões de cruzeiros) pax*a o financia
mento reclamado pelos frigorificos. A maior dificuldade, porém,
estava na garantia de mercado na entre-safra e consistente na
suspensão total dos abates para a area Rio-São Paulo, de setem
bro a outubro, a fim de que a carne congelada não sofresse a
concorrência da verde e os preços do boi não subissem dema
siado nessa época do ano. Os invernistas estavam divergindo
dessa solução e alguns médios e pequenos abatedoi'es condicio
navam a sua adesão ao sistema se lhes fosse garantida uma
cota de estocagem. Como vários deles, porem, não têm insta
lações próprias ou alugadas para enfrentar o problema, pleitea
vam um acordo com os grandes frigorificos, que, mediante re
muneração especial, se incumbiriam, de abater, elaborar, estocar
e conservar o gado que habitualmente entregam nos 45 dias
agudos da entre-safra à sua clientela. O Grupo de Tx'abalho
presidido pelo representante do Ministério da Agricultura estudava
essas questões e outras relacionadas com o plano e, apesar dos
pesares, esparava chegar a bom porto.

Se quer um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para aumontar o leite do seu rebanho

visite a

fazenda

MARAMBAtA
ÍííW|7m:VIA;:AíSJl^AÍ^QO£8^^^^

REVtSTA DOS CRIADORES



EXPORTAÇÃO INVIÁVEL

De exportação pouco se falava, pelo menos de carne congelada, cuja co
tação internacional, para o dianteiro desossado, não ultrapassaria 400 dólares
por tonelada, o que daria 125 cruzeiros FOB Santos, base tida como inferior à
que se alcançava liquidamente no mercado interno.

O SUL DESCOBRE SÃO PAULO

No Rio Grande do Sul, as cotações do boi gordo continuavam oscilando
em torno de Cr$ 1.500,00 a arroba, e isso permitia melhor situação da pecuária
sulina nos mercados externos, Muita carne do sul vinha sendo trazida para
Curitiba, Rio e São Paulo, destacando-se, nesse mister, o Frigorifico Anglo e o
Swift. A toda asfaltada, estava assim resolvendo um velho problema de
comunicação entre a pecuaria gaúcha e a do Brasil Central que o inviável
transporte maritimo isolava como unidades estanques. ^

MAIS BOI DE LONGE

Muito boi gordo saido de Minas, Goiás e Mato Grosso vinha sendo aba
tido nos frigoríficos paulistas. A maior facilidade de transporte rodoviário,
ajudada pelo alto preço unitário do novilho, vem assim permitindo o alarga
mento da area de engorda e compra de boi pronto para o talho, o que estimula
a interiorização industrial. ^Formam-se amplas invernadas no Vale do Paranaiba,
no "Mato Grosso" de Goiás, no Vale do Paraná, do Ivinhema ao Amambai,
fora das fronteiras paulistas, o que está determinando mudanças na sreogra-
fia da industria de carnes. ^ ^

ATIVA A PROCURA DE BOI MAGRO

o preço do boi rnagro continuava firme, estimulado pelas compras re
galares e massiças de boiadas. O alargamento da area de engorda, não só
nos Estados vizinhos, como ate em São Paulo, com o aproveitamento da "ul
tima fronteira" de matas virgens e deslocamento de terras de caféque se aban
dona, estava contribuindo para essa procura vigorosa de boi magro. E por
sua vez, o preço do magro influía na cotação do gordo.

As ultimas transações acusavam media de Cr$ *24.000,00 por cabeça em
Goiás e de CiS 21.000,00 em Mato Grosso. Não havia indicio algum de ten
dência de relaxamento do mercado.

PORCO SOBE SEM MILHO

O mercado de suínos, apesar
da dificuldade de milho e ou
tras rações, mostrava-se firme,
pois terminára a época das li
quidações decorrentes daquela
falha. Os produtores iam-se
agüentando com alimentação ca
ra para o rebanho e, como as

disponibilidades eram baixas, as
cotações tiveram de firmar-se e
subir. Em São Paulo, porco en
xuto variava de Cr$ 1.700,00 a
Cr$ 1.800,00 por arroba e o gor
do beirava Cr$ 2.000,00. No sul,
o mercado se aproximava de Cr$
1.500,00, para porcada enxuta.

A entrada do milho da nova sa

fra por certo fortalecerá o mer
cado, pois que será maior a pro
cura de porco para engorda e
volta-se então à normalidade do

giro porcino: milho barato, porco
caro.

EUFORIA LEITEIRA

distribuidores de leite, por desobediência à sua
tabela.

Entre os produtores de leite, o ambiente em
fevereiro era de euforia embora vincada de certa
inquietação. Como a Justiça considerou inconsti
tucional o tabelamento do leite imposto pela CO-
FAP, as usinas elevaram as cotações do produto
no varejo, que chegou, para o leite C, até a Cr^
40,00 o litro {acima das previsões) contra Cr$
28,00 anteriormente, e envolveu nas areas de pro
dução uma alta de cerca de 30%. O preço médio
de Cr^ 15,50, que tendia para baixo, subiu rapida
mente para Cr$ 20,00 e até mais, aqui e ali. En
tretanto, a COFAP resistia e estava multando os

MARÇO DE 1962

Se a COFAP vencesse a batalha ganha no Ju
diciário pelas usinas, naturalmente as cotações ao
produtor iriam deprimir-se, mesmo porque a época,
como se sabe, é de oferta abundante. Caso con
trario, a cotação media de Cr$ 20,00 tenderia afir
mar-se, o que seria estimulo aos produtores e ofe
receria apenas o perigo de uma retração do con
sumidor, se este não se acomodasse logo ao novo
"estado".
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

A liberação do preço do leite de consumo - uma

vitória dos usineiros paulistas

A confusão reinou por uns dias, na praça dé S. Paulo,
no setor de abastecimento de leite, por efeito de três fato
res: 1) aumento do preço do leite tipo C, determinado
pelas usinas de beneficiamento, as quais tendo tido ganho
de causa no Egrégio Tribunal Federal de Recursos, anu
laram o tabelamento insustentável que vinha sendo manti
do pela Cofap, c assim, liberaram o preço do produto; 2)
atitude do presidente da Cofap, mandando divulgar pelos
jornais um patético comunicado, que terminava por exor
tar produtores e distribuidores de leite do Estado de S.
Paulo a que meditassem nas razões apresentadas e que re
tomassem «espontaneamente à prática dos preços tabela
dos»; 3) a Cofap ou Coap, que, considerando que a anu
lação se referia à penúltima tabela de preços e não a ulti-
ma (!. . .), por intermédio dos fiscais do seu Departamento
de Policiamento Econômico iniciou a autuação sumária
(aplicação de multas) às usinas distribuidoras por vende
rem leite por preço superior ao tabelado (Cr$ 35,00 ao va
rejista e Cr$ 37,00 ao consumidor) em vez de' Cr.$ 25,30
e Cr$26,30 respectivamente.

Como não poderia deixar de ser, a confusão imperou
por vários dias, em que os usineiros de S. Paulo, por meios
legais, tudo providenciaram para se livrar da atuação da
Cofap, que então se revelou como o elemento criador de
problema no abastecimento de leite.

Felizmente, predominou o bom senso do Poder Judi
ciário. Os usineiros de São Paulo, considerando que o man
dado de segurança que anulou a portaria da Cofap se re
fere a qualquer controle de preços de venda do leite «in
natura» {ou seja a qualquer portaria) recorreram judi
cialmente e, diante das razões expostas, o Tribunal Federal
de Recursos confirmou a segurança concedida pelo Juizo
dos Feitos da Fazenda Nacional. Ficou, assim, liberado o
preço do leite em S. Paulo, situação esta que, por certo se
estenderá às demais capitais: Rio, Niterói, Belo Horizonte,
Vitoria. Na bacia leiteira destas cidades, longe de haver a
«gravidade sob o ângulo social de tal liberação», citada
pela Cofap em seu comunicado, haverá desafogo, podendo
fazendeiros e usineiros trabalhar em regime de maior con
fiança econômica na situação.

Alega o sr. presidente da Cofap que «não pode assu
mir a responsabilidade moral por situação de tal ordem
em que' os preços de um produto essencial como o leite fi
carão ao inteiro arbítrio de produtores e distribuidores sem
que o Governo Federal esteja apto a, através de medidas
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contensoras de ordem econômica, limitar quaisquer ex
cessos porventura praticados». Resposta negativa a esta
asserção vamos encontrar nos preços de qualquer utilida-

Por que somente o leite" tem de ficar sujeito a um rí
gido sistema de tabelamento, quando a totalidade dos ele
mentos indispensáveis à sua produção, ao seu transporte,
ao séu beneficiamento, à sua embalagem e à sua distribui
ção têm preço aumentado livremente, com o conhecimento
ou nao da Cofap? Por que esta não tabela também estes
elementos indispensáveis em toda a linha de produção e
consumo do leite? ê que isso é impossivel por nãó ter sen
tido. O sistema de tabelamento de preços numa atmosfera
dé incontrolavel inflação galopante como a nossa, é coisa
superada, não só no Brasil, mas em qualquer pais, mesmo
de regime forte. Em Moscou, diz-nos John Gunther em
seu interessantíssimo e imparcial livro «A Rússia por den
tro», os preços do mercado livre dependem da oferta e da
procura, e costumam oscilar largamente; o preço de um
Utio de leite' em Moscou, por exemplo, pode variar de dois
ou três rublos no decurso de um só dia. (pag. 387 da edi
ção da Editora Globo).

O que tem ficado até agora ao «inteiro arbítrio» da
Cofap, que então se revelou como o elemento criador de
conceituação desta entidade, os preços do leite tem varia
do nas diversas capitais. Em Belem do Pará e Teresina, o
leite é vendido a Cr$ 50,00 o litro, em capitais nordestinas,
varia de Cr$35 a Cr$40,00; em Brasilia vai dé Gr$ 32 a
Cr$ 40,00 e podé-se garantir que, enquanto se mantiver
este baixo preço, baixa também será a produção leiteira
da nossa Capital Federal. Por que em S. Paulo, Rio, Belo
Horizonte e Vitória, o leite haveria de ser menos caro?

A ATITUDE DOS USINEIROS

«Espero, no entanto, que produtores e distribuidores
meditem nas razões que acima apresento e retornem es
pontaneamente à prática dos preços tabelados» — eis as
palavras finais do comunicado da Cofap. Este é um pe
dido que ninguém, honestamente e em sã consciência aten
derá. Só um muito grande desconhecimento da realidade
leiteira do País poderá levar alguém à sua formulação. O
leite, tanto para o fazendeiro como para o usineiro distri
buidor, é exclusivamente uma fonte de renda. Perdida esta
característica, coisa que se verifica no tabelamento da Co
fap é razão por que o Egrégio Tribunal Federal de Recur-



sos o anulou, o leite deixa de ser negocio interessante e,
transformado em fonte de prejuízo, o abandono da sua pro
dução e comércio e a atitude racional e lógica.

A - Ar. leitel estão tendo solução satisfatória, e opro uçao^ nítido. O Estado está muito bem

"Ve postos de refrigeração, de estradas asfaltadas,
de veículos (caminhões isoténnicos) para transporte do, . finalmente, dispõe do melhor conjunto

Queremos afirmar com isso que nao ha em S. Paulo pro-
SeLs de produção, de transporte, de beneficiamento ou
1 j- -i. • " Também não há problemas de venda. Ode - J:,7cn$ 26,30 pLa Cr? 37,00 ao consu-

aumento de preço u . j - in e.

"'•'"jr rsrsrrrtr,sr vs
roTdíTs após aceitando as donas de casa esta nova situa
ção com oreconhecerem que isso nada mais edo que um
pequeno detalhe a mais no magestoso problema do au-
mento do custo de vida.

Fazendeiro facilmente muda de ramo. Dispondo do
gado leiteiro a qualquer preço, passa a aproveitar as pas
tagens em atividade mais lucrativa, tal como a criação de
gado de corte (cujos preços a Cofap revelou sua incapaci
dade de controlar). Entretanto, a mesma facilidade de
abandono ou de mudança de atividade não têm os usinei-
ros O imenso capital empatado pela empresa em prédios,
máquinas, veículos, frascos, etc etc., materiaj este alta
mente especializado para leite de consumo, nao pode. de
uma hora para outra, passar a ser aproveitado em expio-

? Daí terem os usinemos que lutar por suaraçao econômica — e é por isso que pleitearam
sobrevivenc jj^eraçao dos preços do leite, podendo as-
e conseguiram ^^j^cnto aos produtores, estimulando a
sim aumentar ° dos consumidores que, tendo o
produção e co e em grande quantidade paga-
St';rre:rnfe valer.

SITÜAÇAO do leite em são PAULO
, , a do abastecimento do leite a S.

O único enquanto tabelado cm baixos niveis
Paulo era o <1° f ^blcmas de pmdução, efieientemente
nela Cofap. Os P™ secretaria da Agricul ura (prin-^quacionados do plano «fazendas-piloto. parr
cipahnente na

IO

panilac Indústria e
Comércio Lfda.

/Jn famoso coalho em
eoal%o

zen-

4 O»
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em

para as indús
trias, «GLAD»
em pó dá me
lhor rendi-
me n t o •

221 — I0.° andar —
ta l-P^ '̂""cárxa pontal 451432-0692 ___ 5-^ pqqio —Brasil
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Uma vez liberado o preço, ver-se-á o leite subimos
mveis da inflação que assoberba o Pais. Logicamente, os
preços do leite seguirão as flutuações do mercado demro
dos limites do razoavel, tal como os demais produtos tabe
lados ou não. Não poderá ser abusiva a liberação dos pre
ços do leite, pois todos sabem que, ultrapassados os lunites
do razoavel, haverá redução no consumo e os prejudicados
serão os próprios produtores e usineiros.

FACA DE DOIS GUMES

No quadro atual da nossa indústria leiteira, oaumen-
?o de preço do leite pode-se transformar numa faca de
dois gumes. Isso porque:

1." Em se elevando os preços a niveis_ compatíveis
com a capacidade aquisitiva do povo, po '
mulo à produção, com correspondente aphcaçao do lei ^
no bcneficiamento e na industrialização. ^ ao aver.
grande interesse pela importação de países vizi os, on e
os laticínios estão sendo obtidos por preços equiparaveis
aos nossos ou ligeiramente inferiores. Mantidos os preços
do leite para consumo ou para indústria nos níveis atuais
(Cr$ 20 a Cr$ 22,00 ao produtor) será diminuta a impor
tação de laticínios argentinos ou uruguaios, além do mais
porque o cruzeiro está tão desvalorizado que, com as fa
cilidades oferecidas pelo mercado comum latmo-america-
no, mínimas serão os vantagens da importação.

2° O quadro, entretanto, será totalmente outro se
os preços do leite ultrapassarem os niveis da tolerânaa
econômica. Se os produtores insistirem em preços exces^
sivos (Cr$30 a Cr$ 31,00 como pleiteiam alguns) não só
a capacidade de aquisição do povo não permitirá a com
pra do produto, reduzindo o consumo, como industriais
e comerciais especializados poderão importar laticínios ai-
gentinos e uruguaios a preços convidativos dentro das fa
cilidades conferidos às nações da Associação Latino-Ame-
ricano de Livre Comércio). Estes dois fatores tirarão do
nosso leite a possibilidade' de compra pelos industriais. E
não ter comprador para o leite é muito pior do que ven
dê-lo a preços razoáveis... — J.A.R.

revista dos criadores



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Carne dos estados sulinos demanda São Paulo e Rio

Dois fenômenos diferentes, embora não estranlios, fo
ram observados neste principio de safra, emprestando ca
racterísticas marcantes ao mercado de carnes.

O primeiro refere-se às cotações observadas durante
o mês de fevereiro, quando a maioria das boiadas foram
negociadas na base de Cr$ 1.850,00 como média. Ora,
esse preço não se afasta muito de que foi pago durante os
três últimos meses. Com isto, pode-se afirmar que a tran
sição da entresafra para a safra não causou, como sóe
acontecer, aumentos muito distantes. Calcula-se que a
variação apenas atingiu 5%, o que realmente é porcen
tagem irrisória em face das diferenças de preços notadas
em anos anteriores. Além do mais, há opinião bem fun
damentada de que essa cotação média não será alterada
nos próximos mêses, chegando mesmo alguns a prognos
ticar a estabilização até maio próximo.

O outro fenômeno prende-sc à qualidade das boiadas
até aqui encaminhadas para o abate. Tivemos boas chu
vas, regularmente, distribuídas em todo o território da pe
cuária de corte. Tanto nos estados criatórios, Mato Gros
so, Goiás e Minas Gerais, como nas zonas de invernagem,
localizadas mais no Estado de São Paulo, as precipitações
pluviomctricas foram ate abimdantes a partir de Novem
bro, chegando no momento azado para manter a vegeta
ção das pastagens. Pois bem, a despeito dessa importante
condição ter-se feito presente, as boiadas em sua maioria
não apresentam o peso e acabamento desejáveis e que
eram de esperar nesta altura do ano. Tanto isso é
certo que os lotes abatidos com melhor pêso, confoimação

A carreta pode ser adaptada para troção animal.
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e éra alcançam preço melhor do que a média citada no
início destas notas. Diga-se de passagem que lotes de me
lhor qualidade são escassos e constituem exceção à regra.

A situação do mercado é de franca euforia e o abas
tecimento processa-se regularmente, com grandes contin
gentes oferecidos à distribuição diária. Vale citar o fenô
meno que se está tomando rotina porque, embora iniciado
nos últimos tempos, cada dia mais se acentua. Referimo-
nos à came que dos estados sulinos demanda os mercados
de São Paulo e Rio de Janeiro, à procura de colocação a
melhores preços. Já se estabeleceram frotas de caminhões e
carretas, convenientemente equipados com unidades de
refrigeração, destinadas exclusivamente a baldear do sul
a carne e produtos derivados lá produzidos. Êsse reforço
de abastecimento contribui dicisivamente para causar o
estado de equilíbrio de preços nos tendais, oferecendo aos
retalhistas e destribuidores a oportunidade de uma seleção
que se alicerça na competição. Dessa forma e a continuar
êsse estado de cousas, teremos conquistado imi tento em
matéria de abastecimento de carnes com a inauguração
de um sistema que seguramente conduzirá ao aperfeiçoa
mento em direção à qualidade.

O mercado de suínos também se mostra estável e do
preço vigorantc de Cr$ 1.900,00 a arroba não se afastará
nas próximas semanas. Aqui também cabe a observação
de que não têm aparecido para negocio lotes de bom peso.
Em geral, a matança de suínos para atender às necessi
dades da fabricação de embutidos tem absorvido lotes mal
preparados, de pouco pêSo e conformação apenas satis
fatória. — P.M.

CONJUNTO PULVERIZADOR " M O S E "

Mod. "F" com motor de 2 HP

Para pulverização de gado e lavoura em geral

CARACTERÍSTICAS:

Tanque de madeira com capacidade paro 100 litros — Corretas em

tubo de aço — Mongueiros de pressão — Mangueira de retômo.

Construções Eletromecânicas Brasileiras

São Paulo — Brasil

Rua dr. Augusto de Mirando, 1078 - Fone 62-2931 - C. P. 1112
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1
LEITE E DERIVADOS

O leite paulista em 1961
A)

B)

)
rt

LIGEIRO AUMENTO DE VOLUME

GRANDE AUMENTO DA RENDA BRUTA

MENOR CONSUMO NA CAPITAL

MARIO MAZZEI GUIMARÃES

A produção de leite em São Paulo, conforme dados preliminares, deve ter
/m superado apenas ligeiramente o volume registrado ern 1960. O consumo

-xTL paulistano declinou, sobretudo em termos ''per capita". Entretanto, e ape
sar de preços ainda julgados insatis-fatorios pelos produtores, a retma oruta aa
vrodnição leiteira no Estado avançou apreciavelmente, em confronto com a ae
1960 quando as cotações obtidas pelo produtor eram bem menos v<mta-)0sas.^
aurnento da renda bruta e, pois, do preço médio do leite parece .
mesmo a erosão decorrente da depreciação da moeda, medida pelo inaice g
dos preços da "Conjuntura Econômica". ter caí

do o tabelamento da vufap, e admissivel prever maior progressão nas ativià^
des leiteiras do Estado em 1962, salvo ocorrências climáticas desfavoráveis, co-
mo a grande seca de 1961, fator principal do desenvolvimento insatisfatório ao
volume da produção.

dos preços aa i^uiijaioLaia £jViJicuin;ica .
Em face da recente majoração dos preços pagos ao produtor, por

do o tabelamento da COFAP, ê admissivel prever maior progressão nas
^no fífAc.CLR ãBSiCtDOTd^

diminui o bitmo de aumento
i^ítMra nos estabelecimentos sob

, iQfil a produção =05 milhões de litros, con-
. So âtadual acusou cerca de 5^5 m ^ ^ ^

dados
" Uuünares <Jbt

sido apenas de 3%. Tal

CAI O CONSUMO DA CAPITAL

1955 — 6
1956•— 195?
1957 —1958J^Í8__1959
1959— 1959
1960— 1961

6 %
9 %

15 %
5 %
5 %
3 %

Uc iiUlVô»

ritmo e xnier ^ ^

O consumo paulistano de leite, segundo
nares do DPA deve ter atingido, mÂrior a? verifí
litros. Trata-se de resultado ligeiramente mfenor ao vwm
cado em 1960 e que acusa quase 272
ambos ps anos em relação a 1959, foi
ann entraram na Capital cerca de 268
volvimento do consumo nos últimos anos pode avaliai-se por
estes dados relativos:

1960— lyoi
rtfo tendência para menor au-

f„1°atSatórfa Tos
mento da PJ^j^has gerais, foi considerada o fator do-

S^inante da dunuruç
bilhão E leiteira sob fiscalização

como Habitualmente adr°teroa^rte d^^pmd^^^

1955 — 1956
1956 —1957
1957 —1958
1958 —1959
1959 —1960
1960 — 1961

2 %
10 %

8 %
6 %
1 %

NihU

O desenvolvimento do consumo de leite em Sao
diminuiu de ritmo a partir de 1959, anulando-se
Traduzida em termos «per capita», a situaçao se
ainda mais desfavorável, pois é i^°torio o aui^nto rápido ^
vigoroso da população paulistana. Hábitos alunentarfô (po
pulação imigrada de regiões de escasso ou nulo ^
leite de vaca), maior difusão de derivados do leite,
rencia do leite em pó e, sobretudo, óbices economicos aevwiiA MV ACAUC eill X>U Cl OUUl CUUVlí-^j _ i • .e Xw*;» /írt

estar contribuindo para o progresso
consumo de leite nasteurisado na Capital paulista, pimcipaJ
memado leiteiro d^^uSa e^^^^^ O /ato i^ludivel é
que, em 1958, o consumo "per capita" de leite in ní^turo
na cidade de São Paulo foi de 69 litros por ano; em laoi.
não deve ter passado de 66 litros.

12

STleBeêf do ®tadoJsta^gmg^^ ^ sistema
0% estadual.

LEITE B EM ASCENSAO

A queda do consumo do leite na Capital em 1961
os tipos C (popular) e o A (o mais caro). O tipo B (inw^
mediai*io) porem, acusa aumento sensivel em relaçao a iy<ja
Aliás, nos últimos cinco anos, o leite B é o que registra m^or
progressão, o tipo A está em franco declínio. Eis o que
se verifica de 1957 a 1961. segundo dados brutos do D.P A. o
D.E.E.:
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Anos Tipo A Tipo B ripo c r o t a í

1957
1958
1959
1960
1961

Milhão
litros

2.4
2.4
1,7
1.3
1,0

índice

100
96
71
54
42

Milhão
litros

6.5
6,7
6.6
7.7
8,3

índice

100
103
102
118
128

Milhão
litros
226,9
246,3
259,3
262,7
261,9

índice

100
109
114
116
115

Milhão
litros
235,8
255,3
267.6
271.7
271,2

Indica

100
108
113
115
115

Como se vê, o leite popular aumentou 15% quanto ao
volume distribuído na Capital: o leite mais fino caiu 58%; e
o intermediário aumentou 28%.

A queda do tipo A é atribuída ao alto preço que afugenta
o consumidor, que já pode obter produto bom a cotação mais
módica, sjea o B, seja o proprio C. Acontece ainda que o leite
A reclama organização pasteurisadora na própria granja, o
Que onera demasiado o custo de produção e envolve pesados
investimentos por unidade produtora. A própria distribuição
do A. feita diretamente pelo_ produtor-pasteurisador, é de
masiado cara e exige organização complexa da granja e cons
tante vigilância. Tais ciixunstancias têm reduzido o interesse
Dor tais categorias de estabelecimento, com reflexo na pro
dução oferecida ao publico, que deve ser sempre de alto poder
aquisitivo.

Grande parte do aumento do consumo do leite B decorre
do desvio do consumidor do leite A. Este, que acha caro o
nroduto ou que perde o fornecedor, geralmente tende a p^-
?ar para o leite de tipo imediatamente inferior, e nao saltar
nara o C. Entretanto, pequena parte_ do aumento do coi^u-
mo do B também é devido à "promoç^" de consumidore^ isto
? muitos (impradores habituais de leite C. por motivos higiênicas ou d^p£adar, ou ainda por mellipra de poder aquisitivo,
SisSem-se a comprar um produto mais caro e tido comp de
So?^ qualidade ou pelo menos com melhor aparência e
Sieho O Que 'no fundo, denota: qualificação ^çencionalâo coAsumidãr ê melhora do padrão econormco medio.

Finalmente o aumento do leite C reflete a tendênciarmaimence, o Capital, justamente por ser

^Tnnular St^é oíeite de gíLde lox^nmo. Abrange (1961)ce?ca dr97% do'consumo paulistano. Segue, portanto, a sorte
SerS do leite pasteurisado, que como se vm acima nao ^ta
se desenvolvendo bem nos últimos anos. de 1957 a 1959
sSbiu 13% 8, de 1959 a 1961. ficou praticamente estacionano.
subindo pouco mais de 1%-

PREÇO RECUPERA TERRENO EM 61

De acordo com levantamento efetuado pela Divisão de
Economia Rural da SA, o preço médio pago ao produtor, em
1961 no conjunto das varias zonas do 'Estado, inclusive as
que não fornecem ao parque industrial do leite, atingiu Cr$
13 60 por litro. Em relação a 1960, quando a mesma fonte lo-
ca'lizou Gr$ 8,40 por litro, houve aumento de 60%.

Esse aumento entre 1961 e 1960 superou o proprio ritmo
de inflação, medido este ultimo pelo Índice 2 da Conjuntura
Econômica (evolução dos preços em geral). Entre dezembro
de 1960 e dezembro de 1961, a alta dos preços, conforme aqu^e
índice, teria sido, segundo dados preliminares, de cerca de 45%.

Todavia, é preciso considerar que esse progresso dos preços
do leite em 1961, no confronto com 1960, mais indica, no longo
curso, uma recuperação de terreno perdido. Em 1948/52, se
gundo a DER da SA, o preço médio do leite, em cruzeiros da
época, foi de Cr$ 1,50. Entre 1959 e 1960, corrigido o preço
nominal pelo citado Índice 2 de Conjuntura, o preço real es
teve abaixo do velho nivel de há 10 anos atrás e só em 1961
passou alem:

Anos

1948/52
1959

1960

1961

Ct$
corrente

1,50
5,40
8,40

13,60

CrS
deflacionado

1,50
1,17
1,43
1,70

índice do
preço real

100
78

95

113

O comportamento dos nreços do leite em 1961 deve inter
pretar-se, assim, como reação a um velho processo de depau-
peração, que se tornou insunortavel e exigiu avanço drástico
para a melhoria das condições da atividade leiteira, ou paax
a sua própria sobrevivência em aluda sofríveis padrões técnicos.
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RENDA BRUTA: MAIS 65%

Admitindo-se >ima produção geral de leite de cerca de
bühao e melo de Utros, em 1961, em São Paulo teremos uma
renda bruta de cerca de 20 bilhões de cruzeiros. Essa renda
superaria nitidamente a de 1960. a qual, segundo a DER da
SA, teria sido de cerca de 12 bilhões. Aumento, portanto, de
m^Eiis de 65%. o ingresso de renda na pecuaria leiteira de
Sao Paulo, mesmo corrigido o efeito inllaclonario da moeda,
deve ter subido em 1961. A atividade leiteira ganhou mais
substancia fmancelra. Como não houve senão pequeno pro
gresso quanto ao volume da produção, o aumento teria decor
rido principalmente da melhora do preço.

AMPLIA-SE O MERCADO GERAL

Como conciliar a marcha ascencional da renda pecuaria
em 1961 com o quadro do consumo na capital de São Paulo?
Parece que centros consumidores em outras areas do Estado
e o incentivo à industrialização contribuíram para sustentar
o mercado de leite "in natura". Sabe-se, por exemplo, que,
na fronteira da Baixa Mogiana e zona de Poços de Caldas, é
ativa a concorrência dos compradores mineiros aos estabele
cimentos paulistas. Esse alargamento do mercado geral, de
terminando cotações mais elevadas, pode ter contribuído para
azer echnar o consumo do produto pasteurizado no merca-

istarw, a ponto de se te registrado pequena queda
fi vfl em nossa Capital, em cotejo com 1960, comoos. Nao se deve esquecer ainda que a grande seca no

causou rapida e forte alta das cotações e excitou os
a fazerem tudo para alimentar o gado, aprovel-

t^do a ocasiao: assim, lograram reduzir o impacto da estia-
. quase repetindo a safra do ano anterior, a preços estl-

mu a os por uma sensação de escassez eminente. Aliás, não
fo^e a seca excepcional, e teríamos tido em 1961 um ano lei-
eiro vais volumoso do que 1960, talvez apresentando ritmo

mais e evado de aumento que os dois anos anteriores, Já que
os preços se mostravam mais estimulantes.

1962: PREVISÃO DE MAIS LEITE

Que prever para 1962? Parece provável o aumento das
atividades leiteiras. Varies fatores concorrem para isso, como
a incorporação comercial de novas areas pela melhora do trans
porte e o desvio de capitais que se aplicavam no café em
varias zonas velhas e que se desviam para o leite, levando con
sigo pastagens novas, formadas onde antes vicejavam cafezais.
O principal motivo está, porem, na nova alta dos preços para
o produtor, que já orça por CrÇ 20,00 o litro, em face da re
vogação judicial da tabela da COFAP. Se não houver nova
intervenção tabeladora, em bases artificialmente baixas, esse
preço deverá estimular o pecuarista. Há o risco de uma queda
do consumo de leite em natureza, mas novos focos inflacio-
nanos em formação fazem prever que o consumidor logo se
habituará aos novos preços no varejo, mantendo, pelo menos,
os niveis "per capita" de 1961. Muita coisa dependerá da
capacidade de "pagar" da industrialização, que, nos últimos
tempos, por estar-se ampliando, tem oferecido apreciável su
porte para a expansão das ordenhas. Se ela continuar no
ritmo de desenvolvimento que aparentou em 1960 e 1961,
mesmo aos atuais preços elevados da matéria prima, que pa
recem cobrir os cálculos de custo leiteiro mais pessimistas, não
há duvida que a capacidade de produção dos rebanhos paulis
tas em 1962 será plenamente absorvida,
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LEITE E DERIVADOS

A tecnologia leiteira no Brasil

. ^ MnrtP a Sul do Brasü, estudando os aspectosum f^jndústria leiteira indígena, revela-nos incon-
tecnológicos da comum, qual seja a heteroge-
tiiiente um Aliás, como tudo em nosso imenso
neidade dessa ativmaae^ ^e leite e nossa indústria
País é HPriam deixar de apresentar essa caracte-
de laticínios nao serem atividades cujo êxito depende
rística. além do ecológicas da região onde sejam
diretamente das con inexistente ou dimmuta no
executadas. A é medíocre no Nordeste, aceitável
oeste e no Norte do inexplorada
no centro para jpresen ecológicas sao as mais
no sul. justamente on^ O acontece com
favoráveis à criaça

Reg. no S.E.R. n.° 74

JOSÉ ASSIS RIBEIRO

a industrialização, com a tecnologia leiteira,
quase primários no Nordeste para chega «nmo o Sn»

^ /n-nríp ha zonas como o ouivezes, muito elevados no Centio Conae
de Minas e outras dos Estados de ao evoluído) 'pata
tendem a se aproximar ao que haja uc
novamente diminuir e tender a desaparec

Assim no Norte e no Nordeste brasileiros se encontroASsim, no íNOue e no . obtida em regime de
uma produção empírica de laticínios,
intpirn nrtp«;finato ffpnuínamente nacional (por nao ter corinteiro artesanato, genumamen .„nto em nome como em
rrapondente defimdo «queijão do sertão (ou
técnica de íabricaçao), ^is /omo^ o ^ ^
queijo manteiga); a manteiga de garra o «do
a manteiga desdobrada, cs queijos ae

Reg. no D.A.C. n. 65

I
ÜOOPERBJIVfl DE L9TICiniOS

, Cooperativa Central de Laticínios do Estado de São Paulo
.1 I ima 523 — São Paulo

Rua dr. Almeida Lima,

/vvenída 6r. Nelson D'Ávila, 1026
Tel 161 e 565 — São José dos Compos

revista dos criadores



PRODUTOS

LECO

LEITE
MANTEIGA
CREME
QUEIJOS
YOGHURT

CASEI NA
ETC.

O aprimoramento do gado leiteiro do Brasil nõo é mais uma
miragem. É, sem contestação, para satisfação nossa, evidente
realidade, que muito enaltece aos que se dedicam a tão nobre

ramo de atividade.

Aos pecuaristas brasileiros os cumprimentos e as homenagens
da Companhia Leco de Produtos Alimentícios

MATRIZ: São Paulo

Largo do Arouche, 400
Telefones: 34-2424 - 34-2434

Ceará»), etc. Estes produtos, obtidos nos fundos de cozinha
de fazendas os nas chamadas «fábricas de leite» (pequenas
fábricas de laticínios, geralmente mal aparelhadas) são encon
trados, mais tipicamente, nas feiras nordestinas do Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe. Já
na Bahia, são menos comuns estes produtos, tanto na fabri
cação como nas feiras. Em Pernambuco e Alagoas, inicia-se
com êxito a fabricação de queijos do Reino, Prato, fundidos
e manteiga de primeira qualidade, em estabelecimento devida
mente montado, mediante orientação técnica do Ministério da
Agricultura.

Na região Central do Pais, considerando como tal o Sul
da Bahia, o Sul do Espírito Santo, o Sul de Goiás e mais os
Estados do Rio, de Minas e de São Paulo, é onde se encontra
mais desenvolvida a indústria leiteira, nela se identificando
não sõmente os maiores níveis de produção, mas também os
mais altos índices tecnológicos de fabricação, de comércio e
de consumo de leite e derivados. Os produtos aqui fabricados
já não têim as características de genuinamente nacionais. Na
maioria, são produtos obtidos em máquinas importadas e me
diante técnica esti^angeira, adaptada ao nosso meio, razão por
que quase sempre segue o padrão dos congêneres aliení
genas.

Na região Sul do País, abrangendo Paraná, Santa Cata
rina e Rio Grande do Sul, as condições ecológicas são ótimas
para produção leiteira: entretanto, esta ainda é muito pequena
e, assim, a indústria de laticínios está em fase inicial, com
boas fábricas no Paraná (Carambeí), em Santa Catarina (Va
le do Itajaí) e Rio Grande do Sul: zona serrana, onde se
fabricam queijos duros tipo Parmesão; zona central, com
manteiga colonial; zona sul, com queijo «Gaúcho»; zona su-
leste, com uma grande fábrica de leite em pó em início de
funcionamento, e finalmente, a Capital, Porto Alegre, cora
aceitável produção de leite pasteurizado, doce de leite, leites
fermentados, manteiga, queijos Prato, Cobocó, etc.

março de 1962

FILIAIS:

Campinas, Mogi Guoçú, S. João

da B. Vista, S. José do Rio Par

da Boa Vista, S. José do Rio Por-

tlngo. Ouro Fino, Androdas, San

ta Rito de Caldas e Sumaré.

Categorias de produtos de laticínios quanto à origem

Quanto à origem do sistema ou do processo de fabrica
ção dos produtuos de laticínios obtidos no País, podem ser
consideradas três categorias:

1.a) produtos genuinamente nacionais, aqueles cujos no
mes não têm correspondente no estrangeiro e cuja tecnologia
de fabricação é nossa ou resulta de adaptação de técnica
alienígena, tais como: requeijão do Sertão, comum e de cre
me; queijos de coalho (inclusive o queijo de coalho do Cea
rá); manteiga de garrafa; manteiga desdobrada; queijo Minas
e suas vaxiedades (fx-escal ou comum; de leite pasteurizado;
padronizado; do Araxá, do Sêrro, etc.); queijo Montanhés;
queijo do Reino; queijo Prato e variedades Cobocó, Lanche
e Bola; queijo Batava (do Paraná) e queijo Gaúcho (do Rio
Grande do Sul);

2.a) produtos «tipo» estrangeiros, os que mantêm o no
me de origem, obtidos mediante aplicação de técnica estran
geira, cujas normas ligeiramente alteradas se adaptam êis
nossas condições de clima tropical. Em geral, sãn queijos dos
tipos Parmesão, Roquefort, Tilsit, Mussarella, Itálico (Belpae-
se), Port-Salut, Estepe, Chedar, Suiço, Limburgo, Provolone,
Ricota 6 outros;

3.a) produtos fabricados no Brasil mediante técnica e
máquinas inteiramente estrangeiras e com as mesmas carac
terísticas organolépticas e de nomenclatura, a saber:

leite de consumo: pasteurizado, esterilizado (simples ou aro-
matizado com cacau) e estabilizado;

leites.fermentados: Yogurt, quefir e coalhadas diversas;
leites deshidratados; a) parcialmente: leite evaporado, lei

te concentrado e leite condensado; b) totalmente: leite em
pó simples; leite em pó instantâneo e leites modificados pelo
sistema «spray» e leite em pó para fins industriais e para
fins culinários, pelo sistema «roler» ou «film-drying»;

creme de leite: creme de mesa pasteurizado (em frascos
de vidro) ou esterilizado (em latinhas);

ereme-suiço ou «creme-suisse»; queijos pasteurizados e fun
didos;

15



-'yí'- j'. - •- xr

MANTEISAS

JAlRA-PATRlARCA-LÉDA

LRTÍCÍNW& RW PRETOLTDR. )

Matriz: USINA DE PASTEURIZAÇÃO DE LEITE

Rua Major J. Borges de Carvalho, 55

Caixa Postal 172 — Telefone 2810

S. JOSÉ DO RIO PRETO

Filial: FÁBRICA DE MANTEIGA

Rua Major J. Borges de Corvalho, 91
Caixo Postal 120 — Telefone 2571

filiais

.ki-^a JOSÉ BONIFÁCIO — TANA-VOWPORAN INA __ _ pernANDÓ-
LIS — JALES

USINA DE LATICÍNIOS
JUSSARA S/A

Inscrição n.
2715

Motriz- R- Carlos Vilher^o, 44
o 144 - Tel. 3388Coixo Postal 144

Ruo Marechal Daodoro, 196 - Tel. 3480
fKAHCA -

íeuriiadoVipoC-Manteiga-Gelo
lertepas

manteiga: de qualidade extra, de I a. de 2.a (ou comumi,
de cozinha e «colonial»; . , .

margarina: de óleos vegetais parcialmente hidrogenados.
cuja fabricação é esmerada e cujas caiacteristicas tendem a
imitar as da manteiga;

caseína: ácida e de coalho;
lactose: bruta e refinada.

Tecnologia dos produtos indígenas de laticínios
iremos dar somente as definições produ

tos de laticínios genuinamente Xdecem à ír^:
rm^e^Tal°riSo'='nrP™s.^dT Nordeste ao Sul, ou seia, do
ceará ao Rio Grande do Sul. ^esta grande re-

Os produtos nacionais que se e»
gáão são:

l.o - queijo de coalho '̂.''•(rescal e duro (todo o
2,0 — queijo de coalho comum-

S.o-mqíeuíi^^do sertão ou queíjo-manteiga (todo o
4.o-mrntei?a'desdobrada. Manteiga de garrafa. Mar>-

teiga colonial; ,reaueijão mineiro, requeijão de
5.0 __ requeijão comum 'requei-i

creme). (Brasil centra •

6.0 — queijo Minas e vaneaau
e São Paulo; - .^des (Esp- Santo. Minas, Rio

7.0 — queijo Prato e vaiieaau
e São Paulo); ^jg Minas);

8.0 — queijo Montanhas carambeí e .Curitiba);
9.0 — queijo Batava 7,7,,Tias Serrana, Oeste e Sudo-

10.o — queijo Gaúcho
este do Rio Grande do

, ,.fta,lho do Ceará
l.o — Queijo de coaino

i-c • fio Estado do Ceará, obtido emÉ uma variedade típica «fábricas de leite» em Qui-
cozinhas de fazendas ou etc. Tecnicamente, é uma
xadá, Quixeramobim, Crato. g^' do prato, Chedar e Par-
mistura de detalhes de „„iado por coalho (coagulador
mesão. Leite integral, cru, de macerado de coagu-
sêco aplicado diretamente, ou ^ minutos. Quebra da
lador). Coagulação rápida, ^^^pressão da massa. Aqueci-
coalhada e dessôro intenso. jphamento da massa granu-
mento do sôro a fogo direto, ^j^^gpçâo de massa tendente a
lada com o sôro quente, massa em fitas para fer-
filar. Retirada do sôro. ^ pedaços pequenos (chedari-
mentação. Picagem da massa de madeira com pano.
zação). Salga. Enfonnaçao en j^iadeira, pequena, de tôr-
Prensagem intensa (em 20 dias. Apesar de todo o
no) • Maturação por 12, l» " , ^ nas mais empiricas con-
trabalho ser inteiramente man caracteres organolépti-
dições, não são raros /güíndrico-baixo) ou de queijo
cos: formato de queijo consistente, meio dura, olha-
Estepe (quadrangular): mass^ e gosto tendentes a pi-
dura em «buracos n^ecanicos». fabricação tenha sido
cantes. Acreditamos que esta g^ropeus da Holanda (por
trazida há séculos por coionu nos idos de 1G30).
ocasião da Invasão iiolandêsa ^os grandes açudes,
ou mais recentemente, pelos estrangeiras,empreitados. há decênios, por

2,0 _ Queijo fle coalho
nroxima do queijo Minas, porém.

Produto que muito se ap j^gj-deste. Leite cru, às ve-
Obtido nas condições espe^a mediante aplicação direta

hp cabra; coagulaçao rap galgado (coalheira) de be-
?e pedaços de coagulador ^ec parecido com o preã-n cabrito, borrego ou moc Quebra da

Brasil Central) compiado prensagem manual em
««?a com facão ou (de variados formatos). Salga

de madeira ou de lat ^.gggal, dada à venda e ao
Sa a sêco. E a vanedad Deixando oqueijo

Icnmo até com seis dias ^ por 15 a 20 dias, trans-
^ --r em prateleiras ou ^ curada, o que facilita a cou-Variedade favoráveis, que é a ca-

rvacão mesmo em „ agressividade do meio. O for-faSca do^Nordeste,^dad^^^^ ,3 pu,
mato piefe revISTA DOS CRIADORES



4 a 5 cm de altura, o que facilita o acondicionamento em
caixas de madeira (quase sempi-e caixas de querozene) para
transporte em cargueiro.

3.0 — Requeijão do Sertão

Êste é o produto típico nordestino, por não ser citado na
literatura como fabricado em nenhuma outra parte do mun
do. Sua fabricação se estende pelos sertões de Alagoas, Per
nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, mais raramente
na Bahia, no Piauí, no Maranhão e no Ceará. Trata-se de
produto que define, de um lado. a precariedade das condi
ções ecológicas e técnicas daquela região e, de outro, o es
pírito empreendedor e a tenacidade da gente" nordestina. Onde
nenhum outi*o queijo poderia ser obtido por falta de água, de
aparelhagem ou de ambiente próprio, lá se obtém um re
queijão que, quando bem feito, constitui bom produto, ótimo
alimento, com grande resistência às impi-opriedades do meio.

O requeijão do Sertão nada mais é do que massa de ca-
seina (de leite desnatado, coagulado e dessorado), filada sob
ação de calor e adicionada de gordura láctea (manteiga fun
dida). Comumente se apresenta semi-duro ou duro, de for
mato quadrangular, de pôso de 2 a 12 kg, sendo encontrado
em todos os mercados e feiras nordestinos. Nas fazendas, é
feito com gordura integral e, como a produção é pequena, o
trabalho é realizado com capricho, resultando quase sempre
bom produto, que é o chamado «queijo macururê». Também
em pequenas fábricas de leite em Alagoas encontramos bons
queijos, adicionados só de manteiga fundida. Entretanto, co
mo o queijo-manteiga feito com adiçao exclusiva de gordura
de manteiga fica muito caro e o consumidor comum tem di
ficuldade em adquiri-lo, os queijeiros resolveram baratear o
produto mediante substituição parcial ou total da manteiga
fundida por óleo de algodão, podendo assim vender o queijo
por quase 2/3 do preço do produto integrado. E, verificando
que, quanto mais barato o queijo, maiores as vendas, resol
veram baixar ainda mais a qualidade do artigo para baixar
também o preço, o que conseguiram substituindo total ou
parcialmente o óleo de algodão (ou a manteiga fundida) por
óleo mineral! O mais usado era o óleo mineral Amalie 20 (!)
inodoro e insípido, dando um requeijão que podia ser ven
dido por menos da metade do preço do px*oduto original e,
assim, à altura das posses de todos os consumidores nordes
tinos! E éste produto tem larga aceitação no Interior, em
Campina Grande, São Bento do Una, Cariris, ctc. comerciado
que é em tôdas as faixas das cidades e nos mercados das
Capitais.

Êste queijo, lògicamente, é muito ruim para um consumi
dor medianamente exigente. Entretanto, o nordestino, tradi
cionalmente frugal e pouco exigente o suporta, simplesmente
por ser barato...

4.0 — Manteiga de garrafa

É uma variedade de manteiga que só se encontra no Nor
deste. Manteiga comum é submetida à fusão em tacho de
fogo direto, separando-se a matéria gorda do resíduo inso-
lúvel. Há evaporação da água e quase esterilização do pro
duto, razão por que sua conservação aumenta. O produto
ainda fluído é despejado em gari*afas escuras, tampadas
quase sempre com sabugo de milho. Alguns costumam fazer
buraco no chão, em lugar fresco (sombrio e úmido) e aí co
locar as garrafas cheias, cobrindo-as de terra. A manteiga
enterrada, ficando livre dos seus inimigos — ar, luz e calor —
tem conservação bastante prolongada. Êste produto é fàcil-
mente encontrável nos mercados e feiras livres nordestinos.
Lembra o «ghee» indiano e o «samneh» norte-africano, pro
dutos que lhe são afins, dada a identidade de condições eco
lógicas.

Manteiga desdobrada

É uma variedade nordestina de manteiga, obtida sem es
pírito de fraude, pois, os fabricantes ignoravam êste detalhe.
Trata-se dc manteiga resultante da bateção, em batedeira
metálica ou de madeira, da seguinte mistura: 1/3 de «creme
de barrica» ou creme comum; 1/3 de sebo bovino e 1/3 de
óleo vegetal, quase sempre de algodão. A bateção é feita
dentro dos moldes comuns de fabricação de manteiga. Mais
recentemente, no intuito de baratear o produto, alguns fa-

MARÇO DE 1962

Fones
j Escritório — 2534
\ Usina - 2535

COOPERATIVA DE

LATICÍNIOS DE SÀO CARLOS

Registrada no S.E.R. e D.A.C. sob

ns. 129 e 39

Rua Nove de Julho, 787 e 828

Caixa Poste! 85

SÂO CARLOS — Est. S. Paulo

COOP. AGRO-PECUÁ

RIA DE BAURU LTDA.

Fundado em 20-5-1945

Registros: S.E.R. n.® 2390, 26-9-45 e

D.A.C. n.° 373, 31-10-45

Rua Coiapós, 2-41 — Tel. 2-1-1-4

BAURU — Est. de São Paulo

Diretoria

Euripedes Siqueira — Presidente
Manoel Fraga Neto — Secretário
Urbano Arantes Figueiredo — Gerente
Antonio Guedes de Azevedo — Conselheiro

Benito Sanchez — Conselheiro
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bricantes estavam usando a adição de óleo mineral Amalie
20 e mesmo vasellna. Soubemos de ação repressiva das au
toridades sanitárias da região para coibir a prática da fa
bricação dêste produto.

«Creme de barrica»

•Ê O creme obtido nas fazendas, resultante do desnate do
leite logo após a ordenha. O mais comum nas fazend^ nor-
riP^ítinas é a prática de duas ordenhas por dia. O leite é
enfado à «fábrica de leite» mais próxima, ou é desnatado(em desnatadeira-manual) na própria cozinha da fazenda,
rISbeiSo-se o creme quase sempre, em barnca de madeira.
onde é recoberto de sal moído. O desnatado é recebido ern

S.O para coagular até o dia seguinte, quando é
?^Sfor^do' em requeijão. No dia seguinte, a camada detransiormacm e recebe por cima, o creme recem-

S^^^^^^ad^^que forma outra cagada; e, assim, sucessivamen-desnatado, qu ^ encher a bar-
te. uim ica é grande e pequena a produção. levam-
nca. Como a ba^ enchimento. Depois de cheia, um ca
se 20 a 30 dias leite mais próxima, onde o cre-
jninhão a leva a laP banheira) com água
me é lavado ° . expeüdo e o creme resultante serve

Vmanteiga desdobrada, de garrafa, ou co-
mum.

5.0 _ Requeijão comum, requeijão mineiro, requeijão Se ereme
...j Ar, fusão (pelo calor) da mistura de cre-produto obtido da coalhada dessorada e lavada, de

me fresco com ^^^^^gistência do produto depende da quan-
leite desnatado. A água. Requeijão mmeiro, em
tidade de creme e do r gordura, sendo mais con-
geral, tem menos ^.gva geral, mais gordura
• tSnte Requeijar) de pastoso, devendo ser acondi-seudo a-.m papelão parafinado. Aa

cionado em Paulo; «Oremelmo;, e , eCreme-

L
lindo» de Minas, «Creme Vassouras» do Rio e «Plrabeírabâ>
de Santa Catarina são muito apreciadas.

6.0 — Queijo Minas e variedades

Podem ser identificados no queijo Minas, que é um dtó
produtos de laticínios mais característlcamente nacionais,
variedades, classificáveis em dois giupos, conforme a modali*
dade de fabricação: - j *,

1.0 grupo — Queijos Minas comuns, fabricaçao domés
tica, em cozinha de fazenda ou em queijarias, onde se con
sideram quatro variedades: , ,

1) queijo Minas frescal ou comum (Sul de Mmas, Zona
da Mata, etc., o da Serra do Garrafão;

2) queijo Minas semi-curado (Nordeste de Minas bw'
ro, Diamantina, etc.);

3) queijo Minas duro (ou do Araxá — Triângulo iü-
neiro, Oeste de Minas);

4) queijo de coalho (Nordeste Brasileiro). i_, ,
2.0 grupo — queijo Minas de fabrlcaç^ industria, em

fábricas técnicamente instaladas, onde há '
5) queijo Minas de leite pasteurizado (Sul de

Sul de Espírito Santo e Estado de São Paulo);
6) queijo Minas padronizado, variedade ado^a e •

nada pelo Instituto de Laticínios Cândido Tostes
Fora — Minas). , _ . ,r«.nrtB

Êste é o queijo mais fabricado no Pai^ ^o^cpr aSi a
a porcentagem fabricada com leite cru, acaba às
proposta ã pasteurização obrigatória ''d
variedades frescais. Sòmente poderão mi.
cru os queijos que venham a ser ®^t)metidos à maüiraçã^^

diL Assim se afasta a popxbilidade fenima de 20 uias. .«.asníi \ A~foc nm-
missão de doenças (brucelose e tuberculose) p
dutos. . - ,

7.o — Queijo Prato e variedades

O queijo Prato é um dos mais
dos mais apreciados no mercado, podendo

laticínio industrial alimentar
1.0 mb a rd i & Cattaneo Lida .

i± 18
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Inscrição n.° 1292

leite pasteurizado

Queijo Minas, Mussarela, Parmesão

Rua Cap. José Paes de Almeida, 58 — Te! 5-6-8
pQ-fÜCATU — Est. de São Paulo
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LACTICÍNIOS CAMPESTRE S/A.
Avenida 15 de Novembro, 725

Linha Noroeste — LINS — Est. de São Paulo

MANTEIGA
(SEM SAL)

Ci\^PELII$
Queijos de várias qualidades

melhor produto genuinamente nacional. É obtido de leite
pasteurizado, de massa semi-cozida, prensado. Matui*ado por
20 a 30 dias. As variedades «Lanche» (em formato de ti
jolo), «Cobocó» (cilíndrico-baixo, pes-ando perto de 1 quilo) e
a «Bola» (esférica, como o nome diz) são fabricadas com a
mesma massa do tipo clássico.

8.0 — Queijo Montanhês

Êste tipo de queijo foi criado no Sul de Minas (Ita-
nhandú) por sugestão de industriais, para legalizar a exis
tência do produto largamente fabricado e dado ao consumo
como Parmesão frescal, isto é, com dois a três meses de
maturação. Ê, assim, um Parmesão sem cura. Tem aceita
ção nos centros de consumo e, portanto, está sendo fabri
cado. É Montanhês enquanto não tiver seis meses de cura.
Quando o tiver, pode ser chamado de «tipo Parmesão»...

9.0 — Queijo Batavo

Ê o queijo fabricado pelos holandêses do Paraná (Coope
rativa de Carambei). Preparado com leite integral, pasteuri
zado, prensado (em fônnas pai-alelepípedas ou cilíndrico-bai-
xas), com pêso de 1 a 5 kg, massa colorida de amarelo,
sabor picante suave, com textura era olhos mecânicos, pouco
numerosos. Maturação mínima de 12 dias. Muito se aproxi
ma do Prato e variedades, mas nsio tem a textura deste e
tem sabor mais pronunciado.

lO.o — Queijo Gaúcho

Chama-se «Gaúcho» uma variedade de queijo por nós en
contrada no Sul do Rio Grande do Sul e que, por certo, é
fabricada em outras zonas gaúchas. Trata-se de queijo de
leite cru, sem fermento, coalhado com coalho líquido ou em
pó, obtendo-se massa crua. Quebra da massa, dessôro. Li
geira compressão da massa, que é deixada a fermentar até o
dia seguinte (igual à massa para Mussarella). A seguir é
cortada em pedaços e filada em água quente, sendo então
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colocada em fôrmas de madeira, cilindrico-baixas, iguais às
do Prato e variedade Cobocó. A fôrma é tampada, fazendo-
se algumas viradas. Ai fica por horas. Uma vez tomado o
formato, o queijo é retirado e submetido à salga, era sal
moura ou a sêco, tal como no queijo Prato. Maturação por
10 a 20 dias. O queijo apresenta massa macia, cremosa, com
pacta, quase sempre sem olhadura. Paladar suave.

Manteiga colonial

Do Paraná para o Sul, é muito comum fabricar-se em
fazendas (na cozinha) a chamada «manteiga colonial». É a
manteiga do ambiente doméstico de sítio, granja ou fazenda,
com aproveitamento do creme em desnate natural ou centrí
fugo. O excedente do consumo doméstico é vendido em mer
cearia, ou diretamente a consumidor, nas pequenas cidades. É
mais comum no Paraná e, era Santa Catarina, nas zonas de
colonização estrangeira (daí o nome de manteiga colonial).
Entretanto, esta prática é encontrável pelo Brasil todo. No
Sul é chamada «manteiga doce» quando sem sal e dei creme
fresco (não fermentado).

Ê interessante o nítido contraste entre o Nordeste, o Cen
tro e o Sul do País, quanto a seus aspectos leiteiros. O Nor
deste não tem as condições tradicionalmente exigidas pela
zootecnia clássica para grande produção de leite, e, no en
tanto, por lá há regiões admiráveis pelo alto nível desta ati
vidade: rebanho de Holandês, dando a média de 10 a. 15
litros por dia e por cabeça, alimentado de palma (Opunc-
tia), em regime de duas ordenhas, em estábulos muito bem
consti*uidos. Nas zonas de alta produção (Jacaré dos Homens,
Major Isidoro, Batalhas, São Bento do Una, etc.) desde há
muito os produtores de leite clamam por uma bem organi
zada indústria de laticínios, principalmente fábrica de leite
em pó. Infelizmente, até hoje nada conseguiram. A produ
ção leiteira apresenta os mais altos níveis técnicos do País,
mas a industrialização se mantém em seus primeiros estágios.

(Conclui na póg. 28)
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LEITE E DERIVADOS

A PRODUÇÃO LEITEIRA DO ESTADO DE SÃO PAULO

Nosso País, segundo o «Anuário Esta
tístico do Bx-asil», se coloca entre os
primeiros dez maiores produtores de lei
te do Mundo. No ano de 1958, apresen
ta-se como tendo produzido 4.464.325.000
litros de leite. Os Estados de São Pau

lo, Minas Gerais e Rio de Janeiro e o
Sul do Espírito Santo concorreram com
mais de dois terços dessa produção, in
cluindo derivados em geral; a diferença
pertence à produção dos demais Esta
dos da Federação.

Para estudar a produção leiteira pau
lista dispomos de elementos comparati
vos, referentes a 1939, 1949, 1958 e 1959,
o que é abranger 21 anos.

Todavia, antes de entrar na conside
ração desses dados, é oportuno registrar
que todos os anos, principalmente na
época da estiagem, é comum ouvir de
elementos ligados ao comércio de leite
que o volume deste produto diminui de
ano para ano. Entre os mais diferentes
motivos aventados como justificativa
dessa verificação, incluem, em primeiro
plano, a paulatina substituição do reba
nho leiteiro pelo de corte, pois se alega
que produzir carne é muito mais lucra
tivo e menos trabalhoso do que produ
zir leite.

Se tal vem ocorrendo quanto ao nú
mero de cabeças destinadas à produção
de leite, já o mesmo não se verifica em
relação ao volume de leite; o que ocor
re, aliás, é o inverso, isto é, de ano
para ano a produção leiteira paulista
cresce. Os números falam mais alto do
que as palavras:

Ano

1939

1949

1958

1959

lii t r o s

237.979.530

562.455.252

1.147.194.910

1.213.966.100

Municípios

270

343

417

417

Os dados dizem respeito ao leite con
trolado pelo Serviço Federal, Secretaria
da Agricultura do Estado de São Paulo
e mesmo a localidades onde não há

serviço organizado, quer federal, quer
estadual.

Recente levantamento publicado no
«Boletim da Reforma Agrária» diz que
existem no Estado de São Paulo 321.666
propriedades agrícolas, das quais se cal
cula que 50.000 se dedicam à produção
de leite, embora a maioria mantenha o
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processo de exploração mista, isto é,
agricultura ao lado da produção leiteira.

Na expressiva evolução que dé tem
pos a esta parte se processa na produ
ção leiteira, a iniciativa particular se
manifesta ainda pelos estabelecimentos
manipuladores de leite, postos de refri
geração. usinas de pasteurização e fá
bricas de laticínios, quer nas zonas cha
madas antigas, quer nas novas, onde a
produção se esboçou de forma promis
sora.

Excetuada a faixa considerada litorâ
nea paulista, a produção leiteira se ex
pandiu de tal forma que, nos dias de
hoje, a totalidade da área restante se
acha pontilhada de estabelecimentos de
laticínios. Para que se tenha uma idéia
de tal ocorrência, apresentamos na pá
gina seguinte um mapa do Estado de
São Paulo, com legendas, referentes a
cada gênero dos estabelecimentos que
presentemente se acham funcionando no
inteiúor de São Paulo.

Conquanto a produção leiteira tenha
atingido a quase totalidade da área do
Estado, é oportuno mencionar que a
zona considerada mais importante, como
produtora de leite, é a zona do Vale do
Paraíba, que, desde os primórdios até
hoje é considerada a principal zona
abastecedora de leite da Capital.

A instalação de postos de refrigeração
mais ou menos sistemàticamente, além
de representar uma garantia de apro
veitamento da matéria prima dos cen

PEDRO TREU
Med. Vet.

tros de produção, reflete a progressiva
ascenção que, de ano para ano, se ve
rifica na produção leiteira paulista. En
tretanto, tal progresso atinge também
os processos de transporte de leite no
interior, principalmente dos postos de re
frigeração para as usinas de pasteuri
zação. Do produtor aos postos ou usinas
o leite é transportado em veículos mo
torizados dotados de toldos protetores,
abrigando o leite contra os raios sola
res. Dos postos de refrigeração às usi
nas da Capital e a algumas do interior
(Léco) o transporte é feito em cami
nhões isotérmicos, existindo presente
mente insignificante parcela de trans
porte em latões de 50 litros por ferro
vias ou rodovias.

No Estado de São Paulo, atualmente
existem à venda três tipos de leite pas
teurizado: os tipos A, B e C. O tipo
A e B são leites integrais e o C é pá-
dronizado, ou melhor, sua gordura é
ajustada a 3%. Entretanto, o abasteci
mento dos 505 municípios paulistas não
se faz somente de leite pasteurizado:
Com exceção de alguns, que não con
tam com usinas de pasteurização, como
Santos. Santo André, São Caetano, etc.,
recebem leite pasteurizado e os demais
se abastecem de leite cru. É certo que
o consumo de leite cru paulatinamente
cede lugar ao produto pasteurizado e o
comércio de leite cru, onde não exista
usina de pasteurização, obedece também
às condições da produção, envasamento
e distribuição prevista no diploma fe
deral que regula a matéria.

HEINE 6 OIAMANT (Importados da Frísta)
SOVEREION MYSTERY e SPRING
FARM (importados do Canadá) são os pais

-b/tíos toúríhlios vérmelt^ da

FAZENDA

MARAMBAIA
ANMÀf^GUERA ' • ' V{NH£DO>'^St;
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LEITE E DERIVADOS

BENEFICIAMENTO DO LEITE

ASPECTO SANITÁRIO, SOCIAL E ECONOMlCO,

O leite é o primeiro alimento que recebem
os animais mamíferos ao cbegarein a 6ste
mundo e constitui, pela sua composição mag-
nlílcamente equilibrada, uma verdadeira dá
diva milagrosa da naturc2a. Vem sendo uti
lizado pelo homem, há muitos milhares de
anos quando êste descobriu na rlqxícza de
composição do leite a solução de grande par
to de seus problemas de alimentação. Isto
se deu presumivelmente, quando êle começou
a conseguir a domestlcaç&o das espécies sel
vagens que vagavam pelos campos o pelas
florestas, que êle tinha necessidade de caçar
para poder se alimentar.

Pela sua riqueza de proteínas, gorduras,
hidrates de carbono, sais minerais e vitami
nas, o leite chega pràtlcamente a atender to
das as necessidades plásticas e energéticas do

organismo que o consuma em quantidades
adequadas. Nestas condições, deve fazer par
te integrante de toda dieta bem equilibrada,
quer "In natura", quer na forma de qualquer
dos seus derivados — e Isso tanto para or
ganismos jovens e em desenvolvimento
quanto para os mais Idosos ou em conva
lescença. É o alimento tido como o mais
completo, o alimento Ideal.

De^'ac6rdo com cálculos e estimativas
oficiais (baseados em dados referentes ao re
banho existente no país. em sua produtivi
dade média e etc.) a produção de leite do
Brasil, abrangendo as regiões Norte. Centro
e Sul. deve ter andado pela ordem dos 5
bilhões de litros no ano de 1960, dando lugar,
sôbretudo nas regiões mais popxilosas e pro
gressistas, á existência não só de um já xa-

DETERGENTES DESINFETANTES

ALBERTO SAMPAIO DIAS
Med. Vet.

zoávelmente bem organizado sistema de dis
tribuição e consumo do produto cm natureza,
bem como a uma indústria de laticínios em
franco desenvolvimento.

O Brasil Já é tido internacionalmente co
mo país latlclnlsta, tendo montado uma In
dústria de leite em pó, sitniada atualmente
entre as primeiras do mundo. O Kstado de
São Paulo tem oiganizado e em pleno fun
cionamento um sistema de produção, benefl-
clamento e distribuição de leite para consu
mo, sôbretudo para a sua Capital, que o co
loca em situação impar em toda a América
Latina.

Todo êste magnífico e grandioso edifí
cio Já existente entre nós. constituído jjelo
leite e seus produtos derivados, tem, como
principais pontos de apõlo, quatro colunas

entre produtores e usinas de leite nos seus esfor*
ços de apresentar ao consumidor leite e seus
derivados absolutamente higiênicos.

HENKEL DO BRASIL S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS
Rua Conselheiro Crispíniono, 58 - 13.« andar - Colxo Postal, 7267 - Fones >36-4011 e 37-6721 - SÃO PAULO
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Lacticínios de Bragança Paulista

Inscrição n.° 1582

Rua José Guilherme, 265 — Caixa Postal 23 — Tel 140
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asteata.çáo^Jl"^
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-to P e aêste ® „gtro oo-
a é, »rop^B,das

^ espírlW
produtor,

locftl ^•P.iorLdO ® „ etopt®^ ^.oridlai ^^fSndo^^ a empteÇ^condi-
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estrada, ^g^jor do

imSrrf cS
®«aSeúrlzado d ^bmote 6
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o esfriar o lelte.
iS S;;a Se»e»cl«do

.. ^A.í

Bragança Paulista

Náo vamos, evidentemenlje, ao absurdo
de dizer que o beneflciamento. sò:^nho, pos
sa fazer o milagre de transformar um leite
de péssimas qualidades desde a origem, em
produto de alta classe e grande conservabi-
lldade, mas, ao lembrar que não existe leite
sem carga mlcrobiana inicial, por perfeitas
e rigorosas que tenham sido as condições de
limpeza e de higiene da ordenha e que esta
carga, no melhor meio de cultura que exis
te, que é o leite, tende fatalmente a au
mentar de maneira fantástica, sendo as con
dições favoráveis, Isto é, sendo o produto
abandonado à sua própria sorte, sem receber
qualquer beneflciamento, afirmamos que os
processos de beneflciamento do leite são
absolutamente indispensáveis à sua existên
cia seja qual for o fim a que se destine:
consumo ou industrialização,

O beneflciamento, cm alguns casos, man
tém as qualidades do produto, mas evita
sempre que elas se agravem, aumentando as
sim a sua conservabllidade e, até certo ponto,
o melhora sensivelmente, suprindo, muitas
vezes, as falhas da produção ou do trans
porte.

•Pm recente inquérito levado a efeito entre
«c produtores de leite do Estado de são
Stmio chegou-se à conclusão, (triste con-
i,,R^ por certoI) de que nestes últimos

anos o setor da produção não apresen-
.-,^11 'melhora ou evolução alguma, no que
^^efere aos métodos de trabalho ou de

não obstante todos os esforços dis-
i?;^irtós pelas autoridades encarregadas da

edu^ção do produtor, alicerce de todo oIcUfíclo.
^ *yr, inquérito, levado a efeito pelos ór-Outro ^ g publicidade recente-

S.nS . A nrvs onoa4.A ronclui que. em suas qualidades fimente. . . gg assim como higienlco-sanltè-
slco-"3Uim ' ç nado ao consumo da po-
_<„= o leite cmn

Sf^ do Estado de São Paulo, e eobre-pulaÇ^" Capital, nada fica a dever aos dastudo ^a mais adiantadas cidades do mundo.
_ então, explicar tal situação e con-como. resultados, quando sabemos que

^^«Hiic&o da quase totalidade deste leite
P. ^Aíxft a desejar e que, não obstanterteixa a aesejar e que, nao oostante

o luta travada, o leite que chega à
toda

^ ^ usinas de pasteurização,porta das nos mlcrobiana cujo valor mé-
f.YAZ 11771& nr. íV^rt /íatraz uma dos"2r-.000.000 de êolónlãs
dlo oscila em tor , Avista uma exDliea-dlo oscila ern t existe uma explica-
de germes por ro pestes últimos tempos,
ção aceitável e e q métodos de bene-
houve ^ ipite em todos os grandes
ficiamento J nós conseguimos acom-
centros do e nos manter em dia
panhar ^elhor se faz em matéria de
com o que d Atualmente o grau de eíi-
beneficiamento. dos nossos estabele-

âékl? Lperlor a 99%, que Já é tido como
excelente ^esulW o ^ pensamos que só 61e

Isto é um * jocar o beneflciamento do
bastaria para jj^eqidas que são e sempre
leite éçels, mesmo no dia em que
serão Indispe^áve^^^^^^^ qualquer parte.
^ condições de p -g^tariamos sendo Incom-
forem as ideais. j^justos. se, ao desenro-
pletos, e _ não levássemos na devida
lar destas Idé ' -g^esso também havido no
conta o com a crescente me-
setor dos transportes^^ rodagem e com a
lhora das ®®tr , gg^Q transporte do
quase total sub estradas de ferro mal
leite ®5^^^to earros-tanques, em Que o
p?odSto viaja bem mais ràpidamente e em
baixas temperaturas.

beneficiamento do leite

AT.,, em vigor em todo o territó-A Lei Federai eiü » »

do leite seu tratamento desde a seleção, porocasião na entrada em qualquer estabeleci-
mento até o acondlcionamento final, com
preendendo uma O""

S&/e Sas práticas tècnicamente acel-
^^O^^^ahastecimento diário de leite fresco.cie?tln?do'ar^nsu>no dos grande^^^^^^
^r^^úl?%roÍáSa-sl vez do

oníe^hfd^r êste Proluto. «en^
do seu vasto interior e de lugares que multas

revista dos criadores
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IMPERADOR

— os reis do paladar —
Depósito do fábrica

Rua João Thcodoro, 1443 — S. Paulo

vezes distam multas e multas liorns de via
gem, mesmo pelas modernas rodovias asfal
tadas? Por êste motivo, os grandes estabe
lecimentos que se responsabilizam por essa
tarefa viram-se obrigados a montar uma
rede de postos de coleta, abrangendo todo o
Estado, Incumbidos de recolher o leite nas
fazendas, beneflclâ-lo ao mais possível e re
metê-lo em boas condições e de maneira rá
pida às usinas de pasteurlzaçáo da Capital.
Dêste modo, o beneflclamento do leite prò-
prlamente dito se realiza nos postos de re
frigeração ou coleta e nas usinas de pasteuri
zação.

POSTOS DE REFRIGERAÇÃO

São duas as principais tarefas dêstes esta
belecimentos: ftltraç&o e resfriamento do lei
te. A filtração limpa o produto, llvra-o das
impurezas que traz dos lugares de ordenha,
as grandes fontes de micróbios: é feita me
canicamente, por pressão, em filtros espe
ciais de algodáo, só usados xima ünlca vez,
ou por centrtíugaç&o. A refrigeração, feita
Imediatamente depois, tem por fim esfriar o
leite (abaixo de lO^C) e mantê-lo assim até
que chegue á usina de pastexirlzação.

A imensa maioria dos micróbios presentes
no leite -nâo se multiplica, não se desenvolve,
ou o faz muito lentamente, enquanto êle
estiver bem frio. Os técnicos dfio o nome
de ação bacteriostática a esta ação do frio
e é graças a ela que o leite não se estraga,
não azeda e se conserva durante bastante
tempo e é por isto que é necessário esfriar
o leite logo depois de ordenhado. sobretudo
no tempo do calor. A lei não permite que
se conserve o leite por nenhum outro pro
cesso, a não ser pelo frio. A flltraçâo e
refrigeração são obrigatórias nestes postos de
coleta.

Quando o leite procede de lugares multo
distantes da usina, é permitido ainda bene-
flclá-lo pelo pré-aquecimento, após a fil
tração, seguido de imediato resfriamento.
Esta manobra tem por fim diminuir a carga
mlcrobiana do produto, para que êle possa
chegar em boas condições ao estabelecimento
de pasteurização e consiste em submeter o
leite a uma temperatura de 70^0 durante o
espaço de tempo inferior a um segundo (a

rigor 0,9 de segundo) seguido de Imediato
resfriamento.

Com o mesmo fim e em condições Idên
ticas, também é permitida a congelação do
leite em latões, mergxühando-os em tanques
de salmoura a fim de que o resfriamento
ultrapasse 0®C. Este processo está pràtlca-
mente fora de uso, em vista de certas trans
formações de ordem física que se podem dar,
quando náo bem efetuado e por causa da
melhora acentuada dos meios de transporte.
Os postos do recepção devolvem a cada pro
dutor os latões, Já devidamente lavados e
hlgienizados.

USINAS DE PASTEURIZAÇÃO

A pasteurização representa o benefício má
ximo que o leite fresco e destinado ao con
sumo pode receber e consiste apenas no
aquecimento a uma determinada tempera
tura, suficiente para exterminar todos os
micróbios perigosos e a maior parte daque
les que, embora não sejam capazes de pro
duzir moléstias, se multiplicam ràpidamen-
tc, fermentando o leite de diversas maneiras,
estragando-o ou diminuindo grandemente
seu tempo de conservação. Este aquecimen-
^ é seguido de rápido resfriamento e ê
íclto de tal modo que o leite conserva prà-
ticamente todas as qiAalidaâCB normais e
próprias do produto crú. São dois os pro
cessos usados pelas usinas de pasteuriza
ção : o lento e o rápido.

Processo lento é o que aquece o leite
prèviamento filtrado, à temperatura de 62o-
640C em tanques especiais e o mantém assim
durante 30 minutos seguindo se rápido res
friamento. Este método é mais usado pelos
estabelecimentos que trabalham com peque
nas quantidades de leite, nos pequenos cen
tros.

Processo rápido ê o processo mais usado
em toda a parte e consiste no aquecimento
do leite após filtração, à temperatura de
72o-75°C durante 15 segundos apenas, segui
do de rápido resfriamento à temperatura de
50c.

Neste método, o leite é aquecido e resfrla-
do em camadas muito finas, dentro de pla
cas coladas umas às outras: umas contem
o leite e outras o liquido destinado a aque-

Se quer um GARROTE HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebanho
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cê-lo ou resfriá-lo, formando êste conjunto
o aparelho paateurizador. O controle da
temperatura é feito automàticamente, de
modo que as grandes variações de tempera
tura são sempre evitadas. Após êste tra
tamento, o leite é enviado às máquinas en-
garrafadoras automáticas, que o colocam em
frascos devidamente hlgienizados, que v&o
imediatamente para as câmaras frigoríficas
enquanto aguardam a distribuição.

Outro processo de beneflclamento do lelte
é levado a efeito em aparelhos especiais, em
uso em alguns países da Exrropa e em pe
quena escala em alguns da América; é o
processo da esterilização do leite, o qual
destroe a totalidade da flora mlcrohlana,
aquecendo-o a temperaturas multo altas e
em condições especiais de ausência de oxi
gênio, de modo a alterar o mínimo possí
vel as qualidades do leite. Este processo
permite conservar o produto durante um
espaço de tempo pràticamente indefinido,
não exigindo refrigeração. É aconselhado
para os países ou regiões onde seja multo
difícil a obtenção de leite fresco ou bene
ficiado 'l.e outro modo; é processo que al
tera o gviõto do leite e duvidamos que che
gue a ter aceitação entre nós.

Quando sabemos que o leite constitue um
excelente melo de cultura que pode conter
a quase totalidade dos micróbios conhecidos,
grande parte deles capazes de provocar pe
rigosas moléstias, oriundas do próprio ani
mal que o produz (brucelose, tuberculose,
febre aftosa, stafilo e streptococclas, etc.)
JU oriundas do próprio homem (escarlatlna.
dlfteria, infecções tíficas e paratííicas. etc.)
lembramo-noB de que, antes das descobertas
dos vários processos de beneficiamento, mais
da metade das epidemias eram txansmiUdas
pelo leite. Assim podemos fazer uma idéia
do que êles representam para a segurança
sanitária da coletividade.

O Estado de São Paulo produziu em 1960
aproximadamente 1 bilhão e melo de litros
de leite destinados ao consumo direto ou à
industrialização; atualmente dos 500 muni
cípios do Estado, apenas cerca de 30 gozam
dos benefícios do leite controlado e benefi
ciado pelos estabelecimentos vde pasteuriza
ção, mas a tendência é para a extensão des
sas vantagens a todos êles, mediante a cria
ção de cooperativas regionais dotadas de
usinas próprias de tratamento do produto.
Isto significa que iremos ter, pràticamente,
a totalidade do leite produzido no Estado,
sob controle, não só flslco-químico, que ga
rante pureza e integridade, mas também mi-
crobiológico, que trará segurança do ponto
de vista sanitário, tanto para o consumidor
como para o industrial, porque, sem maté
ria prima boa, não pode haver tecnologia
ou industrialização de boa qualidade.

O povo precisa consumir bastante leite,
mas êste também precisa ser de qualidade
satisfatória, o que só um beneflclamento
bem executado poderá proporcionar. Este
é o aspecto sanitário e social da questão.

O aspecto econômico nos é dado pelo que
representam em cruzeiros o leite e toda á
Indústria que êle movimenta, representando
um capital de várias dezenas de bilhões de
cruzeiros, toda ela na estrita dependência
dos bons "processos de manutenção das boas
qualidades da matéria prima.

DISTR! BU1 CÃO DAS DES
PESAS EM GRANJA

LEITEIRA

o prof. C. S. Bamard, da «Cambridge
University School of Agiiculture", anali
sando uma fazenda leiteira típica de
Cambridge, com 80 Ha, chegou à conclu
são que a renda bi*uta por vaca, obtida
da venda de uma produção média de 3.141
litros, assim se distribuia:

32,20% Para concentrados (sendo 50%
adquil-ídos)

19,49% para pastos, feno e tuberculos
produzidos em 0,8 Ha.

4,24% para depreciações, deduzindo a
venda de bezerros

8,74% de lucro líquido por vaca
14,41% para eventuais
21,19% de mão de obra, na base de 130

horas/vaca
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LEITE E DERIVADOS

O gado leiteiro nas regiões
tropicais

AO considerar a Produção dé leite de
impdiato verificamos que todas ^'̂'Lspeciali^adas atualmente con^aa
Resultam de proc^os dejeleça^^
aperfeiçoamento r ambien-
temperadas, criação e ali-
^^^ç^ídeS^-revlem ^m maio-
res problemas.•s proDieii-i<»>>.

Em contrapc^çjo, de"
cais, a despeito do bovina
raças e da _̂ "^^^ernSios encontrar
existente, nao especializada
uma so raça
para a P-^uçao de Imt ^

Ocorre que, na Q subdesenvolvidas,
regiões .'ropica^ popula-
com baixo que exclusiva-
ção, dependei^ JI ^ desenvolvi-
mente da maioria dos países
mento .industrial, e dessa
tropicais, tem j-í^uç surpresa que
forma, não principalmente ao
gado se destin^e P estéreo, sen-
traballio é Sarne e leite relega-

Ta l

Sifde'cereais, en-desproporoional cone

quanto a carne é o leite constituem sò-
mente pequena fração da dieta indivi
dual.

Por outro lado, a ausência de facili
dades de mercado, com as dificuldades
de transporte e a remuneração relati
vamente baixa para êsses produtos de
origem animal, não constituía incentivo
para a especialização de raças, ou para
a melhora das condições ambientes, a
fim de possibilitar a adaptação de ra
ças especializadas.

Nos últimos anos, porém, tem-se ve
rificado acentuado crescimento das po
pulações urbanas e decréscimo das po
pulações mrais, fruto do surto de in
dustrialização que se observa imperiosa
mente nas regiões subdesenvolvidas, co
mo caminho seguro para a elevação do
padrão de vida. A melhora das estradas
e dos meios de transporte e a procura
crescente dos produtos aliméntares tem
possibilitado a expansão da indústria
leiteira, com uma rapidez verdadeira
mente impressionante. Essa expansão
tem ocorrido da maneira mais simples
e imediata, qual seja a de aiunento das
unidades produtoras e não pròpriamen-
te da melhora da produção. Paralela
mente, está ocorrendo acentuada valori
zação das terras e da mão de obra,
pondo em relevo o alto custo dé pro-

FUAD NAUFEL
Med. Vet.

dução, quando a base é constituída por
animais de escassas aptidões leiteiras. A
substituição desses animais por outros
do alta produção é que constitui o pro
blema, dado que há probabiHdades de
que alta produção e boa adaptação às
condições tropicais sejam incompatíveis.

Essa crença é baseada não só na pro
dução geralmente baixa das raças tro
picais ou adaptadas aos trópicos, mas
também em relações fisiológicas parcial
mente compreendidas, segundo as quais
alta produção envolve grande trabalho
metabólico é consequentemente produz
muito calor a ser eliminado. A maioria
dos animais bem adaptados aos trópicos
tem um aparelho de termoregulaçáo
destinado a manter a temperatura cor-
Doral abaixo dos níveis coipider^os ne
cessários para alta produção, não sendo
capazes dé eliminar excessos de calor.
De outro lado, as forragens natural
mente disponíveis em regiões tropicais
são ricas de fibras a pobres de protel-
nas Sabe-se Que as fibras, além de
nouco nutritivas, exigem intenso traba
lho metabólico para serem digeridas,
havendo consequentemente grpde pro
dução de calor. Por essas razões, admi-
te-se que, com as forragens nativas nas
réeiões tropicais, é difícil, sinão impes-
sível, a obtenção de alta produção.

HEINE ô DIAMANT ÍImportadoa da Frísia)
SOVEREíGN MYSTERY e SPRING
PARM (Importados do Canadáj sâo os pais

dos tourinbos vermelho e branco da

Babemos que as regiões tropicais a-
brangem uiversos meios ambientes, ge
ralmente diferindo amplamente entre sl.
devido a inúmeras causas, entre as
quais altitude, irradiação solar, umida
de ventos predominantes e composição
física e química do solo. Essas variações
condicionam a existência dé climas e
mlcro-climas diferentes, agravado ou
atenuando as condiçõre tropicais.

Em vista dos inúmeros fatôres adver
sos a produção de leite nos trópicos
continua sendo problema primordial da
Zootecnia, constituindo campo fértil pa
ra tòda a sorte de investigações, pes
quisas e experimentações.

Com os conhecimentos até o momen
to adquiridos e dependendo do cUma, da
tendência econômica da região é do es
tágio evolutivo dos criadores, podem ser

apontados três caminhos diferentes pa-
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ra o melhoramento da produção leiteira
nas zonas tropicais:

1) a aclimação das raças leiteiras
especializadas;

2) o aperfeiçoamento de raças tropi
cais para a produção de leite me
diante a seleção contínua;

3) o cruzamento de animais de ra
ças leiteiras européias com ecóti-
pos tropicais.

ACLIMAÇAO DE RAÇAS
EUROPÉIAS

Desde há muito têm sido introd\izidos
animais de diversas raças européias es
pecializadas na produção de leite, nas
regiões tropicais e intensos foram e con
tinuam sendo os esforços visando conse
guir sua aclimação. Entretanto, a adap
tação das raças européias, quando trans
feridas de meios em que foram selecio
nadas para outros meios inteiramente
diferentes e submetidas a práticas de
criação completamente diferente, se pro
cessa com reconhecida dificuldade.

A situação geralmente é a seguinte:
a vaca que se adapta ao clima tropical
não produz o suficiente e a que apre
senta boa produção não se adapta. A
depauperação de suas qualidades econô
micas vai-se manifestando por menor
produção de leite, diminuição de ferti
lidade, susceptibilidade a doenças, ele
vada mortalidade e descendência com
produção cada vez menor.

Há, no entanto, determinadas zonas
em que encontramos criadores evoluidos,
os quais, com cuidados especiais e mé
todos de criação bem superiores aos co
muns, têm sido bem sucedidos e a adap
tação de seus animais de raças especia
lizadas vem-se processando com incon
fundível êxito. Para êsses poucos mas
valiosos plantéis adaptados, a principal
preocupação é a pequena disponibilida
de de bons reprodutores, também adap
tados, cujos índices de produção asse
gurem a evolução desejada.

Em nosso meio, encontramos núcleos
de animais de diferentes raças européias,
em fase de franca adaptação, compro
vada pela produção satisfatória de lei
te, transmissibilidade dessa aptidão aos
descendentes e sem maiores problemas
na reprodução. Com a reconhecida evo
lução de nosso meio criatório, são am
plas as possibilidades de que êsses nú
cleos prosperem e se difundam em nos
sas zonas de condições climáticas mais
favoráveis.

Sem otimismo, ou pessimismo, deve
mos ter sempre presente que a adapta
ção de uma raça a determinado meio
deve ser medida pela sua capacidade de
autosuflciência, como uma unidade, ca
paz de existir e multiplicar-se sem o
recurso de repetidas importações dé no
vo sangue.

MELHORAMENTO DAS RAÇAS
TROPICAIS

O aperfeiçoamento leiteiro das raças
tropicais, reconhecido como outra possi-

imunize

seu

algodoeiro
contra as

MANATOX
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e Tiofosfato em proporções diferentes, apropriadas para cs vários

graus de infestação das pragas. Manatox produz uma extensa nuvem
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bílidade para o melhoramento da pro
dução leiteira nas regiões quentes, cons
titui um recurso genético dos mais se
guros para o fim almejado.

TTm dos pontos básicos, que deve ser
meticulosamente observado é a escolha
cuidadosa dos animais destinados a cons
tituir o núcleo fundador de seleção. Den
tre crioulos ou zebuínos devem ser
colhidos animais que manifestem apti-dõ^ leiteiras e submetidos a um pro-
erama de melhoramento genético basea
do no rendimento de leite.

A escrituração zootécnica deve a

fSi—o deflnlâvo de u,» .e-
banho leiteiro.

^nninVio tem sido adotado emt?Sicais. com reeulta-inúmeros pai ^j^gores. Na índia, es-
animaie das ra-

tão sendo s^iecio Tharparkar,
ças Hariana No CeUão, estão em
Kanlo-ej Sinhala e
seleção gâo selecionados am-
Sindi. Na Afr • . (Nigéria), Ngan-
mais das ^^^ganda), Nandi (Kema),
da e 6 Crioulo Egípcio (Egi-
Kenana (Sudão) ® . ^gtá sendo se-

América Latma em —ba.
Ieclonado_o
costa o gado crioulo
Brasil trabalha oficiais ecfíbelecimentos oficiais e
caracu, em estabe^ ais respeim a ra-partic^^es As condições do meio, os sistemas de
ças que se efetuam ^ possibilidades de alimenta-

^ f-ccnologi®-

Ribeirão

rais) ejt^^^Vaulo) e por com
prêto ,Tores com a raça ^ cruza, de comportamento semelhante ao
dores 'tiá trabalhos s especializadas puras de ori-

raça Guzera, _ ulares nos Estaau® -o,.- ...iif,./-, noc ronriir.np.'? de
em «ba^b|. Ger
Rio d® rebanhos parti

di, de recente introdução, está sendo es
tudada no Pará e em São Paulo.

É de justiça assinalar os resultados
promissores que estão sendo obtidos nês-
ses diversos núcleos, devendo seus res
ponsáveis ser estimulados de TÚdas as
formas possíveis, para que venhamos a
possuir, num futuro não remot-o, linha
gens reconhecidamente leiteü-as, nas di
versas raças em seleção.

CRUZAMENTO DE RAÇAS
EUROPÉIAS E TROPICAIS

O cruzamento de animais de raças
européias com ecótipos tropicais, combi
nando gens leiteiros da raça especiali
zada com os gens de constituição adap
tados ao meio tropical, constitui o ca
minho mais rápido para o melhoramen
to da produção de leite em regiões ad
versas. Os produtos resultantes do pri
meiro cruzamento apresentam uma pro
dução de leite relativamente alta. Ad
mite-se que o "meio-sangue" seja o
mestiço ideal, já que é tão resistente
quanto o zebu ou crioulo e apresenta
produção de leite consideràvelmente su
perior à das mães. Entretanto, prosse-
guindo o cruzamento, os animais das ge
rações seguintes demonstram menor a-
daptação ao meio, à medida que aumen
ta o grau de sangue europeu, diminuin
do a produção e apresentando as incon
veniências das raças especializadas em
face das condições tropicais.

balhos ue governamentais ^ condicionarão o grau de san-estabelecunent Uberaba gue ideal. Nas condições mais favorá-
luzeiro po^e-ae aumentar a fração de ean-
rais) e e por piip. melhoranté, chegando até o puro por

o raça """";/„rticulares nw ——- Por outro lado, nas condições de ^ abundante e econômica
em rebanhos P Gerais e S. criação inferiores, deve-se manter me- tem A adaptados ao nosso meio
gfo de Sto- nor fração de sangue especializado. No perfeitamente

grau de sangue considerado ideal,
ser empregada a mestiçagem, isto é, ^
cruzamento de mestiços entre st

Contudo, na mestiçagem deve-se ests>
atento à dissociação dos caracteres,
qual parece ser mais intensa nos anu
mais mais próximos do primeiro cnj^^"
mento. A mestiçagem deve presidir ru
goroso critério de seleção, descartad^j
os produtos que apresentem caracter^,
ticas indesejáveis e aproveitados habii.
mente os que apresentem os requisita,
econômicos procurados e que devem so^
fixados. Êsse foi o caminho seguido
ra a formação de diversas raças, eptf.
as quais a Santa Gertrudis e a Brap,
gus para a produção de carne e a
maica Hope para a produção de
No Brasil, o método é adotado igpy^
mente pelo Ministério da Agricultma
nos trabalhos para a produção de amJ
mais de corte em Sao Carlos, com ^
raças Charolesa e Zebu e ^ Byé copj
a Polled Angus e Zebu. No_ Estado
São Paulo, visando a produção de ^
um programa de cruzamentosum OlüUlitlir"' , . , —MUS

foi adotado pelo Departamento da
dução Animal, envolvendo rebanhos
vernamentais e^
ILe em franco desenvolvimento
m-amas semelhantes estão em jndamep,
S nas cadeiras de Zootecnia da Facuu
dade de Medicina Veterinária e da £5,
St superior de Agricultura Luís q,Queirós. Nestes -uzamen^ aa ^SelWes são^a h™ preta ^
branca a Holandesa vermelha e bran!
pÍ Jersey Guernsey, Flamenga. Dipa.
^kmullT Schwyz e Red P0U« e as
raças tropicais são a Gir, Guzerá e Ca.

resultados até agora obtidos
irriacões governamentais e particulams

auspiciosos e hâ grandes esperança
S que num futuro próximo, venhamos
a possuir tipos de animais que apressa,
tem produção abundante e eccnômics,

« o.rr»c:qf> dos fazendeíTos tem dim.ainda está atrazadíssima. o g máximo três litros por vaca
nuta média de rendimento, ^ curral enlameado nS
e por dia. Uma só ordenha diaria, «as

sS°Tã"cond%ts%coió.iças^óti^^^ S%S"^p°ó ^
landês. Entretanto, ...fjculdade para se movimeiuaj
Pelotas está tendo . .r^gg revelam que, no Brasil, as
por falta também contraditórias,
coisas nao sao so heterogeneas, ma

(Conelusfio

NO centro. ^ '=dtd"
^"ffbícls de leite ^em a produção de leitemento. 1 lactose, etc.,

teiga»

. 19)da pás
a industrialização apresente os

de usinas de beneficia-
' - man-
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Transformando milho, sorgo, sobras

de pastos, capins Guatemala, Napier etc.,

em silagem, o gado leiteiro terá

alimentação garantida para atravessar

o período da seca.

UMA COLABORAÇÃO DE PRODUTOS

SETOR AGROPECUÁRIO
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LEITE E DERIVADOS

APROVEITAMENTO RURAL DAS
SOBRAS DE LEITE

Todo ^J„Hutos derivados de lei-
deve elaborar pr família,
te para consumo de s conseqüência

Em geral, ^òment eventuais
de aproveitamento ^ g ^ que o pro-
Z leite em seus tZnsíoTmn-

rUeil^^fS

ciais por preços valorizados, como é na
tural, o produtor é quem menos con
some produtos derivados de leite.

Por isso, apresento algumas receitas
ou fórmulas simples, adaptadas a um
meio mais rústico, exigindo aparellia-
mento e técnica também rudimentares.
Entretanto, saliento que nessas fabrica
ções não se chegará a obter produtos
apresentáveis sem um máximo de higie
ne, asseio e cuidados com todo o ma
terial improvisado que se vá utilizar. Em
laticínios, a higiêne, o asseio e os cui
dados de limpeza são tão necessários
como a técnica de fabricação.

MANOEL L. ARRUDA BEHMER
Biologísta

1. QUEIJO MINAS

Coagulação — Logo após a ordenha,
leite, devidamente filtrado em panoo ZeiDe,

fino e mantido à temperatura de 31 «
330 C é posto em uma cuba ou lata,
juntando-se o coalho necessário para
oue a coagulação se efetúe em uma
hora Para isso, juntar 5 gotas (0,15
cm3)" de coalho líquido comum para
cada litro de leite; assim uma lata das
de querosene (18 litros) precisará de
meia colher de café, ou seja 2,7 cm3.
Um excesso de coaUio apressa o tempo
de coagulação. Assim, se a coagulação

^ para seu rádio transistor só p

ao

ora seu rádio
Pa fazenda
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COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SOROCABA
Inscrição 4565

Reg, sob n. 436 no S.E.R. — Corto de reg. n. 2 no Deportomento de

Assistêncio oo Cooperotlvismo

Rua Pendia Calógeras, 229 — Tel 326 — Caixa Postal 426

SOROCABA — Est. de São Paulo

Leite "MANÁ" e queijo "MANÁ" produtos desta Cooperativa

FABRICANTE DE QUEIJOS PRATO, MINEIRO, PARMESÃO, MUSSARELA

BEBA LEITE PASTEURIZADO NA CERTEZA DE ESTAR BEBENDO LEITE PURO E LIMPO

retardar, é sinal dé que foi adicionado
pouco coalho; e, se foi demasiado rá
pida, houve excesso.

Corte da coalhada — A coalhada pre
cisa ser cortada no "ponto" certo. Re-
conheee-se êsse "ponto" introduzindo-se
uma faca ou vara de bambú no meio

da massa: se se observar um corte lim
po, sem aderências na vara, formando-
se ilhas de sôro esverdeado claro, é por
que está no "ponto"; se, entretanto, a
massa se desfizer ou se desagregar, a-
presentando o sôro um tom leitoso, é
porque ainda não é tempo de se fazer
o corte; espera-se mais alguns minutos
e repete-se novamente a prova.

O corte da coalhada é feito no mes

mo recipiente onde se coagulou o leite.
Com o auxílio de uma faca flexível, re-
talha-se a massa, cortando-a também
horizontalmente, vergando-se a faca em
forma de arco. O corte é feito lenta
mente para não esfacelar a massa.

Dessoragem — Após ter-se mexido
lentamente a massa por meia hora,
deixa-se que se assente. Procede-se en
tão à dessoragem, retirando o sôro pou
co a pouco com leve pressão sôbre a
massa.

Salga — Nessa ocasião, Juntam-se 5%
de sal fino (2 colheres de café por li
tro de leite usado) e mistura-se bem
com a massa.
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Enfermagem — Tira-se a massa da
lata, com o auxílio de um escorredor,
colocando-a nas fôrmas, em camadas,
sem fazer muita pressão, utilizando a
espumadeii-a; dêsse modo, evita-se todo
o contacto da mão com a massa. As
fôrmas devem estar forradas interior

mente com um pano, preferivelmente al-
godãozínho ralo, fervido em salmoura.
Depois dé cheias as fôrmas, dobram-se
cuidadosamente as pontas do pano e co
loca-se um disco de madeira com um

pêso de dois kg por cima, dmante meia
hora. Passado êsse tempo, os queijos são
virados de lado, acertando-se o pano e
recolocando-se o pêso. A massa é vira
da mais uma vez, após algumas horas,
torcendo-se o pano, nessa ocasião, para
reti2-ar o sôro aí acumulado; a operação
é ainda repetida, depois de algum tem
po, retirando-se por fim o pêso. No dia
imediato, pela manhã, o pano é reti
rado e os queijos virados nas fôrmas,
onde permanecem por uma hora.

Cura — Os queijos são colocados em
lugar arejado e iluminado, protegidos
contra moscavs. De dois em dois dias,
serão lavados com sôro ou salmoura. Do
oitavo dia em diante, estarão em con
dições de ser consumidos; entretanto,
para atingir a qualidade "curado" de-
ver-se-ão esperar 16 a 18 dias.

2. REQUEIJÃO CREME

Produto de sabor agradável, nutritivo,
pode ser considerado como uma indus

trialização do leite desnatado, pois que,
ná sua fabricação, se o leite fôr inte
gral, há sempre sobra de cêrca de 60%
de creme.

Coagulação — Deixa-se o leite, des
natado ou não, para coagular de um
dia para outro em vasilha de bôca lar
ga (lata, caldeirão, balde, etc.). No dia
imediato, retira-se da superfície da co
alhada o creme formado, caso se tenha
usado leite integral.

Aquecimento da coalhada — Aquece-
se um pouco a coalhada (máximo 50°C)
agitando brandamente, após o aqueci
mento. Êste aquecimento tem por fim
favorecer a saída do sôro. Deve ser fei
to colocando a vasilha de coalhada em
banho-maria (dentro de um tacho com
água quente). Um aquecimento em tem
peratura elevada, isto é mais de 50®C,
em qualquer das opei'ações preliminares
(lavagem, etc.) torna a massa rija e
dela se obterá um produto granuloso.

Dessoragem — Retira-se o sôro, com
auxílio de uma peneira de taquara ou
tabuleiro de tela fina. Passa-se a mas
sa escorrida para nova vasilha.

Eliminação da acidez — Junta-se vuna
quantidade de leite desnatado, aquecido
a 5000, igual ao dôbro da quantidade
da massa obtida, aquece-se e agita-se
em seguida, até a precipitação do leite
juntado em consequênria da acidez da
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massa, Aumenta-se, assim, um pouco, o
volume, com a precipitação do leite a-
írescentado. Escorre-se novamente o so-
?o formado e vão-se juntando pequenas
auantidades de l^te a 50«C (igual à me-
?ade do pêso da massa, cada vez), até
nne o leite acrescentado nao mais se co-
«^le (precipite), o que indica n-.io maisexcessiva na massa. Por úl-

quantidade de leite
timo, J 50°C mais ou menos igual

rfrtbro da maai obtida, aglta-se tudoao dobro aa ^ escorre-se também
muito último serve para fabri-
êsse leite. J ^o dia seguinte. Na
car novo ^ ^ ^a massa poderá ser
primeira lavag substituição
^pregada água a o
ao leite. .«/issa — Põe-se tôda

prensagem da algodãozinho
a massa em um saco

e submete-se à pressão por alguns mi
nutos, para escorrer todo excesso de
leite.

preparação da massa — Em uma va
silha põe-se tôda a massa com o acrés
cimo de uma quantidade de creme (no
mínimo a quarta parte de creme obtido
na desnatação de leite deixado a co
agular) e sal à vontade. A massa é le
vada ao fogo direto com agitação cons
tante, até ficar bem dissolvida e uni
forme.

Cozimento da massa — Continua-se a
submeter ao fogo direto, e agita-se con
tinuamente, com auxílio de uma pá de
madeira, até que fique completamente
cozida e apresente aspecto meio consis
tente, O produto está pronto.

ZOODRAZID
para eliminar a
tuberculose bovina

Produto á base do isonlozido — específico poro
a curo e profiloxio da tuberculose — contendo
também protetores contra efeitos secundários des-
fovoráveis do drogo quando empregado puro.
Graças, ò suo composição, o Zoodrozid é lenta
mente absorvido, proporcionando níveis terapêu
ticos durante vários dias, que permitem resultados
excelentes em curto tempo.

g^ação oleoso contendo:
agente específico para o tratamento e profi-

y |son'°^' tuberculose. fgnômenos secundários da isoniazida
f e sobre o produção de anticorpos.t,) ^^^ '̂̂ ^ '̂̂ arante uma coicificação rápido das lesões

, , — tornam a absorção do Zoodrazid
^ tubercui (entes o y permitir o tratamento com númeroAcientes r^K \enio ^

injeções.

TRATAMENTO ACONSELHADO
vivo, por via subcutoneo, com o seguinte

—iVO inO kg de pss ' 50 g 3.0 p^gs , <jiQs oiternados.

le Zoodro^" liàrion,ente - 2.
^ vivo por via subcutoneo, uma vez por

^.iáTICO . 100 kg de pes

50 ^ com 100 comprimidos de 1g.
*1 « 900 ml- "

„ _,„A DE PRODUTOS QU.MICOS S.A.
,,TR|A BRAS"-'=' _ Cai" - SÃO PAULOIHDÚS _ F„„e: agropecuário

^ Corn®'"*' IADORES Jaguoribe, 634 - São Paulo
ASSOCiAÇÃO^^Í!lí^- —

Fmhalagem — Em seguida, enyasa-se jj
a massa em um saco de algodãozinho
apropriadas, deixando esfriar muito bem.
para que se condense e engrosse.

Deverá ser observado rigorosamente o
seguinte:

a) Não aquecer a coalhada e a mas
sa além de 50°C, nas várias_ operações
conseqüentes, senão na ocasião do co
zimento final.

b) A lavagem da massa com leite,
para retirar a acidez, devê ser f^ta até
a completa eliminação dessa acidez.

3.

c) A imprensagem da massa, depois
de lavada, deve ser feita com todo o
rigor.

QUEIJO MOLE "QUARK"

•p'<;té é um produto de fácil fabrica-
cã^ que substitui perfeitamente a man-
?Sa e pode. como ela. ser consumida

£ holos ou doces. Nao é um
pmáuS, gorduroso e é de íáoll digestão,Pode ser íabricado com leite desnatado,
podendo assim ser o aproveitamento
adequado dêsse produto.

Material - Uma vasilha (caldeirão.
balde, lata),

um saco de algodãozinho ralo e co-
alho líquido.

_ Junta-se a cada litro
- desnatado ou não, H

HP roaTho'líquido (0,015 cm3). dei-gota de temperatura ambiente de
ím para outro (10 a 12 horas), pa
ra que se coagule.

t

— No dia imediato pôe-
formada em um saco dese a .coalhada ^algodãozinho j^Q^rer o sòro, no am-

suspenso p possível Quando pre-
biente mais fresc ^parada com jen
S?fície da coalhada para juntá-lo no-tamente à massa escorrida. Tendo ces-
ladi de gotejar sôro. está pronta a mas-S Esta operação dura algumas horas.

Preparação da massa - A massa^.eorrid^a pjde-se íun« -g-
Sie' o^ãí^rSlam com cominho (Krnn-
mel) ou erva-doce.

Embalagem - Tudo muito bem^-
sado procede-se à embalagem, em pa-
cotes de papel impermeável ou em cai
xas ou fôrmas apropriadas.

4. mussarella

É queijo de coalhada fermentada, pa-
ra consumo imediato, muito apreciado
como complemento culinário.

Coagulação — Aquecer o leite (pode-
rá ser parcialmente desnatado), Qiu
deve ser bom, fresco e limpo, a 32 -
350c e adicionar o coalho para coa^-
lação em uma hora (5 gôtas de coallio
líquido por litro de leite).

revista dos criadores



COMPANHIA PAULISTA DE LATICÍNIOS

Fabricante da manteiga "SÃO BENTO'

Usina de pasteurização de leite

Fabrica de Manteiga

Av. Brasil, 104 — Tel. 2769 — ARARAQUARA — Estado de São Paulo

Corte — Estando o coágulo no ponto
de corte, rompe-se a coalhada com li
ras até conseguir coágulos de 2 cm3,
agita-se a massa lentamente por uns
minutos e deixa-se depositar no fundo
da vasilha. Retira-se todo o sôro, põe-
se a massa sôbre uma mesa, cobre-se
com um pano. e ai fica a férmciitar
até o dia seguinte.

Ponto exato ãc fermentação — Quan
do estiver próximo de se completar no
ve horas de fermentação, toma-se um
pedaço da massa e sé mergulha em água
quase fervendo; se, ao puxar a massa,
formar fios, está ela no ponto exato
para as operações seguintes; de outro
modo, deverá prolongar-se a fermenta
ção pelo tempo que fôr necessário.

Escalãamento ãa massa — Em uma
cuba contendo água quase fervendo (80®-
85°C), juntam-se algumas talhadas de
massa, cortadas em tiras longas e del
gadas. Em seguida é ela levemente agi
tada com auxílio de um bastão de ma
deira, para formar fios que se cortam
em pequenas porções e se amoldam com
as mãos, formando pequenos pães de 80
a 120 gramas, operação cujo êxito de
pende da prática do operador. Não se
deve espremer multo a massa, como no
caso do provolone, pois que se resseca
rá, resultando produto de massa dura.
Deve-se levar talhada por talhada de
massa ao eecaldamento, afim de que
esta não fique longo tempo sob a ação
da água quente.
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Resfriamento — Vão-se modelando os
queijinhos que, em seguida, se colocam
numa vasilha com água fria por poucos
minutos, para fixar a fôrma.

Banho de salmoura — Após o resfria
mento, são levados à salmoura com 15%,
onde permanecem por 10 a 12 minutos.
Segundo o gosto ou pêso do produto,
êsse tempo varia.

Conservação e consumo — Do salga-
mento, são levados ao consumo, depoL"
de embalados.

5. QUEIJO DE PESCOÇO OU
PROVOLONE

Procede-se do mesmo modo que na
fabricação de mussarella, até ao ponto
de levar à água quente. Nessa ocasião,
deve-se dividir a massa, levar à água
quente, e formar longos fios, que serão
enrolados de modo a formar um novêlo
que, amassado, recebe a forma deseja
da: cabaça, melão, pescoço, etc.

Depois de obtida a forma pretendida,
os queijos são deixados em água fria
durante duas a quatro horas.

Salga — Passado êsse tempo, são le
vados a uma vasilha de água salgada,
onde ficam 24 horas. Concluída a sal
ga, são postos a enxugar, amarrados
dois a dois com um barbante, e colo
cados em um varal em sala de tempe
ratura fresca. Algum tempo depois, re-

ceberão uma pincelada de azeite dôce

e, passados dez a quinze dias, podem

ser defumados para que a casca ad

quira agradável côr amarela.

Os queijos estarão maduros e pron

tos para o consumo dentro de 45 a 60

dias, podendo-se guardá-los durante me
ses.

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos

poro usar no fazendo, no com-

po e mesmo no cidode, durante

féríos, posseios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços borotís-

símos e focilidode de pogomen-

to. Vó vê-los no Coso José Silvo

Ruo Sõo Bento, 51 e filiais -

São Poulo.
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COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE

BRODOSQUI LTDA.

Refllstrodo no S.E.R. e D.A.C. sob n.®s 2020 e 315

MATRIZ:

Avenida dr. Rebouças, 159 — Tel 24 — Caixa Postal 29

BRODOSQUI — Est. de São Paulo — Linha Mogiona

Filiais em Ribeirão Preto e São José da Bela Vista

Fabricante dos produtos de laticínios das marcas

"NILZA" E "RIO PARDO"

Leite
pasteurizado; leite resfriado para exportação

Filiada àCooperativa Ceotral de Laticínios do Estado de São Paulo
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LEITE E DERIVADOS

O consumo de leite em especie
no Brasil

Citado como um dos dez maiores pro
dutores mundiais de leite, o Brasil apre
senta-se como um dos países de menor
consumo, ou mesmo de sub-consumo de
leite em espécie.

O consumo diário de leite "per capita''
nas principais cidades do País, em 1959
era o seguinte:

Gramas

Cidades "per
capita"

Porto Alegre 264
Goiânia 254
São Paulo 210

Niterói 192
Belo Horizonte 191

Rio de Janeiro 168
"Vitória 168
Curitiba 125
Florianópolis 92
Teresina 53
Maceió 47

Aracaju 41
Salvador 32
Belém 16

(Boletim do leite, n.o 162, pág. 17,
ano 1960).

Quão irrisório, quão insignificante é
êste consumo em face do recomendado

pelos nutrólogos como normal: um litro

diário às crianças e cêrca de 500 gra
mas aos adultos! Fm se tratando de
derivados do leite, o quadro assume pro
porções mais desalentadoras: em 1959, o
consumo de queijo, "per capita',' no Es
tado de São Paulo, foi inferior a duas
gramas diárias!

O recente e moderado progresso, ve
rificado entre nós, quanto à obtenção
de dados estatísticos de consumo, não
nos permite, todavia, apreciações analí
ticas e deduções mais seguras, como se
faz em outros países.

Julgamos útil e oportuno tentar evi
denciar aqui, segundo opinião pessoal
as prováveis causas, os possíveis efeitos
e as medidas sugeridas, atinentes ao
sub-consumo lácteo reinante em nosso
meio. Nesta tentativa, resumida, é ób
vio, cumpre ressaltar que o problema é
complexo, tendo aspectos regionais, cuja
solução deve ser peculiar a cada caso.
Em assunto tão pouco conhecido, tão
intricado, quaisquer medidas generaliza
das tendem forçosamente a surtir me
nos efeito,

CAUSAS DO BAIXO CONSUMO

7 — Falta do hábito

i ' •
Não existe entre nós o hábito de be

ber leite. Além de não saber fazê-lo, o

MAX LUIZ RODRIGUES REZENDE
Med. Vet.

brasileiro, em sua inata ironia, critica
acerbamente quem o faz. Para a maio
ria dos brasileiros, o leite é bebida des
tinada a crianças e velhos: o homem,
em sua plenitude, quando toma leite, o
faz geralmente no inveterado café com
leite matinal, muitas vezes "bem escu
ro". Se virmos um brasileiro tomando
leite à refeição, de duas hipóteses uma
se confirmará: ou cumpre determinação
médica, ou o faz por influência de edu
cação estrangeira. Esta última, em re-
gi'a, induz ao maior consumo de leite
e derivados em regiões brasileiras, cuja
população é notòriamente rica de san
gue estrangeiro.

II — Falta ãe propaganda

Um fator por nós entrevisto como
ponderável no sub-consumo é a patente
falta de publicidade no ramo de laticí
nios; excetuado o leite em pó, pràtica-
mente não se observa propaganda de
produto algum. Em face da propaganda
desenvolvida por fábricas de outros pro
dutos alimentícios, causa espécie a au
sência de propaganda de leite e deriva
dos. Dizem alguns laticdnistas que seria
inoportuno procurar aumentar o consu
mo de um produto que, sofrendo desní
veis acentuados de produção, chega a
faltar na época da sêca; segundo êstes.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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o SAL

nos dá vida

e bem estar

seria necessário estabUizar a produção
nara posteriormente, fomentar o consu-
Ítio Entretanto, existe a possibilidade de
nue o problema esteja fortemente vin-
«„iado a questões econômicas, como aS^l^trialízaçáo e conseqüente armaze-
Iffleem permitindo maiores lucros. O
Sfercado potencial -..Hferença^ ®tre o
consumo verificado,

nelos i

'per capita", e o
é enor-

recomendado P f^ei Povo re-
'̂ ^sugestionável. o brasüeirolativamente s g ^

seria '̂̂ possivelmente com mínima
suíno o aumento da produção lei-pttblicidade. O ^^^p^nhado por me-
teira ^^j„ativo crescimento

^evaaXr£o''éo. "produtos

acusados ° contudo,brasUeteo roXuinor contudo,

vação o "ostumes de nosso
f atenuar relativamen-rovofernrdâ- —•
ma

.4. de certos produtos
á qualidade contri-

A merecer entretanto, éoderia ^ sub-consi^^ regiões ^o-
uíhte merece ^P^episidade demogr
^tor ^ae pequena d

eidaA

Falta do prodato

do produto ^^jSecida," t ta-
ar cuja tev

.Sal ^^LUZENTE"

.Sai '"BRILHANTE"

.Sal "BOIADEIRO
# #

PRODUTORES

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Mossoró " Areio Bronco - Mocou - Rio Grande do Norte

VENDAS

ria. Comércio e Navegação
RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290 - SÃO PAULO - Telefone 9-2896

Coixo Postol, 15.188 — End. Teleg.: NAViSAL

ficada sinão após aprofundados estudos,
e parece-nos, dentre as causas apresen
tadas, uma das de menor importância.

MEIOS RECOMENDADOS PARA
COMBATER O BAESO

CONSUMO

1) Campanha publicitária

O desenvolvimento do hábito dé to
mar leite, entre nós, poderia ser efe
tivado por programas publicitários, em
que os órgãos oficiais e as indústrias
do ramo, agindo em conjunto, estabe
lecessem concursos e prêmios, como se
vê comumente: concurso do maior be
bedor de cerveja, concurso do maior
gastrônomo, etc. O govêrno, desviando
parte do numerário recebido com os im
postos, poderia agir decisivamente no
fomento do consumo de leite e deriva
dos.

2) Campanha educativa

Campanha esclarecedora mais positi-
melhor assessorada e conduzida na

conformidade dos problemas locais, en
sinando a beber leite, provando os be
nefícios dêste uso, contribuiria para a
educação do paladar.

va

3) Melhora da qualidade dos
produtos

Tnm que pese o notável progresso ve
rificado na qualidade dos produtos lác
teos, merece constante e crescente' aten
ção a melhora da qualidade dos produ
tos.

Controvérsias podem surgir sôbre os
conceitos aqui apresentados. Entretanto,

quer-nos parecer que. sôbre as deduç^
abaixo, há unidade de pontos de vista:

a) é mínimo no Brasil o consumo
diário de leite em espécie "per
capita ;

b) as autoridades estatais e as fir
mas IntScinistas precisam atentar ^
para o problema; ^

c) urge ensinar imediatamente o bra-
sileiro a beber leite.

camisas

esportivas

Magníficas e muito ogra-

dóveis de usar as camisas
esportivas da Casa José Sil
va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são
fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua Sâo Bento, 51 e filiais
Sâo Paulo.
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DANILAC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

AS MÁQUINAS MAIS MODERNAS

Coalho «GLAD» líquido e em pó

Parafina para queijo

Produtos para análise dc leite

Fermento Lático

Pasteurizadores

Resfriadorcs

Homogenizadores

Compressores «GRAM»

Engarrafamento

Batedeiras

Fôrmas para queijo

Máquina para fazer sorvete

DOS FABRICANTES

MUNDIALMENTE

CONHECIDOS

L. C. Glad & Co. A/S

Dansk Voksfabrik A/S

Paasch & Larsen, Petersen A/S

Broedrene Oram A/S

Robert Hansens Laboratorium

Perfora A/S

Rannie Machine Works

Novo Industrí A/S

Dinamarca

Tudo para a indústria de leite

PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE

Rua Barão de Itapetiningo, 221 - 10.° andar Tel.; 32-0692

Caixa Postal 4514 — End. Teíegr.: "DANALAC"

São Paulo — Brasil
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LEITE E DERIVADOS

O CARRO - TANQUE NO
TRANSPORTE DO LEITE

CÍCERO FERRAZ LOPES
Med. Vet.

Aqualidade do leite de cojis^mo dos quais,
ciada por inúmeros fatôres. os ma^ P trinômio: higiene,
de um modo geral, sao os que formam ^ de modo
tempo e temperatura. Cada um de pe o lei- tipo C contribui com maior volume dentre os
adequado isoladamente, já exerce C conjugada de todos tentes, isto é, com mais de 700.000 litros dianos
fe porém, o ideal é a ação simultânea e conjug cessidade de tão grande volume não é possível se^ ojeit
í;es fatôres. e a tem- Produzido somente nos arredores da cidade, o.Evidentemente, tanto a hipene, de ma- °fa"&atoriedade do transporte das fontes

peratura, Sde » ordenha de prodScãííaSfo centro'de consumo deve ser_reaUra.d_o ne
%rurVaioírcuidados

^ntaminação por germes que vao co dependendo
menor capacidade de conservação d ^ poluição

da intensidade da poluição- , j^a, isto é, no me-
j leite fór pequena e a manipulaç então êle apre-

tSiPd pLlvel, e em baina para ser consu-
Tntará condições satisfatórias e ^odutos derivados.^Í^em espécie ou transformado em P

Dentre tódas as fases cie manipulação ou operações a
Que o leite é forçosamente submetido, destaca-se
porte.

o trans-

No abastecimento do leite à população
tipo C contribui com maior volume dentre os

A Moic He 700.000 1

ou menos distantes. Assim, o transporte do leite aas tonde produção para o centro de consumo 'SiS^ hl
mais curto prazo possível, asseguradas as '
giênicas dos continentes e veículos e a baixa temperatura
recomendada para o produto.

No transporte, o meio mais adequado, sen^ ®
constituído pelo carro-tanque rodoviário, que as^g^a tõcias a-
condições favoráveis à bôa conservação do produta

stituído pelo carro-tanque rodoviário, que
dições favoráveis à bôa conservação do aind.

^ Atualmente, além dos f
é realizado por meio de latoes de 50 litros de pacidade.
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antes & Pequena escala. Isso acontece atualmente, porém,
além 5 está^o do desenvolvimento do transporte do leite,
QUe i f • total de latões, êstes eram transportados quaseprQ^^^^^^amente por estrada de ferro. Nestas condições, o
é «stava à mercê de horários das companhias e, o que
proer* '̂ eventuais atrazos, que eram muito comuns. O
de sentido de ser o transporte realizado por estrada
dicior» ^ muito mais rápido, seja o produto acon-"2-do em latões ou carro-tanque, é absoluto. Verificamos
ísso. no quadro I.

desenvolvimento do transporte do leite
refrigerado, dos centros de produção

EARa a capital, no período de 1950 A 1961
(l.o SEMESTRE)

T r a n s porte

Ano Estrada de Estrada de
ferro rodagem

% %

1950 97,02 2,98
1951 91,61 9,39

1952 89,02 10,96

1953 75,54 24.46

1954 52,35 47,65

1955 33,71 66.29

1956 17,70 82,30

1957 12,62 87,38

1958 7,97 92.03

1959 5,10 94,90

1960 1,11 98,89

1961 (l.o Sem.) 0,00 100,00

Fonte: DPA, D-4, S.42.

Revelam os dados acima que, até 1950, pràticamente
quase todo o leite, ou 97,02%, eram transportados por fer
rovia, em vagões comuns, de modo precário quanto às con
dições higiênicas e à rapidez, enquanto apenas 2,98% pelas
rodovias. Uma completa inversão nas vias de transporte já se
verifica em 1959, quando apenas 5,10% utilizavam a ferrovia;
em 1960, observa-se que tão somente 1,11% eram transporta
dos por ferrovia, devendo-se ressaltar, no entanto, que já no
primeiro semestre deste ano, 100% o eram por rodovia. Desde
então, o transporte por ferrovia tem sido abolido totalmente,
mantendo-se essa situação até a presente data.

Ê inegável que muito contribuiu para isso o desenvolvi
mento da rêde rodoviária do Estado, depois que modernas
estradas foram abertas, pavimentadas e conservadas, possibi
litando o transporte durante as 24 horas de todos os dias, du
rante o ano todo, sob quaisquer condições atmosféricas. To
davia, o maior beneficio que ao transporte do leite propor
cionaram as estradas pavimentadas foi o terem ensejado o
emprègo de carros-tanques rodoviários. Constituem êstes a
mais indicada e a melhor maneira de transportar um pro
duto de composição tin delicada e tão sujeito a alterações co
mo é o leite, se não houver rapidez e condições adequadas.
Nêsse sentido os carros-tanque são o máximo que se pode
empregar, nas condições do nosso meio.

O emprêgo do carro-tanque no transporte do leite cru
destinado à pasteurização na Capital teve inicio há cêrca de
seis anos pelas usinas interessadas. Com o incentivo e o
apoio do D.P.A., êsse processo vêm-se desenvolvendo cada vez
mais, com a aquisição e colocação em uso de novos veículos
dêsse tipo. Até fins do ano de 1955, todo o leite era acon-
dicionado em latões de 50 litros e assim transportado a des
peito de grande parte já vir por estrada de rodagem (66,29%).
No ano de 1958, cêrca de 54% do leite vindo do Interior já
era transportado por carros-tanque. O progresso nesse sen
tido foi paulatino, porém, certo, como podemos observar no
quadro II. Esses dados ressaltam o efetivo progresso no de
senvolvimento do emprêgo do carro-tanque no transporte- do
leite. Assim, como foi revelado anteriormente, se no ano de
1958 cêrca de 54% do leite já eram transportados para a
Capital em carro-tanque, em 1959, o transporte atingia a 76,6%,
em 1960, já 80,97% e, no corrente ano, no l.o semestre, 81,70%.
Entretanto, veiúfica-se que essa média do l.o semestre foi de
muito ultrapassada ainda no último mês, o de Junho, que
mostrou 87,62% de leite transportados em carro-tanque.

MARÇO DE 1962

.• V

A. P.V.do Brasil S/A

Indústria e Comércio

C.R.E.A. 2392

Tudo para Laticínios

São Paulo (zona 3)

Rua da Consolação, 65 - 9.° andar - conj. 93/94

- Tel. 35-9107

Telegramas: BRANACLASTIC - São Paulo

Caixa Postal 7269

SAO PAULO - BRASIL

Cooperativa de Laticínios
de Rio Claro Ltda.

Fundada em 28-10-39

REGISTRADA NO S.E.R. E D.A.C. SOB

NS. 817 E 124

AVENIDA 5 N.° 567 — TEL 1-0-7

Rio Claro - Est. de São Paulo

39



TT ^ PORCENTAGENS MÉDIAS DO VOEUME DO LEITEf^lT^REFraGERADO. TRANSPORTADO PARA A
CAPITAL POR DIVERSOS MEIOS EM 1959, 1960 E

1961 (1.0 SEMESTRE)

Anos

19 5 9

l.o semestre
2.0 semestre
Total de 1959

19 6 0

l.o semestre
2.0 semestre
Total de 1960

19 6 1
l.o semestre

(juníio)
Fonte: D.P.A.

R o

Carro-

tanque

%
74,75
78,59
76,67

82,22
79,71
80,97

81,70
87,62

LatÕes

%
20,15
16,31
18,23

15,55
20,29
17,92

18,30
12,38

Total

%
94,90
94,90
94.90

97,77.
100,00

98,89

100,00
100,00

Ferrovia

LatÕes

%
5,10
5,10
5,10

2,23
0,00
1,11

0,00
0,00

Total

em

latões

%
25,25
21,41
23,33

17,78
20,29
19,02

18,30
12,38

Tudo indica que a tendência é atingirmos cêrca de 1007»
do emprêgo de carros-tanque, dispensando quase inteiramente
o emprêgo de latões, o que talvez se verifique em futuro não
remoto.

O desenvolvimento do emprêgo do carro-tanque, evidente
mente só foi possível pela aquisição progressiva de mais uni
dades. o que se intensificou a partir de 1959, a despeito de
se ter iniciado em 1955. O quadro III revela o número de
carros-tanque em uso pelos estabelecimentos interessados,
como a respectiva capacidade desde 1957 até a presente da

Verdadeiramente, houve intensificação do emprego de car
ros-tanque a partir de 1959, quando já existiam 48 unidades,
com uma capacidade total de 683.365 litros. Em 1960, veri
fica-se a existência de 56 carros-tanque, com a capaci ^ ®^
758.900 litros e, no primeiro semestre de 1961 passou para
unidades, com a capacidade total de 882.215 litros.

CAPACIDADE DOS CARROS^ANQUE EM «SC PE^AS ÜSINAS DA CAPITAE PARA

anos
N.® d®

pont®'

banhe o

•.vj.-
l ..

ESTABELECIMENTOS
Totais gerais

N." de Capaci
carros dade

17 268.285

22 336,285

48 683.365

56 758.900

67 882.215

Capaci N.® de

dade carros

112.000 •—

180.000 '

361.500 5
rt

361.500 t

rj

393-500 i

Capaci-
dlade

81.828
102.528
102.528

GAOa
menos vezes

dip-tox

10

10

16

22

24

Capaci N.® de
dade carros

156.285

156.285 —

240.037 —

294.872 —

315.587 7

Capaci-

daíle

70.600

I- cida.de o volume total deApesar de ultrapassar esta ^^jP^^.^mente na Capital, ain-
leite recebido cru e inteiramente por esse
da não é suficiente para transporta carros-tanque.
meio. porque algumas fontes de voltar o mes-
para dias alternados. É que nao Junho de 1961.
mo veículo todos os dias. Mesmo ass , ^ refrigerado
tanto quanto 87,62% do transporte üe (Quadro
para a Capital foram realizados po ^ ^ variável; os
11). A capacidade unitária dos veiculo 20.000. Os mais
menores são de 5.500 litros e os maro maiores são divi-
comuns os de 18.000 ütros. Em gera . entrada e salda
didos em duas ou três seções estanqui^ ,
próprias.

Vantagens do carro-tanque
J..V ipite devem-se considerar

No problema do transporte do leit
três aaspectos fundamentais;

menor duração do transporte e das "an'P"mç5es;
conservação da baixa temperatura imoial de refri-
geração;

3.0) ausência de contaminações.

Esses três aspectos são não gconô^ca^^E^^no
sanitária do produto mas também de ord
transporte do leite dos centros de pro^^^
de consumo, como a Capital, os carros-tenq cnnriicões
dicados e preenchem favoràVelmente todas aquelas condições.

Tratando-se de um produto básico da alin^ntaç^ lai^
mana e, ainda mais, de fácil alteração, n p . .
dar de preservá-lo em qualquer tempo ou fase de
ção, devendo os aspectos higiênico-sanitáiio JP „
econômicos. Contudo, quando se considera rarro-
bos os aspectos são vantajosamente atendidos p
tanque.

1.0)

2.0)

a) Aspectos higiênico-sanitários

Os aspectos higiênicos dizem respeito, fundamentalmen^
à conservação e preservação do produto. Para isso, concor
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os carros-tanque com as seguintes vantagens, comparativa
mente aos antigos latões cie 50 litros de capacidade, sempre
levando em conta os fatores decisivos e essenciais: higiene,
tempo e temperatura.

1) Os carros-tanques são de mais fácil limpeza, cuja efi
ciência é favorecida pela sua superfície, muito menor que a
oferecida pelos numerosos latões que seriam necessários para
igual volume. Construídos de aço inoxidável, este material
oferece melhores condições de rigorosa limpeza do que os a-
tões comuns de ferro estanhado.

2) Evitam o inconveniente verificado
quais, às vezes, as tampas não sao bem
tando o extravasamento do ijroduto, com preju

3) Pelo mesmo motivo, com a. trepidação do transpo^^^
e conseqüente sacolejamento do leite, ha entre as
quenos grumos de gordura, ^íodem m/evitado nos
paredes da tampa e do gargalo do latao, q
carros-tanque.

4) Os carros-tanque
minação pela diminuição das múltiplas op
carga e descarga do produto.

5) Uma das mais significativas '̂ mínute^
é a melhor conservação do produto pela
da temperatura a que foi refrigeiado intema-
terior. Além de serem fabricados de aço ^ fator
mente, os carros-tanque são isotermicos, ^ outro
importante para a ^rianutençao do ino. um'continente
fator ponderável, que e o grande ^ que não acen
de relativa superfície de irradiaçao té™ >
tece quando o leite é contido em média do leite cru
flcativos são os dados da temperatu
ao chegar à cidade de São Paulo, segundo o up
lhame:

Latões comuns

Carros-tanque

1400.

700.

Evidentemente, a menor Pf^decidtd^
transporte em carros-tanque, tera a ma ^ conse-na conservação do leite, evitando íermentaçoas^^em
quência, maior teor de acidez, de funestos

b) Aspectos econômicos

Além das vantagens de ordem impor-
considerar ainda, as econômicas, que sao S
tantes quando conjugadas com aquelas.

1) O custo da operação com h^omeníTam
pois demanda menos mão de obra, isto é. carga e
realizá-la. Isto é mais flagrante nas op^mço^ ^ homem,
descarga, nas quais não é necessáno empregados
ao passo que nas operações com latões deve
vários homens.

2) O mesmo se observa na operação P
igualmente requer apenas um trabalhador, ao PJ® ^
a higienização de latões, há necessidade de - . ' esne-
mais, para os latões, deve ser utilizada uma ^
cialmente destinada à sua higienização, o que
res gastos, com suprimento abundante de agua ,
quente e vapor. O tempo consumido na higienizaçao ^
carro-tanque é muito menor do que o dispensado a um -
mero de latões correspondente ao volume de um carro-tanque.
Basta lembrar que há necessidade de 360 latões para o tran -
porte de um volume de leite contido em um carro-tanque ae
18.000 litros de capacidade.

3) O transporte do leite, em carro-tanque ou em latao,
exige refrigeração, como já foi observado. Entretanto, qua^n-
do do emprègo de latões, ainda há a necessidade de abaste
cimento de pedras de gêlo no veiculo, para prevenir perda
do frio, constituindo isto mais uma fonte de despesas.

4) Ainda, um fator importante, favorável ao emprègo do
carro-tanque é a «quebra» do leite. No transporte e nas
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Rua Maria Cândida, 1549 - Cx. Postal, 8086 - Telefone 3-8557
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'A MARCA DE TRADIÇÃO'

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO
CYTOSAN VETERINÁRIO

Antl-Anêmico estimulante

FERROHEPATINA VETERI
NÁRIA

Tônico Hepótico

LENISARN
Elimina com raro eficácia somos
em pequenos e grandes animeis

VITAMINA BI (1 g)

VITAMINA C (4g)

TURFITONE
Tônico estimulante

Cx. com 6 omps. 1 O cm3

Cx. com 50 omps. 1O cm3

Cx. com 6 omps. 1 O cm3
Cx. com 50 omps. 1 O cm3

Vidro de 60 cm3

Cx. com 6 omps. 1 O cm3
Cx. com 50 omps. 1 O cm3

Cx. com 1 omp. 20 cm3
Cx. com 25 omps. 20 cm3
Cx. com 50 omps. 20 cm3

Cx. com 5 omps. 20 cm3
Cx. com 25 amps. 20 cm3

E mais uma especializada linha de produtos diversos e oficinais.

operações de carga e descarga dos latões, em geral, há umá
perda do produto por extravasamento, que pode atingir a mais
de 1% do volume. Contudo, com os carros-tanque essa «que
bra», embora não inteiramente evitada, não vai além de 0,1%.

Pelo exposto, verificamos as conveniências do emprègo do
carro-tanque no transporte do leite cru e refrigeração dos
postos do Interior para o centro de consumo. Crèmos que
não menor conveniência haveria, se semelhante sistema fosse
empregado na coleta do leite nas fontes de produção para o
seu transporte para aos postos, ressalvadas as caractergsticas
e condições peculiares. É um assunto aberto e que merece
consideração e estudos.

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no Imenso sortimeno de calços da

Casa José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiras até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

ços SQO ótimos e o pagamento facilitado. Rua

São Bento, 51 e filiais — Sõo Paulo.
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Posto de refrigeração de leite
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LEITE E DERIVADOS

Qualidade das manteigas fabrica
das e consumidas no Estado de

São Paulo
F. A. ROG1CK
D.P.A. São Paulo

maneira gerai, t? p/tíc»»w i* « i/ispecuo, o coniroie santtarto e os jaori'

cantes trabalhem em mais estreita colaboração, a fim de Que unidos concorram, pa^
ra o melhoramento das manteigas paulistas.

Existem no coniévclo do Estado de São Paulo três qualida
des de manteigas de mesa: a extra, a de primeira qualidade e
a comum. De acôrdo com o Art. 559 do Regulamento em
vigor, as manteigas extra e de primeira qualidade devem ser
obrigatoriamente elaboradas de cremes pasteurizados ao passo
que, para a manteiga comum, não se exige pasteurização.

Em trabalho recente, Rogick. e Dias(*), funcionários do
Controle Sanitário do Departamento da Produção Animal, pro
curaram conhecer quais as condições tecnológicas e sanitárias
das manteigas sem sal consumidas em São Paulo. A classifi
cação dêsso derivado do leite foi feita exclusivamente de acôrdo
com o rótulo da embalagem, sem se ter procurado saber se
realmente as manteigas preenchiam as exigências regulamenta-
res quanto a tecnologia.

A pesquisa dá uma visão geral do estado higienico-sanitário
do produto comerciado, mostrando exames-colimetria, conta

gens de bolores e leveduras, assim como a situação da micro-
bliologia das manteigas desde 1954.

As amostras de manteigas (um quarto de quilo) foram
apanhadas nos frigoríficos dos estabelecimentos, no momento
em que o produto ia ser distribuído para o consumo. Devida
mente empacotada e rotulada, era a manteiga imediatamente
levada ao laboratório e, at-é o inicio dos exames, permanecia
à temperatura de menos 5°C. De 1954 a 1959, foram examina
das 1196 amostras de manteigas: 360 «extras», 366 de «1.^ qua
lidade» e 470 «comum».

ESTADO MICROBIOLÓGICO DAS MANTEIGAS

Os mais prováveis números de coliformes por ml de man
teiga, durante os anos de 1954 a 1959, foram em média 34.041
coliformes por ml de manteiga extra; 37.594 para a de 1.®^ qua
lidade e 72.000 para a comum.

QUADRO I

MIL

r25H

100

= T5-
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MÉDIAS ANUAIS DOS NÚMEROS MAIS PROVÁVEIS DE COLIFORMES

DE MANTEIGAS EXTRA, PQUALIDADE E COMUM, CONSUMIDAS NO

ESTADO DE S. PAULO

EXTR& KQUAL. COMUM

1
É

i 1

í Jp
• 11

D I

ANOS 1954 I 955 >956 1957 1958 I 959 54-59
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ANOS

QUADRO II

MÉDIAS ANUAIS D03 NÚMEROS DE COLÔNIAS DE LEVEDURAS, DE
MANTEIGAS EXTRA . I- QUALIDADE E COMUM. CONSUMIDAS NO
ESTADO DE S. PAULO

tXTRA 1'OUAU. COMU"

1955 [95S 195 7 1959

' I^espaço de tempo as médias das leveduras Mostra oquadro anexo ^ Os gráficos 12eS
« r-ante o ti de 18.315, 49.636 e 72.642 colônias por ml. e bolores das três qualidades e |s médiJ

c o número de colônias por ml de manteiga representam as médias dos resultad ,,^,,0 visão de conjuntoforai» a extra, 6,226 para a de 1.' quaUdade gerais dos exames de 1954 a 1959, dando uma vjsao de conjunto
,i f cÕmu» do assunto.

QUADRO ni

MÉDIAS ANUAIS DOS NÚMEROS DE COLONIAS DE BOLORES, DE
MANTEIGAS EXTRA, fí QUALIDADE E COMUM, CONSUMIDAS NO
ESTADO DE S.PAULO

<956 195 7

EXTRA l'0'JAL

• I

r-^ rfc
9 5 0 959

COMUM

64-59
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MICROORGANISMOS E QUALIDADE DE MANTEIGA

A manteiga de boa qualidade contem normalmente microor
ganismos que lhe dão sabor e odor agradáveis. São as bacté
rias que constituem a «cultura lática» ou «fermento». O fer
mento («starter» dos povos de língua inglesa) é preparado
adlcionando-se estreptococos láticos selecionados ao leite. Êste
depois de certo tempo se coagula. Essa «coaxada» ou «íer-

•mente» é adicionada ao creme para que se inicie a acidificaçã^
fenômeno comumente chamado de «maturação do creme». O
creme maturado, adquirindo consistência, sabor e odor próprios,
é resfriado e levado para a batedeira, para ser transformado em
manteiga.

As bactérias do gênero «Streptococcus» e «Leuconostoc».
geralmente chamadas estreptococos láticos, são microor^nis-
mos úteis à tecnologia das manteigas. Existem, no entanto,
microorganismos prejudiciais à fabricação e ^
manteigas. Entre êles, citam-se os coliformes, as leveduras
os bolores.

Esses micróbios refletem o grau de cuidado
da manteiga; desnate do leite, pasteurização d nVnHnto
dura, lavagem, espremedura e acondlcionamento . ^ "
Qualquer descuido em uma dessas fases aumenta ^««rnor-
coliformes. das leveduras e dos des-
ganismos nocivos à tecnologia do derivado uroduto. Sua
favoravelmente na conservação e qualidatie P
verificação na rotina dos laboratói-ios d u jja.da fabricação, qualidade e Possibilidades de cons^^aç^^^^
manteiga. Quanto maior o numero do ponto de
qualidade da manteiga, considerada especxalm
vista higiénico-sanitário.

COLIFORMES, LEVEDURAS E BOLORES: ^
NISMOS NOCIVOS. ÍNDICE DE CONTRÔLE

DA MANTEIGA

Apresença e o desenvolvimento dos coliformes, das levedur^
e bolores na manteiga são geralmente influenciados pe a

- ... 1.. p nela pasteuriza-

VARIAÇAO DO NÚMERO DE MICROORGANISMOS DO
LEITE DE 1954 A 1960

MantdgEis

Contagens de

Anos Coliformes Leveduras Bolores

1954 31.859 65.759 13.051
1955 23.824 25.4X4 1.891

Extra
1956 31.734 4.487 2.556
1957 55.003 3.058 743
1958 36.833 5.077 1.577

1959 26.993 6.085 3.767

1954 81.008 243.069 19.434
1955 50.292 23.029 5.257

1.^ qualidade
1956

1957

7.777

32.979
2.592

5.059

2.315

3.531

1958 18.644 4.308 2.440

1959 34.869 19.760 4.380

1954 111.435 308.864 44.562

1955 57.764 73.997 16.197

Comum
1956 86.662 19.801 11.417

1957 44.920 21.584 12.503

1958 56.195 7.393 2.806

1959 75.025 4.260 2.431

Agua em abundancía...
com o • -

Carneiro

hidráulico
"MARUMBY"

S.i

e Dolores na manteiga sao geraimeiiue

acidez, pelo sal, pela temperatura, pelo tempo e pela pas uiiza
ção do creme. Além desses cinco importantes fatores, ou ros
também influem bastante na mlcrobiologia das manteigas, es
pecialmente os relacionados com a tecnologia do produto, a
tedura do cremo, qualidade da água, lavagem da manteiga, e

Desde que a pasteurização adequada do creme destrói os
coliformes. leveduras o bolores, a presença dêsses microorganis
mos na manteiga indica falha no aquecimento ou contamina
ção posterior.

Muito embora o RIISPOA, o regulamento brasUeiro, nao
fixe o número de microorganismos por ml, o Departamento da
Produção Animal vem, desde há anos, adotando como padrao
para as manteigas extra e de 1.^ qualidade o seguinte critério.

Leveduras: até 100.000 colônias/ml

Bolores: até 30.000 colônias/ml

CoUforme.s: presença em diluição até 1/10.000

Mostram os resultados das pesquisas de Rogick e Dias
que as manteigas fabricadas no Estado de São Paulo, embora
dentro de uma tecnologia mais ou menos aceitável e de uma
inspeção mais ou menos recomendável, muito ainda têm que
melhorar. Os fabricantes deveriam dar maior colaboração aos
poderes governamentais, seguindo com mais atenção as reco
mendações feitas pelos técnicos do DPA.

* Tecnoloâla e Contrôle Sanitário das Manteigas. Trabalho apre
sentado á XV Conferência Anual de Medicina Veterinária, em se
tembro de 1960.
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FERRO - CIMENTO - CAL - CERÂMICA
TUBOS - CONEXÕES . AZULEJOS

TORNEIRAS - REGISTROS . VÁLVULAS . MATERIAIS DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT • ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

RUA BARXO .DE DUPRAT, S74-SM
TELEFONE; 34-5134

TelcBroms»; "TALISMAN"
CAIXA POSTAI 3894 - S. PAULO

O carneiro hidráulico funciona com a for$a da própria
oguo que corre pelo cano. Esquema de instolajõo
correto de um carneiro hidráulico. A pedido, for*
necemos prospectos com todos os dados de instalo*
fõo e tipo de corneito.. adequado poro coda caso.

45



ê
s

É

A "fome que não se vê" tem origem nas carências ali-
mentares dos animais, em geral criados com pastagens
e rações insuficientes e desequilibradas em minerais e
vitaminas que os condenam ò sub-produção e a peri-
qosas moléstias. SIVAM, com uma tradicoo internacional
em quatro países - Brasil, Itália, Bélgica e Espanha^- ha
mais de 10 anos no Brasil e 32 anos na Europa, poe a
sua disposição os melhores suplementos minerais e vita-
mínicos oro existentes, cientificamente elaborados e uti i-
zando componentes rigorosamente de primeira. Decida
entre uma criacão antiquada, onerosa, e um rebanho sa
dio e altamente produtivo. - Vamos matar a "fome que
não se vê" ? - Vamos aumentar a produção alimentando
de verdade os animais ? - E, mais do que tudo, VAMOS
ganhar mais dinheiro?
USE SAIS MINERAIS E VITAMINAS SIVAM

^uniMENTO NA CRIAÇAO^fí^^NA ALIMENTAÇÃO

VE
//

A

"FOME

QUE
NÀO
SE

.1'

^ ,r ^ rj i ^rt •

COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO
R. 7de flhril, 105-Tel. 35-7237 -Caixa Poslal 9054 - End. Telegr. ZQOPRO au

SIVAM
fABRlCA

BABA rnnOS ^.ÍÍÍosi^^^^^miherais «oda^s sivam, tipo extra m. O ® g sivam sais minerais
lívAM t'PXRA â/'*"sTAK SIVAM PAM EQUIíTÓs.'"©"sA^S mÍnERAIS iodados sivam, tipo Exira (
Stor SIVAM. © e STAR-
VI



LEITE E DERIVADOS

O QUEIJO COMO FONTE DE
PROTEÍNA

As maiores autoridades são concordes no atribuir aos pro
dutos de origem animal qualidades alimentícias -
cessárias ao perfeito equilíbrio biológico e orgamco ser
humano. Unanimemente prescrevem, como alimento ideai den
tre êsses produtos, o leite e seus derivados, por
duras, proteínas, hidratos de carbono, sais mmerais, vitaminas
e outros elementos de real valor na dieta humana.

As proteínas lácteas contêm todos os ammo-ácidM im
prescindíveis a uma completa ração alimentar, razao p q
podem ser colocadas comparativamente em primeiro p a
os demais alimentos de origem animal ou vegetal. Neste par
ticular, segundo Heupke, em «Métodos Analíticos de Labo
ratório Lactológico y Microbiológico de Ias Industrias Lacteas».
podem-se admitir para as diversas proteínas animais e vegetais
os seguintes valores biológicos;

leite

carne 00
batata

trigo 00
feijão e ervilha 25

Lògicamente, os derivados do leite, que possuem maiOTCS
concentrações protêicas, corrigem com vantagem as deíicien-
cias de proteína do regime alimentar.

Contendo o leite fluído, 3,3 por cento de proteína, 3,5 a
4 por cento de gordura, 4,7 a 5 por cento de lactose, 0,12
por cento de cálcio, 0,10 por cento de fósforo e outros com
ponentes minerais, êsses elementos estão presentes dez vezes
mais nos seus derivados, principalmnte nos queijos.

QUE É QUEIJO?

Para melhor elucidação do tema deste trabalho, qual seja
o «queijo como fonte de proteína», mistér se torna defini-lo.
Segundo o Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária
dos Produtos Alimentícios de Origem Animal, entende-se por

OSVALDO D. SOLDADO
Med. Vet.

«queijo», o produto obtido do leite integral, padronizado ou
desnatado, coagulado natural ou artificialmente, adicionado ou
nao de substâncias permitidas e submetido às manipulações
necessáidas para formação de características próprias.

São fabricados no Estado de São Paulo, de acordo com
a moderna tecnologia caseária, cêrca de vinte variedades de
queijos. A .elaboração destas variedades consiste na clássica
coagulação do leite pela ação do coalho e do calor, dando
em conseqüência uma precipitação caséinica de alta qualidade.
A porção líquida eliminada após a coagulação é conhecida
entre nós com a denominação de «sôro verde de queijo».

A composição do queijo e seu valor nutritivo dependem
exclusivamente da espécie e qualidade do leite utilizado e das
condições em que a coalhada é precipitada e separada.

Nesta primeira fase tecnológica e nas demais manipula
ções, do ponto de vista biológico, perde-se, através do «sôro
verde», pequena fração de substâncias fundamentais, como a
lactose (único glucídio lipotrópico do leite), a proteína solúvel
do leite, (a lactoalbumina e lactoglobulina) particularmente
rica de Usina e de triptofano. Êstes elementos, segundo Paci
em «II Mondo dei Latte», são encontrados nos queijos na
porcentagem de 0,02 por cento, em confronto com o existente
no leite que é de 0,50 por cento. No entanto, essa ínfima
perda é fartamente compensada pela proteína do queijo, re
presentada nesse produto, em seu mais alto grau de pureza
pela caseína, pois esta possui todos os amino-ácidos essen
ciais e indispensáveis à dieta humana.

Tomando como base a proteína total do ovo, observa-se,
no nosso quadro, haver uma proporção equilibrada de caseína
e lactoalbumina, representada por uma perfeita integração de
amino-ácidos essenciais, supieriores aos da carne bovina. A
lactoalbumina pela sua maior riqueza de lisina, triptofano e
treomina, compensa a relativa escassez déstes três amino-
ácidos na caseína. E êstes elementos são encontrados no leite
«in natura» e em nossa popular e substanciosa «ricota-fresca».

O MÁXIMO EM QUEIJOSl
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_PORCENTUA.Ij dos oito AlVCINO-ACIDOS
ESSENCIAIS DA CASEINA, DA LACTOALBÜMINA E
DA CARNE, EM CONFRONTO COM A PROTEÍNA
'roTAX. DO OVO. (Base). Segundo Mitchell, A, H. e

Block, R. J.

Aminoácido
indispen

sável

Lôsina
Fenilarnina
•j-riptofano
Metionina
Treonina
Leucina
Xsoleucina
Valiiia

Caseína Lactoalbumina Came bovina

+ 10 + 33 • + 12
— 11 — 14 — 22
— 20 + 67 — 13
— 15 — 34 — 20
— 16 + 10 — 6

+ 8 + 13 — 16
— 19 — 20 — 21

— 8 — 12 — 21

, oito aminoácidos constantes da tabela de Mit-
Além d encontrados ainda na proteína do queijo,

DE QUEIJOS E SEU VALOR PROTEICO
VARIEI'^* . , j. do Estado de São Paulo conta com uma

^ cotíS\X^^ queijos moles, semiduros e duros. Os
er^orme ^^fs^ os se^intes:
mais P Queijo «Minas»

j-j^inas» é uma variedade estritamente nacional,
fs queij® ^ integral ou padronizado, pasteurizado, de mas-
j de ou não, suficientemente dessorado. Apre-

„ prensad «manteigada, textui
sa f^^pasta porém agradável ao

'Boi. Ind. Ani

paladar.

Animal, 1945) no Depar-
^ses dução Animal, em cêrca de mil amostras dês-

dacurado»^^ Recomenda-se, portanto, seu uso obri-
consagraram-no como ótima fonte de pro-

ie p^ntóÇão diária de nosso povo.
pa.

tório
ga

Í^HCASANGUE
MlOZOL

r^/ ^

tétano

fíiorrogia desinfetando
'̂ s^icheiros.

rarenn<;<-idoS, OS COrteS
maneira

^5 bichenas.
. j-o dos recenascidos,

outras lesões de mo
ricU-

/

iCO-

5cos®*' eciemas e pruridos.
0lg_Quínfiica5 MlOZOL Ltdo.
yídoban, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.
* Turiaçu, 1277 - SÃO PAULO

b) Queijo «Prato»

O queijo «Prato», semelhante ao Gouda holandês, é obtido
de leite pasteurizado, de massa semi-cosida, prensada e im-
turado por vinte dias no mínimo. Tem grande aceitaçao^
apresentar caracteres organolépticos, como suavidade e
déncia ao adocicado e macio.

Segundo Rogick, em trabalho realizado em 1051. ( [|
Ind. Animal — 1951). foi esta variedade ^ela ij
siderada de grande valor alimentício pioteico, po |y

n^.ntr>r 25 nor cento dêsse precioso elemento.IncoXdro au^ 25 por cento dêssc precioso elemento,
c) Queijo tipo «Mussarella»

Oqueijo tipo «Mussarella» ^ obtido ^e^eite^^ru^ou
teorizado, nao prensado, entregue ao população
após a fabricação. È grandemente utiUz^ consumo a cêrca
sob as mais variadas formas, atingindo ^ ^
de 150 toneladas mensais. Isto se 22 a 25 1»'
sabor salgado. Seu teor de proteína
cento.

d) Queijo tipo «Parmesão»
(.«i,ri7ado de massa cosid '̂Obtido de leite cru ou seis meses, este tipo

prensada, maturada no mínimo oui»'-- - pagantes e fortes,
de queijo, por suas características propi jn^prescindivel nos
é muito apreciado, constituindo condime
mais variados pratos da população g popular modab-
Sua adição ao macarrão é uma perfeita justiücaü^
dada da culinária italiana, que enconci'^ i ju-
íisiológica, porque sua proteína, (^^^'^^ujnento.
pre as deficiências biológicas daquele

e) Requeijão

leito com massa de ooa-Produto da fusão de creme de iei>j classificado como
Ihada dessorada e lavada, apesar de piogia de fabricaÇ^®-
queijo pelo Regulamento vigente, na ne gegundo Rogick íB®'-
quase nada difere dos de massa nioie. quantidade de P«>-quase nada difere dos de massa nmie. quantidade de P«>-
Ind. Animal) é constituído de apreciav xiecessário a
teina, cêrca de 20,5 por cento, sendo, doentes e con-
uma perfeita e equilibrada dieta ahmen
valescentes. „eup®>

Variedades ricas de proteína que, ^ qione, Cácio-Cavmo.
lugar de destaque no consumo, sao: ir pasteurizado
Bel Paeze, Ricota, Duplo-Creme, Quar^»
do e etc. séculos, no

Segundo Paci, a Escola Salernitana,_^^^^^^. go-
«Regimem Sanitatis». considerado nrovérbio
mo a Bíblia da Saúde, refere °.®^®íSeis»í'TsU é° «vive?
«Aeternum vivet nostns qui vescitur ^ queijos». Se o
eternamente aquele que come os um dos
não faz viver eternamente, é na gg o homem.
mais completos e substanciais de que ser

Não padece também qualquer duvida
considerado como altamente nutritivo, . „ . dig^^d-
mente digerivel do que o leite donde „ces-
bilidade é sensivelmente facilitada eru nroteo-
sando-se mais ràpidamente nos de lonS devido
lítica — Parmesão. Provolone, Einenthai. •
grande parte à degradação da caseína P

^^%mtfndo-se'de alimento altamente
estado do

nosso clima sub-tropical, um
t . - necessária se „„pi4n nuflWn '̂'tação diána minima de 180 gramas de 1"^°' sob .^cos

das suas variadas formas, por possuirei^ .? i,iolà~
a TMT.f.pfj-irp.t; de ernnrio nerfeU
uas ouívo iuimas nor nossuj.^.j. . iiioló»
e protetores de grande valia para o períe^to equilíbrio
gico e orgânico.I c ui 6ci.xii^.w. rtíettdo

Magnífica fonte de proteína de alta e
ainda outros elementos "essencrair— «nto de
gorda 8 vitaminas - o queijo é efetivamente do po^
vista nutncional, o alimento ideal e salutar paia a c
em idade escolar, para os adultos e P^-^^ velhos.
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SEU PATRIMÔNIO
LHE CUSTOU

ESFORÇO E
TRABALHO PROTEJA-OI

Aquilo que o Sr. levou anos e anos para
construir com seu trabalho, nâo está
isento dos mais sérios imprevistos.

A COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA - uma das
mais sólidas organizações do gênero, está
pronta para oferecer uma verdadeira pro
teção do seguro para o seu patrimônio.

CONHEÇA NOSSOS PLANOS DE SEGURO
CONTRA INCÊNDIO DE:

• Máquinas de beneficiar café, arroz,
amendoim, milho e outros cereais.
• Moinhos em geral.
• Usinas de algodão e açúcar.
• Armazéns, tulhas e depósitos diversos.

PREVINA-SE HOJE CONTRA A INCERTEZA DO AMANHÃ!
ESCRITÓRIOS À SUA Dl

SANTOS

Rua João Pessoa, 16-4.0 andar
s/s. 410/11/12 - Caixa Postei, 167

CAMPINAS

Rua Francisco Glicério, 957
6.® and. - Conj. 61 - C. Postal 831

MARfLIA
Avenida Sampaio Vidol, 457 -
2.0 andar - Caixa Postal, 373

SPOSIÇÃO NO INTERIOR DO

RIBEIRÃO PRETO
Rua Américo Brosiliense, 395-2.0
ondor s/s. 23/24-Cx. Postal, 665

ARAÇATUBA
Ruc Prudente de Morais, 8-4.0
and. s/s. 407/08/09-Cx. Post.,298

BAURU

Rua Batista de Carvalho, 3-27-
4.0 andar s/s. 6/8-Cx. Postal, 114

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Rua Jorge Tibiriçó, 2967-3.0 an
dar s/s. 37/38-Caixa Postal, 545

ESTADO DE S. PAULOl

PRESIDENTE PRUDENTE

Rua Dr. José Foz, 523-2.o ondor
s/s. 21/22 - Caixa Postal, 819

ARARAQUARA
Rua 9 de Julho, 598-1.0 andar

s/ 22 - Caixa Postal, 364

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Preço Presidente Vargas, 198-

Caixa Postal, 364

TAUBATÉ
Rua Bispo Rodcvolho, 36-2.0 an
dar 5/ 6 • Caixa Postal, 106

OIRETORIAi

José Ermlrlo de Moroes
Eudoro Libanio Villelo
Antonio de Almeida Prado
Edgardo de Azevedo Soores JR.
Olavo Egydio Setúbal

Antonio Ermlrío de Moraes
José Adolplio do Silva Gordo
José Carlos de Moraes Abreu
Osvaldo Castro Santos

CIA. SEGURADORA BRASILEIRA
SÉDEi S. PAULO - R. Direita, 49 - C. Postal, 1.T28 - End. Tetegr.i " COSEBRÁS" - Tei.: 35-1121

FILIAIS E AGÊNCIAS EM TODO O PAÍS



MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

Inaugurada a fábrica de tratores da
Massey -Ferguson do Brasil

Acavo-c^^^ vfoãução da fábrica é de 400 tratores mensay . 9
ãice de •nacionalização já é de 70% — Palavras do secretario '
fura de São Paulo - Em Brasilia, entregue à SUDENE o primeiro tra-

toT Massey-Ferguson brasileiro

^ da Massey-FerffUBon
áe trator^ centro Indus-o® instaladaf4t»nca f® Itistalada n J.Q Bllllngs.

-5f

yerg^® coro país. com o concurso

pre jytassey
CL»

nadà, que congrega os grupos Masaey-Fer-
-guson e Perklns, e de várias organizações
brasUeiras, como a Vemag S.A., que contri
bui com o fornecimento de peças do trator
® a íerramentarla especializada. A capa
cidade de produção da fábrica é de 400
tratores mensais. Já com o Índice de 70%
de nacionalização, estando prevista a pró
xima ampliação das instalações industriais.

•ração da fabrico de trotores do M
"'d. ••"et»"'*" <!<> ài^aita P-'» ° "<luP'do, os s«.

act® ifótf'® Bueno e Albert A. Thornkr?' Lúcio Meiro, presidente do GElMAR; deputado Cunha
A*?a B*'" "S"' presidente da Massey-Ferguson Ltd.

«e}*>

50

*7 ^

Ao ato de inauguraç&o estiveram presen
tes os srs José Bonifácio Coutlnho Noguei
ra secretario da Agricultura e representan-
te do governador Carvalho Pinto; almiran
te Lúcio Meira. presidente do GEIA e do
GEIMABr celso Furtado, superintendentemrTVTAR* CJeií».' - — • —

da SUDENE-, Filho, representante

revista dos criadores
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do ministro da Agricultura; cel. Alves Mar
tins, representante do ministro da Guerra;
José Edgard Pereira Barreto, vlce-preslden-
te da Cia. Paulista de Estradas de Ferro;
Albert A. Thornbrough, presidente da Mas-
sey-Ferguson Ltd., e John Beltli, H. Kettle,
J. H. Shiner, K. C. Tiffany e H. A. Wal-
lace, diretores dessa organização: M. I. Prl-
chard, dlretor-superintendcnio, e K. Wool-
latt, diretor da P. Perklns Ltd.. da Ingla
terra; Léllo de Toledo Plza. José Pereira Fer
nandes e Manoel Garcia Filho, diretores da
Vemag S.A. e outros.

Discursando na ocasião, o sr. John E. "Wil-
Uams, d.retor-gejente geral iviíibsey i-er-
Buson do Brasil, salientou que a motome-
canização das operações da lavoura, desde
o preparo do solo até a colheita, é indispen
sável para o maior progresso da agricultu
ra, e encareceu a importância das provi
dências adotadas pelo govêmo brasileiro
para incentivar a implantação da indústria
nacional do tratores, que hojo é uma aus
piciosa reaildaae.

O almirante Lúcio Melra, presidente do
GEIA e do GEU^IAR, manifestando sua sa
tisfação pela Irtauguração da fábrica da
Massey-Ferguson do Brasil, acentuou que
"este trator por nós fabricado no Brasil,
é apenas mais uma máquina a sair do
nosso parque Industrial; ê mais do
isso: é um novo símbolo do nosso progres
so tecnológico, de nossa capacidade empre
sarial na indústria, do próximo e insopita-
vel renascimento, da iminente e fatal mo
dernização da agricultura brasileira". O mo
vimento de modernização da agricultura
brasileira deve ter. obrigatòriamente, como
contrapartida, a criação de indústrias pro
dutoras de oqulpamentos, fertilizantes e
meios de transporte. Não se pode tornar a
sério a moderniBação da agricultura brasi
leira baseada na importação de equipamen
tos, fertilizantes e meios de transporte, as
divisas conse.guldas pelos produtos agrários
de nossa economia tradicional não seriarn
suficientes para permitir o luxo de
importação maciça dos Instrumentos de
trabalho de que a nossa agricultura
pre careceu tratores, implementos, inse
ticidas, fertilizantes".

DISCURSO DO SECRETARIO DA
agricultura

O sr. José Bonifácio Coutinho Nogueira,
secretário da Agricultura, congratulando-se
com a Massey-Ferguson pela inauguração de
sua fábrica de tratores, acentuou que a
motomecanização da lavoura tem sido uma
das constantes preocupações do governo
paulista. E enumerou algumas de suas rea
lizações nesse setor: ampliação da rede de
postos de mecanização agrícola, com a ins
talação de 25 unidades, 16 das quais con
cluídas e 9 em construção; compra de 2.ouu
tratores, para distribuição a lavradores, me
diante financiamento; Instalação do Centro
de Mecânica Agrícola, em Jvmdlaí, destina
do à formação e adestramento de técnicos,
no qual a administração empregará 250 mi
lhões de cruzeiros. Referiu-se também a
criação do Fundo de Expansão Agropecuá
ria, no montante de 7 bilhões de cruzeiros,
destinada a incentivar iniciativas de mte-
rêsse da grlcultura, inclusive na parte de
mecanização. Concluindo, frisou a neces
sidade de integração da agricultura no pro
cesso de desenvolvimento econômico do
Brasil, duas atividades que, dada a sua es
treita interdependência, devem trabalhar em
regime de harmonia 6 equilíbrio.

Comemorando a inauguração da fabrica
Massey-Ferguson, um cocktall foi levado a
efeito no Club Nacional na noite de quarta-
feira. Estiveram presentes destacadas per
sonalidades dos nossos círculos economizes
o financeiros, representantes consulares e
membros das classes produtoras.

Como convidado de honra compareceu o
sr. Albert A. Thornbrough, presidente da
Massey-Ferguson Ltd., de Toronto, Canadá.
B.n torno do homenageado, entre outras
pessoas, os srs. James Currie, cônsul geral
da Inglaterra. M. I. Prichard, Manoel Gar
cia Pilho, presidente da Perkins do Brasil,
Prancisco de Pa\ila Vicente de Azevedo, pre
sidente da COSIPA, Gilberto Leite de Barros,
Alberto Moraes Barros, W. A. Prendexgast,
I- A. Huntington, John Shiner e Antonlo
Augusto Monteiro de Barros.

março de 1962

Vista parcial da linha de usinagem dos cabeçotes dos motores de 3 o 4 cilindros/
aparecendo algumas das furadeiras múltiplas Notco de vnrios estágios.

Ao ensejo do cock-tall a Editora dos Cria
dores se fez presente pelos seus diretores
Luiz A. Penr-a e José Maria Bramley Barker,
que se congratularam com os dirigentes da
Massey-Ferguson pelo importante empreen
dimento que tanto e tão efetivamente Irá
incrementar os planos de modernização da
agricultura brasileira.

EM BRASÍLIA

Com a presença do presidente João Gou
lart e de altas autoridades, realizou-se dias
depois, em Brasília, defronte ao Palácio do
Planalto, a cerimônia de entrega do primei
ro trator Massey-Ferguson brasileiro & SU
DENE.

Nessa oportunidade, o sr. Alberto A.
Thornbrough, presidente da Massey-Fergu
son Ltd., saxidando o presidente da Repú
blica, agradeceu o epolo dispensado pelo go
verno à implantação da indústria nacional
de tratores e manifestou a satisfação de sua
emprêsa ao participar desse empreendimen
to. No mesmo sentido se pronunciou o sr.
Léllo de Toledo Plz», em nome da VEMAG,
organização que coopera com a Massey-Fer
guson do Brasil.

O almirante Lúcio Meira, presidente do
GEIA e do GEIMAB, realçou a importân
cia de que sa reveste a fabricação de tra
tores nacionais para o progresso da agri
cultura. Assinalou que "a Industria de
tratores já nos permite eliminar a Impor
tação dessas máquinas, para alcançarmos as
reais vantagens da desejada e ambicionada
diminuição de nossos dispêndlos cambiais,
com vistas ao equilíbrio de nossa balança
de pagamento. Reconheço que velhos há
bitos nos Induzem a importá-las, não só
pela lei do menor esforço mas também de
vido ao privilégio de isenções tributárias de
que gozam os tratores alienígenas. Mas
náo é este, atualmente, nem de leve, o in
teresse nacional, e estou seguro de que para
êle estão atentas as autoridades governa
mentais. O certo, agora, é assegurar a to
tal colocação dos tratores de fabricação na
cional. Garantiremos, assim, o progresso
da nova industria que soubemos criar, in
dustria que dá emprego à mão de obra na
cional, que utiliza nossas próprias matérias-
primas e equipamentos produzidos no Pais,
que nos enriquece tecnològlcamente e fa
vorece, afinal, o desenvolvimento econômi
co da Nação. Não precisamos mais im
portar tratores, replto-o. Temos nossa pró
pria produção".

Se quer um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

para aumentar o talte do seu rébanhci

visite a

fazenda

MARAMBAIA
VlA^ANHAHdUERA ViNHEDÔ W
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rende
marca registroda

Vidros eom 17S gramas
Latos de 500 gramas
Barrieas de 10 quiíot

HIXÍ
uito nnais!

Em suinocullura cada cabeça signiFica
muito dinheiro! Na prevenção e
no frafamenfo do paratiío e da diarréia
infecciosa, exija sempre NFZ-MIX* —
um dos maravilhosos nítrofuranos
criados pelos Laboratórios Eoton
última descoberta científica, que
substitui com vantagem, os antibióticos
e as sulFas. Não é tóxico!

Comece, hoje mesmo, a usar NFZ-MÍX*.
Você ganhará muito mais I

I G R Á T I S—Solicite folheto técnico |Inome I
endereço |I cidade i
estado |

Dlstrllouldores exeluslvos

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMAClUTICA
Sâo Paulo - Rua General Carmona. t02

..y

Fabricadopelos

LABORATÓRIOS
Rua Figueira de Melo, 406

DO BRASIL LIDA.
Rio de Janeiro — GB.

Rio dc Janeiro e Guanabara
publicidade. Assinaturas e Venda Avulsa

//
gViSTA DOS CRIADORES

sogeco - Soe. Gera! de Com. de Livros e Revistos Ltda.

Avenida Rio Branco, 9 s/218 _ Telefone 43-6099
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Sob a direção da Professora de Economia Doméstica e Nutricionista
D. LINA PEDUTI CUNHA

HABI-

TACAO

arranjo da casa, por
dependências

Sendo as dependêncios duma. casa
igualmente importantes para nós, nada
impede que comecemos pela

COZINHA

Móveis de aço ou de madeira laquea-
ãa. próprios para essa dependência tão
importante da habitação, pintados em
cores modernas e bem combinadas, ofe
recerão um conjunto alegre e harmo
nioso.

Os móveis laqueados apresentam, en
tre outras vantagens, a de podermos
modificar a sua cor, quando êles neces
sitam ser pintados novamente. Com
isso, a cozinha tomará novo aspecto,
conservando-se sempre bonita e moderna.

A mesa de trabalho, assim como os
armários, nas paredes, devem estar a
uma altura tal, que não canse a dona-
-de-casa, dificultando seu serviço.

Cortinas de matéria plástica, dessas de
correr, para permitir a entrada do ar
e da claridade, dão à cozinha uma graça
toda particidar. De preferência, escolhe
remos um estampado alegre e vivo, cujas
cores formem um conjunto agradável
com o colorido restante do ambiente.

Quadrinhos nas paredes, com motivos
alusivos à alimentação ou à gastronomia,
vasinhos às janelas ou nas cantoneiras
dos móveis, com plantas de pequeno
porte, uma toalha bordada sobre o fogão
a gaz ou o elétrico, principalmente se
êles não tiverem tampa, tudo isso são
detalhes mas que enfeitam sobremaneira
a cozinha.

A cozinha deve estar sempre rigorosa
mente limpa, ainda que composta de
peças de baixo custo. Seu aspecto é
muito importante e reflete não só o es
pírito de ordem e o capricho da dona-
-de casa, como os seus hábitos de hi
giene.

Parte da água que foi agüentada para
lavar a louça pode ser aproveitada na
lavagem dos panos de enxugar a louça
e os de esfregar o chão (esfregão), acres-
centando-se n mesma um pouco de de
tergente.

As esponjas de espuma de nylon des
sas coloridas, em formato quadrado, exis
tentes à venda, são muito práticas, para
lavar a louça.

As toalhas de mão devem estar sem
pre rigorosamente limpas e não podem
ser misturadas com os da cozinha; nem
tampouco, convém enxugar as mãos nos
panos de enxugar a louça.

Para que o lar esteja em ordem, a
começar da cozinha, não se esqueça,
minha amiga, de que, por mais eficien
tes que sejam as auxiliares domésticas,
det?e7nos nós, as donas-de-casa, estar
atentas e dar os retoques finais aos ser
viços de arranjo e ornamentação da casa.
Nèste papel somos insubstituíveis.

Na cozinha, como em outras depen
dências da casa. não podemos manter
objetos estragados ou fora de uso entre
os objetos úteis; aqueles constituem um
empecilho constante ao bom andamento
dos serviços, sem contar o inconveniente
da poeira que se acumula à sua super
fície.

Mesmo na cozinha, d arrumação deve
ser feita por espécie de objetos; não po
demos guardar panos de prato com co
pos; panelas com louças; talheres com
viantimentos e assim por diante. As espé
cies deverão ficar agrupadas e, por sua
vez, separadas umas das outras. Assim,
a busca se torna muito fácil e quase
automática.

(Conclui no pógína 56-D)
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Sugestões e lembretes para pratos da Páscoa

PATO RECHEADO

jnareãientes: Um limão, uma colher
dois dentos de alho. sal. meiade branco, 6 (ou menos,

xícara ^^i^?amanho da ave) maças,dependendo do tamai^ 2 co-

i,e"e iaSa. duaa folhas de papel
impermeável.

_ - T-i«»^r.íe Hp hfim de-

npermeavci.

inzer' Deoois de bem de-Maneira deJ^^r. ^ ^ o
penado e -«tire as vísceras, torne
p^í? P".''0"^?^ que fique

, lavar c, - dentro e poi
tmpo, esfregue-o^o^^ o
om o suco jjg a lavá-lo com
ou o fuha; torne a ^ sal2^. Escorra hem a ^ p^^^^ por
Sio com ficar assim i^as
pntro também. Uei:^ maças e
hoÁjS; à parte, ^^^ '̂̂ cozinhar n^a
íip em quatro, l^J numa quantidade
'rípla com as paixo, só para

Hé água e £ g • ejas aca-
em -cafl numa iíuíh-xuav»——'rípla com as Pa^^g^ paixo, só paraaneia, água c. nois elas aca-

línima pouquinho, P ^ coloquemolecer "°águS? dentro do
recheio ao forno, para co-

ss® ««ture-o e depois de en-,ato, COS fogo/^Speimeável. unt^o
em paP®^^íf«ndo estiver cozido

--Sa%to!TuspeT^^
S^l óohi

^ nB (salgado)UDJM ,0 próprio pato

.v^nla. alhO'

o rci no Brasi
...asj{|0ÕNfORI

Soc. -

R„o Bélg«c®

S6-B

CA^"*„,sde'o%asc,mento
^ o Io.pede 00 distraí,

o bubê olha^ „abalhar.
rt Ô r® õe po''®

lor, v!sitq= a u""
. Útil no o^'tomove * romo, 00

. boas l®'"' rei : 80-6766
Alf® ^52 - SSo Poulo

tpç azeite 2 xicaras de miolo de
pio', Saias, 1 xícara de leite, 3 ovos
3 colheres de queijo ralado, sal, azeito
nas descaroçadas.

Maneira de /^^i^^ros^" atS
refogue-os nos cozidos. Adi-
bem o gosto e de pão des-
cione as ^^eitonas, o Depois de
manchado no ^ aueijo ralado e
frio, junte as gemas, o ^9. mis.leve ao ^xgd

penaao e -ptire as vísceras, tome turar bem. .reito ^ acrescente as
pato por fique perfeitamente xe esfri^ ^pJe^Ssturando suàvemente
I lavar e, dentro e por fora, claras em neve m misturado
[impo, esfregue-o por adicio- tudo, até que eiasX cnnn de limao, áerua por completo a ma • taboleiro

tura ao forno, prèvlamente
cu assadeira ret^ngum^ farinha de
untada e P®^^"^nnto o pudim, cor-
trigo. Retangulares pequenos
te-c em se preferir, acom-
e sirva com o pato. p
Panhe o pato com uma

SALADA DE BATATAS
«c Kííi-nt.as em muito poucacozidas as descasque-as e corte

agua e com a c^ca, misture todos os
em fatias. À P^^e Jitemperos (^sal, ™g^.^.^^
cortada em rodeias Misturecobrindo as ^^tat^^ ^ gõsto,
l^ê ^er%reparada^^as ^3^^ou^4 ^joras
r fr Hh"al«sS?"

L^RvVpoSif sôbRe X^^sllsa^ picaáfn^l
bem fina.

bolo tentação

tipo Royal; 1 coíiicí w"

hmáo® rSlhIr (das de chá) de essên
cia de baunilha.

in-íPr- Bata multo bem aManeira de f ^ gemas e continue amanteiga. Junte a sempre ba-
bater. 4oífÍ fsso adicione os demais
^®"^°AíPnt« e misture muito bem. Poringredientes e --laras em neve, mistu-
fim, Leve ao forno em
rando ®"^^?^gulãr untada e polvllha-assadeira retang Forno regular,
da com f e frio, coloque num

de s^r (ou bandeja) ^rradoprato ®®í,Í^Íeado picotado: corte em
com papel P£. • ^ parte, desenhe nu-camadas e reche^. a P deitado, de
•"®fil°"RecSe Mompanhando o dese-
P!5^ rSlIuV a cartolina sobre o boloinVíO- ^tnna VíOm

-RVcorte, acompannanau o aese-
P!5^ rSlIuV a cartolina sobre o bolo

Soidn P com uma faca bem afia-já recheado e, com
da. que de vez ^ bolo. seguin-
água duorite, contorno do coelho re-

DeOTis de recortado, cubra -
5?íf^S°com Sm reboque feito com 1 Cl
ao xiiu^q- - ig recortaao, cuora c
cortdao. uep feito com 1 cla-
coelho com um re^^oQ ^
ra de 0/° gj^ieres cheias de açúcar e o
Ruco^e mSo limão. Deixe secar ecubra

com suspiro, preparado com duas co
lheres bem cheias de açúcar, para cada
luna das duas claras, já batidas em
neve e o suco da outra metade do limão
e a essência de baunilha. Estando já
bem coberto o coelhinho todo, sobre o
suspiro, ainda úmido, vá polvilhando o
coco ralado, até que êle fique bem co
berto. No pescoço, coloque um laço de
fita vermelha, feito à parte. TJm peda
ço de ameixa preta, ou uma passa, for
mará o olho, no lugar exato, conforme
indicado na cartolina. Uns fios de linha
de carretei, da grossa, cortados, em ta
manho igual e amarradas ao meios, for
marão o bigode, préso com um palito.
Com uma faca, faça o coco aderir bem
ao cortorno do bolo, limpe bem o papel
prateado, retirando o coco excedente,
coloque confeitos ou ovlnhos de Páscoa
colorido. O bolo é simples, porém muito
fácil de ser executado e apetitoso!

Daqui por diante, usaremos a palavra xí
cara para designar xícara de chá e a pala
vra colher para designar colher de sopa;
quando SC tratar de outro tipo de xícara
ou de colher, especificaremos qual.

O ÒVO

As donas-dc-casa que trabalham
fora do lar, quando não dispõem de
empregada, encontram no ovo auxi
liar precioso no preparo das refeições.

A primeira vantagem oferecida pelo
ovo é a fácil conservação, por perío
dos relativamente longos. Em um re
frigerador comum, conserva-se ade
quadamente vinte a trinta dias sem
perder nenhuma das qualidades nu
tritivas. Em seguida, deve-se consi
derar a facilidade com que se encon
tram ovos em qualquer empório no
ano todo.

O preço dos ovos, se considerar-
mos-lhe o valor nutritivo, é dos mais
baixos em relação ao de outros ali
mentos equivalentes Êste fator c im
portante para a dona-de-casa que
procura suprir sua mesa eom alimen
tação balanceada e econômica. Altm
dlL, ela pode empregar o ovo sob
as mais variadas formas, evitando as
sim a repetição das receitas utilizadas
c a monotonia dc sua utilização fre-
quente. , .

Finalmente — « q"® e muito im
portante para a dona-de-casa que tra
balha tora — eumpre ressaltar a to"
lidade e a rapidez com que se
preparar vários pratos com ovos oqnn
permite maior disponibilidade de tem
po para descanso ou outros afazeres.



•- - '• }

a ciência e a técnica a serviço da produção anima

SUINOCULTURA
ramo de atividade altamente progressista

De todas as atividades agropecuárias a que maiores
possibilidades dc lucro pode oferecer é sem dinida a
criação de suínos.

Enjeitada, permanentemente relagada a plano inferior
na escala de importância nos vários setores de nossa pro
dução animal a suínocultura se tornou nos últimos anos
uma das mais progressistas atividades.

Se antes a finalidade dessa criação era a valorização
do milho pela transformação cm banha, hoje a finalidade
principal é a produção de carne; isso porque, com o enca-
recimento da carne bovina, a humanidade se volta para
as carnes mais baratas na ânsia de satisfazer suas necessi
dades protéicas. Atualmente, os grandes frigoríficos tem
acentuado interesse por essa carne, pagando-a no entanto
ainda a preço não compensador. Por outro lado, a me
lhora do poder aquisitivo do povo, se reflete sempie na
maior procura de carne, o que faz prever para proximos
anos período áureo para os produtores de carne em geral
c para os suinocultorcs cm particular.

No estágio em que se encontra a nossa suinocultura,
dificilmente poderão os criadores aproveitar a oportuni
dade que se lhes oferece, pois com raras exceções, não es
tão preparados para produzir a carne a preço compen
sador, e cm quantidade e qualidade necessária. Assim
afirmamos por sabermos que os porcos atualmente domi
nantes nas fazendas dedicadas à suinocultura, especialmen
te no Estado de São Paulo, são do tipo banha, atingindo
95% do total. A maioria desses animais é resultante dc

cruzamentos consanguíncos de pouca prolificidade, não
precoces e portanto, antieconômicos. A única vantagem
que apresentam é a rusticidade.

Tendo como alimentação o milho e a mandioca, se
apresentam como péssimos conversores de alimento em
caine, pois comem na ceva oito kg dé milho para aumen
tar 1 kg de peso em tres dias só sendo encaminhados ao
matadouro com 12 a 16 meses e com o peso de 100 kg
ou pouco mais.

Comparando-se com porcos de raças especializadas,
verifica-se que enormes são os prejuizos resultantes de
tal tipo de criação, pois estes com apenas 3,500 kg de ra
ção, produzem 1 kg dc peso e são encaminhados ao ma
tadouro com no máximo oito meses de idade.

Drge, pois, que os que se dedicam à criação de suínos,
se prepararem para o período favorável que o mercado
de carnes se lhes oferecerá, organizando os criações nas
normas modernas da zootecnica.

PllOVIDÊNCIA INICIAL PARA A MELHORA DOS
REBANHOS

O primeiro passo para o progresso é o cruzamento
das porcas das raças nacionais com cachaços de raças de
carne ou mistas.

Essa prática, oferece ao criador, de um lado, maior
oportunidade de lucro e de outro o incentivo ao aperfei-
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Sííhueto de porco fípo carne

çoamento técnico, pois quem adquire o cachaço c for-
a.do a procurar instruções sobre a sua alimentação e

^ oneio- é levado a observar o ganho diário dc peso o
1 atinge um quilo cm animais novos. Assim, intcrcs-

^ nele estudo do problema, entusiasma-se, apaixona-se,
"''com isso, trilha a estrada do sucesso.
e

Itados do cruzamento de cachaços Duroc e
üorcos de raças nacionais, demonstraramfíampshire co medida. Dc início, as porcas

10 a 12 leitões por ano, ao invés de 5 ou 8.-passam a . resultantes, apresentam-sc mais precoces,
Os animais a carne c capazes portanto de pro-

nar' ma"iores lucros aos criadores.porcion3-f jiorma acima, várias criadores que cru-
A-daptando a mais precoces e mais prolíficas,

r-am machos e já de há muito vêm entre-Dorcas de ^^ 5 porcos do chamado tipo frigorí-titatadouros,^P^^

mist<=> de a idade que os porcos comuns apre-
Com a- com ótimos presuntos, bom lom-ineses^ do pes ,

sentam a

oO
bo«

_ fípO w»v

Juto"' rficidade e produtividade invulgares.
frc P'® «inhadas numerosas, cujos leitões,

g^eelc*' oro'**'jf, ^ c*"'"" .j^aram pela uniformidode, vigor
pro^ se eoroc Experimental "Tortuga").

.01**

ótima

bo c bastante; toucinho. Sem st iem do tipo «banha», pro-
duzcm no entanto gordura quanto a deste tipo c mais
ti dobro dc carne, a qual sai pràticamcnte de graça. Isso
j3oi(|U<" i'inbora o tijjo «banha» tenha 50Ç'c de gordura e
o «fj-igoiíficn» 20'r, o c<-u peso é com a mesma idade, o
dobro.

escolha nos reprodutores

4 escolha dos reprodutores de^•c ser feita principal-
.uentc considerando-se o genotipo e nr.o_ o fenot.po. Em
outras palavras, n.ão se dcsc dar unportanc.a a beleza e.N-
^n^ mas sim à prolificidade e a produuv.dade dos as-
ccndcntes.

A escolha dos reprodutores bnicamente pelo ayecto
A. conduzir o rebanho a conseqüências desas-cxterno, pod ,-cpiodutores machos dos

o futuro dos plantéis. As.sim como o bom
trrsr'J5!r.as;

c substancial o pe^-^ i,-rcmcdiá%el. Sònicntc reprodutores
regredir de produtores dc leiloadas nume-
ciuc . ^,0 ao de.smame, podem proporcionar
r cHatrÍ ícsuSs econômicos compensadoms.

. Ar. rachacos dc ótimo genotipo, dáO ^^^Ho é efetuado com porcas que alem
ótimo resultados qua ^10 a 14) leitões, dêem
de produzir Icitoadas rápido c uniforme da
leite suficiente para o . . leitoadas não uniforine.s,
ninhada. As porps ^^^gcnvolvidos, 2 médios c
ou seja, em_8 tp^vcitadas, pois essa diferença
2 refugos, nao descm . I j^^vidade leiteira. Por
dc crescimento mdic ^eve ser_semprc
esse motivo, o exame , 5^5 porem, so serão vali-
efetuado. receber alimentação equilibrada e
das quando o rebanho , - evidenciar-se as verda-
suficiente, pois bem como seus defeitos. O
deiras qualidades dos mesma cna também deve
cruzamento entre ^ provenientes daí são preju-
ser evitado, pois os jeres recessivos existentes
diciais por evidenciarem as ca.ac
nos mesmos.

raça a se criar

1 cs,, nniiela cujos integrantes,
A raça a se cnai cvc produzem o quilo

quando bem seleciona menor tempo possível.
de carne a um custo mini condição fundamental os
São capazes dc preencher ou restiços,
animais originários e laças S . '
com acentuada aptidao para produza c

1 oue tanto um bom
A prática nos tem T.^^inpshire x Duroc atin-

Duroc, como una om ^ meses, enquanto o
gem 100 quilos e ^ <rasta quatorze meses para
porco nacional tipo ' ^ vantagem cm escolha ani-
mif desÍs''rãças especializada^ pois elevam orendimento
r porolda aponto de produzir duas -- mais carne ^
metade do tempo e com um consumo de raçao equivalente
TZtaác da normalmente consumida pelos porcos comuns.
E^^ora o ideal seja cruzar porcas e cachaços de mças es
pecializadas, isso só .SC justifica se o criador for iniciar a

Companhia Zoot^



Porcos de oito meseS/ abatidos no matadouro de Santo Amaro. — Pêso médio de 112 quilos por cabeco.

criação. Desde que já possua um rebanho comum de raça
nacional, será suficiente selecionar pela prolificidadc e
aptidão leiteira as porcas c cruzá-las com machos precoces
Duroc ou Hompshire. É importante só utilizar porcas pro
líficas e boas leiteiras para garantir prole numerosa por
parição e por capacidade dc bem alimentar e desmamar
leitoadas fortes e numerosas. Essa medida c econômica,
pois evita a compra dc número grande de reprodutores,
alem de proporcionar as seguintes vantagens:

a) possibilita ao pessoal aprender o manejo dc ani
mais bem mais precoces que os nacionais;

b) força o aperfeiçoamento na produção de alimentos
adequados a essas raças; e

c) representa passo acertado para a produção de por
cos tipo carne.

Ainda com respeito a cruza de animais de raças euro
péias portanto de grande porte, com outros de raças pe
quenas (Caruncho, Nilo, Piau, etc), esclarecemos que ao
contrário do que temem alguns criadores, nenhum aci
dente ocorre nos partos, pois a natureza se encarrega de
prevenir ns referidos partos, adaptando o feto às condi
ções morto-fisiológicas da fcmea.

ALIMENTAÇÃO

A alimentação c o capítulo mais importtante. De na
da adianta introduzir sangue dc raças especializadas, alta
mente precoces, se não proporcionarmos aos animais re
sultantes alimentação equilibrada e suficiente para suprir-
lhes todas as necessidades a fim de que possam render o
que são capazes. A prática adotada por grande número
dc criadores alimentando os porcos exclusivamente de

milho e mandioca, é completamente contra-indicada. Isso
porque, embora sejam alimentos de grande poder energé
tico e ótimos para a engorda, apresentam o incoveniente
dc ser carentes de vitaminas, proteínas e minerais.

Os principais inconvenientes de um regime assim res
trito são:

— Não permite criar número elevado de leitões;

— Acarreta crescimento lento e caro;

— Não dá aos animais resistências às doenças;

— Engorda tardia e portanto caríssima, devido à
grande quantidade de matéria-prima consumida
por quilo de pêso ganho.

Cachaço Duroc Argentino. É de salienfor o bom comprimento do
corpo, próprio dos indivíduos bons produtores de carne. (Criação

Experimental "Tortuga").

lica Agrária Em São Paulo: Av: João Dias, 1356 — Caixa Postal 12.635
Em Porto Alegre, R. G. S.: Av. Farrapos, 2.953



r
nômica. a alimentação somente com milho (Tabela de
Fevrier e Smith)

1Tipo de aiimen-
f Çâc>

Aumento médio

Diário

•

Consumo de ali

mento p/kg. de
peso ganho

Lote 1

só milho

479 g 6,92 kg

Lote 2

Milho, mais con
centrado protéi-
co e mais vitami
nas e minerais.

800 g 4,68 kg

^^sando os resultados constantes dessa tabela,
rdenamos: rnilho produziu 1 kg

o lote 1, alimentado so i4,37 4
de pêso, ganhando por cabeça ^P^^

b) Olote 2 que recebeu p̂rotéico-mineral-vi-
de 20 a 25% o conce ^
tamínico) gastou apenas . atingiu por cabeça
Io de peso ganho, e em um ^
24 kg, ou seja 10 kg a m

co-

Êsses dados evidenciam que os animais alimentados

só com milho, necessitariam dc seis meses para atinar o
ganho de peso que os do lote 2 atingiriam com apenas três
meses. Consumiria 600 kg de alimento por cabeça contra
apenas 336,96 dos componentes do lote 2. Fácil é de ava
liar os prejuízos causados por essa alimentação errada, pois
alem do gasto maior de alimento, devc-sc acrescentar a
absorção de lucros devido aos trcs meses dc atrazo no aca
bamento, o que em ultima análise implica em imobilização
de capital. Aprática nos tona demonstrado que para obter
crescimento c engorda rápidos c portanto bons resultados

riiacão dc suínos, c imprescindi\ ei
cconomicos com a ci > i

j rauilibradas. Essas rações devem scremprego dc rações cqun alimo^

tos produzidos na pi op'
, .V ^ritainínicos c proteicos.plcmentos minerais, vitam

• - j línos deve scr feita na «ponta do lapis»^Acrtaçao de su.n produzido enão sim-
calculando o custo do q^no i h

Ir, .im kg dc raçao.
plesmcnte o custo dc

, , utilizando ao maxirno os ahmcn-
elaboradas (prcpaiadas;

rírnoria fazenda, enriquecidos com su

Ul.' — .

T nuc garente ao criadoí" o ucroAmedida acertada alimento básicos. Deve,
perado, c a auto-sufiocnci _

portanto, o suinocu.rr,. . ^ fo,e„da, acrescen.
1 US _ .

, plantar milho, mandioca, oatata
^UilOI I . . .

doce, etc. preparar aoocc, etc. prepara. 'j^dispcnsáveis que não estão pr^,
tando a ela os elementos t f ^. rais, as vitaminas e as P^teínassentes, ou seja os t"'" je fato ração realmente eq^j. f
Conseguirá, ass.m ;„enm e portanto eotnpensadora^ .
bbrada, de elevado ^^^^^rsão. 1
dado o baixo custo cie

leprodutores Duroc Jersey, Duroo
tino 6 Durocjirgenti^^

cb-os

venda a preço especial aos seus clientes reprodutores
A"Tortuga" tem eDuroc tipo banha, critèriosamente sclecion^
Duroc Jersey, ^^..odos em sua Criagão Experimental;

íív :•



Programa de serviços caseiros semanais LISTA DE utensílios
DOMÉSTICOS E DE

MATERIAL DE LIMPEZA

2.0 /eira:

3.0 feira:

4.0 feita:

5.0 feira:

6.0 feira:

Lavar a roupa grãúda. Lavar
o chão da cozinha e o quintal.

Lavar a roupa miúda. Limpar
o geladeira.

Passar a
espêlhos.

roupa. Limpar os

Limpar as janelas e portas, in
clusive os trincos.

Limpar os estrados da cama e
os armários de roupa. Arru
mar as gavetas. Pulverizar in
seticida nos estrados da cama
e nas gavetas. Lavar o chão da
cozinha.

Satado: Limpar o soalho da casa, en

Caleidoscópio
Aconselhamos a leitura do livro "GUIA

DA MULHER PARA UMA VTDA ME
LHOR", de John A. Schindler, da Edi
tora Cultrix, edição de 1960. Todos os
seus capítulos são interessantes; pode
mos dizer que se trata de livro, senão
único no gênero, ao menos raro, e que
tem a preocupação de toiTiar a mulher
feliz. Os ensinamentos são expostos com
com clareza e em linguagem accessível,
constituindo a leitura fonte de real
prazer.

Pômo-nos à disposição das leitoras
leitoras dêste Suplemento, que deseja
rem obter maiores informações sobre os
assuntos nêle explanados. Para êsse fim,
queiram dirigir-se à Redação desta Re
vista, que teremos o máximo prazer em
atendê-las, desde que estejamos aptas a
fazê-lo.

COM A CARNE DE AVES,
AS DONAS-DE-CASA

ASSEGURAM. . .

... o fornecimento ãe proteínas ãe
alta qualidade, indispensáveis ao de
senvolvimento das crianças e à ma
nutenção da saúde.

... pratos nutritivos para as dietas
dos cardíacos e hipertensos, pois a
gordura da carne de aves novas é
do tipo não saturado, não interferin
do, pois, na formação do colesterol
sangüíneo.

... pratos nutritivos, com alto teor
de vitaminas do complexo B, princi
palmente a niacina.

... a formação de dietas de emagre-
cimento de alto valor alimentício.

cerando ou lustrando, se fôr
necessário. Encerar o chão da
cozinha, da copa e das áreas,
se forem de cerâmica.

Domingo; Reservar êsse dia para o re
pouso semanal, fazendo sò-
mente os indispensáveis servi
ços de rotina.

Oportunamente, daremos uma lista dos
principais serviços que podem ser exe
cutados mensalmente, quinzenalmente e
diàriamente. Esses programas devem ser
adatados à cada casa em pai-ticular.
Foram elaborados para orientação e não
para serem seguidos à risca, comprome
tendo o bom andamento dos serviços
duma casa.

(.continuação^

Cobridor de bolo
Cobridor de queijo
Colher grande (das de servir arroz) para

a cozinha
Colher de madeira, para mexer doces

no fogo (tipo compotas, goiabada,
etc.)

Colheres de metal inoxidável (para co
zinha)

Concha
Copos para uso diário
Descanso para talheres
Enceradeira
Escorredor de macarrão
Escovinha para legumes
Escovinha para limpar filtro
Escovinha para limpar garrafas
Escovinha para limpar louças, panelas,

etc. (forma circular)

(Continua no próximo número')

O "SUPLEMENTO" A DISPOSIÇÃO DAS

LEITORAS

As leitoi-as que desejarem di
rimir dúvidas de assuntos rela
cionados com a ciência domésti
ca, queiram dÂrigir-nos suas 'per
guntas, encaminhando-as à Re
dação desta Revista.

Igualmente, agradecemos as

sugestões enviadas; será o 'ponto
ãe contato com a dona-ãe-casa,
mediante o qual ficaremos co-
nhecendo-lhe os seus objetivos,
quanto ao aprendizado da ma
téria.

.ROBES

. <3 RAVATAS

• MEIAS

. LENÇOS

ARTIGOS FINOS

para a ELEGÂNCIA

MASCULINA

PRAÇA D. JOSÉ GASPAR, 86- FONE 36-6275

56-C



De grão em grão, agalinha enche opapo
TTm nosso programa de ECONOMIA,inZreTcl d^tÍ vê., FOBMINHAS

de papel frizado, dessas
^ ^^r^servíT docinlios ou salgadi-

duma íestinha, dum

, ,rna, visita e, que por
,1 mesmo duma ^ ^^icas,. devemlanche oU cumament pem linmas e

_v cflo sui latas " Ouan-smaí são em i^^^ca larga. Quan-
sS guard^a.s ^e hoca armarios
sêcas das um

romete.
guardadas um (ou

do ^^deira, ®"^nmprpm^«;^ ficam muti-
de lode

3ompr ficam inuti-

na hora de ser servido. Caso_ contrário,
teremos a desagradável surprèsa de ver
como ela ficou manchada; e, nésse caso,
deveremos imediatamente proceder a
troca, o que acarreta pérda de tempo e
de material.

Ao chegar uma visita inesperada^ tome
um pedaço de bolo (desses que nao po
demos oferecer em pedaços inteiros por
ser muito pouco), corte-o
dinhos, de tamanho tal que caibam nas
forminhas de papel.

A parte, bata uma clara de ovo em
ponto de neve; adúJione duas colheres
cheias de açúcar e deixe bater mais ate
misturar bem; em seguida, Junte o suco
de um limão galego e uma .colher (das
de café) de chocolate em po, se o bolo
fôr claro, isto é, se a sua massa ja i^
levou chocolate. Misture tudo muito bem
e, com uma colher (das de cafe) cm
saquinho de enfeitar bolos, deposite um
pouco désse suspiro sobre os pedacmnos
de bolo Sobre o suspiro, coloque se qui
ser uma passa, um pedacinho de fruta
cristalizada, uma cereja, um morango
etc. Na falta dessas frutas, coloque assim
mesmo o doclnho dentro das forminhas
de papel. E, assim, com pouco trabalho
e algumas forminhas brancas, de cores
variadas ou duma só cor, vocês ofere
cerão guloseima interessante e bem apre-sito, ^ ,0) e, " deve ser cerao gu:

O íou salga<h^o^j sômente sentável!docinho^^í^inha de papei.
colocado fo

P0fnovGndo mânchas

56-*>

..

T-rz-^EM 6^ faCMTTBKí^^^^tiâo têm la-
de ,;„Tido retiradas

unS' podcn^ ®o lugar man-

Hepu^®' «apúh°' o mancha, la-boleto a rn ^ompie-
"^%ot mancha de
r S tiova ui

deP^ Zo saP*-' V., íi

f%oT í»Vga-^e
^ ? faca. ® nova
•oara

" ^ "eO aul rou-
de •p"S°s

_ rh»®® encosta^ removidas

inacõ65

' xdO

'••••" as

riÜÜ

pano embebido em água raz ou tere-
bentina.

Assim sao retiradas essas manchas da
vidraça das casas recém-pintadas.

que freqüentam o curso ginasial, desde
o primeiro mês de aulas levem a sério
os estudos, não esperando o mês do exa
me, para pôr em dia as lições, o que
não conseguirão de maneira satisfatória.
Sem uma boa base, não pode haver assi
milação da matéria, a qual, estudada de
afogadilho, em pouco tempo será esque
cida. Cabe aos pais, particularmente às
mães, que mais lidam com os filhos,
vigiar seus estudos, sem muitas repri
mendas, principalmente tratando-se de
adolescentes, cuja idade sumamente in
grata os torna rebeldes, o que é muito
natural. O melhor é aconselhá-los e
ajudá-los, pelo estímulo e através do
afeto. A persistência nésse sentido mui
to ajudará: se não fôr no momento, ao
menos num futuro próximo, a semente
frutificará, esperamos. Lembrem-se que
o desânimo dos pais nésse campo sem
pre será o pior partido!

o segundo pensamento é melhor do
que o primeiro.

Uma mulher pode pintar o rosto, mas
nunca a alma.

Num casamento infeliz, raríssimo é
aulas do que a culpa seja tôda do marido ou tôda

-se Qs alunos da mulher. — Paulo Mantegazza

1
HABITAÇÃO

(Conclusão do póg. 56-A)

CONSELHOS PRÁTICOS

para retirar gordura, lavam-se os ««-
íTZ ro".=oTeT.o°.S"lg"^ga-se. com uro P-

séco.

da gordura dos azulei^A , cgr feita com o
também P® proporção de uvui ^
de 'opa pora cada 2 litros
lher das de molha-se o
água. .passando-se, em 56?"'"°
nésse liQajd >^^.^ase com água
TIOS azulejos.
enxuga-se com

• c de oço devem ser
Os armários ^ ^ sabao. se as P^J'

com água áu ^j,eis. o melhor ó
teleiras pue a limpeza seja
rà-las, po-ra. .^dpdo-se, assim,
completa, ^, .Qto ali depositado.
vestígio de o enxutas devern
de bem la^a
secadas ao

„ armários de madeira,
Quanto ^""'dos à Q^fJ.

vem ser Proporção ^
misturou á.c ,j.QTnoQao da goràura
cada para ^ deve ser torcido, P°'l.azulejos. Of^^^do do Km
antes de cm prateleiras, por ^
Êsses armari^^o secar
de madeira, ^ e deforma,
pois ela emP

•íguiá"» ser
Solventes iijnP^°- áos azulejo '̂

igualmente

,^,pieta remoção ^os '".ora

possam ^ a ^ao cedo, ^ £m
Ka ^iaado

isefos
poraiP

Para

que

lue nao volter-^ esteja dentro dêlKdo
retirar tudo ^^^tpeza e.
seouida. coP]Kba'̂ ^__^^^ bom ins^^ fc-
terminada, por ' ^ . UTmióh . até
por dentro ~ftas assKssa
chnm.-se as P „.,assc P ^omnipAO- .nãos.cham-se ^
que o cheiroocasião, ' recol^ur^lracnu.
cm ordem

Objetos,

tipo f^^Pertadnr W-
t/m relóg^^^^,o em

parede, d %itux-
tudo de fK oU ?«o é ^con
tado na cas ^oziu • PcrTrutirá ^ sf-
mente útü ^f^®^Ções g pa-
trole do horar^^^pel. QUarido %e
viços. indisP
nela de pr^^

d»



Os progressos da raça Santa

Gertrudis no Brasil

Visita aos rebanhos do King Ranch do Brasil, na Alta Sorocabana — Iní
cio dos trabalhos de inseminação artificial, para atender às necessidades de
touros para 12.500 vacas — O peso médio que vem senão obtido no mestiço

de corte de dois anos

Voltamos, pela terceira vez, à Alta
Sorocabana, a fim de visitarmos os
rebanhos da raça Santa Gertrudis do
King Ranch do Brasil. E tivemos
oportunidade de' constatar que a fe
liz iniciativa de introduzir esta raça
norte-americana nos nossos campos,

cm 1954-, veio indiscutivelmente ele
var o padrão da pecuaria de corte,
contribuindo para que os fatores eco
nômicos que procuramos no boi se
aproximem do ponto ideal que bus
cam os criadores. Realmente, con
forme dados estatísticos que obtive-
mos, os mestiços nascidos em março
de 1959 e abatidos em junho de 1961
apresentaram o peso médio de 262, o
que já satisfaz numa criação inten
siva em regime de campo, como acon
tece nos rebanhos que o King Ranch
do Brasil mantém nas fazendas Bar-

IV

tira, Laranja Docd, Mosquito, Brasi-
landia e Formosa.

Cerca de mil cabeças de gado puro
fomos encontrar ali, denotando os
progressos quantitativos obtidos com
a importação dos animais que vieram
do Texas. Quanto aos progressos
qualitativos, as gravuras que publi
camos em seguida expressam melhor
do que as palavras, pois nelas encon
trará o leitor tipos bovinos que po
dem ser cotejados com os melhores
representantes das raças de corte da
Europa e da América. Precocidade,
resistência às epizootias, completa
adaptação ao meio, onde esta raça
em regime de' campo apresenta um
comportamento biologico que só se
tinha verificado até então no gado
indiano entrado no Brasil — a Santa
Gertrudis, nas varias mestiçagens a

VALDEZ CORRÊA

que tem sido submetida, veio con
firmar as esperanças que nela depo
sitaram os pioneiros de mais este
grande ensaio de economia rural.

Doze mil e quinhentas vacas de
raça zebuina mantêm o King Ranch
no serviço de mestiçagem de corte,
enquanto, paralelamente, se desenvol
ve o rebanho puro-sangue. Para aten
der a tão grande volume de' matri
zes, os quatrocentos touros já se mos
tram insuficientes, pois anualmente
mil e quinhentas novilhas entram
pela primeira vez em cobertura. Dai
a necessidade de preparar-se a orga
nização com amplas instalações para
a inseminação artificial, na fazenda
Formosa, onde o trabalho deve ser
iniciado na hora em que esta revista
estiver circulando.

Lote de voeas puro-sangue/ nascidos no Brosil, de segunda cria com os seus bezerros.



'' „ Dora as necessidades das fazendas
I te de fourinhos de um ano, nascidos no Brasil, c rese

—e também nascida no
^ puro-songue/ acabamento^oco P Hote-se ® em nada fica

trShór.í.orn pu-o e pode per-

- ,!« seu eomportomento em nosso meio, em regime de eompo.
^ vacas importadas do Texas, numa demonstração do seu co P .Lote àe y .

. - ,
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VANTAGENS DE TOUROS

SANTA GERTRUDIS NO SEU

REBANHO COMERCIAL:

1 — Vacas excepcionais — As va
cas de CTUza Santa Certrndis são
grandes e resistentes, produzindo óti
mas crias, alem de poderem sjibsis-
tir nas mais adversas condições de
meio.

2 — Tolerância ao calor — A raça
Santa Gertrudis é sumamente re
sistente ao calor. Durante os dias
mais quentes, sáe para forragear com
absoluta naturalidade, pelo que é
uma raça ideal para o hemisfério
Sul.

3 — Resistência às pragas — Re
siste muito bem às pragas e insetos
de varias especies, são comuns aos
nossos campos e engordam mesmo
quando as pastagens se acham infec
tadas. Posto que não inteiramente
imune ao carrapato, mostra-se resis
tente à febre tipica que este para
sita comunica aos rebanhos. A con-
juntivite contagiosa, por sua vez, não
é comum em animais Santa Ger
trudis.

4 — Produtividade leiteira — i4s
femeas desta raça dão abundante
leite para alimentação dos bezerros,
um dos fatores de vitalidade das
crias, que se desenvolvem sem os
percalços da sub-nutrição.

5 — Peso segundo a idade — Em
muitos paises latino-americanos, co
mo o Brasil, os criadores podem en
gordar reses de cruza de Santa Ger
trudis em menor tempo do que qual
quer produto de outras raças.

6 — Robutez — Ao introduzir a
raça Santa Gertrudis no rebanho, o
criador está elevando o nivel de ro
bustez do plantei, pois os bovinos de
cruza com Santa Gertrudis, como a
experiência tem demonstrado, engor
dam mesmo durante a seca anual.

7 — Rendimento — O gado de cru
za com Santa Gertrudis alcança os
objetivos economicos visados pelo
criador e corresponde à expectativa
do comprador, porque, regra geral,
dá bom rendimento no cepo.

VOCÊ TAMBÉM PODERÁ POS

SUIR UM REBANHO SANTA GER

TRUDIS PURO-SANGUE

Um dos reprodutores puro-sangue que servem na fazenda Laranja Doce»

Vaca também nascido no Brasil, premiada na última Expesiçõo da Águo Bronca, como
portodora de todas as quolidades especificas da roca.

Grupo de campo, colhido por ocasião de nossa visito, vendo-se mestiças de três anos
em primeira cria.

ê



DO BRASIL À ÍNDIA

A viagem de Teofilo de Godoy

Teofüo de Godoy, mineiro de Ara^ar^
m reffião do Triângulo, foi o primeiro
• Jofhíasileiro que se animou a seguir-nador o fim exclusivo de

,ara o Oriente alguns reprodu-oníiecer o^ebu ^
ores para sua f^zena
.ventura, um folheto de 36
ulo passado, consU espirito e re-
laginas, viagens e a existência
ela seu gosto pelas via«
le um objetivo. de forma su-

de vlage». sua sai-

dcsenvoW.m®"
artO/

60

em 1893
II

da de Araguari e da
Io. até encontrar a ponta
Oeste de Minas, proximo a as
Rei. O Pais encontrava-se então soo
agitações que marcaram ° Ç*^^jjjjeiros
Marechal Floriano Peixoto, P^^-^ou
anos do regime republicano
Godoy no dia 24 de abril de 1893-
vapor c:Galicia» para a Europa, onde se
deteve algum tempo, e segnu pelo na^o
italiano «Bubatino>> para Bombaim, on
desceu no dia 11 de julho, seis meses apos
a saida de sua fazenda.

ALBERTO ALVES SANTIAGO

ESTADA EM BOMBAIM

Godoy descreve a cidade de Bombata,
cpde da Presidência do Oeste do Indostão,
situada em uma ilha ligada ao continente
nor vias ferreas que correm sobre aterros
e pontes de pedras. Contava na époçi
600 000 habitantes nativos e 15 a 20 mil
fnâ^es; a cidade nova apresentava ricos
n^ldios de bela arquitetura, na maiona
?onstruidos de pedra, ladeando ruas lar-
SS e avenidas arborizadas, servidas por
d^ersas linhas de bondes de traçao aní-

„or encomendo de criador uberobense. Animei mol eorocterixodo, do ponto de visto ®^f^diOt ^^f0nào que o conhecimento dos com prodores o suas exigências erom, naquelo época, P'
REVISTA DOS CRIADORES



mal. Conheceu o jardim
sou de historia natural e
o que revela o viajante culto, diferente de
tantos «boiadelros-; que por lú estiveram
no inicio do século e na década 1911-1921.
Visitou e admii-ou as docas, que refletiam
a importância comercial de Bombaim, nu-
n^a época em que os portos do Rio e de
Santos ainda não tinham sido construídos,
e todo o movimento de mercadorias se
fazia pelos trapiche.s improvisados. Desta
cava-se na zona do porto a estação ferrea
da Vlctoria terminas, pela sua extensão e
arquitetui'a rica e suntuosa. Mallabar Hill
já era a zona em que os europeus e india
nos ricos tinham residência. Vamos trans
crever algumas de suas impressões:

«É belo e encantador passear-se pelo
interior onde, a par dos rebanhos e pasto
res, sem fugir do viajante nem tão pouco
assustá-los o silvo da locomotiva, estão as
gazelas, cervos, cegonhas e inúmeros pás
saros, tranqüilos e conscientes de seu bem-
estar, deleitando nossa vista com a beleza
e sua plumagem e mansidão».

Como é natural, o viajante se espantou
com muitos dos costumes indianos: os

templos, onde os hindus fazem orações,
cantam, tocam e dançam; o casamento
de crianças, tanto nas classes pobres co
mo entre os nobres; a poligamia e a triste
condição das viuvas, muitas vêzes sacri
ficadas nas fogueiras ou esmagadas sob os
carros das divindades, durante os cortejos
em dias de festa religiosa, como ainda
eram freqüentes no fim do século passado:
os festejos nupciais e as cerimonias fúne
bres, em que as carpideiras compunham
um quadro interessante para o fazendei
ro de Araguari. A cremação de cadáveres,
costume local, era freqüentemente obser
vada, dada a densidade demográfica e o

-alto Índice de mortalidade das populações
miseráveis.

Teofilo de Godoy, viajante curioso,
procurou conhecer comunidades maome-
tanas, com seus costumes ritos diferentes
dos hindus; os Parsis, adoradores do fogo,
comerciantes ativos e ricos, vindos no pas
sado da Pérsia, por motivo de perseguições
religiosas, que levam seus mortos para as
«torres do silencio», onde os abutres os de
voram. Quatro meses não foram suficien
tes, segunda conta, para compreender a
variedade e razão das seitas ali existentes.

botânico, o mu-

algumas escolas,

VIAGEM PELO INTERIOR DA ÍNDIA

Para melhor conhecer o pais, Teofilo de
Godoy não se limitou a correr os arredo
res da antiga cidade e capital da Presi
dência. Começou saindo de Bombaim pe
la estrada de ferro «Bombay, Baroda &
Central índia Railway», tendo descido
quatro horas depois na estação de Daman
Road, onde tomou um carro de bois trota-
dores que, ao fim de duas horas, o levou
a Damão, possessão portuguesa já então
decadente, sem comercio, com grande nu
mero de casas em ruínas, as ruas invadi
das pelo mato e evidentemente mal admi
nistrada. Apenas as igrejas o agradaram:
belas, grandes e ricas, com trabalhos de
arte. Algumas horas foram suficiente pa
ra percorrer a cidade, visitar seus fortes e
muralhas e, ao anoitecer, tomou o carro
de volta à estação da via ferrea. Conta-
nos que pagou duas rupias, o equivalente
a 1600 réis, no cambio ao par.

Não havendo mais trem naquele dia,

MARÇO DE 1962
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Reprodutora Gir, de uma dos primeiras importações feitas por criodores brasileiros,
no primeiro década do século atual.

hospedou-se na Travelling House, casa
construída e mobiliada pelo governo in
glês, para abrigo de viajantes e funcio
nários em serviço. A administração e os
fornecimentos eram feitos por arrenda
tários indianos, que forneciam alimentos
mediante preços fixos. O mesmo ocorria

com os restaurantes das estações ao lon
go da extensa rede ferroviária, que corta
a índia em todos os sentidos. Prosseguin-
do viagem, Godoy esteve em Broach, ca
pital de um distrito da região de Guze-
rate e um dos mais velhos portos do oeste
indiano. Nesta cidade, nas proximidades

Anuncio no "Jornal dos Agri

cultores", revista publicada no

início do século, sobre o plano

de uma terceira viagem à índia,

a ser feita pelo criador mineiro

Teofilo de Godoy, com o obje

tivo de adquirir reprodutores ze-

buinos poro criodores de Minas e

Estodo do Rio.

Joroil ios lerlnltore}

EXPEDIÇÃO Á índia
COMPRA DE ZEBUS FURO-SANOUE

No intBÍto lie eltesâer t pedidos InsIfleD A expedlfAo atf «e renllsnrd
Ua deelgimede eeoi É.<>igDeot««, eretdores alASl de nalo de lOOSeatIverem
em verios Esledos do Brsail, o .Toriial doe inieriptos e honverciu rtepootlade
dg.i«l/.r«eeUorg.oiUBdo Doe eipedlçLo ^ OlnLclro parn. iaepert.ffte H»l-
á Indie, paraa compra da roprodacUirta ia.

, , aimrn totnl de
dianM(itDui) poro-Biagüe.

Todos os assígnantea do JaraaJ doa .djrí. reprodactorc».
«[(oií», poTlanlo, une desejareni aproveitar

esia «jcelleote opporUnidjde, devertodeado Aenlregadoaraproductoreo «láeffeetaadâ
ji,e eon a inaiina argeDcla, dirigir-ie ao aesU capitai até oito dias depoU da chegada
Direttor da J'or«aldiM dpnnlforri, pediodo doa animaes aqui, correndo aa daopei*» deíae
eiclarecimeoiua. dita eco dikale por canta doa reapeelivos

CoudiqSas a observar paiospretoadeotea: dosoi.

V—Declararem o oameroda reprodoctorea

que cada om desejar possoir; Depois de 31 da Maio de 1906ato accai-
!•—Escolberem, eatiesa rataamiisBOta taremos nsaia imertoeéea.

vela, aqoellaa que detajarea adqoirir; - —

S'—Deposilirem pi&tiimenle a importas. CbeSaré a axpedlqto o Sr. coroDcl Theo-
ciadoirepredsctoras eacomoendadoa. pbilo Oodoy, emoiltocreadorDloelro, qneji

Eotre aa ratas mala recommeBdaTeia de estevena ladla pordou vaiea,tdqnitiQdo ge>
gado indianodeatacan-te t Sveerot,ftfsntt do iodUoo pnreaugne.

SiUart o a Slnd, eouldaradasaa maia no- AttòUrà comna aeot cosaáboa ao JbraeJ
laveis, qoar qnsnlo a tamaobo e força, qnei dos Jerinliorrt o Sr. Dr. Joaqnin Carloa
quota é abnodaocia e riqnaiade lefte. Traraaaoa, o csnpeio do sabú no Braiil,
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de um famoso templo, viu a famosa fi
gueira sagrada, com seus 350 troncos gran
des e quase 3.000 menores, com 660 metros
de circunferência s podendo abrigar umas
7 mil pessoas. Na manhã seguinte partiu
para Ahmedabad, a melhor cidade do Gu-
zeráte, distante 12 horas de Bombaim.

Aquela cidade, uma das maiores da re
gião, situada às margens do rio Sabar-
mate, possui diversos palacios, mesquitas e
mausoléus. Foi edificada por Ahmed
Shah, que lhe deu o nome Ahmed Abad,
isto é, cidade de Ahmed. Em 1512 foi
conquistada pelo imperador Akb^ e em
1780 caiu nas mãos dos ingleses. Foi este
cidade o ponto em que quase todos os
importadores brasileiros
maior parte de suas compras de fado
bu, e onde reuniam suas levas encanto
aguardavam o embarque para o Brasil.

DPste nrovincia indiana, Teofilo de Go-
doy, criador e turista, seguiu
^ Hflí Dara o norte, alcançando Jaipur,

a índia, pelos seus ^ Marajá,
fortes. Visitou a °'̂ 'Lse?vatorlo e
seus Jardins e eqüinos de to-
as imensas „ cidade abando-
das as raças: conheceu e seu
nada de Amber, toda P Foi à
grande forte A^ra, antiga capi-antiquissima cidad ^ exta-
tal do império do Orao ^

Discos

para grades
e arados

de 18" a 28

siou ante o Taj Mahal, uma das mara
vilhas do universo.

Adiante de Agra encontrou a cidade de
Secundarabad, onde se acha o tumulo de
Akbar o Grande, fundador e consolidador
do império Mogol, constituido de um vasto
palacio com muralhas, jardins e monu
mentos. O sepulcro encontra-se no ponto
mais alto do edifício, ao lado de uma co
luna de mármore branco, onde esteo gra
vados alguns de seu feitos. Prossegumdo.
Godoy foi conhecer a famosa cidade de
Delhi capital do Indostão, sucessivamente
dominada pelos hindus, maratas e mus-sílmanos, teatro de lutas intermináveis,
assédios seguidos de massacres da popu
lação pelos conquistadores. Conquisteda
nelos ingleses em 1857, apos cinco <has
riP sangrentos combates, veio a ser a ca-mtal df Império da Rainha Victeria. Na-
turSmente, neste resumo do interessa^e
reSo não podemos transcrever as im-nres^es do criador patricio. em suas^-

o lima serie interminável de pala-
Ciot monumentos, fortes, tomplos e obras

íirto de que a índia é tao nca.
TeófUo de Godoy, em seu interessante

z^iiin conta ter visitado diversas re-
°P"® e "lugares interessantes, como Be-

Hansi Sirsá. Bewani, Nagore e His-
onde o governo inglês mantinha já

«iiPia enoca um estabelecimento para a
de longos cornos, mus-

íniosos para tração de pesados carros de
artilharia, dada a escassês de elefantes.

GARANTIA DE 1 ANO
contra:
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empenamento e quebra
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A volta ao mundo em

noventa dias

Do Brasil aos Estados Unidos da América do Norte, à Ásia e à Europa

URBANO JUNQUEIRA

O sr. Urbano Junqueira, o adiantado criador degado Holandês, que, em sua fazenda, na cidade de
Cruziíia, em Minas, pode exibir ao mundo a vaca Jardineira, campeã brosileira de produção de leite, (14.305
quilos) empreendeu recentemente uma longa viagem pelo mundo, è procura de ensinamentos para a melhora
de sua criação. Neste artigo, escrito especialmente para a "Revisto dos Criadores" e nas fotografias que o
acompanham, terá o leitor uma idéia do que foi essa rápida, mas agitada excursão por países da América, da
África, da Ásio e da Europa.

Precisamos chamar a atenção para a parte referente ò Rússia, onde ao viajante não lhe foi possível
ver nada do que lhe interessava: terra sem liberdade, onde tudo é uniforme e deshumano. Em contraste, o
Holanda, jardim onde agricultura e criação assumem condições de verdadeira ciência.

Há a registrar ainda a sagacidade que revelo o ilustre pecuarista mineiro. Suas palavras constituem
um depoimento valioso, que o colocam entre os mais interessantes cronistas de viagens: do muito que viu,
sabe contar o pouco que o leitor gostaria de saber. Todavia, estamos certos de que o nosso público muito
apreciaria a continuação de suas impressões, principalmente no que se refere particularmente a assuntos
pecuários-

17 de maio. Um fabuloso Jato Boelng 707
Set Cllpper da "Panamerlca", numa nova
via Pacifico (36 excursionistas) com destino
a Los Angeles, fazendo escala no Rio de
Janeiro, Caracas (Venezuela), Panamá e Gua
temala.

A moderna cidade de Los Angeles, com
seus três e melo milhões de habitantes,
deslizando pelas ruas três milhões de auto
móveis, dá bem uma Idéia do que seja a
vida numa cidade americana. — Unida a
Sfio Dlogo, Hollywood e Long Beach, forma
um estupendo conjunto de cidades, ence
nando maravilhosos passeios: estúdios ci
nematográficos, Beverly Hills, Knolts Beney
Parma, Dlsneyland e Marinelandia. Zona pe
trolífera, onde funcionam Ininterruptamen
te Inúmeras sondas e refinarias.

São Francisco, situada entre as monta
nhas e o Pacífico, com suas fabulosas pon
tes — OaWand Bay Brldge e a Golden Gate
Park — seus Impressionantes trevos dando
acesso às estupendas rodovias cimentadas.
Em um auto último tipo, por nós dirigido,
visitamos o modelar estado da Califórnia,
Zona frutífera, pastagens naturais e arti
ficiais totalmente mecanizadas, irrigadas;
grandes plantéís de Holsteln, Hereford, Jer-
sey e Durhan. Aviárlos e muitos perús. Após
a íertllísslma planície, vem a zona elevada,
Inicialmente com pastagens naturais e, em
Beguida. a zona montanhosa, tôda reflores-
tada, até o singular parque Yosewite, com
suas sequoias seculares e suas cascatas táo
deslumbrantes.

O sr. Urbano Junqueira e ao fundo o
baía de Hong Kong, na qual aparecem

algumas belonaves de guerra.

Nxima segunda etapa, voamos ao Havaí,
sonhada Ilha, com a moderna cidade de
Honolulú, tôda transformada hoje com o do
mínio americano. Praias singulares, turis
tas em profusão, recebidos no aeroporto com
colares de flores e no hotel, com suco de
abacaxi, seu principal produto. Havaianas e
shows freqüentes. Côco e clima ótimo.

JAPÃO E FORMOSA
Novamente no Boelng da Pan-Amerlca e

nove horas de vôo a Toklo, com escala na
Ilha de Hav/al. Grande curiosidade ao de
pararmos o território japonês. Tendo par
tido sábado à tarde do Hawaí, chegamos
segunda-feira de manhã a Toklo. E como
tivemos que adiantar de cinco horas o reló
gio, perdemos assim um dia na vida! Espe
rava-nos no aeroporto uma simpática gula
que se pôs a falar corretamente o portu

guês e logo Interrogada por nós sôbre como
podia ser aquilo, respondeu que natural
mente, pois havia morado dez anos em Ri
beirão Prêto! Enfim, a cidade de Toklo.
com onze milhões de habitantes, ocupando
o primeiro lugar no mundo em população,
que é quase a população do Elstado de São
Paulo! Magníficos hotéis, os que melhor
servem em todo o mundo; banhos e mas
sagens, os pontos' altos. Todo o interior é
muito habitado; 71% das terras são mon
tanhosas e não cultivadas; apenas 33% o
são — e intensamente, com cereais que não
são suficientes para o abastecimento Inter
no. Culturas manuais, aração com bufalos.
Não se vê gado: carne de vaca escassa.
50% do café consumido são do Brasil; custa
500 yens (340 por um dólar) 250 gramas
valem 500 yens. Não tendo petróleo, cons
trói grandes usinas hidroelétricas, sendo o
transporte quase que exclusivamente feito
por trem. A educação é aprimorada: curso



Sequoios no Parque Yosewife, Californío,
Estodos Unidos da América do Norf-e.

Danço no Havoi.

cedros no l-íbano.
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elementar obrigatório e gratuito O "^ero
de estudantes é impressionante. Os templos
de Biida sâo inúmeros.

Taipé, capital da Ilha I^ormosa. está a
cito horas de vôo a Jato ^°^'°vídade dê
rece coisas importantes a ®
Chlanc-Kai-Shek. Alguns bonitos templos.
SslnTs^do eSxóire e forte cultura de arro-
nas encostas, tòda em terraceamento.

HONG-KONG, TAILANDIA
Mais três horas de vôo e um pulo Hong-

mòriíênte °a "^íiha ^mil Vêfífghf-
existe incalculável miséria. 15 .„^alho. A
dos desabrigad^ e por que vi-
pobresa. a miséria a ^áo tive-
vem são de arrepiar os cabe^^.^^j^^
mos permissão pa^a ^nt ^
munista. Disse-nos o ^ia. ^^e

-é muito pior. Í^robíema i^oluvei^ ^
China: 600.000.000 de habitantes, em
montanhosas e pobres.

Bang Kok. na .tlí^ente-^^ag^Hêo-
SupindT o primeiro

sul o original n^f^^^^.^^er artfgo' 'desde ar-
enccntra f^Yto" Os seus explo-
marinho até pra oelo mesmo sis-
radores a água do rio para todos
tema empregando ^
os fins. ®°ÍÍ^^i®Sieros templos de Buda.
prata ® Esmeralda, que é consi-sobressalndo o crença de que eri-
derado ° h© ossos do grande deus.
Ba7s^oSd2 ís^nmeres remam e usam pijama
e os homens são indolentes.

Kok. ^ Colossais avenidas. Prédios oficiais
"^°^estci'os destacando-se o portal da í"di^

« trtSffal construído em Iionienagem
'''•f?«dos todianos mortos no Oriente Méd o
ri^ír^nte a primeira guerra. Ao lado «â®-
dade moderna, deparamos a cidade velha^
ãnde a pobresa predomina em
Vires Em Agra, visitamos o famoso
hal 'erandioso momimento, símboloeterno a "sétima maravilha do mundo . To
rto de mármore branco incrustado de PedrasíemS^reciosas. Costumes primitivos: os Ho
mens usam barba, turbante e camlsolao, a-mu^eres, o sarí, algumas bastante ©les^n-
tes mòrmente as aeromoças no avião» in
diano A principal exploração agrícola é o
algodão com produção igual à do Brasil,
oorém inferior em qualidade. Boas vacas e
novilhas circulam pelas ruas principais e
oelos Jardins, sendo animais sagrados, que
não podem ser importunados, não aconte
cendo o mesmo aos bufalos, que servem
para todos os trabalhos, produzindo o leite
e a carne.

O LEITE DE BUFALO EM
BOMBAIM

Bombaim, a grande cidade da índia, pos
sui coisas interessantes: o tradicional TaJ-
Mahal Hotel, a tôrre do silêncio. Religião
em que os mortos são colocados e devora
dos Incontinenti pelos corvos. Cs ossos caem
por uma grande câmara, sofrendo um;i<
transformação química, em que viram pó.
atirado ao mar. O lavadouro de roupas da
cidade é coletivo; um pátio cora tanques,
onde vários homens de turbante e camlso-
lão lavam tôda a roupa.

Nas imediações da cidade está situada
uma granja leiteira de bufalos, que abas
tece a população. É uma economia mista —
propriedade do Govêrno e arrendada a par
ticulares — uma área de 32.000 ares, com
vários estábulos abrigando 15.000 bufalos. O
govêrno compra o leite dos produtores (CrS
15,00 o litro) beneficia-o em bem montada
usina no local e o revende na cidade a
GrS 30,00. O quadro de movimento indicava
15.036 animais e 07.800 litros diários, média
de 7 litros por animal, gordura 6,6. (O go

vêrno imporia leite em pó da Holanda, qut
é adicionado ao leite de bufalo, com a íl-
nalidade de padronizá-lo). Produção máxi
ma de um animal, 21 quilos. Um ordeaha-
dor ganha CrS 2.700.00 (todo o serviço i
manual) e um operário de laticínios
CrS 5.400.00.

PAQUISTÃO, LÍBANO,
síria, JORDANIA

Mais três horas de vôo e descemos n»
terra de Ali Khan, o Paquistão. É um paü
multo pobre: terras arenosas. A água qu«
serve Kanache vem de 160 quilômetros e i
vendida na rua, onde fica depositada ea
potes. Os carrinhos são puxados por Jegiio
e os maiores por camelos. No povo preda-
mina a religião muçulmana. Homens de c»-
misolâo e mulheres de veste preta com "
rosto vendado.

Com mais 4 horas de vôo. o Jato da Psa-
América nos deixou em Beirute, lugar agra
dável do Líbano. Pequeno pais. vive de u-
rismo. povo hospitaleiro. Jantar gostoso «
uma corrida de cavalos árabes (grande pr-
mio). Um belo cassino onde é escolhida
Miss Europa.

uma corrida de automóvel á Síria, visl-
tando aa fabu.osaa mlnaa de Bal Bict, «a»-
tluída pelos romanos e considerado o
lerlpl "O mundo pagSo. Sua cons.™,«
durou 250 anos e nela trabalhoram •
escravos BaglSo drlda e pcdreBulbosa, co
sãcecfio de um vale Que abastece . reg»
Damasco pouca coisa olereoe de
?e ílBuns templos, rua Direita, parte co
borta e estreita, com grande comércio.

Mais um pulo e «>nhecemos a Jcada^jÇ
Jerusalém, a /TJrenatura, »

visitar os lugares sagiad..
são conservados no sua ,

tiva Visita a Belém, Jeiicó.
Mar Morto, pelo grande desert
juan. E uma pequena ^ ^ Terra
tóllco, se possível, deve conhec
santa.

EGITO, IRAQUE E EUROPA
com duas horas de vôo ° o

e cruzando o continente asia •
africano, dividido pelo Canal uo
visível do avião, descemos as
Rio Nilo, no Cairo, grande cid
no fertilfssimo vale e circundaaa ^
serto. As tradicionais e impress
râmldes, os históricos túmulos d ^ gj,3„de
etc. no deserto próximo a Menfís^ ^
estátua de Ramsés I em SoKa
doze horas de trem. nas férteis m
Rio Nilo. zona tòda cultivada de no TebflS'
dão, chegamos a Iraque, a j do
que tem os dois templos mais ari
mundo. Povo indolente, velho hábüd
jar camisolão. grande mendicância.
los. Jegues e bufalos em profusão.
todo manual na lavoura. (B*" ^
no Oriente, não vi um trator)-

Rumo à Grécia histórica, com o ^
bolo, o Parthenon. Terras pobres,
naval e turismo. Roma com »

REVISTA DOS CRIADORES



arte e a deslumbrante cidade do Vaticano,
onde as mulheres são mais bonitas. Paris,
o máximo em turismo, com sua vida notur
na turbulenta.

RÚSSIA, PAÍZ SEM
LIBERDADE

Moscou: em três horas e meia. o veloz
Jato russo, a I.IOO quilômetros horários e
a 10.000 metros de altura, transportou-nos
ã cidade cortada pelos rios Moscow e Volga.
Terreno plano, regularmente reflorestado,
terras regulares. Cidade do 7.000.000 de ha
bitantes. que não têm uma única cara in
dividual. Grandes prédios, tipo caixote, que
o govêrno aluga ao povo. Tudo é estatal
(propriedade do govêrno). O povo tem um
^ecto triste: veste-se com traje barato c
de mau gôsto e as mulheres não usam
Jóias, o serviço pesado é íeito na maioria
pelas mulheres: agricultura, Jardinagem, var-
rlção de ruas. asfaltamento de estradas, car
regamento de caminhões, etc. É de pena-
lizarl Os homens, creio, trabalhando na fa
bricação de material bélico e nos seus trei
namentos. Pais sem religião e totalmente
sem liberdade. Não existe um bar. Às 11

horas da noite, as luzes são reduzidas a
uma terça parte. No enorme hotel velháo,
o horário é rigoroso: café às 8 1/2. almôço,
etc. e pior ainda, com uma comida Insu
portável! Fazendo alguma exceção, possuem
umas poucas coisas fabulosas: a universi
dade de Moscou (a maior do mundo) para
24.000 alunos; o metrô de Moscou e o d.'
Leningrado. cujas estações são tôdas de már-
more e granlto, lustres de cristal; esquifes
históricos dos chefes políticos, etc. Servi
das por enormes e rapidíssimas escadas ro
lantes. Linda e enorme picina, grande par-
que de exposição, fontes luminosas, pavi
lhões históricos permanentes, o das indús
trias, da agricultura e dos foguetes, onde
se acha o primeiro lançado e o modêlo dos
dois segundos. O mais é uma velharia, aliás,
quanto á pessoa humana, não se viu um
velho. Depois de muito indagarmos onde
estavam os velhos, deram-nos a entender
que, uma vez inválidos, são enviados para
a Sibéria. Fiz várias solicitações para visitar
fazendas, mas não fui atendido. Respire-
ruos ao deixar o território russo. Com ex

ceção de astronáutica, êste povo está cem
anos atrás do americano.

Praga, apesar da Tchecoslováquia ser semi-
Bociallsta, tem aspecto completamente di
ferente do da Rússia. Boa cidade, gente do
boa aparência, bom comércio, com os for
midáveis cristais da Boêmia, bom hotel, com
tt fabulosa cerveja Pilsen, que Irradiou por
todo o mundo.

A HOLANDA, JARDIM
FABULOSO

E eis a Holanda, finalmente, concretizan
do o sonho de um criador principiante, na
quarta geração, que procura manter um
rebanho iniciado pelo bisavô e aprimorado
pelo avô e pelo pai, cuja fazenda. Junta
mente com duas mais, receberam o primei
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ro touro Holandês importado no Brasil. Em
1890 deu-se esta histórica ocorrência.

Fabulosa é a vista aérea noturna de Ro
terdã e Amstordan, esta cortada por canais
e trafegada por 500.000 bicicletas, com um

total de l.OOO.OOO de habitantes. Pnfs plano
e baixo, as pastagens são abundantes, gado
em profusão com a melhor aparência pos
sível.

Como são impressionantes os diques exis
tentes. principalmente o último construído,
ligando Amsterdnn à província da Prislal

Vinte e nove quilômetros atalhando o mar,
de um lado o Mar do Norte; de outro, o
grande lago salgado, que ficou fechado, pois
por cima passa a estrada.

O pais é um jardim e o gado é fabxüoso,
Com bastante trabalho e sacrifício, pude
escolher e comprar quarenta animais novos
das duas variedades da raça, que poderão
ser bastante úteis à melhora do rebanho
nacional.

As propriedades têm em média 30 hecta
res, mantendo 30 a 50 vacas; ordenha me
cânica; no verão, vivem exclusivamente de
pasto; a ordenha é feita no pasto; orde-
nhadelra movida por trator ou motor. Du
rante seis meses, os animais ficam exclusi
vamente estabulados. O hectare de terra cus
ta, em nossa moeda, CrS 500.000,00. Sòmente
o filho primogênito herda, lei que visa evi
tar a divisão das propriedades, pois o pro
blema local é o minifúndio.

DE VOLTA AO BRASIL

Londres, cidade simpática e organizada,
com lindo comércio. Mas Nova Iorque é a
mal^ trepldante. Tudo aqui é grande. Ver
dadeiro progresso. Basta uma simples com
paração para demonstrá-lo: tôda a energia
elétrica existente no Brasil não é suficiente
para movê-la.

Mais nove horas de viagem, em solo do

insuperável Brasil, apesar dos pesares.

Cheguei à conclusão de que o futuro e a

riqueza do Brasil estão em primeiro lugar
na provisão de carne. Podemos criar boi do
Amazonas ao Rio Grande do Sul, que há
mercado. Para produtos oleaginosos de al
godão, amendoim, etc. há grande mercado.

Ê Incalculável o consumo de café no mun
do, com exceção da Rússia, onde é pouco
consumido, porque o preço é proibitivo. Em
hotéis e restaurantes é muito consumido,
mas nas residências menos, devido ao alto

preço. Quando se pergunta pelo preço de
um quilo de café, não sabem responder,
porque nisguém compra essa quantidade.
Em Beirute paguei CrS 90,00 por um cafè-
zinho! Com política acertada e propaganda,
todo o café brasileiro será vendido.

Do direita para a esquerda: Urbano Jun
queira e Alcides Faria, em Santos visitam
o navio que trouxe o gado adquirido na
Holanda. A seguir um criador holandês
com 76 anos e que já fêz mois de 250
viagens de navio acompanhando godo e
a seu iodo um neto que segue os pego-

dos do avô.

Universidade de Moscou

Quatro vacas do gado da Holanda.

Garrote de Urbano Junqueira



VETERÍNARiA

CUIDADOS DE HIGIENE NAS OPERAÇÕES

Cuidando dos anlma^s^ vSf"faz?? Se^vínljÕeí^S^gicas^de

termos claros medicados os ani-
Awi iTiie vivem e sôo +.f»ntandc

• cíTro. e aaecuaao. para ,aa ... ^

fos: «°^tmal®^ritS?do; ^x^ucSS^forros)'conse-
I do animal. _ r g, pele © a.-^ f<ariíias ou sã.o cor-

Nas tnaa. duando ^tao í j^ucosas uma
combater os abre-se na péle ®^çg^na o organismo.

rte operaçao). r»finetram e a «*^><'6.0' de tais

••desuii.'^^-,-— termos hp "deslnietan^^ -

iSSSSnos chamar tudo .^tantes para os mais
'°® - ,n dezenas de ^®®^ilões e embalagens; na-
,ctem no comercio, que custa pouco, que

^Tf'^elío? é"perifS% antoS
pB''e°''eip°-Sre V «.ate - ^
trado e c3iai*o esta ^ _oxima do tip oarece ter ótimas

aí—
^d®/'.^nnómlco e po^^co v cirurgia, quanto maio-

66

«jBnsílci ruuT.-u-
.des, ®^„Amico e poxico v rlmreia, quanto malo-
pço económi geja ser&o as possi-

—-

es de cura r>PERATóRirf^^de cura a m OFERATÓRIO
preparo O" blsturís ou canivetes.

oneração. a® esterilizados; o melhor/-.nalquer opemv ^gver&o ^ por dez ml-
tes a ser ^®^í°pe.ças em agua ferventrument manter as P comenda c qq instrumentos
Pa^'-?,tos uas« IW

cobri-10 (fiambagem)
ma cham^^^^^gntas de „r.eracao. o material este-

ao dimíetante ''^êríuiu» «ogSfSieSSã-Be Lysoform
contenno ^ e h®^^_*e aí se coloca. ^ cada dez
5 desinfc ^ novamente a produto, além de nao

o^tr/o oBro'°««SÍ%£ o^corte^etc,^ ná^ae.xa

_.„0 DA- REGIÃO ^ animal está bemPREPAR ?egl&o ou, melhor ainda
.meira coisa a ser pêlos da r s ^ regiáo com agua e^ '̂•i^S^tar bem «^^J^ulr. lava-se fprm a 10%). quando

°ios^c°^ ^ ?f^â!rá de iodo a regiáo. espe-'^sando pincelar com tin
,ossivel, °^j2inhanças do corte. operador deve lavar bem
lentc a limpas e cortadas, o limpa conten-
'endo as e escova e mergulha
60S com sa

WALTER C. BATTISTON
Med. Vet. A.P.C.B.

mesma do balde ou nova

as sujeiras. • -
ínta can

as sujeiras. pareçam inúteis. sSo Import^nt»

...plicaçoes, evitando P recomenda-se:apdo P—°'/-^;;;-^grrda.se lazer nova
- e° lifoSíne^r^^^LTrc^^te^/zS no- -luça^ & arj

de bem enxuta a r = produtos, so algodào. n^o ^
BHC a se dá nis dos trabalhos, porqueclcatrização. Q"f;°?°ra de lodo f^Pe^^ia
deve empregar a resistência.
"queima' o fio. que P ^.hos cabem principalmente

._. , «.-.iii recomendados^ podem ser usados nos cOs cuidados aqui ^®^ores etc., mas p^ "frieiras".
trações, nos cortes de tii^m ..jjmpar . como ub>
de ferimentos que se dcsej ^ ^ H" oneracao. convém colocar^jf

. _-.-..., cortes a

cortes ae i-""',* "limpar' . g,
os que se desej operaçao. convém colocar^

«uanuo POB--. CO» espa,a.»po, pa»Sov^ ?S?cç°?ea''f íompucacaea.

a

è

j« ver- (1) o vosllhome com (jtCastração de leitões — {no coso, Lysoform)/ ®Jtf»
•etonre; (2) írosco e onde sõo colo""'
bandejo esmaltada, onde ha d „_
os instrumentos ocupodos na operaço . a

revista dos CRIAD^
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para o fazendeiro progressista

HIGIENE E LYSOFORM BRUTO
Assim como adotou as modernas técnicas de conser-

servaçâo do solo. rotação de culturas, plantação em
curvas de nível, seleção de espécies e de sementes,
mecanização e adubação científicas, o Fazendeiro
Progressista atualizou também seus conhecimentos
em matéria de higiene rural.

1 - Os velhos desinfetantes à base de breu ou
de fenol foram superados pelo Lysoform Bruto que
é muito mais ativo e evita- o perigo de intoxicação

quer para homens quer para animais.

2 - Lysoform Bruto, usado na higienização de
bebedouros, previne doenças e pestes:

3 - Na desinfecção de estábulos e aviários, Ly
soform Bruto é insuperável e tem ainda a vantagem
de ser desodorante eficaz;

4 - No asseio e tratamento de cavalos, bois,

porcos, cabras, ovelhas, coelhos, etc., Lysoform Bruto

liquida parasitas e permite curativos e operações
100% garantidas, como a de castrar.

lYsOíORH

LYSOFORM BRUTO
i vendido: em um litro — em garrafões de 6 litros —
em latas de um litro — em latas de 20 litros — em

tambores de 200 Utros

LHBORnTÚRIOS IVSOFORm s. n.
Ruo Dono Verídiono, 177 - Tel. 52-1151 - Sõo Paulo - Caixa Postal 2872



RODUTOS A VENDA

'àã

M

SEMEÍVTES

SAFRA 1961

PARA CORTE E PENAÇAO
PARA PASTO

Catingueira Roxo

Jaragruá do chão
Cabelo de negro

Coloniâo

Cr$ 28,50

CrS 21,00

Or$ 29,50

Cr$ 120,00

Alfafa

Soja Ototar

Sorgo

Guandu

( preços
( a consultar

AZEVEM - a consultar.
FORRAGEIRAS

Alfafa

Avela
Centeio

Cevada
Ervllliaca

fungicipas

rS£

í„fa quantidade df cada 100 litru;/^ ,„,tura.
com a esp ^^goo

_ Enxofre coimda -

^ 03.00

Ullo 11 ooure 80 To
o' - ""'ouTatacam aa c^^praB« caté, cacau,

...cr, 180,00

Arsênico - 262.00

AJsenica.1 —lata ^ a.184.00

Tox
tambor d® 10.200,00

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tlrlticornls

Alba
Cítrlodora

X —

formicidas líquidos
Cr$

Brometo de 16.000,00
caixa com 48 latasCÍl*3V«. —

j.p caixa com 48 latas 10.000,00
Brometo de Metila eBi-s^^u-

rpío de Carbono —
cfda M.M 33 eaxxa com 6
vidros de 1

Bi-sulforeto caixa
Formicida 5,. o2/„ n-
com 2 garrafoes de ggg (,0
tros cada um

base de aldrin

Shell, vidr^ «o cc^--
Nítrosim» vidros

350,00
368,00

CARRAPATICIDAS
Vi' _ on «79,0.1

t"Sm '"'25
Fenatox

quilo
Ge^y° i dé'DÍãéinon - 3 e40,00

lata de 1 litro

.. II ^ Miiòi^-ii rtirili/.- .

Rua Jaguaríbe, 634:
Teb. 51-69Ó3 e 5l-é380j

S. Poulo

PARA ADUBAÇãO verde

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe
Crotolaria Juncea
Orotolaria Paulina
Grama Batatais
Festuca (americana)

gramineas

Grama Batatais
Kentuki Festuca 31

( preços
( a consultar
(

(

(

em Pó

rianurcto de Petas- Cr$
Tatu — jjj 60 latas de

sio, caixa com o® 3.600,00
200 gramas . •••• ggoQArsênico ®^gricano, quiio .. ní

®"sh"eTlato - """"
GRANULADOS

j_ rtuilo 81,00
Wolf saquinho 400 grs... 123,00

' bbbnicidas
, . f}p 40 2 . 175,00Bibe-Tox lata •••_ gg^

Idem, de 1 quilo 280,00
Pearson, ia alemão, para

'̂Sistu^ar em óleo queimado,
Pó^^deVmo,.^^ com ÍÒ% ...

lotudos'---:---'-- 3.613.00

. Assuntei, pat. 50 gNeguvon piazenian — E-60

Of!? ^^. T litro

1.440,00

nf>i(ZV a ^ . l.iau.uu

lata de 1 ^ 40 pet 2 K. 2.650.00
Geigy D^azm _ j-y base derurabicheira Geiç^ jgO.QO

Dlazinon ^ j 500.00Diaz""-'"
Carrapatox iata uc j. XÍU1.W .. ^
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PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 10.196,00
Bomba Excelsior 5.498,00
. .No combate à broca do café temos

BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Or$ —
1,5% quilo Cr$ 30,00

2% quilo Cr$ 32,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 9.797,00 —

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 267,00

Fujiboshl, japonêsa Cr$ 250,00
Kara tosar carneiros alemã N.'

425,10 Cr$ 1.513,00

SODA CAUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 lotas Cr$ 1.400,00

CÊRCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cêrca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.273,00

Aparelho para cerca elétrica
(eletricidade) 220 volts .... 23.619,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.530,00

•Togo de Pilha 3.035,00

FERRO DE DESCORNÀR

Fornecemos instruções sôbre o
modo de usá-lo Cr$ 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N® 8802 Cr$ 343.00
N" 8801 Cr$ 304,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 725,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros CrS 1.370,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
grande etc CrS 262,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro CrS 380,00
Para vaca Cr$ 584,00
Para touro Cr$ 658,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 2.672,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Krátlcas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P/ senhora) Cr$
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as'
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático- Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 325,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N® 42 — sem bico — Cr$ 6.855,00
N® 42 — com bico — Cr$ 7.355,00
N® 52 — sem bico — Cr$ 7.140,00
N® 52 — com bico — Cr$ 7.640,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 1.800,00

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - se. c/25 quilos Cr$ 2.300,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Or$ 1.625,00

Sais minerais «Tortuga» para
Suínos - Sc 25 K Cr$ 1.425,00

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos Cr$ 1.170,00

FORMULAS A.P.OH. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$ 300,00

P / suinos 290,00

DESINTEGRADORES

Schutzer (conjugada) — máqui
na para desintegrar e picar 45.000,00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 35.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 821,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona S, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano curto .
Cano Longo

857,00
918,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos-
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 650,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o Joelho) — Cr$ 918,00
Cano curto — Crf 857,00

SÔBRE OS PREÇOS DESTA LISTA OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

— ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. — VENDEMOS A PRAZO PARA

ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERA-

TERAÇAO SEM PRÉVIO AVISO
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Problemas sanitários da pecuária paulista
III — TUBERCULOSE

v,or,>.os leiteiros, além da febre aftosa e da
Nos nossos que por assim dizer deviam ou po-

^ AiocP que são doenças ^ p desde que se congregas-
rfi^rS^r' perfeitamente domma^=«.^^sem os esforç^d ^^Tíor.ra recomendadas em arügo an-
-Sr^Tr^a 'SmOem tuO—^ ^

O gado de leite v

Nas infecçoes

PRATICO

Rua

veterinário
todas as espécies animaispara — eficIÊNCIA MÁXIMAeconômico •

UM PRODUTO OAS
Farmocêuttcae

OlVlSAO wetprinâft»

Cao*®"
TF.ovç»» • —sao Paulo — Br«»n
' y^.otanO

. :• *J|v' ^'

MÁRIO 0'ÁPICE
Cotedrótico da Faculdade de Medicino Veterinário (U.S.P.)

„^5r.o pimínhos que são por alguns com-periência de anos nos técnicos — e dizemo-lo sem
batidos. embora_esses ' apenas para leva-los a lae-
nenhuma intenção de c - nunca tenham realizado uma
lhor meditar sôbre o pro fnberculose, ou saneado um re-
campanha sanitária ^ont a ggga a razão por que se
banho tuberculoso. É essa. apena
colocam em campo oposto ao nos

TUBERCULOSE BOVINA
^ nrecisamente a do gado leiteiro,

A tuberculose bovina, ma epizooticamente, causa
conquanto não seja das "lai j.^a, do animal, mas também
enormes prejuízos nao sO p ' j.^„dimento econômico.
pelo comprometimento ae sc g como nãn determina

Todos os orgãos podem s gempre diminuída, quer em
a morte rápida, a causando prejuízo econômico
qualidade quer em '
surdo, mas certo e tuberculose repousa em erradl-

Atualmente, o «ntira
cação, imunização e não vai alem de âmbito

A opinião de muitos pesq j er que seja este ponto depuramente pessoal- Todavm. q^ completo quando se
vista, o sucesso da oPy/-^.gb'anhos, o numero de reagentes. as
consldenam o numero de j^üidades matenais, o número de
condições econômicas, as poss j.pj,eptividade e compreeiwSo
técnicos e auxiliares, o puramente técnica, que exigeírcriadores, sem Sa caso ou grupo de casos,
aplicações específicas P^ra/^^yç fazem variar a orientação e é

As condições do meio é ÍJM ^j^áveis discussões, a maioria
uor isso que se estabelecem inte^rm ^
das vezes inoperantes, PO^^^ue peculiares, sem at^taroteervaçBes, feitas ^yista em outras situações, embora
•""trTtísse™ combater a poí®' combatida peloExempUfiquemos, pensem que esto método pode
emprego da ^^®Jp",quer "oucos reagentes, o sanea-
ser ^.dotado pequeno, EoyHo grande, com alto ín-

r?stoP^Í° ent?a?as esaldks de animais,manto ® ^ com -ttcâo que possa sanea-lo, embora
''̂ ';%''uma sfrnpi" '"''"•Semente no emprego da tuber-nao é j-epouse no primeiro caso.
a base da ^Ç jnodo ® cada rebanho ou grupo de
culina, do ^ ^^^^do o P '̂°^íf„^acterísticas, objetivos, organiza-

cíínelhantes. requer medidas adequadas e cri-
rebanhos próprias do técnico afim de
ção e P^^® „_4ados, sob a resp açmgir os objetivos da cam-
térios aprop . + j-êsses em ..inse. Aqui como na brucelose.
atender aos ^^^.^^dicar a ^^^®^iesmente aplicada que resolve
panha, ^"y^erculinização imização rigorosamente aplici
não é a de mediante seleção da v

A erraaiodi -ivinlesmenre muc ^

. .ifberculinização ®^^^yiinização rigorosamente aplica-xxc-o é a i^ub . de ^"^®Jlretada, mediante seleção da viaproblema, é ^g „pticões com intervalos apropria-
te e número de acôrdo com os resultadosae introdução^ n^^^ q^e ™r.am_^de^^
tué forem ««"<>0 f tWos'̂ qqq atingiremos o oWebvo
variável dentro tuberculose.
final — a, er v REVISTA DOS CRIADORES



A tuberculina é como que um instrumento ou aparelho, que,
manejado por mãos hábeis, dá ótimos resultados: não se con
clua, porém, que não seja segura, pelo simples íato de ter sido
inconvenientemente utilizada.

O controle da tuberculose, apezar das opiniões contraditó
rias a respeito, repousa ainda no emprego-da tuberculina. Esta,
repetimos, quando de boa qualidade, aplicada acertadamente,
repetida e interpretada convenientemente, presta os mais va
liosos serviços, constituindo ainda, sem dúvida alguma, o mais
eficiente meio de despistar os animais tuberculosos e sanear os
rebanhos.

Os Estados Unidos, só depois de 17 anos de campanha edu
cativa bem conduzida, por meio de folhetos, cartazes, artigos
em jornais etc., puderam iniciar uma campanha de erradi
cação baseada no emprego da tubexoulina. Com a incidência
de 5% de reagentes, só depois de 30 anos de intenso e siste
mático trabalho de saneamento é que puderam reduzi-la pra
ticamente a zero.

Na Dinamarca, onde Bang instituiu o emprego da tu
berculina como base de campanha sanitária, em 1909, exigiram-
-se também cerca de 40 anos para livrar o país da tuberculose,
não obstante as condições especiais de criação, pois os rebanhos,
em número restrito, viviam em numerosas ilhas num isola
mento quasi natural.

Com êsses e outros trabalhos realizados em diversos países,
acumulou-se uma experiência valiosa, de modo que o sanea
mento dos rebanhos baseado no emprego da tuberculina, cons-
titue hoje uma atividade que exige conhecimentos profundos
do assunto, sinão daqueles que a aplicam, pelo menos dos que
dirigem a campanha. O sucesso repousa, sem dúvida alguma,
nesses estudos e nessa experiência.

De nossa parte, quer em rebanhos isolados, quer quando
dirigimos a campanha nas granjas leiteiras de tipo A e B,
comprovamos o quanto se pode conseguir por meio de um tra
balho metódico e orientado, acompanhado do perfeito esclare
cimento de todos os casos duvidosos, tanto aos técnicos quanto
aos criadores, de modo a formar uma mentalidade de equipe,
com a perfeita colaboração dos criadores. Foi graças a êsse
espirito que, em oito anos de trabalho (de 1949-1957), foi pos
sível reduzir de 15% para 2% apenas a incidência de tu
berculose.

O sucesso no combate à tuberculose bovina repousa nas
seguintes condições;

a) tuberculina perfeitamente dosada e suficientemente
sensível;

b) métodos de tuberculinização de acôrdo com os casos;
c) limitações da tuberculinização: falsas reações positivas

ou negativas;
d) variação alérgica por parte do animal;
e) técnico que realiza e interpreta a prova;
f) repetição da prova, sem intervalos que podem variar

segundo o caso;
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g) casos particulares que exigem critérios adequados.
Com referência ao B. C. G., de que tamanhos resultados

vêm sendo proclamados na medicina humana, tal êxito não sig
nifica que possa ser empregado na veterinária. Em primeiro
lugar, tôdas as experiências realizadas com animais fracassaram
totalmente, técnica e economicamente. Em segundo lugar, nos
países onde se intensifica mais sua aplicação no homem, dados
os bons e reais resultados obtidos, o emprego na veterinária é
terminantemente proibido. Em terceiro lugar, não há pais, a
despeito dos esforços feitos nesse sentido, que tenha podido
sanear seus rebanhos pelo emprego do B. C. G.; muito ao con
trário, depois de algum tempo, todos os criadores se desinteres
sam do caso, quer pelos resultados pouco satisfatórios, quer
pelo grande dispèndio que exije sua realização, sem nenhum
benefício prático. Em quarto lugar, mesmo quando fosse pos
sível a execução de uma campanha total, a proteção não é
capaz de impedir o estabelecimento de infecção ativa, com seu
cortejo de conseqüências. Em quinto lugar, há uma diferença
fundamental entre a tuberculose humana e a animal. No ho
mem, a infecção, isto é, a presença do bacilo tuberculoso para
formar o chamado «complexo primário» é indispensável para
ihe garantir resistência contra a tuberculose-doença, ou seja,
com manifestações clinicas da doença; nos animais, a simples
presença do bacilo no organismo não pode ser admitida.

No primeiro caso, é indispensável que o homem apresente
reação positiva à tuberculina, o que só é possível quando por
tador do «complexo primário»; nos animais, os reagentes á
tuberculina não podem ser tolerados num rebanho. Esta cir
cunstância é que estabelece a diferença, pois o B. C. G. se
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Inseminação artificial de cães

Velha é a idéia e a própria pratica da inseminação artifi
cial na especie canina. O primeiro relato cientifico desta na
tureza remonta aos idos de 1780, tendo sido autor o extraor
dinário sábio italiano Abade Lazzaro Spallanzani. Não obs
tante, os progressos da aplicação do método artificial nos cães
somente podem ser levados em consideração a partir de data
bem recente, de acordo com trabalhos feitos por autores euro
peus e norte-americanos.

Por que a inseminação na especie canina não teve o espe
tacular desenvolvimento que ocorreu em relação a outros ani
mais domésticos, notadamente os bovinos e ovinos? Natural
mente, o fator economico não deve ser esquecido, mas, entre
os obstáculos encontrados, deve ser citada, em lugar destacado,
a dificuldade de se encontrarem meios adequados para a pre
servação do esperma canino durante tempo suficientemente
prolongado.

Objetivos

As finalidades da inseminação na especie canina são, em
sintese, os seguintes: 1. Realizar a união sexual quando impos
sível ou dificil pelos meios naturais, em conseqüência de mo
tivos de ordem fisiológica, anatômica ou psicológica. 2. Pos
sibilitar a reprodução, quando impraticável pela distancia entre
o macho e a íemea. 3. Aumentar, no espaço e no tempo, a
utilidade de um reprodutor canino comprovado, através de pro
vas de progenie. 4. propiciar a profilaxia de determinadas doen
ças.

Coleta de semen

A obtenção do esperma canino pode ser feita mediante
vários processos: a) manipulação digital; b) estimulação elé
trica; c> vagina artificial.

O método digital encontra objeções de varias ordens, in
clusive estéticas, e é inadequado em face da pequena quanti
dade e má qualidade do esperma emitido.

A electro-ejaculação nem sempre é frutifera e o semen
ejaculado pode estar contaminado de urina. Além disso, nem
sempre é conveniente a anestesia do animal. Todavia, há ex
periências com o emprego de tranqüilizantes.

As vaginas artificiais para cães têm como precuror o ita
liano José Amantea, que, em 1914, construiu o primeiro mo
delo desse tipo para a coleta de semen de qualquer especie ani
mal. Com o ciecorrer do tempo, inventaram-se muitos tipos
desses aparelhos para cães, todos requerendo a presença de
uma cadela em cio para a estimulação do macho. Em 1954, o
inglês Harrop criou um modelo especial, em que se dispensa
a participação da femea rufiona.

A vagina artificial aperfeiçoada por Harrop compõe-se de
uma camara externa de borracha endurecida, com 19 cm de

comprimento por 6,5 cm de diâmetro. A camara interna é de
látex fino, semelhante ao da v. a. para bovino. O espaço exis
tente entre as duas camaras recebe agua quente a 30-40.® C.
Um bulbo cilíndrico de borracha, ligado a uma valvula, per
mite bombear as necessárias quantidades de ar para dentro do
espaço entre as camaras. Este dispositivo tem o objetivo de
fazer variar o calibre interno da v. a. e agir como pulsador,
mediante entrada e saida de ar através da valvula.

Na coleta por manipulação digital, o cão é contido sobre
uma mesa. Apresenta-se uma femea, preferentemente em cio,
e logo que o macho manifeste interesse, o bulbo da glande é
apanhado pela mão enluvada do operador, que, exercendo es-
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timulos digitais por detrás do bulbo, provoca a ejaculação; o
semen é recolhido em frasco de vidro esterilizado.

Na coleta com v. a., o bulbo peniano é colhido de maneira
semelhante e, após algumas massagens destinadas a provocar
a ereção, que se verifica dentro de segundos, o orgâo é guiado
para o interior do aparelho. As pulsações internas provoca
das pelas ondas de ar e agua proporcionam os estimulos ne
cessários para que se verifique a ejaculação. O semen é emi
tido através de jactos, sendo recolhido em frasco coletor de
vidro com capacidade variavel (dependendo da raça canina),
que se aclia conectado ao corpo da v. a. por uma manga de
borracha.

O SEMEN

O semen total, colhido de cão normalmente sadio, é de
côr acinzentada, mais ou menos leitosa, dependendo a txirbi-
dez da riqueza de espermatozoides. Quanto maior a concen
tração em zoospermas, mais leitoso o esperma. O semen to
tal, colhido recentemente, é quase inodoro e de aspecto aquo-
80. Deixado em repouso, pouco a pouco ocorre a separação
do liquido em duas partes: a) parte leitosa, rica de esperma-
tozoide, que se deposita no fundo do frasco; e b) parte aquosa,
transparente e azoospermica, sobrenadante.

O volume do esperma varia com o tamanho, a raça e o
momento da coleta. Na realidade, há três frações distintas
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no liquido ejaculado, sendo a terceira a mais variavel em vo
lume As raças de cães de grande porte propiciam o maior
volume Os São Bernardo e Greyhounds, por exemplo, forne
cem cerca de 25 ml. Cães das raças «Fox-terriep e «Dacl^-
htSdf dão perto de 5 ml habitualmente. Autor bntamco citanuna», u»u ^ médias de uma centena de coletas, era caes

3" Tacfs loram de 9,6 ml. Cães Beagie nos EUA for-de vanas .. 54 j^I. Na verdade, poucos estudos têm
neceram, Jgtmto, de sorte que as médias e os li-

variação normal, citados pelos autores, diferem —
TTltt/Ca lAC T,—— j

sideravelmente.
Hr> <;pmen foram estudadas em 1935 por

AS três . Q seguinte: a primeira fração corres-
Preiberg, que ^25-5 ml (ou mais se o cão for antes
ponde ao volume de u. ^ ^ ^j^ro. sem
estimulado por provavelmente das glândulas uretrais
espermatozoxdes, fração tem o volume de 0,5 a 3,5 ml,
f7e Littré: a e consistência mais visco-apresenta-se ^°°\__ticular rica de espermatozoides; a tercei^
sL é de origem testicm^ aquosa. pouco consis-
fração varia de 2 a . g azoosperrmca. Vemos, portanto,
tente, situada no meio é a única que contém
Tcelia^Ta reprodução.

con-

* , i.,c Ha reoroauv»»*'-is células aa ^ segundo um ritmo que tem
A ejaculaçâo do esquisadores. A primeira fração,iHn estudado da introdução do pe^ eercto

á contada ^ P j«rr>/-«ra cerca de 30 a 50 segun-nesse verificado que ^ gp segundos. Fi-
''a segunda f^afo ocupa^rto^ ^

ff a Ultima %^5 minutos. Entre uma e ou-

ris..»
Há muita pm vaeina
animal-

aquecido, lentamente, é esfriado à temperatura ambiente. Na
diluição do esperma emprega-se a segunda fração e a mistura
é guardada em refrigerador a 4® C. Tem-se empregado a pro
porção de 1 parte de semen para 8 do diluidor.

Além do leite, outros diluidores são constituídos de gema
de ovo e citrato de sodio, em certos casos a^cionando glicina,
Muitos autores, porém, dão preferencia ao leite.

TRANSPORTE DO SEMEN

A embalagem do semen canino obedece aos métodos ado
tados para as outras especies, em °
porte é feito em frascos ou caixas isotermcas. i^ostras deS^n colhidas na Grã-Bretanha foram despachadas por viasemen irnmna, África e América, tendo che-
aerea, para mais sensacionais experien-
gado em boas condições Uma das^m ^ ^
cias de tra^porte oco serviu para inseminar-com
Gra-Breta^a «Beagie» não obstante decorridas 140
sucesso cadelas da raça Em 1958 üveram êxito
horas entre a coleta e , Califórnia para as Dhas
experiências com semen enviado da oam
Hawai.

inseminação da femea

* a cobertura da cobrição natural, pa-..i,sris.s?sr.s- •- -
c" „ «p.-. .rsrsp

A copceutraí <.onha coutado pesas quantidades de te
^ Há auem dependendo sC^ente1-iavel. .jgg por m , frações . ingleses, fo-

».o todo _i.otifio-se y _ j_

- -a em cio não oferece diíiculda-
A inseminação das caaeias inerentes à especie animal,

des, mas requer certas *agressivos, usam-se aneste-
No caso de indivíduos "^ivosos facilitar a operação, que
sicos ou drogas tranquih^u^s, i g^emplo, nos ruminantes,
é bem mais demorada do que, i gfei.ivelmente, dentro do
O semen é introduzido .^-nenda-se fazer a primeira Ino-
espaço de 24 a 48 a data do primeiro fluxo san-
culação do X0.° ao fP°® (fioje de material plástico)
guineo. A com Uida a deUcadem
deve ser introdu^da ^^^®5entamente. por pressão do embolo
e o semen inoculado i®" . Quantidade de semen a m-
da seringa ou Por ^dade^ qualidade, da riqueza de zoos-
jetar de cada vez depende da^Q^^ fixaram as quantidades mi-
permas do material. j. utilizadas,
nimas e ótimas que devam ser
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tódo o ej^^íp-se quepara ^-gg potaud ^ exame da
apás ^

- onaas como no
j„e<liatatn«°-ermato.o.ao. de
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Os capins Colonião e Pangola, na produção

de carne, durante a sêca de 1961

Em 1961, o Estado de São Paulo atra
vessou um período de baixa precipitação
atmosférica e de alta temperatura do ar,
em relação às normais. De maio a setem
bro, as chuvas não alcançaram senão 50%
das alturas da estação. Simultaneamente,
a temperatura do ar, sobretudo a média
das máximas, esteve cerca de 20% acima
das normais da seca invenial. Tal asso
ciação climática, caracterizada por baixa
precipitação e alta temperatura, atingiu
duramente as plantas naturais ou exóticas
do Estado, principalmente as forrageiras.
Isso permitiu ao Departamento da Produ
ção Animal fazer cuidadosas observações
sôbre o comportamento de algumas plan
tas forrageiras, ante aquela combinação
climática, adversa pela sua composição e
prejudicial pela sua intensidade, em 1961.

Dentre as observações realizadas, nas
diversas Estações Experimentais de Cria
ção desta unidade da Secretaiãa da Agri
cultura, destaca-se o confronto entre os
capins Colonião e Pangola. Representan
do a mais importante planta forrageira
para a produção de carne, na área per
corrida pela Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, o capim Colonião é o mais alto têr-
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mo de comparaçao para medir as possibi
lidades de outras forrageiras naquela re
gião. Introduzido pelo Departamento da
Produção Animal, nos últimos anos, o ca
pim Pangola, é ainda uma planta incom-
jjletamente conhecida, apesar de sua rapi-
da difusão nas fazendas paulistas.

Reveste-se, pois, de grande interêsse a
divulgação dos ensaios de competição en
tre os capins Colonião e Pangola, na pro
dução de carne, durante o período de seca
de 1961, na zona de Aiaçatuba.

RESULTADOS EXPERIMENTAIS

No Pôsto Experimental de Criação, em
Araçatuba, duas áreas idênticas e contí
guas foram cultivadas com capins Colo
nião e Pangola, a fim de servir de pasto
reio contínuo a bovinos gêmeos idênticos
da raça Nelore. Trata-se do emprêgo de

Sêraeos idênticos, como material
biológico adequado para medir e confron
tar os efeitos de diferentes plantas forra
geiras, como técnica de nível alto utilizado
na Suécia, Nova Zelandia, América do
Norte e outros países, da qual este órgão é
o pioneiro na América do Sul, gi'aças à
colaboração de pecuaristas, como o Dr.
Otávio Pinto Cezar, no caso presente.

Iniciado o pastoreio em maio, os bovinos
atravessaram o período de .seca, sendo pe
sados com intervalos regulares, com obje
tivo de verificar o seu peso, bem como o
ganho ou a perda de peso.

O capim Pangola foi capaz de fornecer
nutrientes digestivels totais ao bovino de
raça Nelore, permitindo um ganho de pêso
de 40,5 quilos, no período de maio a setem
bro de 1961. Em contraposição, o bovino
de raça Nelore mantido em pasto de
capim Colonião experimentou queda de
pêso equivalente a 21,5 quilos.

Essa verificação e tida como extraordi
nária para o capim Pangola, uma vez que
o bovino teve um ganho de peso igual a
13,3% no decurso de um dos mais dura
douros e intensos períodos de seca inver-
nal. Mesmo para o capim Colonião, onde
o bovino soíreu apenas 7,5% de perda de
pêso, o resultado ainda é tido como satis
fatório. Os dois capins apresentavam-se
bastante secos, havendo, porém, diferen
ças favoráveis ao capim Pangola, sobretu
do em relação às qualidades comestíveis, à
palatabilidade e aos plgmentos da planta.

Os estudos prosseguem para completa
elucidação e confirmação de resultados,
em anos seguintes.

Esses resultados referentes ao ganho e
perda de peso, no decurso da seca inver-

A. TUNDISI

W. DUPAS
J. BARISSON VILLARES

nal, têm ^ande repercussão na economia
da produção de carne, uma vez que nessa
estação a cotação do preço de bois gordos
experimenta fortes elevações.

bOo producRo
com

BONS PNEUS

Calce seus

TRATORES
com PNEUS da

CASA PLÍNIO
Exclusivamente pneus de
Io. linha, de todas os
marcos e, para todos os
tipos de mdauinos.

Consultem-nos
sem compromisso I

TEMOS ENLERADOS LOCOMO.IVA

UMA IRADlCiO NO COMÉRCIO DE PNEOS
Rua Wash ngton Luiz, 350 - Av. Concetcío, 2S0
Rua Carlos • Campos, 637 - Brevemente
Rua Rio Bonito, esq.Cons. Dantas - tels. 34-5340
34-7895-36-4026 -36-7065-93-2274 • S. Paulo
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Tanto o bovino que sofreu queda de
peso, como o que ganhou peso, durante a
seca invernal, experimentaram aumento
de valor, de maio a setembro, devido à
elevação do preço do novilho de abate.

pastagem de capim Coloni^, o bovmo
teve uma valorização de 33,3% e na de
capim Pangola de 64,7%. A diferença de
renda entre os capins Coloniao e Panela
é de 3.720,00 ou 20% por bovmo, no pe-
riodo de seca, a favor da ultii^
ra. Isso poderia significar
produtor e mais baixo preço ao consu
midor.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

convidamos te^Xba^a°viÍi?S''õ
listas da 'Criação, a fim de
Posto Experimental de ori^a^.^ Coloniãoobservar as g^|o^o-os bovinos deste
e Pangola bem desa-
ensaio, antes que , chuvas,pareçam ® j. conta que os

é: indispensável ^ Experimental de
dados obtidos no referem-se a cqn-
Criação. em Araçatuba^r^^^^ maneira
dições locais, "^-g-^jjzações. Em outia
ai^ma. fazer os resul-
situação de ol^a^^o outros,
tados poderão ser m^^
Nao_ resta duvid^ as pe^

VALOR COMERCIAL D ENOVILHOS D ECORTE, NO MERCADO DE CARNE,
DURANTE A SECA DE 1961, EM FUNÇÃO DE SEU PESO

Período

de
seca

maio
junho
julho
agosto
setembro

Período

de
sêca

maio
junho
julho 277,0 97.» 114,2 + 62.0

alguma, ® «.nio e manejo, os resui agosto _ _ 92,4 32b,ü
situação de clima, j^teiramente outros. setembro « - ^
tados poderão ser primei- a divulgação dos resultados ex-
Não resta dúvida, Q perspectivas geográfica de produç^- No J^Sentais visa estimular as prowdênciasjNao . obrem magmiiçaa^ . sua anenas de um fa7.em necessárias, desde logo.novf forrageíi-a, mtroduzida po nosso entender, ^ que se faz^em^ ^ ano'agzicola. pS
para a no ,v,nít/i conve- elemento novo q • ^ monocultura de pastagens adequadas, bem
nós, no parece-nos gVi^oia uma diversifiçaç^ venha alargar e enriquecer a cultivo de ferragens de corte ou

Preço Valor dos bovinos Diferença
+ do Pangola

sobre
ColoniãoKg.

Pêso Vivo

41,60
45,00
48,30
53,30
60,00

Capim
Colonião

11.876,80
13.410,00
14.248,50
14.764,10
15.840,00

Capim
Pangola

11.876,80
13.590,00
15.359,40
17.269,20
19.560.00

+ 180,00
+ 1.110,90
+ 2.505,10
+ 3.720,00

PESO VIVO DE BOVINOS EM PASTAGENS DE CAPINS
DURANTE A SECA DE 1961, EM FUNÇÃO DE SEU PESO

Pêso de Bovinos gêmeos idênticos
Capim Pangola
Kg. '"dlCapim Colonião

Kg. índice

285,5
298.0
295,0
277,0
264,0

100,0
104,3
103,3
97,0
92,4

285,5
302,0
318.0
324,0
326,0

Diferença
+ do Pangola

índice | Kg.

100,0
105,7 + 4,0
111,3 + 23.0
113,4 4- 47,0
114,2 + 62,0

espécie de problemas tn
e de tuberculos, para enfrentar a

próSma seca. que nos espera em 1962.

associaçAo rural de
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
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pulverizadores
hatsuta

^S3/ ^

liso no Brasü pro-
mil unidades Ja^n -^TSUTA sao:Mais de ôs °svaram econômicos

- Sais eíica^J 3,.,, ação ^_gnteS_mais i-uP catálogos aos | y
produtos hatsuta no Bexclusivos dos P LTDA-

S. IJVIAI & , '̂rVe,%3 2757
Rua Barão de Dugg

Em dezembro de 1961 foi eleita a nova
Diretoria e Conselhos Consultivo e Fis
cal da Associação Rural de São José do

preto, par®- ° biênio 1962-1963, que
ficaram assim constituídos: Diretoria —

.j .nfo dr. José Custódio Corrêa:presidente,
^,.í.<;idente, dr. Manoel Matheus Ne--vice-presiuc , _

Octavio Pinto César; secretários.

ir PellPP'=
T7ms- tesoureiros, Walter Aielo

o Acacio Rei».

" dr Melchiades Cardoso de Oliveira.
^ ihn Consultivo — Alberto BertelllConselho

UTancisco Fernandes Alonso,Lucatto,
Francisco Salles Oeterer, Frutuoso

j. de Lima, João Baffi, José Beol-
José Domingues Netto, José Saes.

lau Lopes Ross, Olavo Fleury, Taricy
^ • Vilela e Walterio Verdi. Suplentes
Alcides Polachi, Domingos Alves Tei-

dr. Paulo Carneiro da Costa,
^ '̂"^^elho Fiscal —Gerêncio BenfatU.
*^°T^Pedro Salomão e Oscar Hansen

. Suplentes — Heitor Lucatto, Cr-
tóCrBirolll e Roberto Pullce.
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SUINOCULTURA

TERRA NAS MATERNIDADES ?

Freqüentemente temos sido consultados sôbre um mal que
aflige os leitões em seus primeiros dias de vida, causando-lhes,
muitas vezes, a morte ou. na melhor das hipóteses, dando lu
gar ao aparecimento de animais fracos, tardios, maus trans
formadores de alimento, em ultima análise anti-econômicos.
Os interessados esclarecem que não conheciam êsse problema
até quando foram postas em prática medidas higiênico-sanitá-
rias recomendadas pelos técnicos. Estes estão certos; aqueles,
exatos na observação.

O problema é a anemia nutricional dos leitões. Os ani
mais que padecem dessa anemia perdem a côr rosada carac
terística 8 seu sangue se toma excessivamente aquoso. O ape
tite desaparece, os leitões ficam fracos e preguiçosos, advindo
com freqüência a diarréia. Comumente, a respiração é pesada
e dificultosa, levando o suinocultor a acreditar que o leitão
tenha sido esmagado pela mãe. Isso é devido ao esforço do
animal para conseguir a quantidade de oxigênio necessário à
sobrevivência.

Quando o leitão aspira o ar, o oxigênio é carreado para
as várias partes do corpo pela hemoglobina do sangue. No
leitão anêmico, a taxa de hemoglobina cai. O animal tenta
suprir essa deficiência, acelerando a respiração para que a
quantidade de oxigênio de que necessita seja transportada por
menos hemoglobina.

Dois minerais, o ferro e o cobre, são pai*tes fundamentais
da hemoglobina e, pois, na prevenção da anemia nutricional.
O cobre não é encontrado na hemoglobina, mas traços desse
elemento são necessários para que o corpo possa utilizar o
ferro para formação desse componente do sangue.

O leite de porcas em lactação é muito deficiente quanto
aos dois minerais citados. E embora tenham sido ministra
das a porcas em gestação, e depois em lactação, quantidades

LUIZ PAULIN NETO
Dep. Prod, Animal

exatas de ferro e cobre, ainda assim tal deficiência se evi
denciou.

Como o leitão, ao nascer, traz no fígado uma reserva de
ferro que se esgota em alguns dias de vida e como o leite é
o único alimento com deficiência desses dois minerais, tem-se
como provável o aparecimento da anemia nutricional, desde
que medidas corretivas não sejam tomadas.

Uma das maneiras de evitar o aparecimento da anemia
nutricional nos leitões é pincelar, uma vez por dia, as tetas
das porcas com uma solução de sulfato de ferro ou outro sal
solúvel de ferro até que os leitões atinjam quatro a seis sema
nas de vida. A solução pode ser de um quilo de sulfato de
ferro para dois a três litros de agua. Não há necessidade de
adicionar cobre a essa solução porque o sulfato de ferro possui
traços desse elemento, suficiente para o fim visado.

Observou-se também que os leitões com acesso ou con-
tacto á terra não padeciam dessa anemia; ao contrário os cria
dos no cimento, fechados, eram muito sujeitos a esse mal.
A terra, contendo normalmente minerais, supre as necessida
des dos leitões quanto a ferro e cobre, nos seus primeiros dias.
Esse fato determinou que viéssemos também a aconselhar a
introdução de terra nas matemidades, desde o dia do nasci
mento dos leitões. Essa terra pode ser deixada em um co-
chinho preso num dos cantos da maternidade.

O criador deve tomar a precaução de coletar essa terra
de lugares que niuica tenham sido pisoteados por porcos,
evitando uma possível introdução de ovos de parasitas.

Como medida complementar, melhores resultados são con
seguidos quando se procede a uma mistura de 50 quilos dessa
terra com um quilode sulfato de ferro. O encarecimento é
minimo e a segurança se multiplica.

REPRODUTORES SUÍNOS "PIAU"

MARCA "ESSAN" - O MELHOR DE CURVELO

ESTÂNCIA SANTA CRUZ

Informações e vendas:

RAYMUNDO JOSÉ TOLENTINO

Tel. 1314 —• Caixa postal 123

CURVELO — Minas Gerais
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FAZENDA INGÂ-MIRIM

DR. LUIZ PIZA NETO
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Em São Paulo: Rua Bahia, 684 — Tel. 52-1252

Venda, ferinanente de reprodutores

NORMAS PARA A ALIMENTAÇÃO
DE SUÍNOS

P saúde dos leitões diretamente se1) O desenvolvimento alimentação das leito^.
subordinam ao lactando ou cnando,
por isso, ás Sntos'"Í'de'<íuadÕs?"le composição variada, com

30®/o a menos

flflo/o (Se economia

fj

tubÕsE»^
la.r.cados no Bra.!

^ -r% \

Escritório:

1673 (V. Pompeio;
5ão Pauio

rín<i leitões é o leite materno. As
2) O melhor _p„c filhos, pelo menos oito sems-

porcas devem amamentar provir de vacas lÍ\Tes
nas. Se se dá leite desnatad^.^^^gg^ ^ fornece fresco
de tuberculose e outras enie ^^j^trário, deve ser pasteurizado,
ou coagulado e acidifica . . gg^ elementos necessários e

3) O ar fresco e a j^tniento e saúde de tôdas as es-
indispensáveis para o desenv pastorear leitões e adultos,
pécieS armnais. por .sso ventilados a com boa
alojá-los em chiqueiros b
üuminação. envolvimento e saúde o porquMio

4) para seu bom dese^vo «bras. Pa-
necessita de alimentos de fác porcentagem de digestibili-
?a So. forneça ^^men^^
dade Evitem-se os jnescladas e variadas.
mento fornecendo forrag ^^^os, regularmente eem quan-

5) Forneça ali»ient«s econ^^^^^ satisfeito e o come-
douro vSo até o "^peber aos porcos, antes de Uies
dar aumentos prep^a^ bgeiramente^u^^
sistência p aproveitam .b®"Jygrite, pode causar acidentes.

tuía da água: se estiver mui - dispensáveis para odesen-tura da g himerms ^ crescimento

. 9 « caúde do Forneça misturas de cloretovolvimento o ^ metabolismo. ^ ^ carbonates de cáldo.

-sarou 0-3^0^1^,
~

15 gramas ^da da exportação, convémos leitões, pconomia e maior aumentam de peso em
para a_econ Que fiao a raça. o

iT/fõPs 8 a 15 ^«ior renda da exportação,os leitões, pconomia e maior aumentam de peso em
8> porcos. 0%^Sficados- Segundo a raça, opesar sempm os^p^^^ ggr sacr engorda.

forma regula nos *70 p^j-que exijem maior quan-
ótimo de são ^^"^l^tár um quilo de pêso vivo.
jVtaiores Pê ^to para prar alimentos preparados ou
tidade de a ^idado ao mercado mistui-as im

9)

u*' % nan sao —.,+or um quuo ae peso vivu.

^ífmento para alimentos preparados ouirSTdado ao cercado mistui-as imprô-Tenha encontram-s animal e antieconómcas
itradoj P o vasilhame indique a quanti^tíeconcentrados, P p '̂̂ ^^í^ilhame indique a quantidade

de pref®^"5®' ^ .p produção a engenheiros
nele contidas.^ nroblemas ae p

1^' Confie l^los veterinários.os e a mé REVISTA DOS CRIADORESlu;

igrónomos

filUa^rá iíi4 Vi^ - I- - . .>,^U
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Debicador fabricado com ferro de soldar de 300 watts, montado pela Granja Itombi (São José dos Campos). A debicogem dos fron-
gas é feita com quatro semanos de idade, com grande eficiência.

A debicagem das frangas como
fator economico

Muitos avicultores do Estado de São Paulo vêm en
frentando problemas de canibalismo e de bicagem nas
frangas em plena postura ou logo no início da produção
de ovos. Isto porque se difundem os sistemas de criação
de poedeiras em confinamento e o emprego de rações dé
alta energia, com o mínimo de 50% de milho, bem como
se intensifica o emprego de rações granuladas ou pren
sadas. O problema é mais grave em frangas da raça Le-
ghom Branca, de constituição genética reconhecidamente
propensa aos fenômenos neuro-psiquicos, que' levam ao
vicio do canibalismo e da bicagem das penas.

lontra esse mal, os avicultores lançam mão de to-
MARÇO de 1962

HENRIQUE F. RAIMO
Médico Veterinário

dos os meios ao seu alcance, na tentativa de anular os
efeitos altamente prejudiciais ao rendimento economico
das explorações avicolas. A debicagem é praticamente o
último e quase que definitivo recurso, em qualquer tipo
ou sistema de criação: consiste no córte da parte supe
rior do bico, na sua metade, a contar da ponta para a
base, junto ás narinas. É uma operação eficiente, quando
executada com debicador elétrico ou de ferro em brasa.

A técnica moderna re'comenda também que a ponta do
bico inferior seja «abotoada» com o mesmo ferro, isto é,
seja retirada apenas a ponta desta parte do bico. Desse
modo, retarda-se o desenvolvimento do bico inferior, o que"
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poderia prejudicar a preensão dos alimentos pelas aves.
Per^ntam os avicultores: a debicagem das frangas

e dos frangos não prejudicará a produção de ovos e a
fertUídade dos lotes em reprodução? .

São inúmeras as provas experimentais que demons
tram largamente poder a debicagem anular os preji^ostram ia g r • ^ intensidade da postura
do '®7nfubacão Assim é que, entre outros,
? r Ssidade de Lígers, do NewJ. F. Bauem , ^ diversas provas, obteve resultados
Jersey Uni lote de 900 frangas, com a
m-atoente ai^ semanas, foi por ele debieado pelo corte
idade de 23 a ^ j^ferior e «abotoado» o bico itórior,
da metade do bico ^^tes de se'r realisada a debica-
com debicador eletr apresentava um desperdício
gem, este lote de 900 ^^2 a 2% e se man
de 25% de raçao, o q controle. Mas a
teve neste nível alcançando o nivel máximo
produção de ovos
de 80% de postura. 24 semanas, 30 fr^-

Em contra-prova, gQ não: durante 40 dias,
gas foram ^^bicadas desperdiçaram einco vezes mars
as frangas nao ^ com o bico cortado. ^
ração do que um lote de

^ Finalmente, foi ^ '̂̂ ^dutores e determinado o mdice
r rroc e 9 frangos-rep r^„^p-os-reprodutores tiveram o

resultado da incubaça ^^hicaeem.
hico ^„v-ocão nao —resultado da ^^^"l^fp^dutores nada pode-

corte do produtividade das aves em
rá, pois.

aYÍcola

reprodução ou em postura comercial. Apenas, os avicul
tores devem observar um programa na debicagem das
frangas, pois o corte do bico das aves em plena postura
pode alterar o ritmo de produção de ovos.

Outros experimentadores, D. J- Bray e S. F. Ri^en,
na Universidade de lilinois (E.U.A.), constituíram 9 lo-
tes de frangas de diversas raças, 25% das quais for^ dc-
bicadas no começo do outono, quando estavam atingindo
o mámmo de produção; outros 25% foram deb.cados no
meio do inverno; mais 25% no fim da prmavera e o res
tante não foi debieado. Os resultados obtidos revelaram
que as frangas apresentavam uma sensibilidade crescente
á debicagem, á medida que progredia o ano de postu^;
logo no começo da postura, provocava certa perda no
pio do corpo das frangas, porem sem afetar de ime-
diato a intensidade da postura. _Aindreação^p.ccJsa ^Td^ Jcifrpos-
mrÍ'̂ ebtre 4 mêses de idade. Isto para os c^s
OS recursos tiverem sido esg^
manejo e pomadas c°nfa a ^ elétricos

Entre nós, ainda nao ex^tenr^^^^_^^ ^
do tipo «rguilhouna», avicultura norte-ameri-
uso é defendem com ferros ele-
cana. Os nossos av aquecidas ao rubro
tricôs de soldar ou laminas de aç h
em J com^ acerto e na época devida

O corte do bico . _ «s perigos do canibalismo e
é o recurso extremo contra
da bicagem das aves em crescm

jaOTÍCIAS

r.r^rfncâo de ovos em pó sera capaz
^ _ avicultura brasileira em bo-

de visto ser possível uma padro-
ses solíoas, ^ imediata dos produtos,
nizaçao padrões internacionais de qua-

He embalagem. O mesmo nãoacon-lidode e inteiros em cosca, cujo
tece _ arcaica, as diferenços de em-
cíassitic ^ próprio qualidade dos ovos
bolag^e^^^o g^rios embaraços à exportcçõo.

FARESP no COS ^^ôn,o ^rob

taça© a® . .p que ° cabiliz^»" °
°"AÍ°roç5es. entender qu.plantei entender que

Dor faíto de situação, por serviço
RESP por estão moisRfcbr' p<J' não —
seus dirigeo*^®^ FARESP
do peoueno ^ ír. José Pires

Severas P® y^ssocloção Ru-
ioram tena presidente o ^g^^pciou, jun-
d© Aimeido, ,^p ^j^isto, oue í^pcionomento
rai do Litoral ^pA. o
Vãmente com

BO

Fio de Avículturo doquefa en-
do Departamento "demagógica a

Ho pTe^Trie do FARESP na ques-
f-Õ'S°importaç3o do milho ^^rnack de

, bimo falou o sr firo3 de ímpotTo^"", ^jro WernecK^"^

tarde - 'de

"Z^dTob"-^ de POode;ros.
r-FMA DE ÔVO PARA

A ALEMANHA ictRON

AHorkson l"dú^tn^ ®^f°'"oddcntaI ^1^7
se efetuou P®'°. pelo pôrto de San

XI CS-roltiãeío
cristai poro a Alemann

granja do MANECO
Matriz :

Praça O. Caroüna, 72 - Tels. 72 e64

Filial Gtn São Paulo:
granja ypê

Estrada de Itopeeeríca Km. 19
(yío Santo Amaro)

roNES: 61-2261 e 8-8 93 5
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TROCANDO EM MIÚDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
PORQUE OS PINTOS DE UM DIA

PODEM VIAJAR ATE 72 HORAS
EM COMPLETO JEJUM

Em regra, os leigos ficam aãviirados ao
sater que os pvitos podem ser despacha
dos por estrada de ferro ou por avião,
viajando horas e horas, sem água e sem
comida. Desconhecem completamente a
caiLsa que determina essa resistência dos
pintos.

Tudo é muito simples. Sábe-se que os
pintos se formam à custa da clara e da
gema do ovo. Acontece que nem toda a
gema é gasta na formação dos pintos:
solira sempre certa quantidade, dentro de
um verdadeiro saco. O saco de gema que
sobrou, entre o 17.'^ e o 18.'^ dia de incuba-
ção, passa para a cavidade abdominal dos
pintos, restando do ponto da passagem,
um orifício arredondado, que é o umbigo.
O saco de gema se comunica com o intes
tino dos pintos, por meio de um pequeno
tubo.

Um estudioso achou que êsse saco de
gema representa cerca de 48% do total de
energia do ovo, quando colocado na cho-
cadeira Como se vê, boa parte dos ele
mentos nutritivos dos ovos.

Os pintos, uma vez nascidos, começam
a receber do saco de gema a primeira ali
mentação. A gema passa pelo tubo que
liga ao intestino, sendo assimilada direta
mente, sem grandes dificuldades: lenta
mente, num fluxo constante e regular.

SEGURANÇA

"Tl/RAlVsf"

PAGE S.A.

Proço do Sé, 371 - 1 ®
"P*'- 35-0869

março de 1962

andar

Sõo Poulo com sinais de degeneração, demonstrado

Ao fim de uma semana, todo o saco de
gema foi absorvido pelos pintos. A gema
absorvida é capaz de manter o calor do
corpo dos pintos por 72 horas ou mesmo
mais.

Assim, os pintos, quando transportados,
podem suportar até 72 horas de viagem,
praticamente sem perigo, com o mínimo
de mortalidade. O saco de gema funciona
como fonte de calor e de álimeritação. A
morte, por inanição ou fome, começa ge
ralmente aos 5 dias de idade. Portanto,
é boa prática, assim que sejam recebidos
os pintos, alimentá-los imediatamente,
com a ração inicial completa. Não há in
conveniente algum em alimentar os pin
tos, mesmo quando saiãos das chocadei-
ras. A digestão dos alimentos nada atra
palha a absorção do saco de gema, que
nesse caso funciona como uma reserva
de elementos nutritivos.

Estas constatações biológicas permiti
ram o extraordinário desenvolvimento da

avicultura, com os pintos sendo transpor
tados a grandes distâncias, levando em
grandes quantidades, a semente para a
instalação de novos aviários.

Com freqüência, muitos avicultores têm
adquirido pintos despachados dos Estados
Unidos e os recebem em perfeitas condi
ções.

SINTOMAS DA ESPIROQUETOSE
EM AVES

A criação racional de aves no Estado de
São Paulo se expande rapidamente e em
grande parte pelo sistema de gaiolas de
postura. Estas gaiolas e os galinheiros do
tipo "ripado", em geral, são construídos
de madeira, muitas vêzes sem tratamento
por meio de preservativos ou de parasiti-
cidas, que exterminem parasitas externos
das aves, entre os qucis o carrapato das
galinhas ou Borrelia anserina, que trans
mite a temida espiroquetose das aves.
Como principais sintomas desta doença
podem ser apontados: nas galinhas, depois
de um período de incubação de 3 a 8 dias,
grande elevação da temperatura.

Esta febre provoca um aspecto geral de
fraqueza e de sonolencia nas aves, que
se mantêm de pé, sonolentas, asas caldas,
penas arrepiadas, crista e barbelas páli
das; quasi sempre, diarréia esverdeada e
grande prostração das aves, principalmen
te com o progresso da doença. iVesfa al
tura, também pode ser notada a paralisia
das asas e das pernas e a morte é o fim
deste quadro sintomatologico.

Também é muito freqüente a mortali
dade elevada, sem que as aves apresentem
qualquer sinal da doença: estando no po-
leiro ou nos ninhos, morrem subitamente,
como que fulminadas. Na autópsia podem
ser encontrados: nos casos agudos, o fíga
do e o baço aumentados de tamanho e

« úliime poiQvro

FÓSFORO INSENTiCIDA

mmm
lofto riscar pare oi InstTM ocaborl

AGRO-LAR S/A
Caixa Postal 8473 — S. Paulo

pelos pontos de necrose, pequenos e es-
branquiçados; o baço, aumentado até de
seis vêzes do tamanho normal. A infla
mação catarral da mucosa dos intestinos

(Conclui na póg. 83)

Grania
Ipê

Ijeu^ílú/íTipitoe.
Pintos de um dia.

frangos e oves
reprodutoros

Estrado Itopecerica -
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935
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Informações úteis paro ovícultores

VOCÊ SABE?
PULOROSE DAS AVES

A pulorose ou diarréia branca das aves
é produzida por uma bocféria conhecida
cientificamente por Solmonella puliorum e
que foi identifícoda em 1900 por L. Rett-
ger, nos Estados Unidos.

A Solmonella puliorum é encontrada pra

ticamente em todos os órgãos dos pintos
e dos peruzinhos doentes# como: fígado#
pulmões# coroçõo# saco de gêma# tracto
intestinal e também no sangue.

m

CARNES

Nas aves adultos# galinhas ou peruas# a
Solmonella puliorum se localizo de prefe-
rência no ovório# embora sejo encontrado

AVES

melhor
conservados
em câmaras
frigoríficas
0 I J ^ —isoladas
com

OVOS

PEIXES
frutas

EIICüTEX FRieORIFIGO
^ .........

rLfis/ó recc.and.m Eu.ec° princiP-s fP^necadores de ^
e paro pronta ^ ^ —

cucorex
prtf K-- - •

u^ría da eueatox

,jeto* •

^:===^^ra^o. 530
Av. Fronc^co ,683

drc 208 - Bloco 4 op- CP.O.

"K?" E'
^-5170 Voroos, 435 - s/902
"°!Í|27^4'- 23-SS38 _

envie ÉSTE CUPOM,
recorte E

A Eucatex ^ g.^ p„„Io
Caixa Po»fa' g^^otex Frlsorl-

Eovlem-me ítioí» «mpremlí".
fico# sem quoiq"

NOME»

RUA.

CIDADE.

-•-''••n" i'-^v

. estado I

ocasionalmente no fígado# intestinos e nos
pulmões.

Muitos ovos postos pelos oves doentes
podem estar contominados e os pintos nos-
cem levando a S. puliorum, e mostram es
sinais da doença na primeira semana de
vida. Muitos morrem e aqueles que sobre
vivem se transformam cm oves portodoros
da doença. É assim o ciclo evolutivo desta
doença, 'que tontos prejuízos ainda cousa
ô oviculturo industriol em nosso Pois.

Felizmente pora a oviculturo orgonízodo,
a Solmonella puliorum nõo opresento gron-
de resistência aos ogentes dc desinfecçao
em geral e também resiste pouco aos roios
solares e a securo dos abrigos. Estos cons
tatações permitem a desínFeeçõo eficiente
das instalações avícolas# onde foram cria
dos lotes do pintos doentes-

Por outro lado# esta boixc resistência da
S puliorum aos fotôres do ambiente (lu* e
sê-ura), diminue os possibilidades de pro-
pagocõo do doença nos galinheiros onde
possa'm existir golinhos portodoros.

ARGIROL EM SOLUÇÃO A 10% NO
TRATAMENTO DA CORIZA COMUM

O oito custo dos ontibióticos, eomumenfe
usados no tratamento dos complícoções res
piratórios# tém levado os ovicultores, pnn-
cipolmente oquêles de menor Forço econo-
míca a loacar mão de recursos de menor

eco' poro o tratamento do corizo comum
ou do resfriodo simples dos oves.Principalmente nos crioçoes em gaiolas
de postura, onde o trotomento é facilitado,
seio pelo reconhecimento exoto dos oves
com corrimento# seja pelo aponho simples
dos aves o argirol# em solução o 10?í>,
noderó ser de grande valor no tratamento
do resfriodo dos golinhos.

Em solução# o orgirol se opresento de
nrcta e devera ser conservodo emcor É aplicado com facilidade

^ "narinas dos aves# com conto-gôtas dc
" dro ou de motéria plóstíco# duos o tres

•J #>m ,coda narina# diòrlomente. Tom-
Vémé usado# pingando nos olhos e no Ia-j . #,ves quando se observam com-
pl^^ôes n"tas érgõos, e ,am grande cfi-
ciência curativo.

COMO reconhecer a cólera em
aves mortas

A cólera aviaria ocorre no Brasil no for-
..A» no maioria dos cosos. Os pri-

«f sinais externos são: cristo e borbe-
i"*® «"íroxeadas e mueosidode espesso no bô-

narinas. Abrindo com os moos os
^ " do corpo, principalmente do peito,

ser notados zonas de dcscoíoroçôopodem ® , ^5 aves morrem repentíno-

m^e^nte^no galinheiro c até mesmo dentro
'̂̂ STóràãos abdominois se apresentam go-
I te mais escuros e congestionados, emrolmen é,g5os normais-

Uas os sinais hemorrágicos soo os mais
.»«ntes a observar: no coração, prín-

onfre no região médio ou dos coro-eipoí m hemorrágicos de diversos to-

em pequenos pontos ou petéqulos.
onos hemorrógiecs tombem podemEstos z peritônio, a membrana que

a no n.«en.d,;., .
L,„na que prende os olços mtestmois,r%"!nd° debaixo dn pala e no gordura

bdominol. Encontra-se também# com fre-
*""£««'0 o perieórdio ou seja o soco que
eUvoIve' o coração# cheio de um hquido

REVISTA DOS CRIADORES



Informações úteis. ..
{Conclusõo da pág. anterior)

amarelado, em volume além do normal. O
fígado aparece cheio de pequenos focos
brancos, como verdadeiros manchas pe
quenas.

Outra lesão freqüente é a inflamação
intensa e hemorrágica da mucosa do duo-
deno ou seja, a parte do intestino que for
ma umo dobra que recebe o poncreas e
bem junto do fígado. Abrindo o duodeno,
nota-se a presença de material de digestão,
de mistura com sangue, enquonto, nas de
mais porções dos intestinos, este mesmo
material de digestão é amarelado.

Os avicultores também podem encontrar,
nos casos mais graves e em lotes onde a
cólera aparece com mais freqüência, a ca-
vidode abdominal cheia de material ama
relado e com a consistência de queijo. Ou
tras vezes, êste mesmo material está mis
turado aos intestinos, formando massa com
pacta, a ocupar toda a cavidade abdomi
nal.

Os avicultores que têm aviório em zona
distante de laboratório, de modo que é
sempre mois demorado um exame positivo,
devem trotar o lote com sinais de cólera
com sulfametazina (sulmet-12,5 %) e sul-
faquinoxatine, que são recursos de alta efi
ciência no tratamento da cólera.

Com esta providência, evitarão o mor-
tolidode e poderão executar medidas de
profilaxia e evitar a dessemínaçõo desta
perigosa doença das aves.

HEINE ô OIAMANT (importados da Frísia)
SOVEREÍGN MYSTERY e SPRING
FARM (importados dc Canadá) são os pais

dos tourinhos vermelho © branco da C

FAZENDA

MARAMBAIA
KM 77 - VIA ANHANGUEftA . VINHEOO - SP

Trocondo em miúdos...

(Conclusão do póg. 81)

poderá ser observada, beni como a exis
tência de membranas fibrinosas no epi-
cardio. Nos casos menos agudos, nota-se
a palidez dos orgãos internos, e o fígado
e baço são menores que o normal.

Os avicultores devem desconfiar sempre
da mortalidade súbita entre as aves e se
socorrer de granjeiro mais pratico ou de
um instituto cientifico, para o diagnóstico
preciso do mal.

De qualquer maneira, os sinais da doen

ça, embora possam ser confundidos com
os de outras, como o cólera, por exemplo,
são muito típicos, exigindo apenas um
pouco de atenção do criador, para a ado
ção das medidas profilaticas indispensá
veis.

Para o combate aos carrapatos veicula-
dores da espiroquetose, a pintura a car-
bolineo das instalações de madeira (ripa
dos, poleiros, ninhos e gaiolas de postura)
é exigência elementar.

A luta contra a fome

Mais da metade da população mundial vive desnutrida
ou mal nutrida, quando não nas cercanias da inanição. A
vida dessa gente é marcada pela pobreza, pela ignorância,
pela apatia, do que decorre miséria maior ainda. A Campa

nha Mundial contra a Fome tende a chamar a atenção do
mundo para esse problema cada vez mais premente, que exige
seja alimentada uma população dinamicamente crescente e
se promovam cs meios necessários para tal.

A lagosta do deserto talvez seja a mais temida e espetacular das
muitas pragas e parasitas que anualmente destroem cerca de 20%
dos alimentos que o liomem produz.

A erosão é um problema de importância mundial — e a cada
ano que passa se perde terra valiosa devido ao desconliecimento dos
métodos adequados de luta contra o fenomeno. O excessivo
pastoreio e a indiscriminada derrubada de matas causaram a
destruição destas colinas da Macedonia.

• 'V-''
• *•.



C A D o S

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUKTJO MINAS
— com\im

— pasteurizado
(TJnl&o, Boa, Edméa)
— duro ~ Arazá .. •. •

requeijão
Oatuplri

QTJEUO PBATO
de l.a
do 2.»

QUEIJO TIPO PABMEZAO
comum (írescal)
curado (Umao e Dólar)
curado (Faixa Azul) ..

manteiga
Extra ....,
de
Comum

d» 8-

leite km fó
com ^Caixa

industrial

"roler"
•'spray"
varredura

latas de

desnatado

de 2^-30^1

1 libra

em sacos de 25—30 kg
enx^s^-sde 2S-30 kg

leite de ĈONSUMO
Tipo "Ç,
Tipo *
Tipo "A

PABA WD^rd^Sâo pauld. Sentes eCamplnet

látlca

Preços ao
Fabricante

kg
Crf

Preço ao
atacadista

kg
Cr»

Preço ao
consumidor

kg
Cr»

110—120 13(K—140 150—180

170—190
170—200
220—250

220—230
280—300

80 —
60—110

250—270
200—220

300—340
240—250

250—270 280—300
350—380
500—550

320—340
400—450
550—600

270—280

320—330
300—310
290—300

350—380
330—350
305—310

—
2.350 a 2.500 65 a 70 c/lata

—

3.500 a 3.600 160—180 c/lata

170—180 o kg
140—145 o kg

70—80 o kg

ao produtor
15,30 a 18,00

20—21

ao consumidor
26,30
40.00

45—50

15 a 17.00
13 a 14.00
17,50 posto plataforma

Cr$ 600,00

AVES E OVOS

A mois terrível crise no mercado dos re

síduos de trigo e do milho, determinando

o maior preço jornais observado nas rações
balanccodas e suo escassez nos centros de
distribuição, vêm ocosionando drástico re
dução dos planteis de oves do Estodo de
São Paulo. Porque, além disso, o preço po-
go pelos ovos e pela corne de frango, ainda
não é copez de proporcionar o necessário
rendimento econômico aos oviários comer

ciais- Assim é que, já no dío 3 de janeiro
de 1962, o preço pago poro os ovos do
tipo Especial ainda não havia alcançado
a linho dos três mil cruzeiros por caixa de
30 dúzias.

De acordo com os cotações fornecidas
pela Associação Paulista de Avícultura, o
preço dos ovos no mercado atacodisto de
Soo Paulo, no dia 3 de joneiro de 1962,
foi o seguinte por coixo de 30 dúzios:

Especiol Cr$ 2.920,00
A Cr$ 2.830,00
g • •" Cr$ 2.690,00

Nesta base de preço, os avicultores con
tinuam tendo prejuízos e o descarte dos
poedeiros com 60% de produção têm sido
o recurso extremo, para finoncior o custeio
das frangas quose no inicio da postura.

O preço pago pelos frangos de corte
sofreu alta, mais em função do escossês
de -corne de ave no praeo, do que pelo
ínterêsse dos íntermediórios no amparar os
Iviculfores especializados neste setor.

(Conclui na póg. 100)
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RELATÓRIO N.° 205

SERVIÇO DE CO]\TROEE EEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Rovínos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

DEZEMBRO DE 1961

LACTACÕES TERMINADAS
Gráu Idade Dias Produção

Nome do animal do anos N.o de Leite Gordura Proprietário
sangue meses .SCL lactação kgs. kgs. %

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISaO)
Três ordenhas <3x)

CLASSE CJ — De 4 a anos.

A. Liberdade II-B14/5566-LM PO 4-2 8114 365 9.177,0 337,8 3,68
A. Saudade-B14/5558-LM PO 4-5 9141 365 7.753,0 307.4 3,96

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

M's. M. Imperial 35-F7-3202 PO 10-10 6424 365 5.568,0 191,5 3,43
São José Dançarina-B12/4637 PO 5-4 6602 365 5.426,0 174,8 3,22
Cereja-BlO/3536 PO 8-9 4264 322 5.197,0 183,3 3,52
Jardim Odaly NR 6-8 9042 155 3.352,0 117,4 3,50
F. S. M. Baré-BlO/3535 PO 8-8 4263 232 3.294,0 109,8 3,33
F. S. M. Gardênia

— — 9101 276 3.115,0 104,8 3,36

S.A. Faz. Faraiso Ind. Agr.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Ministério da Agricultura
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO

r

;^o paovS

MARÇO DE 1962

Pad^

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY,
HOLANDÊS PRETO E BRANCO E VERMELHO

E BRANCO

Em 1961, na V Exposição Especializada de Gado Ijeiteiro
do Estado de S. Paulo, por duas vêzes, conquistamos o prêmic
máximo da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO
GOVERNADOR DO ESTADO, conferida ao MELHOR EXPO
SITOR DA RAÇA. As MEDALHAS DE OURO foram conquis
tadas pelos nossos plantéis de Jersey e Holandês Vermelho

e Branco.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

Sua visítQ/ a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo

C. Postal 20 — S. José dos Campos. SP — Em São Paulo;
Rua Boa Vista, 208 — 8.° and. — Tel 32-3804
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Gxáu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.® de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

Duas ordenhas (2x)

CliASSE AJ — Até 2% anos.

Hol. Betsy XI-B17/6991
Hol. Marie XXX-B17/6983

CEASSE AS — De 2H a 3 anos.

PO
PO

2-0
2-0

9212
9038

343
278

3.217,0
2.445,0

129.2
91,8

Cast. B. Johaniia-B16/6667 PO
S. M. Celeuma M. Marksdekol-B18/7380 PO
Sertão Esperia-B18/7387 PO

2-6
2-8
2-7

9200
9217
9215

365
365
360

3.801,0
2.982,0
2.519,0

140,4
103,1

97,3

CEASSE BJ — De 3 a 3Í4 anos.

Cast R. Gelske 4-B15/6188-LM
Cast L. Boukje 28-B15/6213hS Wiepk
Tn Tacanã Iraci-B15/5925Cast iTjantje 51-B15/6205
C, J. Jetje-B16/6639 (1)

CEASSE DS — 3% a 4 anos.

CEASSE CJ

o B nendvi^
g-t In?euri-B15/S824-LM

De 4 a anos.

CIASSE CS
__ De 4?^ a 5 anos.

B. WítsY -'83-813/5179(1)

.SSE D- A--»*- ""

rReinouv/

'"âtartebloem 77-E4/1973-bAI

SrinfDomitila-27191
-29840

Sks^HonduraB-25190

s^tbsss^
,uclilna

-30195

.P7/3396

\.g Negras-18078
una Ag. TSregras-1093

86

PO 3-0 8361 352 4.855,0 186,8

PO 3-0 9248 321 3.683,0 143,8

PO 3-3 • 8078 294 3.646,0 139,1

PO 3-1 9039 295 3.580,0 109,2

PO 3-0 8353 313 3.473,0 133,8

PO 3-5 9233 111 1.757,0 62,6

PO

S. M|rtúü.o-30938-I.M
S S. Aliança;30182g S. Amada-30188

PC
PC
PC
PC

PO
PO
PO
NR
PO
PO
PC

PC
PC
PO
7/8
15/16
PO

5 anos.

PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
7/8
PC
PC
PC
PC

NR
7/8
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
7/8
7/8
PO
PC
7/8

3-10 9322 365 5.899,0
3-8 9149 365 5.391,0
3-8 8339 365 4.957,0

3-7 9154 365 4.708.0

3-9 9323 365 2.442,0
3-8 9324 365 2.343,0

4-4 6829 365 5.906,0

4-3 8350 365 5.023,0

4-1 8440 340 4.685,0

4-1 7121 338 4.087,0

4-5 7878 254 3.085,0

4-3 8503 345 2.733,0

4-5 9056 225 1.833,0

4-6 9321 365

4-6 9157 339

4-6 6675 354

4-11 8394 330

4-6 7717 324

4-11 6902 117

6-3
8-9

10-0
9-5
7-10
5-8
9-9
5-0
5-6
6-5
8-0
8-0

6-5
6-2
5-7
6-2
5-8
5-4
6-0
5-1
8-5
6-8
6-2

10-8

7931
4372
5083
4278
7738
6083
5198
9219
7429
9040
3620
9262
9021
9328
9031
5911
8217
6957
5743
8686
5910
9357
7451
7982
6383
2277
5058

365
322
365
309
273
307
365
365
365
296
297
365
293
365
202
249
294
303
267
322
285
365
359
266
135
327
210

6.468,0
4.305,0
4.035,0
3.645,0
3.177,0
1.821,0

7.501,0
5.712,0
4.942,0
4.883,0
4.748,0
4.737,0
4.677,0
4.490,0
4.078,0
4.003,0
3.970,0
3.910,0
3.898,0
3.757,0
3.523,0
3.479.0
3.412,0
3.350.0
3.095,0
3.088.0
3.088,0
3.044,0
2.897,0
2.832,0
2.561,0
2.408,0
2.188,0

216,8
184,5
168,3
178,1

85,4
84,8

214,6
181,6
174,4
138,3
129.1
104.2

52,3

232.1
160,5
158.2
123,5
115,0

66,9

274,0
212.3
160.5
178,2
163,7
182,0
154.0
164.4
148,2
142.1
143.1
139.2
140,2
141,4
133.1
102.6
110.0
98,8
88,2

100.7
100.8
127.2
88,0
87,5
88,2
93,0
66,4

4,01
3,75

Coop. Agro-Pecuária Holambra
Coop. Agi'o-Pecuária Holambra

3,69 Alberto Boessenkool (Castrolanda)
3Í45 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,86 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

3.84
3,90
3,81
3,05
3.85
3,56

Roelof Rabbers (Castrolanda)
Geert Leffers (Castrolanda)
Coop. Agro-Pecudria Holambra
Arthur Monteiro Neves
Eltje J Loman (Castrolanda)
J de Jager (Castrolanda)

3 67 Eduardo C. Rodrigues
9 49 SA. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3'39 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'^te
978 Faz SanfAna do Rio Abaixo
94Q Alkindar G. M. Junqueira
3;62 Alkindar G. M. Junqueira

3,63
3,61
3,73
3,38
4,18
3,81
2,85

Roelof Rabbers (Castrolanda)
Alberto Boessenkool (Castrolanda)
Eltie J- lioman (Castrolanda)
Brandt Keegstra (Castrolanda)
Geert Leffers (Castrolanda)
Lplio de T. Piza e Almeida
Cia. Agrícola São Quirino

3,58
3,72
3,92
3,38
3.61
3,67

Eduardo C. Rodrigues
Faz- Sant'Ana do Rio Abaixo
R, Salomons (Castrolanda)
A Barkema (Castrolanda)
A Barkema (Castrolanda)
Roelof Rabbers (Castrolanda)

3.65
3,71
3,24
3,64
3,44
3.84
3,29
3.66
3,63
3.54
3,60
3.55
3,59
3.76
3.77
2,94
3,22
2,94
2,84
3.26
3,26
4,17
3,03
3,09
3,44
3.86
3,03

Guido Malzoni
Tan Noordegraaf (Castrolanda)
TPilo de T. Piza e Almeida
Geert Leffers (Castrolanda)
iTrinardo C. Rodrigues
Sãelof Rabbers (Castrolanda)
£âio de T. Piza e Almeida
Cia Agrícola São Quirino
D Pires Agro-Pecuária S.A.
Arthur Monteiro Neves
Arthur Monteiro Neves
Lincoln Castro da Rocha
Gia. Agrícola São Quirino
Gil Celidonio G. dos Reis
Eduardo C. Rodrigues
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D Este
Cia. Agrícola São Quirmo
fia' Agrícola São Quirino
Sa' Agro-Pec. Faz. M. D'Est«
TSio de T. Piza e Almeidacfa Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Ouatro Pi-imos liUtfalla
Alkindar G. M. Junqueira
Mkindar G. M. Junqueira
j de Jager (Castrolanda)
Alberto Ferraz
Alberto Ferraz
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.« de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

RAÇA HOLAND£SA — variedade veimelha e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2% a 3 anos.

Sta. Cecília Happy-31851
Maaike 20-PF1/373 ,

CLASSE BS — De 3Í4 a 4 anos.

Guateinala-29518
Hol. Frieda III-BB2/557
Gaby-29515

CLASSE CJ — De 4 a 4!4 anos.

Margje 6(l)-PFl/372

CLASSE CS — De 414 a 5 anos.

FKimboise-26968
Escócia de Pinheiro-BBl/393

PC
PC

PC
PO
PC

PO

PC
PO

2-9
2-9

9341
9032

3-8 9338
3-7 8519
3-10 8468

4-1

4-6
4-9

8182

9339
8994

309
287

2.311,0
2.301,0

365 3.701,0
329 3.176,0
365 2.858,0

84,8
85,4

122,7
117,1
101,7

3,66 Carlos Whately
3,71 Luciano V. de Carvalho

3,31 Carlos Whately
3,68 Coop. Agro-Peeuáxia Holambra
3,55 Carlos Whately

292 3.119,0 143,1 4,58 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

365
238

3.578,0
1.059,0

123,5
38,2

3,45
3,60

Carlos Whately
Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Cinderela Teiana-BBl/280-LM
Dina-27897
BeIeza-BBl/331
Leme's Dioneia-20055
Hol. Jaantje-BBl/286

RAÇA JEBSEY

PO 6-2 6533 365 5.170,0 176,6 3,41 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PC 5-7 9142 353 3.777,0 139,1 3,68 José Procópio do Amaral
PO 8-4 5381 365 3.710,0 149,5 4,02 Carlos Whately
PC 8-0 9054 276 3.247,0 112,2 3,45 Jayme da Silveira Leme
PO 8-6 4055 83 1.585,0 47,0 2,96 Coop. Agro-Pec. Holambra

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AA — Até Z anos.

Ilha J. Sta. Hilda- (1)

CLASSE AJ — De 2 a 214 anos.

S. A. Heróica Zanalua-3274-C

CLASSE AS — De 214 a 3 anos.

Hulha P. Sta. Hilda-3298-C
Jóia do Brejinho-3456-C

CLASSE BJ — De 3 a 314 anos.

S. A- Xandoca 2.** Zanalua-A/2213

1-11 9620 200 1.542,0 62,1 4,02 João Laraya

PO 2-2 9078 246 1.307,0 68,3 5,07 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 2-8 9255 365 2.675,0 113,7 4,25 João Laraya
PC 2-10 8536 337 1.800,0 80,2 4,45 Marcus Rafael A, de Lima

PO 3-1 8555 339 2.405;0 110,9 4,61 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

nos.

PO 7-5 5184 346 2.592,0 134,6 5,1S Marcus Rafael A. de Lima
PO 8-3 7194 365 2.468,0 136,3 5,52 João Laraya
PO 11-8 4637 365 2.337,0 115,9 4,95 João Laraya
PO 9-5 4392 266 2.189,0 97,3 4,44 Paz. San'Ana do Rio Abaixo
PO 5-8 6050 302 2.180,0 117,3 5.38 Marcus Rafael A. de Lima
PO 5-2 7552 329 1.872,0 98,5 5,25 João Laraya

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Dulcinea do Brejinho-196/32
Belmda-1447-C
T. Nancy Pavorite-1073-O
S. A. Harmonia Patton-1456-C(2)
Elegante do Brejinho-A/1243
Juareza do Empyreo-3159-C

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 314 a 4 anos.

Cascata de Pinheiro-1966
Gamarra de Pinheiro-2397

CLASSE CS — De 414 a 5 anos.

Falta de Pinheiro-2255

MARÇO DE 1962

PO 3-11 6021 365 3,370,0
PO 3-9 8577 320 2.516,0

PO 4-9 8069 313 1.775,0

127,3
94,1

3,77 Ministério da Agricultura'
3,74 Ministério da Agricultura

65,3 8,67 Ministério da Agricultura

87



Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue meses SCL lactação kgs. kgs. %

CliASSE D — AduJtas, de mais de 5 anos.

Coroa-
Princeza-29326

BAÇA GUZEBA

NR
PC

— 6183

5-10 9378
365 3 397 O 123,5 3,63 Ministério da Agricultura
306 2.646,0 99,8 3.77 D. Pires Agro-Pecuana SA.

LactaçÕes até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CEASSE CJ — De 4 a anos

pioneira-ABSF/5833 PO 4-4 9423 312 2.805,0 168,5 6,64 João Carlos Burguês Abreu

I DIVISÃO —Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)
Produção

d> a>

PBIETÁRIO

jiOME T>0 ANIMAL

BAÇA hoeandêsa
variedade preta e branca.

Duas ordenhas (2x)

,I.ASSE AJ - Até
!ast. B. ^tje |-^^i6^/6738
yost. S. Akke

t &29-mve^''9
Sf L. Bolientje 5

^ De 3Í^ a 4 anos.

PO
PO
PO
PO
NB

PC
31/32

2-4 9184 295
2-0 9228 278
2-2 9283 299
1-11 9247 260
2-5 9281 303

9148
9272

305
258

3.721,0
2.995,0
2.663,0
2.449,0
2.280,0

4.726,0
3.637,0

137,5
115,0
92.7
99,1
90.8

159,2
128,9

3,69
3,83
3,48
4,04
3,98

3,36
3,54

340
376
348
380
355

354
359

^ Ti/T Borg (Castrolanda)
^?<?n H ^ãlomoiis (Castrolanda)

?' qtrvker (Castrolanda)
Leffers (Castrolanda)

t?hp J Loman (Castrolanda)223 Eltje

A Faz Paraíso Ind. Agrícola
226 (Castrolanda)

__ De 4 a 4Já 3«os.
VO- 316-F1I3Í31^ B, 96 Dana w 31b

.-/ j, 5 anos.„ ^ De 4^/2 a ^
® ^toífí159-LM

EfSs^ol?^

PO 4-4 9216 287 2.986,0 115-5
3.86 338 224

g A Faz. Faraiso Ind. Agrícola

88

PO
PO
PO

joo

, _ Adultas, de nutis de 5
fo

í^-f^^tt--B13IÜOH lã
.gatha O" PQ
551 «_F4/1822 poede^k 2 i? ' PC
í'5/2336 PO
27956 7/8
P5/2305

_ variedade vermeUia e brax>ca.OIjAND®®A Duas ordenhas (2x)

» 4 auu®'
. «S — D® Q PO

ae Plnlieiro-BE '̂
„ _ PC 4W - ®

..oida

4-7 6699
4-11 9214
4-11 7981

6-1 7930
8-3 6747
5-3 7889
5-11 9370
9-4 8437
7-11 4440
6-0 8446
8-5 3771

11-1 9106

305
290
287

305
305
296
288
276
300
293
233

88

5.936,0 214,3
4.081.0 144.0
3.914,0 145.8

6.557,0
4.357,0
3.755,0
3.681,0
3.160,0
3.144,0
2.844,0
2.368,0

722,0

219.0
145,8
157,6
132,4
119.1
116,3

81,0
92,5
26,5

3.61
3.52
3,72

3.33
3.34
4,19
3,59
3,76
3,70
2,84
3,90
3,67

376
363
379

393
399
364
349
373
367
394
363
381

187 Boer (Castrolanda)
124 H. ue TCassies (Castrolanda)
20"^ 'í- ^nio Luiz do Rego Netto
214 Anton (Castrolanda)
178 Ü- Loman (Castrolanda)
208 Eltje Q jyi;. JunqueiraJ74 Alkmd j^s (Castrolanda)
144 Adm. e Comércio S.A.

•otjiíão da Agricultura
3-10 8245 305 2.187,0 77,4 3.53 424 156 Mnn

5onn vasconcellos de CarvalhoPC 4-11 6816 249 2.779,0 98,7 3,65 382 142 Buca
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CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Produção
o

t
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n
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1,9
Q

PRIETABIO

Hol. Anná-BBl/237
Muquem Bandeira-30799
Emenda de Pinheiro

PO

PC
NR

7-8 4466 305 4.803,0
7-11 8638 267 2.665,0
— 6578 220 1.443,0

169.9 3,53 367 213 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Pilomena
97,5 3,66 311 231 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena
48,4 3,35 338 157 Ministério da Agricultura

RAÇA JEBSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ « De 2 a ZVz anos.

S. A. Confiança Paxford-3263-C
S.A. Elite Paxford-3264-C

PO
PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jester M. Duchess (Duquesa) 3215-C PO

RAÇA SCHWYZ

2-0 9081 305 2.035,0
2-3 9112 280 1.730,0

94,6 4.64 410 170 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
90,9 5,25 409 146 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

5-10 9139 293 2.228,0 124,0 5,56 345 223 Alain Boud'hors

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ — De 4 a 4Vú anos.

Pita de Pinheiro-2335

CLASSE CS — De 4^4 a 5 anos.

Fama de Pinheiro-2290

PO

PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Elite de Pinheiro-2153
Amapola de Pinheiro-88

PO
PO

4-0 8452 163 870,0 30,3 3,47 336 102 Ministério da Agricultura

4-6 7848 288 1.818,0 67,0 3,68 350 213 Ministério da Agricultura

5-8 7311 300 2.367.0
9-0 5434 165 716,0

82,8 3,49 375 200 Ministério da Agricultura
27,3 3,80 383 57 Ministéiio da Agricultura

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — VENDIDA
(2) — MORREU

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
F.sta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

I RAÇA HOLANDESA — Variedade preta e bianca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura

Grau Lacta-
Nome do Animal do ções Proprietário

Sa ngue Dias Leite Gordura % Cl. p/G. 2x-3x

1.® — B. V. Duchess Senator Bela PO 2190 51.496 1.740,1 3,37 1.0 6 Alberto Ferraz
2.0 — Clara Silvia III PO 1969 45.264 1.673,1 3,69 2.0 2 4 Manoel Alves de Castro
3.0 — Faroleza Sentinel PC 2039 45.246 1.364,3 3,01 4.0 V 6 Instituto Adv. de Ensino
4.0 — •Willy's Rosana M. Alegria PO 2070 41.675 1.483,5 3.55 3.0 6 Cia. Agrícola São Quirino
5.0 — Firmeza Sentinel PC 2060 38.406 1.325,4 3,45 5.0 6 Instituto Adv. de Ensino ,
6.0 — Amazonas Nave PC 2082 35.995 1.126.6 3,12 9.0 7 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
7.0 — Amazonas Modesta PC 2058 34.780 1.044,1 3.00 12.0 7 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
8.0 — Amazonas L. Malogenea PC 1757 33.949 1.187,1 3,49 7.0 6 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
9.0 — Amazonas Napeva PC 1763 33.916 954,2 2,81 22.0 7 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

lO.o — Piorença Madcap C. A. B. PC 1460 33.896 1.041,1 3,07 14.0 4 Listituto Adv. de Ensino
11.0 _ Garça Sentinel PO 1884 33.451 1.107,1 3,30 lO.o 1 5 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
12.0 _ Juliana Maria PO 1838 33.445 1.316,5 3,93 6.0 4 2 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
13.0 — Amazonas Narrativa PO 1991 33.045 1.023,6 3,09 16.0 7 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
14.0 — Balinha Sentinel PO 1825 32.580 1.152,8 3,53 8.0 5 Instituto Adv. de Ensino

MARÇO DE 1962 89



Gráu de Lâctações
ProprietárioNome do animal Dias Leite Gordura •Vc

sangue CL.p/G. 2s-3x

30.753 1.001,9 3,25 19.° 7

30.451 1.077,7 3,53 ll.o 5

30.283 935,9 3,09 26.° 5

29.997 904,5 3,01 33.° 5

29.819 1.041,9 3.49 13.° 5

29.676 937,6 3,15 25.°

28.970 948,7 3,27 24.°

27.744 1.032,8 3,72 15.° 6

27.637 1.002,2 3,62 18.° 1

27.422 987,6 3,60 20.° 1

27.259 896,9 3,29 34.° 5

26.812 933,6 3,48 28.° 4

26.643 1.010,9 3,79 17.° 3

26.411 924.7 3.50 29.° 4

26.189 921,4 3,51 30.°

26.073 911,6 3,49 32.° 3

25.819 986.5 3,82 21.° 5

25.795 885,6 3,43 37.° 5

25.755 916,3 3,55 31.° 6

Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agrícola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Instituto Adv. de Ensino
S.A. Paz. Pai-aíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola*^
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Urbano Junqueira
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Instituto Adv. de Ensino
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Geert Leffers (Castrolanda)
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola Sao Quirino
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia Agrícola São Quirino
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Instituto Adv. de Ensino

15.0
16.0
17.0

18.0 —
19.0 -
20.° —
21.° —
22.° —
23.° —
24.° —
25.° —
26.° —
27.° —
28.° —
29.° —
30.° —
31.° —
32.° —
33.° —

34.°
35.°
36.°
37.°
38.°
39.°
40.°
41.°

— Alga das Agulhas Negras
— M's. Senator Madcap's 5.®
— Jonbell Sterlirig H.
— Amazonas Média

Wanda Tensen Colantnus
Galicia Madcap O. A. B.
M's. Bag Appie Cru^der 4
Normanda de Paraíba

-- Dolly C. Perfection
Veneza Sentinel
Forsgate S- Patnca

Z Dominó B. AppIe
íj^a^lS^Madcap C. A. B.
Bofa-Mar I.

— Amazonas L- Maicera

B- vacas que superaram as exigências minimas de Leite
: s: «Ir»
' Majadacea
- Amazonas

PC
PO
PO
PC

PO

PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC

PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO

2201
1762
1972
1567
1895

1460
1265
1793
1551
1460
1699

1667
1646

1411
1460
1597
1615
1617
1761

1620
1694

1297
1435
1635
1716
1637
1143

28.104
27.418
26.903
26.629
26.272
25.995
25.826
25.694

867.4
830,1
859,6
752.5
835.5
781,9
756,8
844.6

Vacas que
superaram as

exigêjicias mínimas de Gordura.
23.281 950,5
22.998 935.4
24.458 896,7
24.587 892,8

/Boneca)
Bontje^ (229)Buyter e
Holamhra

PO
PO
PO
PO

1592
1749
1239
1460

e branca.

3,08
3,02
3,19
2,82
3,18
3,00
2,93
3,28

4,08
4,06
3,66
3,63

40.°
53.°
43.°
83.°
49.°
70.°
80.°
46.°

23.°
27.°
35.°
36.°

5
5
1
4

6
6
5

42.°
43.°
44.°
45.°

II -

- _ variedade vermelha e
BAÇA HOtAN exigências minimas de Mte

vacas flue 1287 45.063 1
A ~

jardineim
Aafje ^ -
jardii
jyran®

Gordura

1.°
2.°
3.°
4.°

vacas qu® ®
n J-

' ^^^ifnelriuha J-. -jardiueu-
Tv/Tíine ^ ^

B.
PC
PO
PC
PO

1287
1821
1585
1476

45.063
32.411
28.045
25.861

1.469,0
1.257,0

988,7
885,3

^ exigências minimas de Gordura
vacas PO - fAll mol

C — Pinheiro
.3Ciroman|e do ?
. Boosje li

BACA ^ exigências minimas de Ia=ite e
A--vac.s.--:::^

_ pg,trifan

- 1582 24.383

3.26
3,87
3,52
3.42

3,87
3,61

Gordura

90

PO
PO
pO
pO
PO
po
PO
po
PO
po
po

2347
2265
2053
2156
1800
1913
1977
1967
2171
1805
1898

27.284
25.975
24.365
23.820
22.551
21.595
21.253
21.056
21.021
20.916
20.601

1.290.7
1.160.3
1.268.8
1.142,2
1.192,1
1.063.4
1.069.7

980,4
1.069.5
1.016,7
1.021,7

d®exigências mínimas de Gordura,^rvacaa due snPe-- - 7773 J-a jg;
^ canei?'
tndia 7 de pg^triciau

• 2Celvia ^^^cían

ssíAnt An.a «aQue»

TVltvrla

PO
po
po
po
po
po
PO
PO
po
po

1773
1971
1703
1720
1830
1837
1731
2591
1634
2083

19.639
19.420
18.944
19.026
19.083
18.837
17.751
18.824
18.528
18.929

,7
Í.ÒÕ2,9

988.5
982,0
962,0
955.6
924.0
908.1
906,6
896,1

4,73
4,46
5,20
4,79
6,28
4,92
5,03
4,65
5,08
4,86
4,95

5,11
5,16
5,21
5,16
5,04
5,07
5,20
4.82
4,89
4,73

1.°
2.°
3.°
5.°

4.°
6.°

1.°
4.°
2.°
5.°
3.°
8.°
6.°

15.°
7.°

10.°
9.°

11.°
12.°
13.°
14.°
16.°
17.°
18.°
19.°
20.°
21.'

6
6
6
6
4

6
5
5
7
5
5

6
7
4
4
6
5
5
8
4
7

Urbano Junqueu-a
Adrianus Sleutjes
Urbano Junqueira .
Coop. Agro-Pecuaria Holambra

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pecuária Holambra

Paz SanfAna do Rio Abaixo
Síz SanfAna do Rio Abaixo
SJz SanfAna do Rio AbaixoÇJ *SanfAna do Rio Abaixo
Uz' SanfAna do Rio Abaixo
•Paz SanfAna do Rio Abaixo
fÍz' SanfAna do Rio Abaixo
Paz' SanfAna do Rio Abaixo
Paz* SanfAna do Rio Abaixo
pSÍ SanfAna do Rio Abaixo
Faz! SanfAna do Rio Abaixo

Paz SanfAna do Rio Abaixo
Paz' SanfAna do Rio Abaixo
pJz" SanfAi^a do Rio Abaixo^11' SanfAna do Rio Abaixo
Paz SanfAna do Rio Abaixo
pJz' SanfAna do Rio AbaixoSz lanfAna do Rio Abaixo
mÍi-cus Rafael Alves de Lima
Paz SanfAna do Rio Abaixo
Faz SanfAna do Rio Abaixo

REVISTA DOS CRIADORES



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

N.° SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 14/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

€.629
€.630
€.631
6.632
6.633
6.635
6.637
7.027
7.155
7.202
7.332
7.333
7.377
7.529
7.531
7.733
7.807
7.928
7.930
7.931
8.154
8.199
8.420
8.542
8.589
8.658
8.659
8.661
8.713
8.857
8.858
8.859
9.332
9.412
9.413
9.624
9.680
9.681
9.682
9.683
9.684
9.685
9.765
9.883
9.884

10.068
10.130

Varginha
Paulista
Chorosa
Azeitona
Pelota
Kalma 61
Roseira
Fantasia
Fartura
Jarrinha
Gazosa
Itapira
Soberana
Cabana
G. M. Parasita
Balalaica
Piava
Lucera
Traira

Cocaina
Fineza
Bailarina
Colina
Cutiara
Aaltje 27 (Tainha Mãe)
Numerada
Bolívia
Vitoria
Baixinha
G. M. Garça
Odalisca
Mogiana
G. M. Paulistinha
Caninana
Caboclinha
Canaverde
G. M. Bacana
Ursa
G. M. Champira
G. M. Artilha
G. M, Malhada
Marmelandia
G. M. Perigosa
Lola
Rancheira
Vantajosa
Barrinlia

PCOD - 5.0 — 21,360 0,765
PCOD 8-9 10.® 278 26,570 1,054
PCOD 9-2 7.0 212 25,690 0,986
PCOD 9-5 4.0 109 23,700 0,827
PCOD 8-6 4.0 96 22,360 0,778
PO 7-11 8.0 224 27,080 0,884
PCOD 7-6 6.0 155 19,830 0,715
PCOD 7-6 6.0 162 27,230 0,854
PCOD 8-11 4.0 97 20,230 0,720
PCOD 8-11 4.0 116 21,600 0,867
PCOD 9-5 1.0 7 18,260 0.677
PCOD 8-2 8.0 238 18,710 0,794
PCOD 6-9 4.o 115 20,860 0,773
PCOD 7-1 4.0 109 22,120 0,866
PCOD 8-10 2.0 54 22.000 0,756
PCOD 6-8 6.0 185 20,470 0,736
PCOD 6-6 8.0 237 25,920 1,027
PCOD 5-10 12.0 339 19,000 0,688
PCOD 7-2 1.0 27 21,410 0,727
PCOD 6-3 12.0 352 22,790 0,812
PCOD 6-6 8.0 235 22,070 0,895
PCOD 6-6 6.0 175 18,920 0,813
PCOD 7-11 5.0 149 28.500 0,986
PCOD 6-8 4.0 102 22,180 0,758
PO 9-6 7.0 208 17,960 0,690
PCOD 7-3 6.0 175 21,980 0,896
PCOD 7-0 3.0 ' 89 20,600 0,728
PCOD 8-5 4.0 112 27,490 0.992
PCOD 9-0 5.0 189 18,560 0,669
PCOD 6-0 4.0 99 14,000 0,546
PCOD 7-0 3.0 80 25,180 0,826
PCOD 6-9 4.0 123 24,280 0,857
PCOD 4-6 ll.o 331 22,470 0,813
PCOD 6-5 lO.o 296 16,090 0,619
PCOD 6-2 10.0 297 19,690 0,749
PCOD 9-0 7.0 211 25,540 0,970
PCOD 4-5 6.0 175 21,940 0,731
PCOD 6-8 6.0 176 17,050 0,640
PCOD 5-5 6.0 160 16,570 0,627
PCOD 4-6 6.0 161 20,890 0,760
7/8 5-2 6.0 169 16,070 0,585
NR - 6.0 169 16,950 0,589
7/8 - 5.0 — 22,110 0,758
PCOD 7-7 4.0 118 16,720 0,584
PCOD 6-11 4.0 123 20,570 0,782
PCOD 8-3 3.0 64 18,720 0,644
PCOD 4-8 2.0 31 26,980 0,940

3,58
3,96
3,84
3,49
3.48
3,26
3,60
3,13
3,56
4,01
3,70
4,24
3,70
3,91
3,43
3.60
3,96
3,62
3,39
3,56
4,05
4,29
3.46
3.42
3,84
4,07
3,53
3.61
3,60
3,90
3,28
3,53
3.62
3,84
3,80
3,80
3,33
3,75
3,78
3.63
3.64
3.47
3.43
3.49
3,80
3.44
3.48

D. Pires Agró-Pecuária S.A. São Carlos, Est. de São Paulo. Controle em 17/12/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.756 Copacabana Idônea PCOD 4-8 2.0 29 13,740 0,488 3,55

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. S. Paulo. Controle
em 21/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.148
2.230
2.274
3.221
3.445
4.422
6.333
6.418
6.431
6.661
6.783
6.787
6.789
7.198
7.282
7.296

Isaura de Paraiba
Javas de Paraiba
Delta de Paraiba
Bragança de Paraiba
Carinhosa de Paraiba
Hercúlea São Martinho
Keen São Martinho
Balada de Paraiba
Keops São Martinho
Guitarra de Paraiba
Algema de Paraiba
Bésta M 2170
Festeira
Vitrola
S. Martinho Palomita Paul
Limonada

MARÇO DE 1962

PCOO 14-4 3.0 66 15,750
PCOC 11-0 4.0 101 16,650
PCOD 13-4 4.0 116 17,360
PCOC 10-5 4.0 92 13,500
PCOC 10-0 8.0 221 15,880
PCOC 8-3 9.0 255 13,350
PCOC 6-5 1.0 3 25.570
PCOC 7-8 8.0 235 17,000
PCOC 7-11 8.0 230 14,180
PCOC 6-0 6.0 186 13,900
PCOC 7-11 8.0 197 15,150
PO 8-6 4.0 113 17,900
NR - 6.0 173 14,160
PCOD 5-10 4.0 107 21,580
PO 7-3 4.0 137 15,760
PCOD 5-4 3.0 71 18,700

0,411
0,674
0,529
0,527
0,490
0,484
0.905
0,626
0,430
0,420
0,576
0,646
0,436
0,652
0,573
0,743

2.61
4,05
3,04
3,90
3,08
3.62
3,53
3,68
3,03
3,02
3,80
3,60
3,08
3,02
3.63
3,97

v?r^

FAZENDA
SOLANGE

CoixQ Postal 90 — Tel. 102
Sonta Cruz do Rio Pardo

E. F. Sorocabona

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro de origem. Filho
de Joop III c Mieno 61 (Reg. Eseol) que pro
duziu 7.668 quilos quilos de leite em 327
dias (médio de 23,4 por dlo).

BOM CAFI RAKIR — puro de origem Im-
portodo. Conquistou o 1.« prêmio no Expo-
sl{ão do Água Bronco em 1959. Filho da
Fernando e Hirzií (importados).

Criação ãe suínos âas raças
Junqueira, Tatuí e

Berkshire

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS

91

ii



COLÉGIO

ADVEIVTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
de seleção de
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Gráu Idade Dias
N.® SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura 5<>

7.591
7.839
7.920
7.923
8.037
8.040
8.161
8.190
8.487
8.557
8.559
8.563
8.653
8.655
8.733
8.941
9.006
9.008
9.010
9.838

9.916
9.917
9.918

10.044
10.046
10.047
10.048
10.049
10.050
10.126
10.127
10.224
10.225

Áustria
Jurubeba de Paraíba
Carvoeira de Paraíba
Jamaica de Paraíba
Narceja de Paraíba
Centena de Paraíba
Juçara
S.M. Zwarte R. Marksdekol
Labruna
Ametista de Paraíba
Coroada II de Paraíba
SanfAna Fantasia Rcosevelt
Viena de Paraíba
Vivenda de Paraíba
Aroeira de Paraíba
Doca
Regia Madcap C.A.B.
Babilônia de Paraíba
SanfAna Magnolía
Loteria de Paraiba

Serenata de Paraiba
Fineza de Paraiba
Condessa de Paraíba
Algema II de Paraíba
S. M. Jaan Marksover
Represinha
Uberlândia de Paraiba
Asturia de Paraiba
Cascata
Alvi-Negra de Paraiba
Jacíra de Paraiba
Mangueira de Paraíba
Colombia II de Paraiba

PCOD 9-8 1.® 2 21,050 0,694 3,a)
PCOC 5-6 6.® 167 16,000 0,517 3,23
PCOC 10-1 3.® 72 22,180 0,683 3,03
PCOC 7-6 1.® 24 36,450 0,947 2.60

PCOC 4-7 8.® 224 16,330 0,545 3,34
PCOD 5-4 6.® 189 14,630 0,536 3.6Ò
PCOD 4-7 11.® 305 13,250 0,533 4.02
PO 4-10 1.® 3 13,860 0,628 4.53
PCOC 4-10 9.® 266 13,150 0,525 3.99
PCOD 5-1 6.® 175 25,040 0,757 3.03
PCOC 3-11 7.® 193 17,220 0,627 3.64

PO 4-8 6.® 153 18,450 0,622 O *v*

7/8 12-8 5.® 133 14,360 0,452 3,15
PCOD 4-5 3.® 81 19,840 0,645 3,25
PCOC 3-10 6.® 166 15.670 0,565 3.61

PCOD 5-9 3.® 72 20,100 0,633 3.15

PCOC 8-7 4.® 95 21,330 0,642 3,01
PCOC 3-6 3.® 68 17,060 0.568 3.»

_ 1.® 18 22,780 0,776 3.40

PCOC 2-10 5.® 147 14,600 0,500 3,43

PCOC 3-2 4.® 94 13,870 0,511 3,68

PCOC 2-8 4.® 94 14,650 0,570 3.89

PCOO 2-6 4.® 92 14.610 0,512 3,50
PCOC 3-5 3.® 80 16,980 0,568 3.34

PO 3-1 3.® 77 15,700 0,638 4.06

7/8
PCOD

13-4 3.® 74 26,140 0,603 2.30
3-5 3.® 73 1.5,120 0,501 3.31

PCOD 3-1 3.® 72 17,140 0,568 3,31

NR
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

_ 3.® 67 13.390 0,447 3,34
2-8 2.® 50 15.780 0,541 3,43
2-9 2.® 32 14,820 0.540 3.64
3-5 1.® 1 18,330 0,863 4.71
3-4 1.® 1 17,540 0,677 3,86

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas,
em 18/12/961 suplementar, 2 ordenhas.

Est. S. Paulo. Controle

2.994
5.100
5.489
5.563
5.838
6.049
6.710
8.173
8.380

Amazonas L. Malientica
Alchimia de Monte ^ Este
Baunilha de Morite D Este
Bordada de Monte D Este
Anna Bella de Monte D ESte
Amazonas Indonésia ,
Campanula de Monte D Este
Dançarina de Monte DE
Estaca de Monte D Este

4.587
6.369
6.876
7.238
8.078
8.448
8.970
9.069
9.110
9.163
9.453
9.540
9.764
9.808
9.887
9.905
9.932

10.074
10.168
10.169
10.171

Holambra Rosa
Holambra Emma X

Hoíam^a^ietje
golambra Wiepke^X
Holambra Goede V
SSbra jrietje IX
Holambra Anna ni
SSSSa
Holambra Ab
Holambra
Holambra Antje
Holambra getsy
Holambra (H964)
Holambra gmma
Holambra Ruiter
Holambra 2 x
Holambra Goede X
Princesa

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
pCOD
PCOC
PCOC
PCOC

10
7-

7-
6-
7-
7-

5

-9
-6
.1

•11
•5
O
10

4-10
4-3

6.® 191 15,600 0,684 4.S3 1
9.® 245 17,990 0,485 2,70 i
6.® 173 20,070 0,682 3,40

6.® 137 16,420 0,411 2.50

13.® 390 15.150 0,515 3.40

6.® 169 14,370 0,587 4.08

6.® 184 14,420 0,448 3.10

5.® 123 13,200 0,465 3.53
5.® 130 16,510 0,880 5.33

PO
PO
pO
PO
PO
PO

PO
PO
pCOD
PO
PO
PO
PO
po
PO
PO
po
po
po
3/4

Est. S. Paulo. Controle ew

2 ordenhas.

8-1 4.®

5-5 7.®

5-7 4.®

4-11 5.®

4-4 4.®

3-5 9.®

) 6-5 7.®

3-10 3.'^
3-3 2°

í 3-5 1.®

2-1 10.®

2-4 8.®

2-4 5.®

2-0 5.®

2-7 4.®

2-4 4.®

2-8 4.®

2-3 4.®

3-11 2.®

2-0 2.®

5-5 2.®

108
201
102
146

98
253
199

84
42 20,150

O 1 o ftOA3

261 —
224 16.050
145 14,290
140
94

105

19,350
13,370
14,940
16.490
13,870
15,720
14,700
15,570

13,930
15,040

14,570
13.180
16,010,UtJ

95 20,270
74 15,590

17,050
17.640
17.080

39
32
30

0,705
0,600
0,500
0,667
0,477
0,652
0,602
0,528
0,725
0,397
0,676
0,609
0,585
0,603
0,500
0,525
0,780
0.490
0,579
0,661
0,546

3.64
4.49
3.34
4.04
3,44
4.14
4.10
3.59
3.60
2.85
4.50
3.80
4.09
4.13

SCí!
3.85
3.14
3.40
3.T5
8.20

instituto Adventlsta^de^En^^^ frdenhas.
Regime de semi pcOC

A.B.
Maravilha Madcap
Floreada Madcap • ^
Faceira Madc^P • • ^
Bela Flor Madcap O.A-ti.

pcoo
FO ^
PCOC
PCOC

Controle em 1/12/961.

7-7
7-3
5-11
6-9

12.°
3.®
3.®
7.®

378
77
84

191

14,040
14,600
20,600
13,830

0,498 3.56
0.527 3.61
0,747 3.62
0,534 3.865.054

5.941
6.249
6.250

•rf. iTWJjfiiifil-i.-iiy .

REVISTA DOS CRIADORES



Grãu Idade Dias
N.o SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura• ^0

7.047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 5-5 8.® 196 13,770 0,462 3,35
7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 5-4 5.® 129 15,060 0,530 3,52
7.768 Coroada Madcap C.A.B. PO 5-0 7.® 186 13.400 0,500 3,73
7.810 EHizabeth Madcap C.A.B. PO 6-1 10.® 250 13,620 0,482 3,54
9.679 Salpicada Medalist C.A.B. PO 2-9 6.® 149 15,450 0,516 3,34
9.761 Calada Medalist C.A.B. PO 2-8 5.® 141. 13,450 0,455 3,38
9.762 Jana Medalist C.A.B. PO 2-10 5.® 139 13,150 0,468 3.56

10.040 Florista Medalist C.A.B. PO 2-3 3.® 77 14.790 0.540 3,65
10.042 Gavea Medalist C.A.B. PCOC 2-5 3.® 60 13,950 0,536 3,84
10.043 Dandi Medalist C.A.B. PO 2-5 3.® 72 17,410 0,632 3,63

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em
14/12/961.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

4.738 Guará Marilia PCOD 8-2 6.® 165 20,560 0,755 3,67
5.969 Guará Magda PCOC 7-4 5.® 132 21.880 0,796 3,64
6.459 Guará Magnifica PCOC 6-1 8.® 230 19,280 0,767 3,97
7.287 Guará Mafalda PCOD lO-l 5.® 137 15,720 0,822 5,23
7.376 Guará Melindrosa PCOC 6-7 9.® 251 17,950 0,585 3.26

8.070 Manolita PCOC 4-4 13.® 382 13,360 0,515 3,86
8.791 Guará Maratona PCOC 5-11 7.® 2ÜG 15,340 0,522 3,40
8.912 Guará Mexicana PCOD 7-4 2.® 53 20,900 0,639 3,06
9.513 Guará Ai-istocratica PO 3-2 8.® 224 15,660 0,665 4,24
9.625 Guará Amora PCOC 4-3 7.® 20 G 14,100 0,486 3,45
9.767 Guará Mulata PCOC 5-11 5.® 136 19,290 0,738 3,82

10.055 Guará Madona PCOC 5-1 3.0 83 20.900 0,790 3,78
10.056 Guará Brasília PCOC 2-7 3.® 68 16,950 0,679 4,00
10.143 Guará Araguaia PCOC 4-1 1.® 21 18,390 0,526 2,86
10.208 Guará Açucena PCOC 3-1 1.0 5 15,190 0,534 3,51

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 17/12/961.
Regime de semi-estabulaçao, 3 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

1.763 B.V. Duchess Senator Bela PO 12-6 4.0 110 23,400 0,767 3,27

Alberto Ferraz. Agulhas Negras.' Est. do Rio de Janeiro. Controle em 24/12/61.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.763 B.'V. Duchess Senator Bela PO 12-6 5.® 117 20,320 0,700 3,44

Z ordenhas

5.690 Botina das Agulhas Negras 15/16 6-10 4.® 91 19.670 0,749 3,81
5.758 Lova N 329 PO 6-10 10.® 281 13,110 0,493 3,76
6.293 Andorinha das Ag. Negras NR 4.® .00 13,000 0,422 3,24
6.599 Cyrilla M 20 PO 7-1 5.® 122 13,360 0,477 3,57
9.002 Cuba das Agulhas Negras PCOD 4-9 4.® 102 13,570 0,466 3,43
9.909 Citara NR - 4.® 104 13,030 0,394 3,02

Sociedade Agricola Fio de Ouro. Garça. Est. de S. Paulo. Controle em 8/11/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

9.505 Olera Ormsby PCOC 5-7 9.® 268 18,930 0,633 3,34
9.508 Marabá PCOD 9-0 9.® 253 22,210 0,700 3,15

10.058 Leuntje 10 RO 10-0 2.® 24 19,690 0,590 3,00

Z ordenhas

9.627 Ostaga Carnation Mercedes PCOC 5-5 6.® , 159 14,950 0,469 3,13
9.628 U.M.A. Roleta PCOC 4-3 6.0 182 13,950 0,444 3,18
9.740 Camponeza de São Pedro 3/4 5-8 5.® 134 15,160 0,594 3.92

9.741 Elvira PCOD 6-4 õ.® 148 19,370 0,811 4,18
9.742 Londrina Cax'angola Belinda PO 5-0 5.0 131 13,320 0,498 3,74
9.770 Graima de São Pedro 7/8 6-8 4.® 121 21,820 0,600 2,75
9.771 Betje 4 PO 9-11 4.0 101 15.580 0,547 3,51
9.896 U.M.A. Prata C. Mercedes PCOC 5-0 3.® 76 17,890 0,640 3,57

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Est. de S. Paulo. Controle em 14/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

9.505 Olera Ormsby
9.508 Marabá

10.214 Anglo Fortuna

MARÇO DE 1962

PCOC 5-7 10.® 304 16,270 0,562 3,45
PCOD 9-0 lO.o 289 17,990 0,566 3,15
PO 4-6 1.° 22 19,000 0,536 2,82

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de godo j

Holandês, pretc e bronco, puro
de origem e puro por cruzo

de alto produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão obsoluto
no Exposição de Bragonco Poulisto - 1957.

2^

SAN MIGUEL 739 ELBiTA 15 — Campeã
P.O.I. e 1.** prêmio na Exposição de Bra

gança Poulisto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - !.• AND.

Em 5. Paulo:
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N.» SCL Nome da vaca

9.628
9.740
9.770
9.771
9.896

10.058

2 ordenlias

U.M-A. Roleta
Camponeza de São Pedro
Grauna de São Pedro
Betje 4
U.M.A. Prata C. Mercedes
Leuntje 10

Gráu
de

sangue

Idade

anos c

meses

1
Dias

Con- de Lac- Produção
trole tação liClte Gordura

PCOC 4-3 7.° 218 13,090 0,399 3,04
3/4 5-8 6.° 170 13,900 0,472 3.39
7/8 6-8 5.° 157 19,910 0,696 3,50
PO 9-11 5.° 137 13,260 0,462 3,48
PCOC 5-0 4° 112 17,260 0,587 3.4Ü
PO 10-0 3." 60 18,220 0,583

Dr. Manoel

6/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3

r

Clara Sylvia III
Aríete Clara Sylvia V
Aríete Nora
Aríete Dina
Aríete Marciana
Aríete Soraya
Aríete Silvia Paul
Aríete França
Ai-lete Colombia
Aríete Esperança

Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de M. Gerais. Controle em

3.077
6.327
6.912
6.975
8.585
9.466
9.511
9.768
9.935

10.054

ordenhas.

PO 11-2 2.® 60 32,600 1,066 3.27

PO 7-0 2.® 58 31,890 1,009 3.16

PO 6-6 3.® 107 28.470 0,933 3.27

PO 5-6 8.® 224 19,790 0,688 3.47

PO 6-0 10.® 288 19,580 0,696 3.55

PO 3-6 9.® 260 22,230 0,731 3.29

PO 3-0 5.® 238 17,940 0,630 3,51

PO 3-0 5.® 139 22,670 0,741 3.27

PO 3-0 4.® 108 28,160 0,876 3.11

PO 5-5 3.® 121 24,060 0.791 3,28

Cia. Baptista Scarpa
Controle em 8/12/961.

Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.

.271

.805

.949

.029

.271

.400

.069

.381
8.792
9.042
9.465
9.769

10.059

Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim
Jardim

Jamaica
Jornalesca
Jandilka
Magaly
Narceja
Odete
Narly
Pada
Leny
Odaly
Poma
Ondilka
Olipa

15/16
7/8
PO
15/16
7/8
PCOC
PCOO
PO
NB
15/16
NR
PO
PO

9-7
10-2
6-7
7-0
7-4
7-0
8-3

-5
-10

9-1

4-7
3-4
2-11

6." 177 21,160 0,734 3.47

3.® 74 20,680 0,717 3.4Ò

6.° 168 25,350 0,915 3.61

9.0 108 29,710 1,127 3.79
2.° 56 24,450 0,911 3.72

9.o 262 21.150 0,770 3,64
7.0 197 16,880 0,676 4.00
7.0 200 17,010 0,624 3,67

7.0 208 15,730 0,518 3.29
3.0 22,660 0,876 3.86

9.0 278 18,950 0,727 3.83

5.0 126 20,260 0,711 3.51

3.0 91 16,960 0,624 3.63

Jotamar Administração e Come^^ f ordenlias.
Regime de pasto com raçao P ^

Amaro. Conti-ole em 5/12/961.

PCOD
PO
pCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

5-6
6-6
5-7
5-10
7-4
5-5
3-8

4.° 112 15,630 0,604 S.86

2.° 23 22,200 0,827 3.72

6.° 162 16,600 0,673 4.05

2.° 29 23,950 0.900 3.75

2.® 37 21,010 0,763 3.63

10.® 287 14,090 0,656 4,65

1.® 9 15,620 0,538 3.44

.027

.030

.031
032

.035
348

.106

Salomé
Onik Maringa
Guitarra
Monarquia _
Miltonia Troia
Alavanca
Miltonia Bumba

. vst de São Paulo. Controle em

Floresta Condessa
Floresta Valeria
Floresta Fabiana
Floresta
Floresta Mmena
Floresta Atalaia

„ Tjict do B. de Janeiro.
Lincoln castro f Rocna^ 2ordenlms- ^
Regime de pasto c o.

3/4
PCOD
PCOD
3/4
pcoc
3/4

1.;,
8-0 1-°
4-7 2.®
4-3 a.''
3-10 2.®
7-2 1."

16 14,970
14 15.170
50 13,290
42 14,020
67 13,010
13 14,850

5/12/961.

0.513 8,43
0;546 3.59
0,493 3.71
0,428 3.05
0.414 3.18
0,556 3.74

6.397
7.506

10.131
10.132
10.133
10.209

Controle em 27/12/61-

9.800
9.801
9.925
9.926
9.927

10.061
10.062
10.217
10.218

Mantiqueira
Ruby Veneza Bolivia
campo Alegie
Campo Alegie ^ .^cutuba
Campo Aiegie
Lagoa

ampÍAlegre Copacabana
Palmira

NB
PO
pCOD
pCOD
PCOD
NB
NB
PCOD
NB

4-9

5.°
5°
4.0
4.0
4-0
3.0
3.0
1.0
l.o

133
145
90

117
109

63
84

5
1

14,700
15,220
17,220
16.420
14,820
17,260
15,830
16,200
17,710

0.575 3.91
0.537 3,53
0,823 4.77
0,710 4.32
0,469 3.17
0,653 3.78
0,579 3,65
0,687 4.24
0,679 3.83

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.« SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 15/12/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.873 Dengosa PCOD 8-1 5.0 137 24,950 0,759 3,04

Z ordenhas

9.037 Sta. C. Melba Marksman PCOC 4-5 2.o 37 13,700 0,458 3,34

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de S. Paulo. Controle em

21/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.370 Vistosa PCOD 7-0 l.o 11 21,800 0,706 3.24
9.372 Rancheira PCOD 6-4 2.0 43 25,980 0,820 3,15
9.653 Artista 7/8 3-9 7.0 206 . 13,550 0,523 3,86
9.654 Sertão Ema PO 2-11 7.0 182 13,970 0,543 3,88

10.116 Cantina PCOD 7-4 3.0 65 16,870 0,579 3,43

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo.
Controle em 7/12/961.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

4.968 Eímblema
6.584 Revista

10.152 Baiuca

PCOD
PCOD
PCOC

10-3
7-8

8.®
3.0
2.0

210 15,030 0,586 3,90
57 27,050 0,931 3,44
— 15.65Ò 0,570 3,64

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçú. Est. de São Paulo. Controle em 20/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.892 Campinas PCOC 6-8 4.0 108 16,400 0,569 3,47
10.215 Limeira PCOC 4-5 l.o 15 15,000 0,541 3,61
10.216 Pérola PCOD 7-4 l.o 27 19,500 0,603 3,09

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em 13/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.736 Fidalga 7/8 9-3 3.0 74 18,850 0,619 3,28
7.744 Amélia PCOD 8-8 5.o 151 15,960 0,584 3,65
7.745 Alamanda PCOD 8-2 7.0 219 17,560 0,686 3.90
7.755 Sertaneja PCOD 8-5 4.0 120 14,330 0,509 3,55
7.759 Maranxbaia PCOD 7-9 lO.o 299 14,250 0,636 4,46
7.813 Selerosa PCOD 9-5 l.o 6 24,880 0,690 2.77

8.149 Caraça 3/4 9-0 9.0 256 16,930 0,636 3,75
8.414 Gaúcha PCOD 5-3 4.0 102 35,300 1,075 3,04
8.860 Charrua PCOD 5-1 6.0 178 16,370 0,712 4.35
8.913 Crioula 1/2 10-4 5.0 151 16,910 0,694 4,10
8.914 Amorosa 3/4 - 5.0 — 13,240 0,468 3,53
9.029 Rosa PCOD 4-7 3.o 90 18,960 0,634 3,34
9.109 Goiana PCOD 5-10 2.0 32 20,480 0,723 3,53
9.321 Bombeira PCOD 4-6 12.0 353 16,110 0,618 3,84
9.322 Lambreta PCOD 3-10 12.0 355 15,390 0,607 3.94
9.512 Ceará PCOC 4-7 8.0 230 17,960 0,657 3,65
9.776 Rebeca PCOD 5-2 5.0 188 14,470 0,677 4,68
9.777 Venezia PCOD 4-4 5.0 170 16,340 0,613 3.75

9.778 Barra PCOD 4-9 5.0 144 19,880 0,748 3,76
9.779 Emeda 3/4 7-6 5.0 139 16,420 0,531 3,23
9.780 Agave PCOD 8-4 5.0 134 16,730 0,514 3,07
9.885 Baiana 7/8 4-11 4.0 101 17,110 0,707 4,13
9.886 Marta PCOD 4-7 4.o 123 17,320 0,712 4,11

10.037 Margarida PCOD 8-5 3.0 80 18,440 0,566 3,07
10.038 Eritrina PCOD 8-7 3.0 88 15,620 0,629 4,03
10.164 Arlene PCOD 4-7 2.0 66 20,110 0,757 3,76
10.165 Valsa PCOC 5-1 2.0 96 17,810 0,610 3,42

Drs. Alkindar e Guilherme M. Junqueira. Itatiba. Est. de S. Paulo. Controle
em 26/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.617 Ventana PCOD 6-9 5.0 146 14,050 0,510 3,63
7.869 Sereia 7/8 11-9 3.° 70 14,270 0,471 3,30
8.832 Alpaca PCOD 7-7 1.0 28 14,790 0,554 3,75
9.817 Hamburguesa PCOD 6-10 5.0 121 13,830 0,485 3,51

AiiARÇO DE 1962

Socíeda

CASTR

ativa

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de lactação
com o produção médio de 30 kg. Aos
5a lOm em 365d, produziu 7.807 kg.
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. Inscrita no Livro de Mérito.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE BLACKE

Suo visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROIANDA LIDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paronó

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Pavio o Castro
pela E. F. Sorocabana

AVIÃO-até Ponta Grossa prosseguindo
de ônibus oté Castro (45 minutosl
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Fazenda
Bela Vista
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estado do rio

«reto eP „„.=A OfICIAlMENTE«"•y^^^rfolADA P»A A.P-C-^

-7 "a „eâo <^2;,- poulo. ^
195®* de ® ^hass Sone-

o"' ínierlte no

írito •
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T
N." SCL Nome da vaca

Gráu Idãdu
dc anos c

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordui^

Juparanã.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
30/11 /9fil.

11-3 2P 61 16,900
10-4 4." 114 15,000
8-11 2." 4Ü 22.000

7-11 6." 165 15,800
7-4 2." 65 22,700
6-9 8° 230 14,800
6-7 6° 187 13,700
6-2 8° 25R 13,700
6-5 2.0 34 15,000

5-9 4.° 112 13,600

5-5 ' 3.0 75 15,000

4-10 5.0 139 13,800

6-2 3.0 79 24,000

5-6 4.0 97 16,700
l.o 30 22,800

3-3 3.o 75 15,300

3-9 2.0 54 14,000
2.0 39 14.700

3^

3.4
4,34
3.63
3,3

3-^
3?^
3.33
4.19
3.30
4,(H
3,44
3.73
3.13
3.80
4,24
3.7S

3.045
3.207
5.438
5.439
5.865
5.866

6.889
7.131
7.313
7.803
8.167
8.325

8.326
8.327
9.101
9.985

10.119
10.121

F.S.M. Alba
F.S.M. Bicuiba
F.S.M. Camias
F.S.M. Dagmar
F.S.M. Elite
F.S.M. Elemi
F.S.M. Eulina
F.S.M. Fada
F.S.M. Falange
Fa.scinação
F.S.M. Gabi
F.S.M. Gabela
F.S.M. Fabulosa
F.S.M. Gema
F.S.M. Gardênia
F.S.M. Inés
F.S.M. Habena
F.S.M. Habanera

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

0,548
0,558
0,755
0,670
0,823
0,491
0.526
0.544
0,499
0.570
0,504
0,558
0,826
0,632
0.713
0,590
0.594
0,557

_ ^ ...ivr^onfíii dp Criação de Juparanã.
Ministério da Agricultura, em 26/12/961-

Je Valença. Est. do Bio de Janeiro. Cont.rte em 2b/
Regime de .semi-estabulaçao, 2 ordennas.

3.045
3.207
3.730
5.438
5.439
5.865
5.866
6.889
7.313

7.803
8.167
8.325
8.326
8.327
9.101
9.835
9.985

10.119
10.121

F.S.M. Alba
F.S.M. Bicuiba
F.S.M. Batauá
F.S.M. Camias
F.S.M. Dagmar
F.S.M. Elite
F.S.M. Elemi
F.S.M. Eulina
F.S.M. Falange
Fascinação
F.S.M. Gabi
F.S.M. Gabela
F.S.M. Fabulosa
F.S.M. Gema
F.S.M. Gardênia
F.S.M. Italva
F.S.M. Xnés

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

11-3 3.°

10-4 5°

9-10 6°

8-11 3."

7-11 7.°

7-4 3.°

6-9 9.°

6-7 7.®

6-5 3°

5-9 5°

5-5 4°

4-10 6°

6-2 4.®

5-6 5.°
2°

3-4 4.°

3-3 4.''

3-9 3.°
3.®

87 15,800
140 15,300
210 13,300

66 22,400
191 15,700

91 . 23,000
256 14,600
213 13,900

60 14,200
138 14,300
101 15,700
165 14,300
105 23.900
123 16,700

56 23.200
124 13,100
101 15,700

80 14,300
65 14,900

0.596
0.547 3.Í"

0,802 --jg
0.656
0,862
0:524 3.5-
0,532
0,515

0,639 «2
36T0,482 3.^

ê:542

3J ,
3.g

u,OA^ 307
0,568 3..
õíij
0.556 3.5-

3.83

3.7
4.13
3.83

T • TTct de S. Paulo. Controle em 27/12/^®^Almeida. Jarmu^ ^fdenhas.
Dl*. Lelio de ^oledo^za e ig^entar,
Regime de pasto com raçao sup 10-11

0,427
0,704
0.468
0.445
0,794
0,490
0,565
0.506
0.511
0,466
0.642

54 16,580
271 16,160
108 17,450
156 15,540
72 22.150

103 13,470
105 16,715
115 13,660

33 15,630
42 14,400
46 17,520

Pérola

gS d'
Stmndiutter

Camelia
Dinorali

Frimivira Espoleta

5.985

, , Beis Louvelra. Est. de S. Paulo. Controle em 28/W/M.
-• «df foTScío s^^plementar, 2ordenhas. ^ ^Regime de pasto 7.7 ^ s.ss

7/8o 124 Cruzada ^ «„veira
9.325 Africana de

. esso João da Boa Vista.
. industrial e Agrícola. Sao

S.A. Fazenda Paraíso 2 ordenhas.ConSSe em»,„„ racAo suplementar.
Regime de pasui

3.254 G.&.B. pathfindm PO
ISl ?ScTÍ Heilo ^ (Twin) Pg4.923 Benton Sylvia Pabst Pg
5.022 Sta. C. ^ ^der 84 pCOD
5.880 M's. Bessie Ciusau

Anca

10-8
10-3
10-4
10-3
8-1

10-11
6-6

6.°
6°
3."

6."
9."

Est. S.

0,501 S-440,508 S.l|
0.52! Hío!646 3.^5
0,706 3'^
0;43? 3.W
0,57o 3.J4

214 14,550
168 16,000
164 15,000

78 18.180
179 18,000
145 14,430
265 17,760

REVISTA DOS ÇRIAPORK



N.' SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangrue meses

Dias
Con • de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

6.511 Willy's Citrus S. Estopa PO 7-6 5.0 124 13.900 0,487 3,50
6.958 Sertão Ciência PO 5-3 5.° 138 14,050 0.538 3,83
7.164 Astoria PCOD 7-2 8.0 216 16,050 0,576 3,59
7.364 Balinha PCOD 5-6 6.° 174 17,300 0,672 3,88
7.511 Sertão Camelia PO 4-10 9.0 252 14,500 0.551 3,80
7.657 S.M. Bessie Pontiac Holter PO 4-10 7." 180 13,030 0.473 3,63
7.831 S.M. Senator Patsy B. Girl PO 4-11 6.0 149 15,000 0,523 3,49
7.912 Saint T. Ajax Roland 309 PO 5-4 3.0 48 17,180 0,547 3,18
8.081 Willy's Sally Tensen Lucy PO 5-8 2.0 49 21.360 0,652 3,05
8.783 Sta. Carolina Rutica Pabst PO 4-8 l.o 22 18,100 0,565 3,12
8.895 S.M. Queen Meerco Supreme PO 4-7 5.0 131 18,500 0,758 4,09
8.901 S.M. Palomita P. Marksdekol PO 4-8 3.0 56 16.930 0,626 3,69
8.902 Saint T. Emperor 158 P. 298 PO 5-9 1.0 4 17,380 0.549 3,16
9.000 Sertão Darien PO 4-4 4.0 90 13,360 0,471 3,53
9.148 Duqueza PCOC 4-7 2.o 33 19,300 0,812 4,20
9.149 Sta. C. Samambaia Pabst PO 3-8 13.0 366 14,150 0,544 3,84
9.214 Sta. C. Maloca Pabst PO 5-11 1.0 9 21.300 0,679 3,19
9.216 Saint R. Emperor 96 L. W 316 PO 5-3 1.0 28 17,460 0,595 3,41
9.384 Sertão Esthonia PO 2-9 ll.o 322 14,000 0,640 4,57
9.397 Sta. C. Mixa Marksman PO 3-1 lO.o 260 13.700 0,506 3,69
9.580 Else PCOC 2-6 8.0 210 15,140 0.611 4,04
9.714 Sertão Elna PO 3-3 6.0 149 18,380 0,551 2,99
9.938 Sertão Diamantina PCOD 3-5 4.0 99 18,250 0,662 3,02
9.939 Sertão Dangi PCOD 4-5 4.0 92 15,700 0,485 3,09
9.941 Sertão Franca C.P. Senor PO 2-6 4.0 88 13.410 0,483 3,60

10.025 Sertão Efigie PO 3-3 3.0 77 13,130 0,412 3,14
10.029 Sertão Estatua PO 3-1 3.0 58 15,500 0,465 3,00
10.030 Sta. C. Lidadora Hoarne PO 4-7 3.0 57 16,730 0,573 3,42
10.153 Alteza PCOD 8-3 2.0 49 15,680 0.541 3,45
10.154 Sertão Fama Pabst Burke PO 2-8 2.o 40 14,800 0,472 3,19
10.247 Sertão Francana Garnation PCOC 2-8 l.o 27 17,450 0,545 3,12
10.248 Sertão Foresce F.P. Burke PO 2-4 1.0 17 15,000 0,465 3,10

L

Clovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 23/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.510 Bolivia PCOD 7-0 9.0 248 13,650 0,487 3,57
9.677 Crioula de Sta. Thereza PCOD 6-1 7.0 178 14,880 0,669 4,50
9.827 Alfa PCOD 8-1 5.o 14S 15,250 0,605 3,96
9.828 Alvorada PCOD 4-7 5.0 116 13,750 0,467 3,39

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 20/11/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 3 ordenhas.

5.873 Dengosa PCOD 1-1 4.0 111 26,700 0,882 3,30

RAÇA HOLANDESA — Variedade vermelha e branca.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 4/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.336 Holambra Ana XXI PO 5-3 2.0 45 16,360 0,580 3,54
7.340 Holambra Elsa VIU PO , 5-0 2.0 41 18,580 0,566 3,05

. 8.483 Holambra Marie XV PO 3-11 2.0 45 26,070 1,056 4,05
8.521 Holambra Roosje XII PO 3-8 5.0 150 16.990 0,704 4,14
8.573 Holambra Bloem VI PO 4-4 3.0 95 19,860 0,763 3,84
8.679 Holambra Treesje X PO 3-4 lO.o 289 13,160 0,552 4,19
8.765 Holambra Corrie VTI PO 4-2 6.0 162 13,440 0,543 4,04
9.889 Holambra Koosje XIV PO 2-4 4.0 96 16,340 0.661 4,04

10.072 Holambra Elsa XVIII PO 3-10 3.o 92 15,750 0,684 4,34
10.210 Holambra Corri XII PO 2-2 l.o 24 13,120 0,405 3,08

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle
em 14/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.645
6.963
7.516
7.707
7.859
8.095
8.478
8.479
8.835

Mar. Espada Alexina
Klaske 5
Geert.ie 7
Alie (1)
Grietje 17
Nelly 4 (1)
Anna 3
Dora 8ü
Rio Vei-dinhc Bailarina

março de 1962

PCOD 6-1 6.° 170 19,170 0,687 3,53
PO 6-1 6.° 180 17.350 0,556 3,20
PO 5-0 10.® 295 13,230 0,618 4,67
PO 5-7 5.® 124 14,300 0,536 3,75
PO 5-8 3.® 101 14,490 0,508 3,50
PO 5-1 7.® 209 14.400 0.489 3,39
PO 4-11 10.® 274 15,970 0,648 4,06
PO 5-7 2.0 51 21,800 0,762 3,49
PO 4-9 2.® 33 17,150 0,631 3,67

FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santo Fílomena

Correspondência;

Caixa Postal, 4638

S â o Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é realmente o neto do melhor vaco

frísío Holondeso vermelha e bronco.

Premiado nos exposições de S. Poulo,
Pinhal e São JoÕo da Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
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FAZENDA N. S. DE

C O P A C A B A N A

Na V Exposição Especializada de Gado Lei
teiro^ realizada etTi julho de 1961 em São

Paulo, conquistamos:

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS !
• Grande campeão da raça (Reginald Active

• Campeão P. O. Sênior (Reginald Aclive
mromo^eã P. O. Sênior (Célia)
• Reservada grande campeã (Juliefo)
I Sor úbere da raça (Ubatuba)

i~ on P O Juni®'' (Araponga)• Campea P. U. ^
• Reservado camp ^ (julieta)

. propênie de mãe (Prlmovera,
• P O. Senior

• 1.® coniun o P-
• l-'' o p O. Júnior
• 1 o conjunto P.
• 1 o conjunto r.
• E MAIS

âmios de categoria,
• 9 prêmios de categoria e
• 4 segundos P categoria
, 3 terceiros prêmios

active A^
compa?» - ^-r°oao dP -P V...P
campeo*^ ^

Descendente de Campeã
3, Jane of Verno

durante 5 an (Excellení)
Colonel Harry ot •
,,,ve AC- ^;r9570

® jvjaclona.s.jvjacionu.^-

3agro-pecuaria s a.
QÇjfS/ •

Soo fo 35.1242-rp'=s::;'.Ts-Tpi.30<™To.>
oss

..o O. e

>»s «-•

de reprodutores P- O. eanente 9® H p ê»o-e-Branco
aças Holondôs

^ Schwy*-

N." SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura %

9.806 R. Verdíiiho D. Aukeana
10.051 Camelia

PO 2-5 5.0 134 13,600 0,578 4,25
4.0 103 17,660 0,651 3,68

Fernando José dos Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo. Controle
em 18/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.411 Leme'3 Flexa PCOC 7-1 3.® 145 15,750 0.499 3,17
7.356 Leme's Hidra PCOC 5-5 3.® 97 13,450 0.415 3.03
9.541 Ijeme's Esfera PCOC - 3.® 13,600 0,396 2,91

10.077 Leme's Graça PO 6-0 3.® 130 13,300 0,441 3,31
10.078 Jardineira de Palmeiras PCOD 6-3 3.® 114 13,950 0,432 3,10

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 22/12/961.
Regime de pasto cora ração suplementar, 2 ordenhas.

5.701
8.157

Paga
Curiosa

PCOD 10-10 4.® 108 13,900 0,443 3,19
NR - 7.® 221 16,350 0,434 2,65

Manoel Possos Filho. Vinhedo. Est. de Sao Paulo. Controle em 30/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

8.635
8.636
8.639
9.568
9.569

10.035

Muquem Polaca
Muquem União II
Muquem Tonelada
Muquem Televisão
Marambaia Chiquinha Alexina
Muquem Alterosa

_ 2.0 10 19,840 0,624 3,14

6-6 7.® 193 14,740 0,560 3.80
7-0 4.0 100 17,590 0,721 4.10

6-1 8.® 216 13,340 0,513 3,85

7-8 8.0 217 13,740 0,514 3,74
7-8 3.® 80 19,810 0,616 3.11

Dr. Luciano Vasconcellos
23/12/961.

' -a-. r»r\m

de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em

3.302
5.791
5.961
6.295
6.816
6.885
7.410
7.414
7.436
7.438
8.073
8.109
8.369
8.903
9.075
9.782
9.783

10.162

Argentina de Marambaia
Marambaia Boêmia
Marambaia Aliança
Dora 69 . », • „
Marambaia Eneida Alexina
Geertje 24 m - >,«
Marambaia Eliana Teiana
Marambaia F. A. Teiana
Marambaia Eva Teiam
Marambaia Festa B. Teiana
Mar. Exótica Alex TeianaMarambaia g^meha Ale^na
Marambaia Divina II Ale^na
Marambaia Fontana Teiana

SS-ambaia Guanabara Teiana

7/8
7/8
PCOD
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO _
PCOC

10-8
8-10

10-0
7-6
6-0
7-8
6-4
5-1
6-3
5-4
5-10
7-11
7-1
4-10
5-11
4-4
3-0
3-4

1.0 29 22,920 0,782 3.41
9.® 259 13,440 0,494 3.68
1.® 11 20,670 0,668 323
5.® 147 14,270 0.465 3,:-"
1.® 1 21,000 0,717 3.41

2.® 59 13,840 0.516 3,73
6.0 182 13,170 0,494 3.7:

8.0 226 13,040 0,495 3.81
5.® 159 14,420 0,544 3,77
2.® 47 16,660 0,524 3.14
2.® 36 15,100 0,519 3.43
4.® 90 15,390 0,571 3.71

5.® 130 15,560 0,484 3.11
2.® 58 13,530 0.537 3.97
3.0 82 13,740 0,481 3,5C
5.® 134 14,460 0,448 3.10
5.® 133 13,750 0,576 4.18
2.® 32 15,140 0,581 3.84

.Oá - —

^ Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do Rio

de „ 19 16,200 0,500 3.64

8,346 Flanela de Pinheiro
5-0

Fianeia ««-
• j -Rna Vista. Est. de S. Paulo. Controle

— "" QSo Joao aa

pr. José Procópio do Ama - ^ ordenhas.
em 19/12/961. ração supie ^Regime de pasw 5J 2.® 34 15 660 0,520 3,33
,0 148 Favela de São Geraldo pcoD 5
52; 149 Flamenga

4.466
6.817
8.024
8.638
8.769
8.794
9.548

MuqueS
Muquem OtimaHolámbra Nera XII
Alvorada

po

pcoo
pCOC
PCOC
po
PCOD

ícola Sta. Fllomena. Pinhal. Est. S. Paulo-

Cia Administradora Comer ordenhas.
8-9
5-0
8-0
8-10

10-8
3-7
2-0

1.® 23 17,830 0.545 3,05

10.0 297 14,320 0,518 3,68
4.0 229 15,600 0,468 3.00
1.® 27 17,220 0,623 3.61

7.® 197 15,460 0,449 2,9Ü

7.0 185 19,050 0,775 4.07
8.® 235 14,720 0,483 3,33

REVISTA DOS CRIADORES



N.® SCL Nome da vaca
Gráu
de

sangue

Idade
anos c

meses

Con
trole

Dias
de Lac-
tação

Produção
Leite Gordura %

9.549 Atrevida PCOD 2-3 8.® 220 14,700 0,481 3,27
9.814 Muquem Jai'dineira PCOC _ 5.® 151 18,450 0.533 2,89
9.815 Antena PCOD 2-3 5.® 139 14,050 0,513 3,65

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 20/12/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ox*denhas.

5.413 Paraiba 7/8 10-6 1.® 16 21,300 0,879 4,12
6.907 Leme's Ema PO 8-2 3.® 64 19,750 0,624 3,16
7.868 Leme's Euridice PCOC 8-8 1.® 9 13,300 0,510 3,83
9.061 Leme's Filigrana PO 7-1 1.® 14 15,520 0,543 3,50

10.256 Leme's Hosana PCOC 5-0 1.® 17 13,800 0,577 4,18

RAÇA JERSEY

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Con
trole em 14/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.003 SanfAna Hera Magnet
2.362 SanfAna Malta Bolhayes
2.625 SanfAna Ita Patton
2.763 Mafalda Basil de Canela
3.219 Grinalda. Sultan de Canela
3.614 Alegria do Esteio
3.924 Melba 2.^^
4.207 SanfAna Canoa Patrician
4.265 SanfAna Esperança Patrician
4.393 SanfAria Xalmas Patrician
4.692 SanfAna Bartira Patrician
4.921 SanfAna Balsa Patrician
5.345 Nini Basil de Canela
5.441 SanfAna Olímpica Paxford
5.618 SanfAna Coralina Patrician
5.688 SanfAna Havana Patrician
5.816 SanfAna Novela Patrician
6.057 Broinha de Fubá
6.299 SanfAna Rima- Records
6.352 SanfAna Dama Patrician
6.658 SanfAna Honrada Records
6.846 SanfAna Lapa Patrician
7.390 SanfAna Raquel 2.°- Zanálua
7.547 SanfAna Xarda Paxford
7.548 SanfAna Grin. 2.® Paxford
7.597 SanfAna Nilza Zanalua
7.705 SanfAna C. 2.® Coronation
7.842 SanfAna Minerva Patrician
7.843 SanfAna Rosita 2.® Zanalua
8.042 SanfAna Estrela 2."- Paxford
8.152 SanfAna Xelvia 2."* Zanalua
8.282 SanfAna X. 2.*^ Midshipman
8.735 SanfAna Cordilheira Zanalua
8.824 SanfAna Esper. 3.^^ Zanalua
9.011 SanfAna Lampadosa Paxford
9.014 Sant'Ana Xmas 2.*^ Zanalua
9.078 Sant'Ana Hei*oica Zanalua
9.081 SanfAna Confiança Paxford
9.112 SanfAna Elite Paxford

10.053 SanfAna Xmas 3.® K. Count
10.221 SanfAna Indonezia K. Count
10.222 SanfAna Cristal 3.® K. Count

PO 13-1 6.® 180 14,270 0,586 4,11
PO 11-0 5.® 174 13,950 0,537 3,85
PO 9-9 6.® 181 10,790 0,557 5,16
PO 8-9 5.® 125 13,300 0,583 4,38
PO 15-9 1.0 37 11,870 0,455 3,83
PO - 6.® 182 13.770 0,647 4,69
PO - 1.® Q. 15,800 0,575 3,63
PO 8-7 1.® 18 18,200 0,654 4,22
PO 8-10 2.0 47 11,280 0,536 4,75
PO 7-11 6.0 168 12,230 0,525 4,30
PO - 6.0 181 12.630 0,538 4,26
PO 7-3 5.0 137 14,370 0,578 4,02
PO 8-8 7.0 205 11,470 0,495 4,32
PO 6-8 5.0 127 19,700 0,817 4,15
PO 6-0 5.® 143 13,220 0,628 4,75
PO 7-10 2.® 54- 15,360 0,621 4,04
PO - 1.® 16 17.650 0,485 2,74
PO 9-10 7.® 196 13,550 0.635 4,63
PO 6-0 4.® 105 12,050 0,688 5.70
PO - 7.® 200 13.400 0,615 4,59
PO 5-2 a.® 210 12,270 0,635 5,17
PO 5-2 1.® 5 19.760 0,736 3,72
PO 4-6 7.® 193 11,200 0,562 5,01
PO 5-2 4.0 97 17,350 0,635 3,66
PO 4-5 8.0 202 12,800 0,556 4,34
PO 4-8 5.0 184 10,630 0,555 5,22
PO 4-3 7.0 205 11,780 0,559 4,74
PO 4-6 6.0 • 163 10,500 0,530 5,05
PO 4-10 3.0 92 11,960 0.655 5,48
PO 4-2 6.® 154 13,100 0,620 4,73
PO 4-2 3.® 81 14,100 0,514 3,65
PO 4-3 2.® 51 15,100 0,591 3,91
PO 3-8 5.® 154 10,450 0,477 4,56
PO 3-6 2 ® 50 13,400 0.880 6,57
PO 3-2 5> 134 13,030 0,540 4,15
PO 3-2 4.® 117 10.360 0,672 6,48
PO 3-4 1.® 5 12,950 0,476 3,68
PO 3-2 1.® 10 11.320 0,551 4,87
PO 3-5 1.® •3 10,480 0,420 4,01
PO 2-3 3.0 78 12,330 0,520 4,22
PO 2-2 1.0 26 14,800 0,592 4,00
PO 2-4 1.0 24 14,840 0,673 4,53

Dr. João Laraya. Jacareí._ Est. de São Paulo. Controle em 16/12/961.
Regime de pasto com i'açao suplementar, 2 ordenhas.

4.920 Balada de Santa Hilda PO 8-8 6.® 158 12,950 0,608 4,69
5.960 Embolada PO 6-6 5.® 122 15,300 0,578 3,77
6.664 Fada Magnet de Santa Hilda PO 5-5 5.® 131 11,650 0,474 4,06
6.930 Star's Dreamiiig Jewell PO 6-7 3.® 79 11.300 0,511 4,52
6.932 Fagulha Bolhayes Sta. Hilda PCOC 5-0 6.® 156 10,950 0,512 4,67
8.137 Euforia do Banharão PO 4-7 4.® 102 12,980 0,597 4,60

10.226 Iguaria de Sta. Hilda — - 1.® 12 10,010 0,471 4,70

Alain Boud'hors. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 10/12/961.
Regime de pasto cora ração suplementar, 2 ordenhas.

9.139 Jester M. Duchess (DuquMa) PO 6-10 1.0 20 12,290 0,710 5,77

MARÇO DE 1962

VOCE

SABE

Como escolher o vaca leiteiro?

Qual o melhor maneira de ex

plorar as pastagens com gado

leiteiro^ do ponto de visto da

produtividade?

Qual a influência dos ontibiótí-

cos na alimentação dos ani

mais?

Como organizar um plantei de

suínos?

Que são cavalos trotodores?

Quais as principais produtoras

de leite e de gordura do Servi

ço de Controle Leiteiro do

A.P.C.B.?

Respostas para todos estos per

guntas e muitas outras são

encontradas no

ANUÁRIO DOS

CRIADORES DE 1962

Encomende já o seu exemplar.

Preço: Crf 500,00, apenas.

Rua Jaguaribe, 634 —— S. Poulo
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COLEÇÕES

ENCADERNADAS DA

'GREVISTA DOS

CRIADORES"

Estamos vendendo os se

guintes exemplares de coIeçoes
encadernadas da "Revista dos
Criadores":

Ano

7 944

1947

1956

1957

1959

1960

1961

Preço

Cr$ 2 100,00

Cr$ 2

o
o

o
o

o

Cr$ 1 900,00

Cr$ 1 800,00

Cr$ 1 700,00

Cr$ 1 600,00

Cr$
500,00

para pedidos dirigir-se à

editora dos
criadores

634-ibe.
Ruo Jaguor.

Sâo Paulo

,conclusão do 8"'
.M as cota-

&,Ao com of

^ ao av.u«--Associaço® „o dia 3

"T r9«;:ó"—
kg vivo:juinte por "9 - 140.00

5Vermelhos 130.00
® Vermelhas -Verms Verme.nc»

;otaç5« af/
^TWZ doxen.bro da 1961-

cru^odoc po" "
=""• mêço da ono; pord"'
„„da neste co je
,, astn P"'""" . ae sao Pooio-

' TlíZtorao. pois. nasto
" "°To Hó trongos coipi'"» "OO ano. n MinaS.
Io Parona o no »

N.» SCI. Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

san^e meses

Dias
Con- de Lac- Prodação
trole tação Leite Gordura ^

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. E.st. de São Paulo. Controle eu
16/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6.928 SanfAna Niagara Patrician PO 5-1 7.° 162 19,890 0,842 4,23
9.904 Lorena Comary PO 10-5 5." 115 18,010 0,885 ASl

2 ordenhas

7.709 Itaevaté Ima Sumac PO 4-6 8.° 219 11,130 0,524 4,71
8.715 Rendeira Comary PO 4-0 8.0 220 11,020 0,531 4.82
8.837 Rainha Comary PO 3-10 6.0 174 10,420 0,718 6,83
9.137 Santa Comary PO 3-3 1.0 13 17,480 0,864 4,9!
9.480 Primavera Comary PO 5-6 9.0 275 10,080 0,608 6.03
9.645 Lobelia Comary PO 9-5 7.0 201 12,450 0,751 6,03

10.219 Revoada Comary PO _ l.o 23 12,790 0.744 5,82
10.220 Toada Comary PO -

1.0 17 11,200 0,515 4,60

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Marquês
de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/11/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.602 Unida
4.998 P.S.M. Colmeia

10.229 Ita
10.230 lida

PO 13-8 2.° 34 13,300 0,550
PO 8-10 2.0 43 16,300 0,698

l.o 34 13,300 0,550
l.o 1 13,200 0,547

4.«

4.H
íM

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Cnaçao de Juparana. Marqufc
de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/12/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
PO 13-8
PO 8-10

3.0 60 12,500 0,604
3.0 69 16,600 0,714
2.0 46 13,300 0,710
2.0 27 13,300 0,579

2.602 Unida
4.998 F.S.M. Colmeia

10.229 Ita
10.230 lida

0^
5,3^
4,55

RACA SCHWYZ

• o A ciari Carlos Est. de São Paulo. Controle em 17/12/961D. Pires Agi-o-Pecuária S._A. Canos
Regime de pasto com raçao suplementar, .í

•orfí-iC. 9-0 3

8.785 Tesoura
8.786 Ariana do Haras
9^948 Julieta

13,000 0,448 3.^
17,300 0,587 3.^
13,100 0,468 3^1

FCOC
PO
PO

9-0
6-0
5-10

3.°
1°
4.0

90
8

83

Dr Ruy Assumpção. Santo Antônio da
de pasto com ração suplementar,

® NR
10.136 Laguna

Posse. Est. de São Paulo. Controle e"'

2 ordenhas.

2° 35 14,210 0,504 3,55

Alberto
Rio de Janeiro. Controle em 24/12/9®^

— 18,780 0,722 3.8^Regime

820 Bitinta
7/8

Benedito Portu.al^nnó.d^
Regime de pasto l.

Awovir.ana'
iíegiiiic i pO

«r l?ufeU"íoTpapaBalos |g
i To' Amada de papagaios PgirCa«pon.a |o

•tr, ifi7 Aida ^
Boneca II

10.®

2 ordenhas.

4-5 5.0 157 17,400 0,517
3-10 5.0 188 13,840 0,451

10-0
1-11

4.0 108 14,450 0,522
3.0 83 14,110 0,370

4-8 2.0 39 20,120 0,663
8-5 2.o 31 17,340 0,420

8-5 l.o 22 16,700 0,509

s-t!

2.^-
31 '̂

10.167
10.231

.aaenda Sta, Pranclsca do
- ?Se'g4l"de pasto com ração suplement^ar.

- xaoríla

jaguariuna. Est. de S. Paulo. Co»

7.378
7.510
9.908

í

leHza do Camandocaia

2 ordenhas.
7-0 5.'
6-10 3.'
2-9 4.*=

148
82
98

17,450 0,659
14,800 0,564
13,650 0.511

3Í
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Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do Rio
de Janeiro. Controle em 25/11/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.457 Alínea de Pinheix-o PO 9-7 9.® 250 13,100 0,436 3,32
3.927 Ancora de Pinheiro NR _ 2.® 53 14,000 0,469 3,35
5.436 Consta de Pinheli'o PO 7-11 1.® 19 18.700 0,532 2,85
7.311 Elite de Pinheiro PO 6-9 1.® 1 17,200 0,408 2,37
7.660 Espuma de Pinheiro PO 6-0 1.® 13 16,800 0,449 2,07

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do Rio
de Janeiro. Controle em 19/12/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.457 Alinea de Pinheiro PO 9-7 10.® 274 14,300 0,451 3,15
3.836 Aliada de Pinheiro PO 9-9 6.® 203 13,100 0,462 3,53
3.927 Ancora de Pinheiro NR _ 3.® 77 16,200 0,505 3,12
5.436 Corista de Pinheii-o PO 7-11 2.® 43 18,500 0,603 3,25
6.373 Delicia de Pinheiro PO 7-5 3.® 104 13.800 0,526 3,81
7.311 Elite de Pinheiro PO 6-9 2.® 25 15,500 0,530 3,41
7.660 Espuma de Pinheii'o PO 6-0 2.® 37 16,800 0,579 3,45
7.848 Fama de Pinheiro PO 5-6 1.® 6 17,800 0,581 3,26
8.644 Fartura de Pinheiro PO 5-9 1.® 3 18,000 0,700 3,89

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Conti-ole em 24/12/961.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.194
10.227

Dora das Agulhas Negras
Serra Negra

15/16 13-6

ZEBÜ LEITEIRO

2.o
1.®

41 16,150 0.524 3,25
7 11,250 0,373 3.31

Ministério da Agricultura. Instituto de Zootecnia. Fazenda Experimental de Criação
«Getúlio Vargas». Uberaba. Est. de Minas Gerais. Controle em 28/12/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.518 Segada F.G.V. 2062 6-6 8.® 228 8,600 0,471 5,48
9.646 Varja F.G.V. 2470 — 3-6 7.® 217 7,800 0,454 5,82
9.647 Certeza F.G.V. 1774 13-0 7.® 216 2,800 0,158 5,65
9.649 Alterosa F.G.V. 1819 — 12-0 7.® 207 7,700 0,483 6,27
9.650 Sacudida F.G.V. 2032 — 7-3 7.® 206 7,300 0,444 6,09
9.652 Una F.G.V. 2340 4-8 7.® 201 10.900 0,648 5,95
9.689 Zanga F.G.V. 2643 2-2 6.® 189 13,600 0,620 4,56
9.690 Ultima F.G.V. 2379 4-5 7.® 182 6,200 0,401 6,47
9.691 Tumasia F.G.V. 2254 — 5-7 6.® 175 7,700 0,524 6,80
9.772 Vampira F.G.V. 2403 — 4-3 5.® 163 6,500 0.408 6,28
9.773 Vasca F.G.V. 2454 3-10 5.® 150 9,300 0,597 6,42
9.774 Sonata F.G.V. 2134 — 6-7 5.® 148 9,300 0,556 5,98
9.894 Segura F.G.V. 2069 — 7-1 4.® 112 11,300 0.679 6,00
9.895 Tormenta F.G.V. 2258 — 5-8 4.® 130 7,700 0,453 5,8fi

10.063 Bibeiroa F.G.V. 1731 8-9 3.® 86 11,500 0,544 4,73
10.064 Reverencia F.G.V. 1999 — 7-9 3.® 81 12.200 0,674 5,52
10.065 Secadeira F.G.V. 2058 — 7-3 3.® 76 10,200 0,587 5,76
10.155 Queimada F.G.V. 1650 — 9-4 2.® 63 13,400 0.729 5,44
10.156 Valsa F.G.V. 2439 — 4-2 2.® 63 8,400 0,478 5,69
10.157 Xacareira F.G.V. 2515 3-4 2.® 56 13,800 0,766 5,55
10.158 Sabina F.G.V. 2141 6-10 2.® 55 12,600 0,607 4,81
10.159 Utilidade F.G.V. 2364 — 5-0 2.® 43 14,900 0,783 5,26
10.236 Xucra F.G.V. 2513 3-5 1.® 46 9,300 0,533 5,73
10.237 Xilofaga F.G.V. 2527 3-4 1.® 38 9,800 0,490 5,00
10.238 Montanhosa F.G.V. 1200 13-2 1.® 37 13,800 0,751 5,44
10.239 Xara F.G.V. 2596 2-11 1.® 31 9,500 0,534 5,62
10.240 Unidade F.G.V. 2280 5-11 1.® 28 12,200 0,689 5,65
10.241 Varunca F.G.V. 2469 — 4-1 1.® 35 9,800 0,503 5,13

Observações: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca;
NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem conhecida;
PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PD — pura de origem;
RP — registro provisório.

São Paulo, Dezembro de 1961.

MARÇO DE 1962

Dr. X^iad Naufel
CHEFE DO S.C.L.

A ARGENTINA — GRANDE

PRODUTORA DE CASEÍNA

Admite-se que os Estados Unidos, que
eram os maiores produtores de caseina
do mundo, estejam sendo superados pela
Argentina. Enquanto os Estados Uni
dos se transformaram em importadores,
(a quantidade importada correspondeu
em 1958 a 48% do total consumido no
pais), a Argentina passou a produzir um
total de 37 mil toneladas em 1959. Isso
é de admirar, pois a média de produção
anual estava no nivel de 19.800 tone
ladas.

O principal comprador da caseina ar
gentina são os Estados Unidos, que ab
sorvem cêrca de 1/3 da exportação da
Argentina. O restante é destinado em
grande parte a Inglaterra, Alemanha
Ocidental, Holanda e outros países eu
ropeus. O preço médio da caseina no
mercado norte-americano é de 40 dóla
res por 100 quilos. Isso dá, em nossa
moeda, a média de Cr$ 120.00 por quilo.

O crescimento continuo da produção e
do comércio de caseina, depois da guer
ra, foi devido, além do mais, ao elevado
nivel de atividade econômica e indus
trial em que a caseina tem aplicação
A caseina, em regime de concorrência
com produtos similares, serve como re
vestimento em papeis de alta qualidade,
no preparo de tintas para pintura e de
colas para madeira compensada, na pro
dução de matérias plásticas e de fibras
proteínicas, em produtos farmacêuticos,
etc.

Admite-se a caseina como um grande
emprêgo a ser dado ao leite desnatado,
em vez de sua desidratação para pul
verização. Leite desnatado em pó (non
fat dry mük solids) já não está repre
sentando mais uma industria leittíra
adiantada.

Esta última afirmação pode ser ver
dade em outros países. No nosso, a ca
seina na base do preço atual de Cr$
120,00 e o leite em pó desnatado (sis
tema roler) a Cr$ 145,00, mostram a
preferência por êste último produto.
Ademais, com 100 litros de leite desna
tado se conseguem, no máximo, 3 qui
los de caseina moida, ao passo que êste
mesmo volume de leite aplicado na pul
verização dará a média de 8 quilos de

leite em pó. A diferença de rendimen
to e de preços e a boa aceitação do
leite desnatado em pó indicam o cami
nho a ser seguido.

R. C.

Publicação do

homem do compo
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS VINHOS

RACOES BAIANCEAOA

COM REFfNAZIL

R E F I N A Z I L

o AMiaO OA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75% DE

PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Bronco sêco tipo "Líebfroumich"

Branco suave tipo "Porco de Murso"
Velho Junqueira

Rosado suave

Níagara

Tinto

Fabricados na regiõo de CALDAS com uvas de costas
FuroDélos — Chócoras em Caldos e Divinolandio

Pedidos porá VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Coldos — Caixa Postai n.'' 66

Vendedores * r Barco do Bonortol, 896 - Fono 52^325
S. PAULO — Jooo Cord.lo ' «;/®ÍC°ctjnho Moreira, 174 - Fone 2-5108
SANTOS — Josc Fernondcs Cloro _ Alencor 399 - Fone 6763

nicXlfic L.do. • Ed. DANTES • F.n. M6..

ÉGARANTIA DE BONS LUCROS USAR PRODUTOS GARANTIDOS
Farelo e torto —porc rações, amendoínn, gergelim, soja - com elevada porcentagem de profemas.

Enxofre — Molhável ou em canudos.
Formícida — suifureto de carbono — gorrofao V8

Remédios veterinários — Benzocreol. fabrícocao.
Produtos garantidos por 50 anos de esmerada fabr.coç

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE

"JKOSfolhefos_de moqu
fobriea5°® f detalhodo, po"derêço mais je.xo-

Sr^ríSponSer e -«enes d.
sartas." —•

Fone: 13-1185 — Caixa Postal, 1002 — Soo

Metalúrgica Santa Luzia
aaecaNICAfundiçao_mecânica

e OUTROS METAISFundem-se quoisquer peças do FERRO, ^ sOLDA ELÉTRICA
Execufom-se serviços de TORNO, Vicente de Freitos Guimarães, 36 e 64

. . í Fob.: Praça Vi ^ ^ _ Estodo de Soo PauloJAYME ESTEVAM BENEDETTI - Fone: 2464 —P1N«

otor elétrico ou a gasolíno
ou CO njugados comO 1 c n. 2, sem motor o

picodciros n. ' jg aço.
ràdosf?T..%os,, . HP -í; - SnSt: ^

instruída totalmente de ferro e aço, e a corcoçommmmms-::::::::.
não necessita obrir os mesmos poro

I"£sâÍÍ'%S:rof<a'°"""a.™. o-"—». =•» ^ venda de seus PRODUTOS.
..VA ... PCCHARA PARA EtR.AS COUHTPM^



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

NO ESTADO DE SÃO PAULO

MARÇO
12 a 18 — Exposição Regional em

Barretos.
25 — Leilão de Reprodutores, na

Fazenda de Seleção do Gado Na
cional, em Nova Odessa.

ABRIL

2 a 8 — Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados do
Vale do Paraíba cm Jacarci.

7 a 15 — Concurso de Novilhos de
Corte, em Presidente Prudente.

21 a 29 — V Exposição-Feira de
Zebu e Outras Raças de Corte,
na Agua Branca, São Paulo,

28 a 29 — Concurso de NoviUxos de
Corte em Barretos.

MAIO
12 a 13 — Concurso de Novilhos de

Corte em São José do Rio Prêto.
14 a 20 — Exposição de Animais e

Produtos Derivados em São João
da Boa Vista.

22 — Início da Prova de Ganho de
PêsD em Barretos.

26 a 2? — Concurso de Novilhos de
Corte em Araçatuba.

JUNHO

2 a 10 — VI Exposição-Feira de Ga
do Leiteiro e Cavalos Marchado-
res, na Água Branca, Capital.

5 — Início das Provas de Ganho de
Pêso em Franca e Sertãozinho.

22 — Inicio das Provas de Ganho
de Pêso em Araçatuba e Bauru.

JULHO

1 — Início das primeiras provas
dos Torneios Leiteiros Regionais
de Bauru, Bebedouro, Piraçunun-
ga, São Carlos, São José do Rio
Pardo, Itapetininga e Jaú.

9 a iS — Exposição de Animais da
Região do Campinas em Nova
Odessa.

AGÔSTO
6 a 12 — Exposição de Animais e

Produtos Derivados em Bauru.

SETEMBRO
1 a 9 — Exposição de Médios e Pe-

quenos Animais na Agua Branca.
Capital.

OUTUBRO

1 — Inicio da segunda prova dos
Torneios Leiteiros Regionais de
Bauru, Bebedouro, Itapetininga,
Jaú, Piraçununga e São José do
Rio Pardo.

8 a 14 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em Araçatu
ba.

NOVEMBRO

12 a 18 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em Itapeti
ninga.

MARÇO DE 1962

lARViC

RepêuÇ^W

CURA OUAlQilER

BICHEIRA

f-V-i-T-A
Bicmuè

DUMA VEZ

VORQilE A^NAOTOUiA
HumAFeripA TRAtAPA doK

ALEM PiSSO A71JPA NA aawzk

CÃb PA FEfeiiPA.;

PEARSON S » A* Ind. e Com«
RIO Caíxo Postal 220 1 PORTO ALEGRE C. Postal 2587

SÃO PAULO 8684 BELO HORIZONTE 383

NATAL 245 BRASÍLIA 194

103



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

incubadora LUCATO

.. j_ „-ra 2 500, 5.000, 10.000, 17.280
Modelos eom paro tamanhos especiais, fora do

IRMÃOS LUCATO

REMÉDIOS

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MAfiCA aCOiSTBAOA

REMfOlO iNFaLIVEI

para a Cura de
BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FAB RI CAÇÃO DA

IRHÂOS VENTURflCCI S/A. Ind. Com.

1

-j *• er 1 315 — Fones; 1-400 e 1-500Ruo Tiradentes, . __ Estado de S. Paulo
Caixa Postal ól — Limeira

FABRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTÓLO, 898 • SÃO PAUIO • TEL. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

associação dos criadores
RUA JAGUARIBE, 634

exposição E VENDAS:

_ • rt-T 649 —• Telefone 33-7949
R- senador

tornos
Só

TEARES

SÓ

NARDINI

NARDINI maquinaria agrícolaMAQUIN ^ Adubodeiras

motores estacionarios
. _í^ DC

motores:

CONORD • DEUrZ • -

- ^ narícolas Wardini S/A.
jndlústria de Máquina ^^^ paul
americana rua FLORENCIO de abreu, 429

TELEFONES: 33-1422 • 33-4141

UHHA PAULISTA - SST. PAULO
RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. »•
telefone N. lOll

inKris&o, 171 '

l.-kfaniWiii" rartill' |7|' 111

Marco Registada

TôRNOS me aU-
MAQUINAS AGRÍCOLAS,
TOMATICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

RUA AUGUSTO SEVERO N. SI

DEPÓSITO

End. Teleg.: "NARDINI"

., inscHsõo, 261.405 m



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

SALVADOR — Bahia

Venda avulsa da

"Revista dos

Criadores"

DISTRIBUIDORA DE

REVISTAS SOUZA

Ruo Saldanha da Gama, 6

COALHO FRISIA

EM KQUIDO E EM Pó - 1.» fóbrlco de

coalho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro.
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA.

- Mantiqueira E.F.C.B. - Minos

A VENDA EM TODA PARTE - Peçam
amostras grátis cos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendemos ótimos animais
puros de pedigris, puros por cruza, etc.

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont -
E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3197 - São Paulo

CAIXA POSTAL. 397 - Porto Alegre -
Rio Grande do Sul

SELEÇÃO

BIBLIOGRÁFICA

ESPECIALIZADA

de assuntos

agropecuários
Poro outros
esclorecimentos
escrever o

Eng.° Agr.®
Pedro Luís Bibé
Congollo 4318
Buenos Aires —
Rep. Argentina

A 1 litro de querosene...

de refrigeração1 dia
REFRIGERADOR

a querosene

É o jeito mais prático e muito econômico de ter o conforto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza!

RROCURE-O NO SEU REVENDEDOR

procJuto cda

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO LJW^uJ S.
Joinville — Sente Ceterlna

m

Cinca 8133



ANÚNCIOS CLAS

ofertas da A.
SIFICADOS

p. a B.

1

sai. Minerais para
Bovinos e Ovinos •="»

Pol^adéirâ' Ouaxany —capa
cidade - 6 •'^"capà-

Pulverizador Pioneiro — capa
cidade 10Lanca-cliamas Guarany^^ ks...

^-SXV-aacc^co--

cote deJ. a sistêmico
Neguvon jp ia quilo

- rTZsJèt.nte contra bi-Biciiol — ae
cheiras

CrÇ

1.875,00

6.500,00

8.000,00
9.000,00
1.800,00

930,00
700,00

2.825,00

1.410,00

1.350,00

Caixas 24 X Vi
Carbolineum — imunizante para

madeira — tambor 200 litros
Lata de 18 litros

Graxa amarela c. para carroça
— lata 17 ks

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 ks

Pixe — tambor 200 ks ••
Tumorim - contra ratos, rata-

zanas e camundongos - paco
tes de ®.^4g"H"pó molhavel

Diazmon M 40 P «arotes
para pulverizações -
de 2 ^. . - lata de

Curabicheira — Geigy

CarrapS GeVsy'
1 litro

CrS

1.675.00

5.450,00
610,00

1.150,00

595,00
2.850,00

1.310.00

2.750,00

120,00

1.875,00

Carrapaticida Fenex 60 — Shell
latas 20 litros

Formicida I.A.P. (Brometo de
Metila) — caixa 48 latas

Fórmulas minerais A.P.C.B. —
Para bovinos para ser adicio
nadas em 60 ks. de sal —
cada fórmula a

Metasystox — Garrafa —
Minersal — sacos 20 ks
Pentabiótico — vd
Pó de fumo iElei — latas 20 ks

latas de 2 quUos
Terramicina 100 mg. Pfizer —

vidro

Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.O.B.
Rua Jaguaribe, 634 — S&o Paulo

•aixa ^ -•

Atenção, pecnarista!
-^K/nnho com Oj- Ao «Lfiu rebanho com o

-"°V;cadeTra e trituradorResolva o P

SCH UTZER
Em exposição na A.P.C.B.

CrS

2.000.05

9.000,00

280.0)

1.600,01}
1.100,00

110,00
3.000,00

320,00

90,CO

cionador, que pode variar de 7,5 a 10 HP
^ r,,=nde do motor a Cevado - Trigo e Soja 1000 kg^ da máquina depende ^ . cevaa

A oroduçâo horari capim colonião e similares 2000 kg
^ ^ ç^.Diga (com po ha Cana e Capim/^ilho em ®Pjga (sem palha) .._„^.Dca
/vAilho arâos
^jlho em 9

Canu w
fAanàiOca

.r. 2000

• Pedidos dirig" - . n .
. Criadores de Bovinos

Associação Paulista oe ,,.6963 —são paulo
RUA JAGUARIBE, 634 —

S



ANÚNCIOS CLASSÍFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada centímetro por coluno comporta no máximo 10 palavras.
Inclusive nome e endereço.

Cr$ 250,00 por centímetro e por publicação
ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suos ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva
importância líquido e em tvtme da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 São Paulo

BELO HORIZONTE

VENDA AVULSA

"Revista dos Criadores"

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE

JORNAIS E REVISTAS

Ay. dos Andradas, 280 — Tel. 2-7200

ADUBOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
Adubos

^Wiicam

f'

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

Agentes exclusivos de salitre do Chile paro o
Distrito Federal, Estados do RIe o Espirito Sento

R. MÉXICO, in-12.o AND. - SEDE PRÓPRIA
42-0881

TELS.: 42-0115 RÉDE INTERNA
42-0980

Solicitem informações e folhetos, gratuitoments

IMU N IZANTES

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda o classe de

madeiro contra a podridão e cupim,

principalmente os madeiras brancas de

pequena resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

Rua Carlos de Souxa Haxareth, 53
Coíxo Postai, 3492 — São Poulo

Í_."'

para as quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo-
creoi, esse maravilhoso re
médio veterinário consa

grado por uma preferência
absoluta de mais de
50 ANOS. Peca grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo este anúncio à

Cx. Pt. 1002 - São Paulo.

BENZOCREOL
.CIGATRIZANTE . OERMiCiOA . FORTIFlbANTS

um produto de Industrias J. B. Duarte S/Â.

•'V'I ii-' -"SL.,..:



Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jagucribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrófico: Criodores

CORRESPONDENTES

SÃO PAULO

47.

GUANABARA

Bio ^®Ait>u*a^ierque

minas gerais

|{ANÃ

'"•"'"Jll Agro-P^"" '̂'
Cabral, 5^500

ixa _

rnambuc
:"í%Anciro

'35

679

apto. 103
jva -

jtjeratoa
3ugo prata de ouvelra
-auro 116

:rrc«AHO. OO SU.
Alvee

-í°.í'feTcsd Nud|4 Vieira

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Assoclacion Argentina de Criadores

de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.° P:

VENDA AVULSA E ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/218

SÃO PAULO

Capital
•p^dro Ls2srini
Livraria da Estaçáo da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de ConganHas
Livraria da Estaç&o Júlio Prestes
Estação Júlio Prestes

do Rio preto
Agência Comercial
Baurú
Salom&o Gantus

LlSnírAntonio Huífenbaeccker
JuS^tí^Mazella Moura
f^INAS GERAIS
Tuiz de Foraigêncla campos
TTberlâncila
Xgência Lopes
Montes í^rosXftncia

•^At>nde3

5

ís> - sr-
^lí-iè
,s AU-ef^ ®"'

Stèlfo'SSoe Teixeira Fimo
gS?í'o"F?rrelra
Itajutíá
/^ftsa Lucy

??£
(jatOO' — ^ías

Três A B. Marquesécnceiçao A. R-

rr#?Sc^-ão''lap-'a.
fJíéflSSelre NoronbaCardoso

SEHTAHTES
,bAR^ comércio

o -

geR^*®

Lavr^ Pédua

ÍE° S^íríe'Wle eBevlataa

'"JpE PO ^jelra
jegre ^jjgo NU

í^an«lm Batista Costa
BAHIA

espirito santo

XS?Iio copolllo
êSuo aos santos Abreu
Mimoso do sul
Ztldo Corrêa

goiãs

ülBtrttouidora
B.ua 0. es<l- com Rua íi
caixa roatal. 45

I
RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernanl R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavlo Sagebim S/A
Santa Vitória do Palmar

SANTA CATARINA

Florianópolis
Agência Distribuidora de Revistas
Porto União
Livraria Iguassü

Flor Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Saúta Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brlsolla

Júlio de Castilhos
Malvlna Walhrlcli

CEARA

Fortaleza
J. Plllnto & Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Rom&o

PERNAMBUCO

Recife
Agência de Revistas Maurlcéia

Recife
Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospicio. 340
Caixa Postal, 1.300

MARANHAO

Sfio Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarquinlo Lopes, 392

PARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo

Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezina
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Wlnston Corrêa Dantas
Rrua Sirirl, 969

URUGUAI

Montevidéo
Livraria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

SRS. FAZENDEIROS TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

ARAME PARA CERCAR.

...criação, proprio e ineomporovel pare vedor o gado, lem parigo da
se inutilizar. Não arrebento, aço extro-reslstente "Cotieland Wlre".

Regula 3 cruzeiros o metro

j arame, economizando: morSes, tempo, dL
Com bolancim do p P cerco definitivo. Únicos distribuidores

nheiro e pe^^uro corno consumidores.
T « 30 e 60 quilos, preparado com Cot«'*«

nheiro e cx atendemos consumidores.

de 30 e 60 quilos, preparado com Cobolte,SAL P^^ '̂̂ '̂!c'̂ /CoSplemento mineral - Chavontes, reglst. n. 1.219).
cSfQ^do®'opernas ^mo^s dez P^ Tu8. MM^^Tgriculturo Su»
SA'S,minerais pChova^^ ^ p,,Minerais' eti. 'íFórmuío ííecon^zadí^alo Dr

Scusividode,. P6. de pont.

Pto-

Benzofenol Azul, Vo-

ÇR^°'-y^Hngas®Vet., P®"''='''2rbl«rros e torqueses.
alicates - Marcar °''®'̂ par. portátil (comprovada eficiência), m

Desnotodeiros Engenhos, Moinnos
arados -gSem- enxadas, Enxadões. Serrotes, Ancinhos etc
KcHADOS_-^Co'i^ '̂/°;f®i^o, Gordura (roxo e cobelo de negro), Jcro-
SEMENTES - Todos os tamonhos e poro todos os fir»

Anos - "Chavontes -
colheita. _ ,.„herturas de aluminu

moto-

9"^°'rc.AnnS - "Chovantes
fíío, da pora coDprturos d. Pluminio rafro.orlos oo cot«

S'-tVÍL 'piK;rj"pídoi:JÍ°.2==S'merc1al s. PAULO- mato grosso
Caixas ELFTRICO - Pilhas, Lampodas', Fios elétrico

PAULO-MATO GROSSO
cAcÍeDADE comercial a _ 33-4053 e 33-1548.

Paulo - S. pecuarista D'0ESTES. Po"'o soe. COM. PEC ^35 ^.330
Araçafuba - 'l® - A. Brosll. 657 - Fone 5-^Wesldente PrudeMep,esldente^r COM.^MATO

Campo Grande - ^„„uel Antonio Paes rie Berres, H
Aquido"*""® —

REVISTA DOS CRIADORtS
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Quando V. quiser mesmo
aumentos na

produção leiteira, use

A administração de 75 mg, por dia e por cabeça, de Terramicina
proporciona aumentos sensíveis na produção leiteira (até 14-%),
além das seguintes vantagens:

• REDUÇÃO DOS CASOS DE METEORISMO (EMPANZINAMENTO)
• REDUÇÃO DAS MASTITES (MAMITES) • REDUÇÃO DO ÃPARECIMENTO DE FRIEIRÃS
• MELHORA EVIDENTE DO ESTADO SANITÃRIO DOS REBANHOS

TM-25, além da Terramicina, possui em sua fórmula
micro-elementos minerais, normalmente carentes em nosso meio.

Os suplen^®"tos Pfizer sâo vendidos nas boas casas do ramo e nas seguintes filiais da

Pfizet^
Rua

Caixa

RIO DE JANEIRO . Guanabara
R. Antunes Maciel, 115 115-A S. Cristóvão
C*. Postal 4409 - Fones; 34-4137 e 34-3875

BELO HORIZONTE - Minas Gerais
Avenida do Contôrno, 7492
Caixa Postal 678 - Fone 2-5737

Dr.

Postal 5291

SÃO PAULO - Depto Agro• Pecuário
Cândido Espinheira, 143

Telefone 51 -9101

PÒRTO ALEGRE • Rio Grande do Sul
Avenida Oswaido Aranha, 642
Caixa Postal 4266 - Fone 7-656

CURITIBA • Paraná

Rua Augusto Stellfeld, 1212/1216
Caixa Postal 2591 - Fone 4-7851

FORTALEZA - Ceará

R. Floriano Peixoto. 286 - 3.° and. • b/ 31-37
Caixa Postal 1003 - Fone 1 9646

RECIFE - Pernannbuco

Rua Djalma Farias. 126 • Bairro Torreão
Caixa Postal 1588 - Fone 2-8815

SALVADOR - Bahia

Trav. Bonifácio Costa. 2 - 9.'» - s/ 903-909
Caixa Postal 1281 - Fone 4-942

BELEM - Pará

Distr. Exclusivo

Caixa Postal 433

ADRIANO PIMENTEL
R. Padre Prudéncio. 42

Fone 18-46.33-14
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mais leite com
rações melaçadas

OGORD
j.izir mais leite

VOCE pode pro -
«,onos aiirneni^-com í^^---TrTj^;7rdrlhí garantem

Esta melaçadas
as novas R^ÇU
da SOCIL, porque
. Mois nutritivas
. Mais saborosas
. Melhor digerida

SOCÍL PRO-PECUÁRIA^f,f-
. . . oc. /Anastácio) -_ Q c, (Anostac

A Novo Fábrica

Poulo


